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Editorial 

Este v0Jun1e da Revista de Antropologia foge ao formato costume iro 
da pu b] icação: é ten1ático, contém mais artigos que o habitual e engloba 
as duas edições do ano. A razão para tais mudanças foi a decisão da 
Comissão Editor ial de incorporar as contr ibuições de u111 seminário re­
alizado pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do De­
parta,nento de Antropologia da FFLCH/USP , em novembro de 1998. O 
evento, denominado L(h i-Strauss e os 90, teve co1no mote a ocorrên­
cia, na última década do século, do nonagésimo aniversário de um dos mais 
in1portantes nomes da Antropologia e celebrou a data evoca ndo a pre­
sença e vitalidade de seu pensamento na reflexão e pesqui sa contem­
porâneas no campo de nossa disciplina. 

Nascido em nove1nbro de I 908, Claude Lévi-Strauss chegou ao Brasil 
e111 1935 para exercer o 1nagistério na então recém formada Universidade 
de São Paulo. permanecendo três anos entre nós. A história é conhecida, 
os desdobran1entos são sempre lembrados e continua111ente acrescidos 
por detalhes que as inú,neras entrevistas, generosamente concedidas, não 
cessan1 de enriquecer: este é o caso, precisamente, do valioso depoimento 
que este volu111e especial da Revista de Antropologia - aliás fundada em 
1953 por Egon Shadcn, aluno de Lévi-Strauss - oferece a seus leitores. 

Mais i1npo11ante, entretanto, que rc111e111orar ocorrências passadas, por 
,nais significativas que possa n1 ter sido, é n1ostrar a atualidade de uma 
proposta apressada1nentc vista como 1nais u1n "isn10'' e prematuran1ente 
colocada crn algu1n respeitoso nicho da "história da antropo logia''. O 
sen1inário 1nostrou o contrário: o legado de Lévi-Strauss continua vivo e 
1nult ipl icador, presente c1n enfoques e propostas de pesquisa originais, 
fecundas, provocativas. 



As co1nunicações apresentadas e discutidas junto a um público de 
aproxirnadamente cento e cinqüenta pessoas trataram de te1nas ligados à 
etnologia indígena, parentesco, lingüística, arte, história e cidade. O evento 
contou com o apoio da FFLCH da USP, Capes, CNPq e, para a 
exposição de fotos, ta1nbém reproduzida neste volume, teve apoio da 
Editora Companhia das Letras e da TV Cultura. 

Além dos autores con1 textos aqui publicados, pa11iciparam do serni­
nário os professores Frank Lestringant (Université Charles de Gaulle), 
Renato Janine Ribeiro (Departa1nento de Filosofia /USP) e Eduardo 
Viveiros de Castro (Museu Nacional/ UFRJ), cuja contribuição esperamos 
poder publicar em próximos nú111eros da Revista. 

Outra pa11icular circunstância faz do volume n. 42 u1n marco na longa 
trajetória da Revista de Antropologia: a partir de agora passa tambérn a 
estar disponível de fonna integral na rede através da SciELO (Scientific 
Electronic Librar y Online - http://vvvvrv.scielo.br) , biblioteca virtual de 
revistas científicas brasileiras ern fonnato eletrônico. A iniciativa não se 
resume apenas à possibilidade de inaugurar uma nova escala de divulgação 
e de poder realizar download de todos os artigos: trata-se da aplicação 
de um projeto mais amplo, resultado de parceria entre a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e o Centro Latino­
Americanoe do Caribe de Informações e1n Ciências da Saúde (Bireme) 
cujo propósito é fon1ecer infra-estrutura necessária para pesquisa científica. 

Integrando-se neste projeto, a Revista de Antropologia passa a fazer 
parte de um selecionado grupo de publicaçõe s científicas brasileira s, 
engajando-se numa proposta pioneira e inovadora destinada a facilitar e 
ampliar, para seus autores e leitores, o ca111po da circulação, contato e 
debate de suas pesquisas no â111bito de nossa disciplina. 

José Guilherme Cantor Magnani 
Editor Responsável 
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Entrevista: Claude Lévi-Strauss, aos 90 

Beatriz Perron e Moisés 

Prqfessora do Departa111ento de Antropologia - USP 

Esta entrevista foi realizada a 1 O 
de noven1bro de 1998. A rapidez 
e a gentileza co111 que Lévi-Strauss 
respondeu à consulta feita pelo 
Dcparta111ento de Antropologia 
quanto à possibilidade de realizá­
la, confinnara1n informações de 
v{uias pessoa<.; que já o conhecia111 

Foto: Éric Brochu pessoal mente: de fato, é n1uito 
disposto e receptivo. Recebeu -

1ne em seu escritório no Laboratório de Antropologia Social, onde 
continua indo, religiosamente, duas vezes por se111ana. 

També111 vários entrevistadores havia1111nencionado a extren1a cortesia 
de seus ges tos e palavras, e o bom humor, que às vezes irron1pe, 
inesperado, no riso discreto (como quando eu lhe disse que tínhan1os a 
honra de considerá-lo como um "herói civilizador" ... ). Também já tinha 
sido con1entada a precisão das palavras, as respostas exatas, claras, bem 
construídas. No mês e1n que co111pletaria 90 anos, Claude Lévi-Strauss 
mantinha intacta a limpidez do raciocínio, sendo inclusive capaz de reton1ar 
frases no mesmo ponto em que as deixara, depois de inserir comentários, 
observações ou precisões. Fala co1n carinho da juventude, ani111a-se com 
a lembrança das expedições, mas reluta c111 falar do presente. As palavras 
em itálico, em suas respostas, são as que ele disse em português. 

* 
* * 
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Beatriz: No início do "l'rólogo" a Saudades do Brasil o senhor 
se refere a uma memória olfativa das expedições pelo interior. De 
que outros odores o senhor se lembra'? 

Lévi-Strauss: "Corno se sabe, na época e1n que fui para o Brasil [ 1935], 
vü.tjávan1os de navio, não havia aviões, e os navios eram també1n cargueiros, 
e fazia1n rnuitas escalas (o navio en1 que veio Lévi-Strau ss partiu de 
Marselha e fez escala en1 Barcelona, Cádiz, Argel, Casablanca e Dakar 
antes de aportar en1 Santos). Nunca 1ne esquecerei que, ao chegar -
estávamos en1 alto n1ar havia dezenove dias, acho - e a primeira per­
cepção que tive1nos do Novo Mundo, - ainda não se podia ver a costa 
- foi un1 cheiro. l Jm cheiro difícil de descrever, porque as associações 
são fáceis den1ais: cheiro de tabaco, cheiro de pin1enta ... enfi1n, tudo isso 
está ligado ao Novo Mundo, não sei se é exatamente isso. Mas é sern 
dúvida uma d,L~ dit11ensões da natureza brasileira, que não é apenas visual, 
ou tátil, é tarnbém olfativa". 

Beatriz: E quais seriam esses "odores do Brasil"? 
Lévis-Strauss: "Há muitos outros odores , que emergem ao acaso. 

Le1nbro-me, por exemplo, que depois dos Nambikwara, estáva1nos indo 
na direção do Madeira, e ainda não era a floresta atnazônica, era mais o 
can1po, uma espécie de floresta seca, e de repente, montado no cavalo , 
vi no solo um campo de abacaxis selvagens. Bastava inclinar-se bem baixo, 

/ 

sem des1nontar, para arrancar os frutos e comê-los. E uma das sensações 
gustativas e olfativas que ficara tn porque não era como o abacaxi que 
conhecemos, era utn abacaxi com utn cheiro de fratnboesa absolutamente 
extraordinário. Há muitos e 111uitos outros cheiros, mencionei esse apenas 
co1no uni exemplo ... há ainda o cheiro dojiuno, cheiro defi11110 ele rolo 
e111 toda pa1te. Aliás, era o que eu fu111ava, em folhas de tnilho, que dava1n 
ao tabaco um sabor e um cheiro muito 111uito particulares, que ta111bém 
ficou. Há ta1nbém api11ga ... '' 

Beatriz: O senhor gostava de pinga? 

- l 1 -
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Lévi-Strauss: "Ah, sim, gostava muito! E me Ie,nbro também, da 
fabricação, uma vez por semana, da rapadura, nas fa zendas do interior, 
para o consumo dos peões, de seus filhos e de suas famílias, isso também 
tinha um cheiro e um gosto 1nuito especiais." 

Beatriz: Durante as expedições, o senhor comia como os brasileiros, 
como a população regional? 

Lévi-Strauss: "Na verdade, não havia população regional. .. enfi1n, havia, 
durante algum te1npo, e depois, 1nais ninguém. Tínhamo s feito grandes 
provi sões : arroz e feUão, claro, e algo que chamavan1 de bolachas, que 
ta1nbém const itue1n unia len1brança be,n clara ... ficavam duras como 
pedra ... E tan1bé1n caçávan1os ... " 

Beatri z: O senhor era bom caçador? 
Lévi-Strauss: "Tenho vergonha de dizer, porque atuahnente sou u1n 

opositor radical da caça, 1nas não era un1 mau caçador. .. e, o que é ainda 
mais lamentável, eu gostava disso." 

Beatri z: No ano anterior a essas expedições, o senhor deu aula s 
na então recém-criada Universidade de São Paulo, integrando a 
segunda leva de professores estrangeiro s. O que significam hoje 
para o senhor os laços com a Universidade d e São Paulo? 

Lévi-Strau ss: "Sabe , é d ifícil dizer, porqu e sentim entos de tipos 
diferentes se r11esclan1. Era o te1npo de 111inha juventude e, naturaln1ente, 
as pessoas são 111uito apegadas a seus anos de juven tude. Para n1irn, o 
Brasil, São Paulo , são comp leta1nente indissociáveis de meus anos de 
juvent ude, e eu já não saberia separar as coisas. 

Mas, enfi111, eu diria que para jovens professores, que eram praticamente 
iniciantes na cruTeira universitária, era antes de rnais nada u,na oportunidade 
extraordinária e urna experiência única, porque alérn de sermos novos na 
carTeira, tínhan1os vi~jado pouquíssi1110, por causa dos exames, concursos 
e coisas desse tipo. De n1odo que, através de São Paulo, através do Brasil, 
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era u111 pouco o 111undo inteiro que se revelava, ou pelo menos uma face 
diferente do 1nundo. Assin1, tudo isso representa um conju nto tão rico, 
tão farto, que eu não saberia o que destacar ... " 

Beatriz: A idéia de viajar para tão longe era, em si, atraente? 
Lévi-Strauss: "Eu tinha vontade de ver o inundo, de ir para ben1 longe. 

Já na infância e na adolescência, eu n1ontava várias pequenas expedições 
no ca1npo francês ... eu queria aventura, onde quer que a enco ntrasse ... 
naturahnente, quanto 1nais longe eu fosse, 111elhor ... " 

' 

Beatriz: Apesar da fan1osa declaração de Tristes Trópicos [" Odeio 
as viagens e os exploradores."], o senhor gostava, então, de viajar? 

/ 

Lévi-Strauss: ''Ah, sim! Naquela época eu gostava de viajar. E preciso 
le1nbrar que Tristes Trópicos foi escrito quinze anos depois de minha volta 
do Brasil, e eu não pensava nas viagens daquela época, mas nas viagens 
que poderia fazer no momento e111 que escrevia." 

Beatriz: O fato de o Brasil ser, desde o século XVI, uma destinação , 
digamos, privilegiada pelos franceses, fazia alguma diferença?. 

Lévi-Strauss: "De certo modo , senti u1na espécie de sensação de 
/ 

segurança, sabendo ... E claro que eu não sabia de nada disso muito antes 
de ir para o Brasil, aprendi tudo isso nos meses que precederam minha 
partida, já que os nomes de Thevet, Léry, evidente111ente não constava111 
do progra111a de 1 icenciatura em filosofia. Assi 111, foi depois ... Mas, eu dizia, 
uma sensação de segurança, por saber que meus passos seguiam os passos 
de grandes ancestrais. E a sensação é duradoura, porque há uns trinta anos, 
minha mulher e eu compramos uma casa no campo e depois de a con1-
prarmos, descobrimos que se encontra a uns poucos quilômetros da casa 
onde nasceu Jean de Léry ." 

Beatriz: Thevet e Léry, o senhor dizia, não constavam do programa. 
Mas Montaigne sim ... 

- 13 -
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Lévi-Strauss: "Ah, si1n ! Mas não precisava estar no programa para ser 
lido [risos]. Ainda hoje é assin1 .. . continua no programa." 

Beatriz: O Brasil era, então, de certo modo, mais próximo do que 
outras regiões ... 

Lévi-Strauss: "Sim, 1nuito 1nais, certamente . .. alérn do tnais, com a 
quantidade de palavras de orige1n tupi que passaram para o francês . .. " 

Beatriz : Os Tupi, justamente , forneceram à Europa os elementos 
básicos para a construção do Selvagem. Bom ou mau , é o ameríndio 
que, desde então, figura como o selvagem: o que explicaria o fato de 
seren1 os an1eríndios os Outros por excelência do pensamento europeu? 

Lévi-Strauss : "Há tuna resposta simples, si1nplista, até, afina ], eles 
ocupava n1 n1etade do mundo, e não algutnas ilhotas dispersas. Urna 
presença n1aciça. E alé1n disso, os primeiros autores, não apenas franceses, 
con10 os mencionados, 1nas tambétn ingleses, ale1nães e outros , que se 
interes sara1n pelo exo tismo co1neça ram pe la América, porque era a 
A1nérica que acabava de ser descoberta , no final do século XV , e que 
do1ninaria todo o pensamento do Renasci1nento. Trata-se de uma série 
de acasos objetivos, que fizera1n co1n que os a1neríndios fossem, para o 
Ocidente, o Outro por excelência". 

Beatri z: Nenhuma outra razão explicaria sua permanência nesse 
papel, até hoje? 

Lévi-Strauss: "Parece- n1e que há dois casos no n1undo, no século 
XX , em que 1nodos de vida tradicionais se 1nantivera1n por mais terr1po: 
a Atnérica do Sul e Nova Guiné, as 1nontanhas da Nova Guiné, que foran1 
descobe rtas e1n 1930-35, ao passo que o contato co1n a Arnérica se 
1nanteve constante desde o século XVI. O contato co1n os a1neríndios 
nunca foi interT01npido, de n1odo que é natural que ocupern, no pensa111ento 
do Ocidente, uni lugar privilegiado." 

- 14 -
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Beatriz: Razões históricas, portanto, ou "acasos objetivos", con10 
o senhor disse há pouco ... os americanistas não teriam contribuído 
para a pern1anência dessa imagem , no modo como apresentam as 

culturas ameríndias? 
Lévi-Strauss: "Bem, en1 parte, sirn, mas apenas se generalizarmos ... 

de fato, não se pode dizer o 1ne~n10 dos occanistas ou dos especialistas 
e1n Nova Guiné. portanto, há aí algo de específico .. . " 

Beatriz: O senhor já disse, em várias entrevistas, que optou pela 
etnologia como reação contra a escola sociológica francesa, contra 
Durkheim, especificamente. Gostaria de pedir-lhe que falasse, mais 
uma vez, dessa relação ... 

Lévi-Strauss: "Quando eu era estudante, no início de 1ninha catTeira, 
insurgi-me contra a escola ... enfin1, contra Durkhein1, porque na 1nes1na 
época descobria a etnologia anglo-a1nericana e, é claro, eu era espe­
cialmente sensível à diferença entre o teórico e pessoas que falava1n de 
coisas que tinham ido ver em carnpo. Como eu 1nes1no tinha um grande 
gosto pela aventura, sentia-me n1ais próxi1no deles. Mas creio que, 
posterionnente, co1npreendi ben1 melhor e retornei, em grande parte, à 
tradição durkheimiana. 

Eu nunca foi aluno de Mauss,já que eu nunca tinha feito etnologia antes 
de partir para o Bra~il, ma~ de qualquer n1odo, antes de partir, fui ver Mauss 
e també1n fui ver Lévy-B1uhl. Eles me deratn conselhos, quando eu retomava 
à França, ia vê-los. Não houve, pottanto, u1na 1uptura ... Foi mais, diga1nos, 
uma passagem inconstante e, posteriormente, utn retorno n1uito profundo 
ao pensamento durkhein1iano e ao de Mauss". 

Beatriz: Mauss teve uma influência especial? 
Lévi-Strauss: "Pessoalmente, conheci pouco Mauss. Devo ter-lhe feito 

umas ... três visitas, e não foram longas. Foi 1nuito antes, pela obra, que eu 
fui cativado. Porque no pensamento de Durkheim havia algo de fulgurante, 
era uma bela construção, monumenta l. .. Mauss ... era uma noite toda 

- 15 -
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atravessada por clarões ... E houve um outro que também me influenciou 
n1uito, mais tarde: [Marcel] Granet, que considero como da mesma grandeza 
que Mauss e Durkheim ou talvez até, em certos aspectos, ainda maior." 

Beatriz: Os autores anglo-americanos que o senhor mencionou 
há pouco .... 

Lévi-Strauss : "Fo rarn Lowi e e Firth. O primeiro livro de teoria 
etnológica que li foi Prinútive Socie(v, de Lowie. A primeira monografia 
fo i We, the Tikopia. Por acaso." 

Beatri z : E tudo isso o levou à etnologia ... 
Lévi-Strauss: "Acho que já contei isso algumas vezes. Eu era professor 

de filosofia num liceu do interior, e não podia conceber passar a vida toda 
dando um curso de filosofia, talvez aperfeiçoado ano após ano, mas que 
de qualquer modo seria sen1pre o n1esmo. Naquela época, a etnologia 
estava-se constituindo como disciplina na França-o Instituto de Etnologia 
foi fundado em 1925, creio, e o Museu do Ho1nem, para a Expos ição 
Universal de ... 1937, acho-e o recruta1ne nto era feito em grande parte 
entre os j ovens filósofos. O exen1plo n1ais notáve l foi o de [Jacques] 
Soustelle, que era 1na is novo do que eu e que, desde muito jovem, tinha 
certeza abso luta de que se tornaria mexican ista e que, logo depo is de 
conc luída a licenc iatura, voltou-se para o Museu do Homem e para a 
etnologia. De modo que era u1na via de saída ... escolhi-a por isso. E també1n 
porque tinha vontade de ver o inundo." 

Beatriz: Ver de perto , para ver de longe ... O olhar distanciado qu e, 
segund o o senhor , caracteriza o antropólo go, é algo qu e se aprend e, ,, 
que se con strói? E voca ção ou treinamento? 

Lévi-Strau ss: "A exp ressão é de Hami, que era u1n grande autor 
dra1nático japonês. Ele dizia que, para ser um bon1 ator, era preciso olhar 
para si mes1no, o tempo todo, com os olhos afastados do espec tador. 
Acho que o olhar distanciado pode ser aprendido, mas acho ta1n bém 
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que é algo que se pode possuir desde o nascimento, uma espécie de 
característ ica da personalidade de cada um. No meu caso, creio que se 
trata da segunda hipótese." 

Beatriz: Se esse olhar é indispen sáve l para fazer antropologia, é 
melhor que seja uma vocação? 

Lévi ... Strauss: "Acho que há muitos modos de ser antropólogo, e de 
tornar- se antropó logo ... e há rnuitas 1noradas na casa do Senhor. .. A 
vocação é um dos ,nodos, há provaveltnente outros." 

Beatriz: Falemos então sobre os seus modos de fazer antropologia 
ou, mais precisamente, análises de mitos. O senhor mencionou 
algumas vezes que trabalhava com fichas, e ao longo da elaboração 
das Mitológicas, as espalhava às vezes sobre a mesa, onde elas de 
certo modo assumiam configurações que lhe revelavam relações. 
Como são essas " fichas de mitos "? Posso ver algumas? 

Lévi-Strauss: "Eu não trabalhava exatamente com fichas de 1nitos, esse 
é 1neu 1nodo de trabalhar em geral. Faço muitas fichas. Meus ficheiros estão 
e1n casa, não tenho nenhu1na ficha aqui ... Mas não há nada de especial 
e1n rninhas ficha~. Algumas contêm referências, outras uma ou vária~ frases 
que li num livro e que chamaram minha atenção, ou uma idéia que tive e 
transcrevi nu1na ficha. Podem ser acerca de mitos, ou de livros, pode1n 
ser acerca de um o~jeto que vi, ou de uma idéia que 1ne ocorreu. Em relação 
aos mitos, podem conter versões con1pletas, às vezes há páginas dobradas 
no formato de uma ficha, colocadas nos ficheiros, às vezes são resumos ... 
Nada de organizado. 

Quando 1ne falta inspiração, quando estou sem idéias, pego um monte 
de fichas - eu deveria colocar isso no imperfeito , porque se refere ao 
tempo em que eu trabalhava-e, só de espalhá-las, tnisturá-las, agrupá­
las ao acaso, às vezes me ve1n uma idéia". 

Beatriz: Não se pode então falar num método de fazer fichas, ou 
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de utilizá-las ... 
Lévi-Strauss: "Não , nenhum . Ao contrário, eu diria que as fichas, 

para mi1n, são exatamente o oposto de um método , são o meio de ter 
idéias imprevistas." 

Beatri z : l\tlas a redação da s Mitológicas terá exigido muita 
disciplina, sem dúvida. 

Lévi-Strauss: "Durante uns dez anos, não pensei noutra coisa, das seis 
da manhã às seis da tarde ... Sempre tive e1n rnente o exen1plo de Saussure, 
que dedicou parte de sua vida a tnitos, os Nihelungen, e que nunca os 
publicou, nunca conseguiu pô-los em orde1n , e dizia a 1ni1n mesmo que, se 
continuasse assi1n, repetiria essa desventura, e precisava decidir que teria 
um fim. Na verdade, o quarto volutne, O honzenz nu, contém a matéria de 
três livros ... Ma s eu 1ne proibi de escrevê-los. Disse a 111im 1nesn10: é esse, 
e será o últin10. Finahnente , não foi o último,já que depois viera1nA via 
das ,nâscaras, A o/eira ciun,enta e História de Lince ... Mas de qualquer 
n1odo, eu queria fazer algo que fonnasse um todo". 

Beatri z : História de Lince, o último , pode ser considerado con10 
uma espécie de balanço de todo o traj eto das Mitológicas? 

Uvi -Strauss: "Para mirn, pessoalinente, há o que eu cha1no de 'grandes 
1nitológicas', os quatro volun1es, e os três outros, que constil11en1 a'> 'pequenas 
mitológicas' ... estas não são, de 1nodo algurn, un1 balanço e1n relação às 
outras. São simplesrnente questões que 1ne pareceram interessantes e que 
não tinhan1 lugar. .. eu tinha feito alusão a elas diversas vezes ... 1nas elas não 
se encaixavan1 exatarnente no desenrolar da argu1nentação. Assi1n, eu dizia 
a n1i1n n1esmo: u1n dia, talvez, eu reton1e tudo isso." 

Beatri z: Qual é seu ritmo de tr aba lh o, at ualm ent e? 
Uvi-Strauss : "Já não trabalho rnuito ... não haverá n1ais nenhu1n livro". 

/Jeatriz: J->ena ! 
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Lévi-Strauss: "Não, não é nenhuma pena, porque eles já não serian1 
bons ... supondo que algu1n dia o tenham sido .. . Não ... escrevo co isas 
pequenas, artigos, prefácios ..... , 

Beatriz: Então o senhor continua escrevendo .. . 
Lévi-Strauss: "Si1n, escrevo e leio . .. n1uito menos ... " 

Beatriz: O que o senhor lê? 
Lévi-Strauss : '"Ah, leio coisas variadas , aquilo que 1ne mandam , 

principalmente , os livros para os quais devo escrever um prefácio. A 
Acade1nia Francesa dá prê1nios, é preciso ler os livros ... de 1nodo que é 
c1n pa11e, dígarnos, literatura, e em parte profissional." 

Beatriz: O senhor contou, certa vez, que lia regularmente revistas 
científicas, acon1panhando o que se faz nas ciências exatas e 
biológicas - que, aliás, forneceram imagens muito poderosas à sua 
obra. O senhor continua lendo essas revistas? 

Lévi-Strauss: "Betn, nunca li tanto assim ... sempre 1ne inteirei dessas 
questões através de tevista<; de vulga1ização científica, para grande público ... 
Enfim, continuo lendo regularmente aScientific A,n erican, aRecherche ... 
tento ter uma idéia 1nuito vaga e rnuito ingênua do que está acontecendo." 

Beatriz: As pesquisas arqueológicas e paleontológicas têm 
mostrado uma história do continente americano cada vez mais 
complexa . Certa vez, comparando seu trabalho ao de Dumézil, o 
senhor disse que de certo modo ao contrário dele, que tratava de 
demonstrar uma história comum que não era dada, o senhor partia 
de uma unidade da An1érica que lhe era dada pela história ... 

Lévi-Strauss: "Sabemos que houve várias levas de povoan1ento na 
América. A história atnericana é provavein1ente 1nuito mais antiga do que 
se dizia até recenten1ente - 1nais antiga, e1n todo caso, do que se afinna 
ainda nos Estado s Unidos-, e não se deve i1naginar várias levas de 
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povoa111ento com gente que chegou, se instalou e permaneceu no mesmo 
lugar. Creio que a~ vá1ias leva~ de povoamento são o início de uma história 
extremamente complicada, e que ficaríamos totah11ente incapacitados de 
compreender as culturas americana s se não supuséssernos que, durante 
n1ilênios, as pessoas circulara1n, se deslocaram dentro do continente , e 
lançara1n a base de ... bem, u1na unidade, seria exagero ... enfim, de uma 

,, 
ho111ogeneidade relativa de todas as culturas an1eríndias. E claro que elas 
diferira1n e divergiram enonnemente, mas todas ela') têm algo em comum. 
E o fato de tere111 algo e111 co1nu1n seria totalmente incompreensível se não 
supusésse111os que os povos circularam , não apenas do norte para o sul, 
mas também do sul para o norte, que houve uma grande quantidad e de 
deslocamentos. Enfim, temos tendência a achatar a história americana, e a 
não conceber que durante urn milênio para falar de apenas um milênio 
houve uma eno1midade de acontecimentos dos quais não temos a menor 
idéia, infelizn1ente ... " 

Beatriz : Em seu discurso de recepção à Academi a Francesa, em 
1974, o senhor declarou que a cultura francesa estava abalada , 
talvez até condenada. O senhor diria o mesn10 hoje? 

Lévi-Strauss: "Sim, creio que a cultura francesa está 1nuito ameaçada ... 
continua muito ameaçada .. . " 

Beatriz: A ponto de correr o risco de desaparecer? 
Lévi-Strauss : "As culturas não desaparecem nunca, elas se n1istura1n 

com outras, e dão origem a u111a outra cultura. Mas ... bem ... aquela que 
n1e forn1ou e que me foi ensinada, na escola e em casa, é uma cultura à 
qual sou rnuito apegado, e não posso deixar de me entristecer ao vê-la se 
perder e se transfonn ar e1n outra coisa ... o que certarnente acontecerá ... 
mas digo a mi111 mesn10 que, felizrnente, não estarei 111ais aqui ... " 

Beatriz: Seria possível definir os princípios dessa cultura francesa? 
Lévi-Strauss: "Não, não creio que se possa aplicar a análise estrutural 
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nessa escalét Há véuiáveis de1nais. Por isso pessoa~ co1110 Foucault nunca foram 
est1uturalistas ... eles mesmos o disseram, não é portanto nenhuma critica ... " 

Beatriz: E as culturas ameríndias, estão condenadas? 
Lévi-Strauss: "Hesito 1nuito em fonnu)ar uma opinião, porque, afinal, 

faz ... sessenta anos, é isso? ... que vi os a111eríndios pela últi111a vez. Quando 
se é etnólogo, é preciso se abster de fazer afirn1ações acerca de sociedades 

,,, 

que não se viu viver, que não se obse rvou ... E evidente que elas estão 
ameaçadas, que se transfonn an1 ... n1as até que ponto conseguirão salvar 
algo de original e fazer con1 que isso se torne um elemento importante 
daquilo que será sua cultura no futuro ... para ter u1na opinião quanto a isso 
seria preciso ir a carnpo. Eduardo Viveiros de Castro, Manuela Carneiro 
da Cunha . . . vocês, pode111 falar disso." 

Beatriz: Já em Raça e História (1961) o senhor alertava para a 
necessidade de preservar a diversidade das culturas humana s e para 
a importância do intercâmbio cultural. Posteriormente, demon strou 
diversas vezes o temor de que um "excesso de comunicação" 
pudesse levar a uma homogeneização paralizante. Apesar de tudo, 
não lhe parece que as culturas humanas têm demonstrado uma 
grande vitalidade no sentido de criar diferenças? 

Lévi-Strauss: "Eu diria que é a única esperança que nos resta, a de 
que elas saibam refazer diferença~, o que pe1mitirá aos antropólogos existir. 
Creio que isso acontecerá, ou pelo menos, espero que si1n. Este é u1n 
período crítico e, sinceramente, espero que não dure. Fissuras haverão 
de ser reproduzidas ... naturalmente não onde estavam antes, e certamente 
não onde poderíamos supor que surgissem. De qualquer modo, creio que 
a humanidade permanecerá diversa, essa é sua única chance." 

Beatriz: Que mensagem o senhor enviaria aos antropólogos 
brasileiros? 

Lévi-Strauss: "Sei que já não falo cotn aqueles que foram meus alunos, 
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porque eles també1n estão aposentados [risos], é com os que foram 
alunos de meus alunos e, talvez até alunos dos alunos de meus alunos ... 
são vária s gerações, e sinto-me algo co1no um trisavô ... Mas gostaria 
de dizer que após meus primeiros contatos com jovens que tinham um 
amor ao saber e uni desejo de conhecirnento totalmente extraordinários, 
e que tinha1n praticamente a 1nesma idade que meus colegas e eu, não 
foi apenas unia relação entre professor e alunos, mas quase uma relação 
de ca1naradagem. E co,no eles evidentemente sabia,n muito mais acerca 
do Brasil do que eu, foi também uma espécie de troca. Eles nos ensinavan1 
o Brasil e nós procurávarnos ensinar-Jhes o que podía1nos, mas eu jamais 
poderia supor, na época, o que aconteceria realmente no Brasil na 1ninha 
área, isto é, que rapidamente nasceria t11na antropologia brasileira. Não 
digo que não existisse uma antropologia bra~ileira, 1naç, era muito antiquada, 
tradicional , ainda 111uito 111arcada pelo espírito do século XIX, ao passo 
que a que estava para nascer 1nostrou muito rapidamente que estava na 
ponta da pesquisa antropológica, e situou-se imediatamente no nível dos 
paíse s que se tornara1n fa1nosos nessa área - a Inglaterra, os Estados 
Unidos, ... a França. Assin1, sinto que tive pa11icipação nu1n tipo de evento 
que certamente não te1n tern10 de co ,nparação - ou pouco s - na 
história universitária 1nundial. 

Aos jovens antropólogos brasileiros, eu diria- 1nas não preciso dizer-lhes 
isso, seu exemplo o dernonstra - que não esqueça1n a etnologia tal con10 é 
praticada desde o seu nascirnento. Nu,na época e,n que, seja na Inglate1Ta, 
nos Estados Unidos ou na França, percebe-se uni ce1to desâni,110 entre os 
jovens, que precisan1 encontrar novos objetos-o u sujeitos, se pref eriren1 
falar nesses termos - porque aqueles que estudavam tradicionalmente não 
existem n1ais, ou se transfo1n1an1 nípido den1ais, f elizniente, no Br~1~il, a grande 
etnologia ainda existe ... e desejo que continue existindo por n1uito te1npo." 

* 
* * 
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Depois de ence1Tada a entrevista, notei ao rneu ]ado algo que me parecia 
utna árvore em tnin iatura, cujas folhas eram pedacinho s de papel co1n 
anotações, colados crn "galhos'' revirados e pe1feita1nente simétricos. Olhei 
mais de pe110, e percebi que o objeto, protegido por uma redoma de vidro 
(foto), é a estrutura, e1n três di1nensões, de um grupo de mitos, cuja 
representação gráfica se encontra à página 81 de L 'origine eles ,nanieres 
de tahle (Mitológicas Ilf). A própria página, unida à página 80 do livro, 
constitui u1n "fundo'· para a "árvore" de 1nitos, dentro da redoma (repro­
duzidas a seguir a partir da l ª edição, de L'origine eles n1a11ieres de table, 
Pa1is, Plon, 1968). Evidenten1ente fascinada pelo objeto, perguntei a Lévi­
Strauss se costun1ava construir assim estruturas 1níticas. Respondeu -111c 
que si1n, as ia const1uindo conforn1e ,L~ percebia nos nlitos, co1n os pedaços 
de papel, barbante, tesoura e cola que se1npre tinha à 1não. Alguns desses 
objetos, continuou, ''eratn como móbiles à la Calder", e ficavam pendurados 
pelo laborat ório de antropologia. Mas eratn mui to frágeis, e logo se 
destruíram. Finalrnente, tinha sobrado apenas aque]a. "Mas então o Sr. é 
u1n bricoleur também no sentido primeiro do tenno [que remete, con10 
se sabe, a trabalhos 1nanuais]"? Sonindo, respondeu-1ne que sim, gostava 
de usar as n1ãos para construir coisas desde a infância ... 
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Comparée!'. à '.\13 :1,4, les ve rsions cashinawa enri chi:;scnt :e parad igme 

soci ologiquc de deux façons. Au lieu d ' un homme qu i ch~rcht.! le mariage 
alternativement trop loin et trop pres, cUcs mettcnt en scêne un hornme 
(-'!393) ou bie n une fcmmc (.\f3Çt4 ) L'homme se co nduit cn voyage1,r trop 
wnjiaf'.1. qu1 traite de.s \!nncmi s cornm e !>i c'étaie nt des alliés. En revan cht:, 
la ferrune se montre casaniere, et trop défianü : d'Hre chassfe du logis 1a 
d~sespere, mais en se refusant au mariage (qui, chez les Cashinawa, unit 
normalemcnt dcs cousfos croisés, Métraux 15, p. 677j eu~ lraite comme !>i 
c 'étaient des ennemis les proches qui pourraient deven1r ses alliés. 
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Fig . 6. - T wkuna d awre s :ncus . 

Quand on les interprete a insi, 
le.s deux p rin cipalcs versions cashi · 
naw a viennent prendre p lace aux 
extr é:n ités rl".specti vernen t mas­
ci.:line et fém inine d'un axc (que 
nous convicndrons de traccr hori ­
zor:t al) et qui regroupe, tout en 
les opposant, la cond:.i ite t rop 
con fiante d'un homme qu'on peut 
supposer m::uié (caril em porte dcs 
,·ictuailles pour les siens) et cellc, 
tr op farouche, d'unc !ille qui se 
refuSé à I 'ê t rc . $ur cet axe, par 
cons~u cnt. l'opposit ion des sexes 
est pertinente. Également perti ­
nente, celle des conduites se défi­
ni t pa r àéfaut : pour échapper à 
c!cs sorts identiques, !a vierge 
fa:ouc hc aurait du se montrer 

plus confiante, et lc vis itcur confiant plus farouche (fig. 7). 
Or. on connait chcz les Tu kuna un mythe qui s'oppose à }fJ5.f de la 

m!me façon qoe les deux ve:-sions cashiuawa s 'oppose:it en tre elles : Jes 
deux rnytbes tuku oa se situent donc aux extrémités d'un axc perpencliculauc 
au pré~dent. Ce mythe déjà n ':surné (~13$8) a pour héros un frhe incestueux : 
do même sexe que le mari aventureux, béros de 1\1354 , maic; différcnt de Jui 
par une conduite dont le caractere abusif se manif este dar.s un sens opposé : 
en effet, les deux héros assignent à leors ent reprises amoure uses des objectifs 
respectivement un ou multiples, et situés tr op pres (la propre sreur. cn ccçà 
du groupe social) ou trop loin (épouses animales, au dclà même de l'hu­
ma.ruté }. Sur ce nouvel axe, J'opposition des sexes cesse d'~trc pertinente. 
Cclle dcs attitude s lc dcmeure, bien qu'ellcs se défini ssent main!en an t par 
exces et non par défaut. 

D U MYTJ!E A U ROMA!l 8r 

La version kun.iba (~13112), identique à M358 pour la premie re partie et 
à )1393 pour la secondt!, se situe à égale distance des deux. Mais par sa 
conclusio n (origine de la lu11e, pro,·enant d'une tête coupée), elle vient se 
placcr sur lc tr ajet réur.issant, en de hors de J'axc qui les oppose, M3~ et 
M~ qui ont la m.'.!me co nclusion. 
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Repassaut alors par l'histoíre de la vierge far ouche, nous rencontrons 
cn chemin une série de mythes, le plus souvent mundu::ucu, qui rame nent 
par étapes successives vers J'h istoire du ma.ri aventu reux : vierge cloítrée 
à l'occasion dcs rites de pu:ierté et qui p rend un chien pour amant (M398 : 

Murphy r, p. 114-u6 ) ; jcu ne filJe célibata ire poursuivant une intrigue 
amourcuse avec un serpent (M49 : CC, p. 132) . Aux ye ux des Mundurucu 
mémes, ce mythe inversc (caril y fait une allusion précise) celui de> l'homme 
mané qui délaisse sa femme huma ine pour une maitresse animale : un 
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O modelo e a marca, ou o estilo dos 
''misturados'' 

Cosmologia, História e Estética entre os povos indígenas 
do Uaçá 1 

Lux Boelitz Vidal 

Professora do Departa,nento de Antropologia - USP 

RESUMO: Quatro diferentes grup os indígenas vive 1n na bac ia do rio Uaça 
e à mar gc n1 do rio Oiapoque, Estado do Amapá, fron tei ra com a Guiana 
Fra ncesa. Estes índios de orige tn étnica e cultural heterogê neas definem-se 
con10 "n1isturado s". Por outro lad o co 1npartilham n1uitos traços, referindo­
se a esta her ança co 1nurn co mo o " nosso s istema ". Estes índios estão cm 
co ntato co ntínuo co 1n a soc iedade envolvente, 111as man têm um se ntim ento 
f orle de identidade própria. Este artigo, escrito cm 1997, analisa os diferentes 
co ntex tos em que dois de se nh os geométricos, reco rrente s, são aplicados 
en1 objetos cotidianos e rituai s e como estes expressarn, intelectual e 
emoc ionalin ente, estes princípios opostos e cornp leme ntar es. Trato ainda, 
rctrospecti vamente, de avaliar o quanto dev emo s à obra de Lévi-Strauss na 
comp ree nsão do que a arte signifi ca para os povo s indígenas e de co1no 
poder11os 1nclhor re fletir sob re as re laçõe s entre arte e soc iedade. 

PALAVRAS -CHAVE: Índios do Baixo Oiapoque, Cosmologia, História, Arte 
e Sociedade 

Introdução 

O título de minha comunicação aponta para um diálogo 
renovado com a pa1te da obra de Lévi-Strauss que trata 
da arte, ou melhor, dos povo s onde a arte é ainda um 
meio de significar e comunicar e algo intimamente rela­
cionado à natureza como fonte de conhecimento e inspi-
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ração. Para Lévi-Strauss a passage1n da natureza à cultura ( dois termos 
intimamente articulados numa relação de oposição ou complementaridade) 
encontra na arte uma 1nanifestação privilegiada. 

Segundo Marcel Hénaff, para resumir o que interessa lembrar aqui, há três 
aspectos com relação à aite, em Lévi-Strauss, que precisam ser entendidos. 

Primeiro, a abstração é uma necessidade em qualquer ciência, para a 
construção de seu objeto. Observando dado s, o etnólogo procura 
invariantes pe1mitindo formular generalizações. Para isso, usa-se o método 
indutivo que consiste e111 recolher com n1uita paciência os dados etnográ­
ficos e colocar em evidência estruturas a pa1tir de detalhes muito precisos. 
Daí a idéia de Estilo. 

Segundo, Lévi -Strauss vê a arte como um siste111a de signos, algo 
que possui uma certa estabilidade, tradição, o que permite, como no 
caso da linguagem, a comunicação. Mas, contrariamente à linguagem, 
há nesse tipo de signos uma relação material entre significante e signi-,, 
ficado, "há uma mimesis do objeto nas fonnas que o representam". E 
por isso que a obra de arte é apreendida, inteligível, diretamente através 
da experiência sensível. 

Terceiro , o autor propõe pensar a relação arte e sociedade segundo 
uma abordage111 semântica que considera em sua análise o referente, o 
contexto, o destinatário, e isto fica explícito, ainda segundo Hénaff, em três 
mon1entos da obra de Lévi-Strauss: 

a- No capítulo de Antropologia Estrutural I, intitulado: "O Desdo­
bramento da Representação", onde a pa1tir de exe1nplos provenientes de 
diferentes partes do n1undo, o autor mostra a relação entre ce11as fonnas 
recorrentes e uni tipo de estrutura social se1n ter que recorrer à história 
ou ao difusionismo. 

b- No capítulo "U1na Sociedade Indígena e seu Estilo", consagrado 
aos Caduveo, em Tristes rfrópicos, onde o autor vai um pouco mais longe 

,, 
na sua interpretação. E necessário agora "mostrar de maneira específica 
co1no un1 tipo de sociedade se diz, ainda que de rr1aneira invertida ou 
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idealizada através de certas formas plásticas determinadas". 

c- Conseqüentemente, a relação entre arte e sociedade não é direta, ,, 

mas faz intervir corno acontece com os mitos, um raciocínio analógico. E 
este aspecto que Lévi-Strauss desenvolve de ,naneira mais ousada na 
terceira obra que trata de arte e sociedade "A Via das Má<;caras". Partindo 
da observação de dois tipos bem contrastantes de máscaras expostas em 
um museu, o autor viaja rnentaltnente por u111a vasta área geográfica, 
lançando mão de inú,neros dados etnográficos e mitos para elaborar um 

; 

painel comparativo das sociedades do Noroeste Americano. E nesta 
empreitada, segundo Hénaff, como a1iás também no caso dos Caduveo, 
que "Lévi-Strauss consegue nos convencer de que a emoção estética está 
diretamente ligada ao valor cognitivo da obra de arte ou, inversamente, 
uma emoção estética aco1npanha sempre o ato do conhecimento". 

; 

E por analogia a este quadro teórico que apresento o seguinte texto que 
escrevi em 1997, e que me penn ite repensar, retrospectivamente, a minha 
dívida para como Lévi-Strauss, cujos ensinamentos já interiorizei há muito 
tempo e são os que me orientam até hoje, mas não, evidentemente com 
exclusividade. Neste texto, lanço mão de outras teorias ou abordagens, 
além de uma visão 1nuito pessoal sobre os dados recolhidos entre os Povos 
Indígenas do Uaça, Baixo Oiapoque, Amapá. 

* 

Os Povos Indígenas do Oiapoque localizam-se no extremo norte do estado 
do Amapá, na fronteira com a Guiana Francesa. São quatro etnias que vivem 
à margem de quatro rios: Os Galibi-Kalifia, no Oiapoque; os Karipuna, 
no Curipi; os Galibi-Ma,worno no Uaçá, e os Palikur no U1ucauá. 

Neste trabalho, tento a construção de u1n modelo que seja sintético o 
suficiente para caracterizar uma área cultural, mas também acolhedor de 
variáveis de grande interesse interpretativo. Para tanto uso a teoria 
estruturalista, tal como elaborada por Lévi-Strauss, desvendando códigos, 
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signos recorrentes e correspondências. Faço uso também de estratégias 
n1ais dinâmicas, corno as que dão conta da emergência de identidades 
indígenas, de processos histó1icos e de ideologias fundantes. Como veremos 
no decorrer do texto, certos grafis111os, que os índios identificam como 
"marcas", são recorrentes, enquanto expressões concretas de princípios 
f unda111entais construídos por e construtores de processos específicos de 
pensamento e sociabilidade. 

Os povos do Uaçá, apesar da escravização, catequização e invasões 
de várias procedências ao longo de sua história, viviam em região de 
refúgio e de difícil acesso. São povos de origem, geográfica e cultural, 
heterogênea, "111isturados" - n1etáfora-1nor, fundante da auto-image111 
desses povos - e ao mes1110 tempo preservados enquanto povos tradicionais, 
ribeirinhos. E assi111 tiveram u111 destino específico definido por outra 
n1etáfora fundante, "O Nosso Sistema" (Antonella Tassinari, 1998), que 
se opõe 1nas complementa a 1netáfora anterior. A partir dos anos 30/ 
40, por se encontrarem e111 área de fronteira (uma região até 1900 
contestada) e seguindo a orientação do Marechal Rondon que, naquela 
época, visitou a área co1110 representante do Estado brasileiro, esses 
povos foram adn1inistrativamente cercados, colocados sob o controle 

/ 

do SPI (Serviço de Proteção aos Indios), e declarados "índios brasileiros". 
A meta era transfonná-los em brasileiros, nacionais e trabalhadores. Mas 
a fonn a para conseguir o controle sobre essas populações foi declará­
los "índios", isto é, u111a população diferenci ada sob a tutela lega l do 
Estado. Os índios e/ou populações daquela região iniciaram, a partir de 
então, a construção de u111a identidade própria que levará 1nais tarde, 
com base em sua indianidade oficialmente atribuída, ao proce sso de 
den1arcação de suas terras e a reivindi cações indigenistas. Corn a 
de1narcação da área efetivada , teve início uni processos ui-generis de 
construção do "interior" e de relaciona111ento corno "exterior". Havendo 
agora uni interior administrativa1nente definido e ideologica111ente in­
corporado pelas con1 uni d ades. 

A tarefa do etno-historiador e do antropólogo é de transfonnar fatos 
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isolados e aparentemente desconexos em ações significativas e em uma 
interpretação coerente. Em teoria, e nun1 primeiro motnento tornou-se 
conveniente, para este trabalho, uma abordage1n antropológica clássica, 

/ 

como a estrutural ista por exemplo. E o que tratei de realizar ainda que 
de maneira sucinta no meu trabalho sobre o Mito da Cobra-Grande 
(Vidal 1997), quando a partir de uma análise das várias versões do mito 
na região, tentei caracterizar uma área cultural, a dos povos indígenas 
do Uaçá . A escolha deste mito é interessante por ser ele tão difundido 
tanto na região das Guianas, como em todo o Norte Amazônico, permitindo 
desvendar os proce ssos de circulação e padronização de aspecto s 
cosmogônicos e simbólicos. 

Nesse processo de formação de uma identidade sócio-cultural específica 
- índios, mas civilizados (SPI, anos 40 e 50), índios com direitos dife­
renciados (CIMI, anos 50 e 60) e índios cidadãos (Constituição de 1988 
e organizações indígenas)- as etnias do Uaçácompartilham muitos traços 
comuns, mas também se diferenciam entre si e u1na em relação às outras, 
dependendo do contexto. Trata-se de u1n processo muito dinâmico , 
mediado, em nível prático, pelas Assembléias gerais dos índios do Oiapoque. 
Cada ano é realizada uma Assembléia "interna", fechada aos não-índios, 
exceto se há convite específico por parte das comunidades. E a cada dois 
anos realiza-se uma Assembléia geral aberta e articulada especificamente 
com e para o exterior. 

Hoje , com a possibilidade de elaborar projetos e receber apoio 
financeiro de diferentes fontes, a APIO (Associação dos Povos Indígenas 
do Oiapoque) tem contribuído muito para conquistar uma gradativa 
_autonomia da tutela. Mas a participação na política regional, nacional e 
partidária, aponta para novas perspectivas e reordenamentos diferen­
ciados de poder no "interior" das comunidades, fazendo com que, hoje, 
ninguém, índio e não-índio, que deseje ocupar um cargo público no 
"exterior", em nível regional, possa ignorar o potencial e peso político 
das comunidades indígenas do Oiapoque, especialmente dos Karipuna 
e dos Galibi-Marworno. 
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A incorporação dos Galibi-Kaliíia é muito periférica, por serem recém­
chegados na área. Mas compartilham de traços sócio-culturais específicos 
da região das Guianas no Uaçá. O processo de integração se realiza 
especialmente através da participação nas Assembléias, ou como funcioná­
rios de órgãos públicos em Oiapoque e por um sistema de trocas inter­
pessoais, incluindo casamentos interétnicos. 

Os Palikur, que se consideram e são considerados índios mais "autên­
ticos" e "antigos" da região, sofreram urn processo de abrasileiramento 
complicado. Não participavam do círculo das elites indígenas na época 
do SPI, nem era111 ou são funcionários da FUN AI em Oiapoque e não 
ficaram sob a influência atuante do CIMI (Conselho Indigenista Missio­
nário) na região. Não falam o patois como língua nativa (pelo contrário, 
esta é considerada língua intrusa) e, do ponto de vista religioso , são 
pentecostais, enquanto os outros são católicos. Falam bem o francês e se 
comunicam muito com os Palikur da Guiana Francesa. Ainda hoje não 
participam do processo político regional (Câmara de Deputados, FUNAI, 
APIO), mas participam das Assembléias. 

Grupos locais mais isolados, como Flecha, Tawari, Juminã e Aiiramba, 
também apresentam formas diferenciadas de articulação com o "interior" 
e o "exterior", por razões sócio históricas e geográficas. As aldeias da 
Estrada vivem ainda outro processo de construção histórica, política e 
sócio-ambiental, mais recente. . 

Assin1, se por um lado, na esfera mítica uma abordagem estruturalista 
foi extren1amente adequada para uma melhor compreensão das cos­
mologia s dos povos do Uaçá não seria conveniente, porém, aplicar 
unilateralmente este n1étodo. 

"Vários teóricos, como Barth, sugerem a conveniência de se aban­
donar imagens arquitetô nicas, de sistemas fechados, e se passar a 
trabalhar com processos de circ ulação de signifi cações. Barth serve­
se da metáfora da corrente (st rearns) para indicar a circulação das 
tradições dentro ou através de diferentes unidades sociais. Hannerz 
utiliza-se da noção de fluxos culturais (cultural flows) para enfatizar que 
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o caráter não estrutural, dinâmico e virtual é constitutivo da cultura " 
(Pacheco de Oliveira, 1997). 

Gostaria de ilustrar, através de exemplos, como as duas abordagens 
teóricas citadas acima podem, em conjunto, contribuir para a construção 
de um modelo que dê conta das especificidades dos Povos Indígena s 
do Oiapoque. Já 1nencionei as duas metáforas fundante s: "Somo s 
Misturados" e o "Nosso Sistema". 

Entre os povos do Uaçá desenvolveu-se, também, uma ideologia do Aberto/ 
Fechado e percebe-se a procura de um equilíbrio entre estes dois pólos. 

Mesrno fatos históricos passam a ser entendidos e explicados se­
gundo este binômio. 

Um índio, uma vez, conversando sobre os ten1pos antes e durante a 
tutela do SPI, me disse : "Abria, fechava , melhorava mas piorava " (Sr. 
Miguel, aldeia Santa Isabel do Curipi). A explicação deste enigma é mais 
ou menos a seguinte: antes dos anos 40, a região do Uaçá era aberta e 
o trânsito livre para todos e para qualquer um. A população regional era 
formada de índios e não-índios, sem discriminação legal por parte do 
Estado. Os índios de diferentes etnias que ocupavam os dois lados do 
rio Oiapoque transitavam entre o Brasil e a Guiana Francesa e eram, 
conseqüentemente, submetidos às leis alfandegárias como qualquer 

,I' 

cidadão, especialmente no lugar chamado Ponta dos Indios, no extremo 
norte do Amapá. Com a instauração do SPI no Encruzo (lugar de 
convergência dos três rios da Bacia do Uaçá), os índios (agora re­
conhecidos como etnicamente diferenciados) passam a ser controlados 
internamente. Por exemplo, são proibidos de introduzir bebidas alcoólicas 
nas aldeias e não podem casar co1n pessoas de fora sem a autorização 
do administrador do SPI, embora o funcionário instigue os casamentos 
interétnicos com as pessoas de sua escolha, geralmente portugueses, 
regionais provenientes do garimpo, trabalhadores no comércio fluvial e 
de cabotagem ou vaqueiros de fazendas, contratados posteriormente 
como funcionários do SPI. 

Por outro lado, o SPI proíbe a entrada de int1usos, crioulos, franceses, 
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ingleses, "estrangeiros" à procura das riquezas naturais da região ( ouro, 
pau-rosa, penas de aves etc.) e de mão-de-obra indígena escrava. 

Outrossim, Eurico Fernandes, administrador do SPI naquela época, 
consegue por parte das autoridades da alfândega um tratamento "especial" 
para os índios, permitindo o livre trânsito destes entre a Guiana Francesa 
e o Brasil, sem que suas canoas fossem revistadas. 

Esse jogo abre/fecha era um meio eficaz de controle e de reprodução 
social recorrente até hoje na região, ainda que de maneira diferenciada. 

O binômio Misturados/Nosso Sistema (abre/fecha) é encontrado em 
outras esferas da cultura e de maneira mais conspícua na arte e na apreciação 

,, 
estética. E pela via do grafismo que as duas metáforas, ou princípios 
fundantes, se expressam em íntimo relacionatnento. 

,, 
E no código estético que a unidade entre aberto/fechado, misturado/ 

nosso sistema, vida cotidiana/vida ritual, ho1nem/mulher, este mundo/ outro 
mundo etc. se expressa de forma visível, abstrata e recorrente, envolvendo 
tanto o intelecto como a sensibilidade e as emoções dos artesões e dos 
usuários dessas expressões a1tística5, consideradasbucujoli, muito bonitas. 

,, 
E surpreendente que entre os povos do Uaçá, pobres, na verdade, 

em sua produção material e ornamental, encontremos um código gráfico 
tão recorrente em um objeto, de uso cotidiano, a cuia, e por outro la~o 
em artefatos de uso ritual co1no o mastro e os bancos do Turé. Trata­
se do desenho Dc7delo ou e Khoahi 
<><:><:x:><:)< ou = respectivamente ícones do binômio 
aberto/ fechado e símbolos de concepções sócio-culturais mais abstratas 
como "Misturado" e "Nosso Siste1na". 

Desde o início da minha pesquisa, en1 J 990, ficava muito intrigada corn 
o uso constante destes dois grafismos ( que poderiam ser vistos como um 
empobrecimento cultural), chegando mes1no a ser motivo de zombaria por 
pa1te, senão dos índios, pelo menos de meus alunos da equipe do Uaçá. 
Parecia algo sem impo1tância! 

O grafismodãdelo, etnpatois, dents de l'eau, em francês, representa ,, 
as pequenas ondas na supe1fície da água dos rios, causadas pelo vento. E 
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um grafismo aberto e linear. Este princípio pode também ser representado 
por un1 grafismo chamadoxenze, em patois, e chenún, en1 francês, e quer 
dizer caminho. Pode ser xenze ret ou dret, caminho reto ou xe,ne totxi , 
ca1ninho do jaboti ,xe ,nefónzi, caminho da formiga. 

Por outro lado, khoahi (pronuncia-se kroari) é um pequeno peixe de 
rio, cuja representação gráfica são losangos de estiutura fechada. 

Esther de Castro, pesquisando através de seu próprio ato de desenhar 
artefatos ou motivos decorativos, encontrou os dois grafismos dãd elo e 
klzoalzi, intima1nente articulados na pintura de um banco ritual, representando 
uma ave. A figura abaixo mostra uma série de grafismos dãdelo , em 
camadas sucessivas, e no n1eio destes aparecem losangos khoahi, dois 
de cada lado do banco, o que, alétn de um sistema fechado, simboliza uma 
ideologia dualista (que acabei ta1nbém encontrando no Mito da Cobra 
Grande). Estes losangos, aliás, que aparecen1 nos dois lados da escultura 
do banco, são colocados de fo1ma a~simét1ica, ato inconsciente do m1esão, 
segundo ele próprio me disse quando questionado. 

O ato consciente é a representação da ave, em forma de banco, uma 
arte figurativa que reproduz o 1nodelo. Os motivos decorativos aplicam­
se em cima deste suporte. São desenhos abstratos, geométrico s, o 
dãndelo e o kroari, que representam as asas do pássaro. O que ficou 
inconsciente é a relação íntima entre os dois grafismos (aberto/fechado), 
apenas diferenciados não pelo traço mas pela cor, assim como o dualismo 
implícito, além da assimetria, conseguida pelo deslocamento cromático 
dos losangos kroari. 

/ 

E bom frisar que para os desenhos de artefatos rituais, bancos e mastros 
do Turé, a ornamentação gráfica é sonhada pelo xa1nã, que consulta seus 
karuanü, e executada pelos ho1nens festeiros, que são os que pintam a 
madeira esculpida. No caso das cuias, são as mulheres que decoram as 
suas bordas segundo um desenho que é produzido diretamente pelo seu 
espírito, transferido para u1n ato ou de mi1nesis ou de pura criatividade. 
Por isso, às vezes, sabem nomear o desenho, mas às vezes não, res­
ponsabilizando então o "espírito". 
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- 38 -



REVI STA DE ANTROPOLOGIA , SÃO PA ULO, USP , 1999, v. 42 nº l e 2. 

O desenho de utn banco realizado por Esther (vide figura 1 ), melhor do 
que a observação direta do objeto em si ou de uma fotografia dele, revelou 
no próprio fazer um modelo codificado, visualmente e esteticamente, sobre 
um supo1te altamente simbólico: o banco do xamã que representa, por sua 
vez, os bichos do outro tnundo, gente co1no nós, no seu habitat , mas 
karuanã invisíveis para nós neste mundo, tornados porém visíveis pela 
arte da escultura e da pintura, instrumentos da "revelação". 

Na época em que começamos a pesquisar entre os Karipuna, na verdade 
ainda à procura de um mito de origem, estávamos longe de imaginar que 
quando estes se autcxlenominavam ou se identificavam co1110 "Misturados", 
e ao mesmo tempo falavam de "Nosso Sistema", o que nos era transmitido 
seria1n as duas faces de unia metáfora-raiz daquele povo. Fechar e ficar 
entre si, de um lado, e se abrir para o exterior, de outro, é uma marca, um 
ethos das sociedades daquela área. E a história, destes povos ao longo 
dos séculos, não diz outra coisa (A. Tassinari, 1998) 

Como veremos a seguir, o binômio Misturados/Nosso Sistema, sendo 
que este segundo termo abrange o pritneiro em um nível mais alto de 
abstração, se expressa ainda através de outras metáforas recolhidas e 
trabalhadas por Antonella Tassinari em sua tese de doutorado. 

Quando foi iniciada a pesquisa entre os Karipuna, sugeri uma analogia 
possível entre o mastro do Turé (indígena) e o mastro do Divino (católico), 
um ícone verticalizado que articuhuia a sociedade dos homens misturados 
com o sobrenatural. Antonella, em sua tese, analisa minusciosamente estes 
rituais e acrescenta um outro elemento, o mastro da bandeira do Brasil, 
emblema nacional, perene naquela região de fronteira e não 1nenos 
transcendental. Por isso, finalmente, venho caracterizar este povo como o 
Povo da Três Bandeiras, me inspirando nas análises desta autora. 

Uma outra metáfora fundante (lembramos novamente que o povo 
Karipuna não possui 1nito de origem se bem que tenha acolhido e/ou 
reelaborado o mito da Cobra Grande) é aquela ouvida por Antonella 
em 1991, na aldeia do Espírito Santo: "Acho que Deus fez o índio junto 
com o caxiri". Impossível expa ndir mais o "abrir e fechar" e definir 
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melhor "Nosso Sistema", segundo o modelo que, na minha análise, 
prevalece entre os povos da área do Uaçá. 

O Caxiri está relacionado à mandioca e ao tipiti, artefato paradigma 
da cobra, kulev, empatais, que sempre acompanha o pote de cerâmica 
onde fennenta a bebida. O Caxiri é indispensável em qualquer negociação 
co111 os espíritos do outro mundo e para agradar e festejar os karuãna 
dos bichos, gente do fundo, que são chamados para as sessões de cura 
e convidados para os festejos do Turé. Tanto é assim, que Deus, divin­
dade máxima na religião católica, não poderia deixar de reconhecer ,, 
a relação insubstituível entre Indio e Caxiri e assim os teria criado juntos 
e ao mesmo tempo, indissociáveis para assegurar a vida, a sociabilidade 
e a reprodução dos Karipuna. 

Para acabar, mas sempre à procura de manifestações que me pennitam 
a construção de um n1odelo explicativo para os povos do Uaçá, a partir 
de duas abordagens teóricas que não considero excludentes, recorro , 
ainda, a um 111ito Palikur recolhido na aldeia Kumenê. 

,, 
E uma história longa e complicada que se enquadra nas lendas que 

relatam as lutas entre dois heróis, um representando o bem e o outro o 
mal. Quem vence casará com a filha do Rei. Há neste relato mítico indígena, 
ele111entos de lendas européia~, da Bíblia, alé111 de referências cabalísticas. 

Trata-se de um Gavião Canibal de sete cabeças, que trava uma luta 
contra um herói, Djalbim, o invencível. Este representaria Deus e o 
Gavião seria o Diabo (os Palikur são adeptos do Pentecostalismo e 
tudo se reduz ou converge para o binômio Deus/ Satanás, o be111 e o 
mal). Apesar de se tratar da arte de guerrear, é o poder divino que 
controla e decide. O interessante é que o desfecho da b1igajá é anunciado, 
ou é previsível, a partir da estrutura física, digamos, natural dos oponentes, 
sendo esta estrutura elevada a paradig111a modelar. Cada oponente se 
propõe a n1atar, eliminar o seu adversário, aplicando-lhe u111 corte ou 
golpe mortal (vide figura 2). 
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I 

O D . .. , 

Djalbim (Bom Deus) Gavião Canibal de7 cabeças (Diabo) 

Figura2 

1) G corta D pelo meio, mas este se reconstitui. 

2) D corta G, mas ainda restam ao Gavião 6 cabeças. 

3) G corta D, 1nas este se reconstitui, isto é, fecha novamente. 

4) D corta G e este fica agora com 5 cabeças. Um cachorro vai 

comendo as cabeças cortadas que rolam pelo chão. 

5) No fim D corta todas as cabeças de G. 

O Gavião se rende: "Hoje você acabou co1nigo. Aqui finalmente eu perdi 
porque você tem Deus contigo". No fim, Djalbim casa-se co1n a filha do 
Rei e recebe ainda dois comércios e o "1nandamento" ou poder. 

,, 
E interessante verificar que Deus e o Bem estão representados pela 

estrutura fechada, dualista, a que possui a capacidade de se reconstituir 
após os golpes deferidos pelo exterior, restabelecendo o equilíbrio in­
terno desejado , ou 1nanter e reproduzir "Nosso Siste1na" (entre os 
Palikur, o pentecostalismo e as influências européias fazem parte da tra­
dição). O Gavião, como o Diabo, fica relegado ao canibalismo, ao ex­
terior, ao não reformulável. Os cachorros come1n as cabeças como os 
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urubus comiam antigamente a pele fedorenta e impura dos humanos que 
ascendiam ao céu após a morte. O episódio lembra també111 os muitos 
mitos a1nazônicos da "cabeça rolante". 

A ambigüidade inerente ao binômio Misturado/Nosso Sistema, interior/ 
exterior reflete-se ainda no fluxo das autodenominações atribuídas, assu­
n1idas, rejeitadas ou trocadas entre os povos do Uaçá. Na época da po­
lítica assitnilacionista do SPI, e apesar de serem considerados índios tute­
lados, os habitantes do Uaçá diziam: "somos amapaenses", como no caso 
do senhor Macial de Kumarumã. Depois "somos do Uaçá", "Somos de 
Kumaru1nã", "somos Galibi'', "somos Galibi-Marworno", "somos índi­
os" e hoje "somos os Povos Indígenas do Oiapoque", "somos índios ci­
dadãos brasileiros", nurn contínuo continuu,n de abre/fecha. 

Resumindo, o modelo ainda em construção (e nunca deixará de ser 
construído), se apresentaria e1n vários níveis de abrangência e significado. 

Teórico 

Estruturalismo: Análise sincrônica de uma totalidade arquitetônica. 
Antropologia Processual: Fluxos culturais. 
O que desemboca na "fusão de horizontes" no sentido de intersubjetividades. 

Ideológico 

O Povo das Três Bandeiras (vertente nacionalista: "O fazi1nento do 
Brasi I") 

Acho que Deus fez o índio junto com o caxiri (vertente católica) 
A luta de Djalbin1 contra o Gavião de sete Cabeças (vertente pen­

tecostal ista) 

A Estrutura 

Aberto/ Fechado 
"Misturados"/ "Nosso Siste1na" 
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O Código 

Grafis1no: dãdelo, aberto e linear. 
kroa ri, fechado , total idade autoreferenciada. 

Que representam noções abstratas aplicadas nos objetos mais simples 
e sagrados: a Cuia e os Bancos : NOSSO SISTEMA. 

Notas 

A pesq uisa de carnp o entre os Povos Indíg enas do Oiapoq uc co ntou co m 
o apoio da FAPESP par a os Projeto s Tc1nático s: Antr opolog ia, Hi stó ria e 
Ed ucaçã o (Processo 94/3492-9) e Soc ieda des Indígena s e suas Fronteira s 
na Re gião Sude ste das Guianas (Proce sso 95/0602 -0). 
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ABSTRACT : Four diffcrcnt Indian groups live on the Uaça Ri ver Basin 
and Oiapoquc River, in thc Northern part of Brazil, Statc of Amapá , at the 
boarderlinc with Frcnch Guiana . These Indians of hctcroge neous ethnic and 
cultural origins define the,nsclvcs as "Mixed People" . On the other hand 
thcy also sharc n1any things and thus rcff cr to this co,nmon hcritage as "our 
syste111". These Indians are vcry opcn to the outside world and at the sarne 
ti1nc havc a strong scnsc of '' inwardncss". This article written in I 997 analy­
scs thc differcnt contcxts in which two recurrcnt gcomctric des igns occur, 
applicd to sin1plc dayly objccts or ritual artifacts and which express intclectually 
and c1notionally thcse oppositc and complemcntary principles.Retrospectively, 
I try to eva luatc our dcbt towards Lévi-Stra uss and his works in terms of 
what art means to indigcnous peop le and of how we can better interpret the 
relations between art and society. 

KEY WORDS: Indians oft he Lower Oiapoque Ri ver, cos1nology, History, 
art and society. 

Recebido e1n agosto de 1999. 
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Razão ou sensibilidade? 

Fotografias e textos de Claude Lévi-Strauss 

Seleção e montagem: Sylvia Caiuby Novaes 

TT: Tristes Trópicos, São Paulo , Companhia das Letras, 1996. 

SB: Saudades do Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, 1994. 





··Então con1prcendo a paixão , a loucura , o equívoco das narrativas 

de viagen1. Elas cria111 a ilusão daquilo que não existe n1ais e que 

ainda deveria existir, para escaparmo s da experiênc ia esn1agadora 

de que 201nil anos de história se passaran1". (TT 38) 









'"En1 plena cidade o gado disputava a rua con1 o bonde'' 



• • I!' 



··co nsiderada s ret rospectiva 1ncnte essas i1nagcn s já não n1e 
parece1n tão arbitrárias. Aprendi qu e a verdade de un1a situação não 
se encontra en1 sua observação cot idiana , n1as nessa destilação 
paciente e fragn1entada qu e o equívoco do perfu1ne talvez já n1c 
convida sse a por em prática , na forn1a de un1 trocadilho espontâneo, 
veíc ulo de un1a lição si1nbólica que eu não es tava en1 co ndi ções de 
fonnular clara1nente. Menos do qu e un1 percur so , a exploração é 
u1na escavação: só uma cena fugaz , un1 canto de paisagen1, unia 
reflexão agarrada no ar pern1ite111 cornpreender e inter pretar 
hori zontes que de outro n1odo se ria111 estéreis". (TT 45-46) 



4 '0 dcio as viagens e os exp loradore s''. (TT 15) 



"Gos taria de ter vivido no ten1po das verdadeiras viagens, quando 
u1n espetácu lo ainda não estragado, contan1inado e n1aldito se 
oferecia ctn todo o seu esplendor ... " (TT 39) 



"No final das contas, sou pri sioneiro de un1a alternativa: ora viajante 
antigo, confrontado con1 un1 prodi gioso espetác ulo, do qual tudo ou 
quase lhe esca pava - pior ainda, inspira va troça e desprezo -. ora 
viajante n1oderno, correndo atrás dos ves tígio s de un1a real idade 
desaparecida. Nestas duas situações sou perdedor, e n1ais do que 
pa rece: pois cu que n1c lan1ento dia nte das son1bras, não seria 
i1npern1eável ao verdad eiro espetúculo que está to1nan<lo forn1a 
neste instante n1as para cuja obser vação n1eu grau de hun1anidadc 
ainda ca rece da sensibilidad e ncccssúria'?" (T'T 40) 



"Longe de serem primitivos, os índios, tais como os conhecemos 
desde que se começou a estudá-los no século passado, sobrevivem 
como os restos dessas civilizações". 



r 



~~oizin1ados por epiden1ias de sara1npo en1 1945 e depoi s en1 1975, 
reduzidos a cerca de setece nto s a oitocentos, os Nan1bikwara levan1 
hoje unia vida precária junto a n1issões prot esta ntes e postos 
indigen istas, ou então aca1npados à beira de unia est rada onde 
circ u)an1 can1inhões; ou ainda nos arredores da cidade de 60 111i1 
habitant es ( dado de dez ano s atrás, dev e ter au1nentado desde então) 
que se eleva no centro do território deles, lá onde, en1 n1eu te1npo, a 
ci vi J ização só havia deixado , após u1na tentati va de penetração 
abortada, u1na dúz ia de choupanas de taipa de 111ão onde dcfinhavan1 
de fo1ne e doença algumas fan1íl ias 1nestiças". (SB 1 O). 





"'('erta n1cnte porque n1uitos anos se passa ratn - o n1es1no nún1ero, 
porén1 -, a fotografia já não 1ne provoca nada de se1ne lhantc. Meus 
clichês não são un1a parte, preserva da físican1ente e co1no por 
n1ilagre, de experiê ncias nas quais todos os sentidos, os n1úsculos, o 
cerébro achavan1-se envolvidos: são apenas os índícios delas. 
Indícios de seres, de paisagens e de acontccin1cntos que sei ainda que 
vi e conheci~ n1as, após tanto ten1po, nen1 sen1pre n1e len1bro onde ou 
quando. Os docun1cntos fotográficos n1e prova111 sua existênc ia, sen1 
teste1nunhar a seu favo r, ne111 torná-los sensíveis a n1in1" (SB9). 

''Exan1inadas de novo, essas fotografias n1e dão a Ílnpressão de un1 
vazio, de unia falta daquilo que a objetiva é intrinseca111cntc incapaz 
de captar"(S B9). 
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Lévi-Strauss: razão e sensibilidad e 

Sy!via Caiuby Novaes 

Pro_fessora do Departanzento de Antropologia - USP 

RESU MO: Há urna cornparação poss ível entre as concepções de Lév i­
Strauss acerca da fotografia e de sua angústia corn as narrativas de viagern. 
Meu objetivo é n1ostrar que con1precnder esta assoc iação só é possíve l 
quando se leva ctn conta as reflexões de Lév i-Strauss a respeito das obras 
de a1tc e do papel que ele reserva à etnografia. Por outn~ lado, são suas próprias 
considerações sobre o artista que se deve ter cm mente se nosso objetivo 
é avaliar o Lévi-Strauss fotógrafo e suas in1agcns, de cno1me sensibilidade, 
sobre os povos e locais que registrou quando de sua viagen1 pelo Brasil. 

PALAVRAS -CHAVE : Lévi-Strauss, fotografias, arte. 

Odeio as viagens e os exploradores. 

(Lévi-Strauss, 1995) 

Esta é exata1nente a primeira frase de Tristes trópicos, 
o livro etn que Lévi-Strauss na1Ta sua viagem ao Brasil, 
em 1937. Talvez seja estranho que alguém comece um 
diário de viagem co1n esta frase. Sua resistência quanto 
às narrativa s de viagem é tal que se passam quase vinte 
anos entre suas incursões pelo interior do Brasil e a 
publicação do livro, que sai em 1955 (pelaeditoraPlon), 
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e que diga-se de passagem , não se resume a um diário de viagem. 
Em 1994, Lévi-Strauss publica um belíssin10 livro de fotos --SaU{lades 

do Brasil -- en1 que trata suas fotografias co111 o mesmo desdé111 co1n que 
havia se referido às narrativa s de viagem. Em entrevista a Antoine de 
Gaudemar , do Libération, en1 1995, diz explicitamente: "Uma foto é u111 
documento. Existem belas fotos, mas para mim trata-se de u111a arte de 
fato n1enor" . Suas in1agens mentai s sobre o Brasil, inatas (savanas) e 
flore stas, poden1 ser recuperadas pelo odor do creosoto com que ele 
irnpregnava seus cade111os, ma5 essas sensações não v0Jta1n quando ele lança 
seu olhar sobre aç; fotos que tirou. As fotografia5 são para ele apenas indícios, 
de "se res, de paisagens e de aconteci rnentos", que ele sabe que viu e 
conheceu. A fotografia é, no plano etnográfico, como uma espécie de reserva 
de docu111entos, ela permite conservar coisas que não se irá rever outra 
vez. ''Os docurrientos fotográficos 111e provam sua existência, sem testemunhar 
a seu favor, nem torná-los sensíveis a 1ni1n" (Lévi-Strauss, 1994:9). 

Meu objetivo aqui é entender as concepções de Lévi-Strauss a respeito 
das fotografias, a partir de sua própria concepção do que sejan1 a5 obras de 
aite. Vou procurai· demonstn:u· que na perspectiva Iévi-straussi,ma a fotografia 
só pode ser entendida quando associada ao diário de viagem e por oposição 
ao papel que ele reserva para a etnografia. Por outro lado, se a atividade 
que Lévi-Strauss privilegia -- a etnografia -- tende muito mais à razão do 
que à sensibilidade (ernbora tambén1 nesse caso não possa abrir r11ão dela), 
são suaç; próprias considerações sobre a a11e e o dese111penho do artista que 
devern ser levadas en1 consideração se voltarmos nossa atenção para o 
produto da sensibilidade de Lévi-Strauss, que pode ser devidarnente avaliada 
quando nos debruça111os sobre as i1nagens de Saudades do Brasil. 

É conhec ido o apreço de Lévi-Straus s pela s diferentes fonna s de 
expressão artística. O cru e o cozido, prin1eiro volu111e das Mitológicas, 
evidencia as caraterísticas comuns à n1úsica e ao mito, corno linguagens 
que transcendetn, cada uma a sua n1aneira, o níve] da linguagem arti­
culada, exigindo tal con10 esta, u1na dimensão te1nporal para se mani ­
festar, o que já não ocorre co1n a pintura (:24). Máquina de supri111ir o 
tempo, a música nos pern1ite, enquanto a escutamos, viver u111a espécie 
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de i,nortalidad e. Todo esse prin1eiro volume das Mitológicas segue a 
estrutura da apresentação de u1na grande orquestra sinfônica, com abertura, 
apresentaçã o dos temas e suas variações, sonatas e fugas. 

São raras a<; publicações de Lévi-Strauss que não se detenham nas artes. 
Tristes trópicos ("Uma sociedade indígena e seu estilo" ),A ntropo logia 

; 

Estrut ural! ("O desdobramento da representação nas artes da Asia e da 
América" e "A serpente do corpo repleto de peixes ") e II ("A arte em 
1985"), os últimos capítulos daquele que seria o Antropologia Estrutural 
III e que Lévi-Strauss preferiu dar o título de Le regard eloigné (todos 
os cap ítulos da última parte, denominada "Co ntrainte et Liberté"), além 
da<; entrevista~ com Charbonnier e de I ivros inteiramente dedicados às artes, 
como A via das ,nâscaras e sua última publicação, Olhar, escuta r, ler , 
todos são dedicados à análise da música, literatura e poesia. 

Trata-se, portanto, de um intelectual cuja atenção voltou-se seguidamente 
para a esfera artística e que, co1no se sabe, era filho de u1n pintor, que 
fazia uso da fotografia para reg istrar detalhes a serem reproduzidos em 
seus quadros. Mas de onde vem sua resistência em valorizar aquilo que 
conseg ue realizar, ele próprio, atrav és da escrita da luz? Por que tanto 
desdém com relação às suas fotografias? 

Vejamos como este autor concebe a arte assim co,no o papel que ele 
atribui à atividade a11ística e aos artistas. Para Lévi-Strauss, "uma obra de 
arte é signo do objeto e não uma reprodução literal ; manifesta algo que 
não estava imediatamente dado à percepção que temos do objeto e que é 
sua estrutura, porque a característica específica da linguagem da arte é que 
existe sempre uma homologia muito profunda entre a estrutura do significado 
e a estrutura do significante( ... ) ao significar o objeto [co1no fazem os 
surreal is tas co1n objetos do cotidiano] o artista consegue elaborar uma 
estrutura de significação que mantém uma relação com a estrutura mes1na 
do objeto" (Lévi-Strauss, 1968: 80). Mesmo um artista como Ingres, que 
dominava a técnica de produzir a ilusão de u1n fac -sí mile, conseguia 
evidenciar uma significação que vai muito além da percepção e que chega 
à própria esttutura do objeto da percepção. (:81 ). Nesse sentido, a obra de 
arte não é u1n simples documento, mesmo que este seja absolutamenteo1iginal. 
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A arte é para Lévi-Strauss também uma linguagem; mas se temos na 
linguagem articulada um sistema de signos arbitrários, sem relação sensível 
com os objetos que se propõe a significar, a arte se diferencia da linguagem 
verbal exatamente por estabelecer esta relação sensível entre signo e objeto 
e esta é precisamente a sua função. A arte é, além disso, um guia, um meio 
de instrução, quase que de aprendizagem da realidade ambiente(: 120). 
Daí também o fascínio de Lévi-Strauss tanto pelos quadros de natureza 
morta quanto pelos desenhos usados como ilustrações de livros de história 
natural do século XIX. Seus próprios livros trazem essas ilustrações de 
exemplares da fauna e da flora, como a violeta tricolor,pensée sauvage 
em francê s, que ilustra o livro do mesmo nome, diferentes tipos de 
macacos, bicho-preguiça, lince, aves etc. 

Essa possibilidade de aprendizage1n através da arte que, para Lévi­
Strauss, vem da possibilidade que ela abre de unir a sensação ao espírito, 
está presente, como ele mostra em Olhar, escutar, ler, nas artes figurativas 
que, através do tro,npe l' oeil, principalmente na natureza morta , não 
representa, mas reconstrói. E de forma seletiva, pois não reproduz nem 
tudo nem qualquer coisa do modelo. A arte supõe, nesse sentido, ao mesmo 

; 

ten1po um saber e uma reflexão. E exata1nente isso que o encanta no 
trabalho de Anita Albus, artista que ilustra a capa deLe regard eloigné. 
Ao se referir ao trabalho desta artista, Lévi-Strauss diz que ela consegue 
"colocar a pintura a serviço do conheci1nento e fazer com que a emoção 
estética tenha um efeito de coalescência, de unir partes separadas, união 
que a obra i1nediatamente consegue entre as propriedades sensíveis das 
coisas e suas propriedades inteligíveis" ( 1983: 338). 

Mas seriam as fotos 1neros docu1nentos, como ele n1esn10 diz? 
Se não considerarmos seu livro Saudades do Brasil, são raríssimas as 

alusões de Lévi-Strauss à fotografia. No çapítulo "A um jovem pintor" de 
Le regarei eloigné, ele contesta a afinnação recon·ente de que a fotografia 
teria decretado a morte da pintura naturalista (na verdade as afinnações 
mais recorrentes são de que a foto libera a pintura de sua tradição 
naturalista). Para ele a arte ainda deve ser cornpreendida, tal corno o fazia 
Da Vinci, a partir de seu papel de selecionar e ordenar as infonnações do 

- 70 -



REVISTA DE ANTROPOLOGIA , SÃO P AU LO, USP, 1999, v . 42 nº I e 2. 

mundo exterior, que nos chegam através dos sentidos. Mas é exatamente 
por omitir algumas informações e evidenciar outras, ou atenuá-las, que o 
pintor introduz nessa multiplicidade de estilos alguma coerência em que se 

; 

pode reconhecer um estilo. E precisamente essa possibilidade, de escolha 
a partir de um modelo, que não está dada à fotografia e que a transforma, 
para Lévi-Strauss, ern documento, ou em arte menor. O fotógrafo está 
sujeito à<; Jirn itações física<; e mecânica~ do aparelho, aos produtos químicos 
necessários para a revelação do filme. Suas possibilidades para escolher 
o objeto a ser fotografado, o ângulo e a luz lhe deixam com uma liberdade 
muito restrita se comparada àquela de que dispõe o pintor e que pode 
desfrutar do olho, da mão e do espírito. 

Coinparação pouco convincente e que soa como um eco à crítica que 
os pintores e críticos de meados do século passado faziam à fotografia. 
Lévi-Strauss parece não perceber que há estilos que podem ser reco­
nhecidos em diferentes fotógrafos, há sim seleção, recortes e atribuição 
de significado, mesmo se1n entrarmos nas possibilidades de manipulação 
e ordenação introduzidas recentemente pela informática. 

Mas creio que é 1nuito mais nas comparações que ele faz entre o 
impressionis1no e o cubismo (Le regard eloigné) e nos seus comentários 
às fotos que aparecem em Saudad es do Bra sil que se pode entender esta 
relação paradoxal de 1nenosprezo do grande fotógrafo que é Lévi­
Strauss com a fotografia. 

Para ele, seria ridículo tentar explicar o impressionismo pela física das 
cores ou pela invenção da fotografia; um dos problemas do impressionismo, 
que levou esses pintores a um impasse, foi o de achar que a pintura deveria 
ter como única a1nbição "apreender aquilo que os teóricos da época 
denominara1n de fisionomia da<; coisas, ou seja, sua consideração subjetiva, 
por oposição a uma consideração objetiva que visaria captar sua natureza" 
( 1983: 334). Se o impressionismo, nesse sentido, ficou aqué1n da natureza, 
para escapar desse impasse, o cubismo vai se situar além da natureza e de 
um modo diferente irá igualmente desequilibrá-la. Se o impressionismo 
buscava, co1n relação ao mo1nento/instante, fixar o tempo suspenso, o 
cu bisino irá desdobrar ou estender o tempo. Não há no cubismo visões 
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sucessiva~ do objeto, 1nas uma visão atemporal, que renuncia à perspectiva 
e situa o espectador em sua duração (:335). O que Lévi-Strauss admira é 
a humildade do artista diante da inesgotável riqueza do mundo e isso significa 
também a impossibilidade de apreendê-lo a partir de sua concretude ou 
real idade figurativa mo111entânea. 

E a questão, note-se bem, não é o menosprezo pelo momento . A 
gravura japone sa- - ukiyo-e --, que tanto influenciou o impressionismo , 
e que Lévi-Strau ss resgata como arte be111 sucedida, definia o desenho 
como um conhecimento intelectual da natureza próprio àquilo que é fortuito 
e efêmero. A verdadeira arte pictórica, que Lévi-Strauss reconhece em 
u111 pintor desta escola como Utamaro, é a que consegue conceber 
através do espírito as imagens de coisas vivas a serem transferidas para 
o papel. (Le Regard Eloigné, 338). 

A fotografia capta, por assim dizer , esta ordem tangível das coisas, 
isto é inegável. Para Lévi-Strauss caberia às artes ir muito além e manter 
entre o modelo , a matéria prima, as leis ou propriedades físicas ou quí­
micas e o próprio artista um diálogo paciente, daí sim poder-se-ia obter 
u111a obra que condensasse, de forma sensível, os termos de um pacto 
entre todas estas partes. 

A fotografia, tal como um diário de viagern, atesta aquilo que foi e já 
não mais é. Registra, como o fez o fotógrafo Lévi-Strauss, um 111omento 
fugaz, u,na bela índia ca1Tegando seu filho, a fumaça de um fogo que já se 
apagou há muito, paisagens urbanas hoje irreconhecíveis, 1nomentos de 

; 

uma viagem específica. E co1110 diz Susan Sontag, simultaneamente uma 
pseudopresença e um signo de ausência ( 1986:25). Mas as fotografias nos 
ensinam "um novo código visual, transforma1n e ampliam nossas noções 
do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São u111a gra111ática 
e, 1nais i111portante ainda, urna ética da visão"(: 13). Nesse sent ido a 
fotografia ir11plica igualmente conhecin1ento. Lévi-Strauss sabe disso. Em 
Tristes trópicos ele diz" ... só uma cena fugaz, u1n canto de paisagem , 
urna reflexão agarTada no ar permitern co,npreender e interpretar horizontes 
que de outro rnodo seriam estéreis".(: 45-6). 

A fotografia tem, além disso, urna relação dual corno ternpo e o espaço. 
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Se u1n quadro a óleo é u1n espaço que nos remete a outro espaço, a 
fotografia nos rernete ta1nbém a u1n outro espaço, mas ela igual 1nente nos 
fala de u1n outro te1npo. A fotografia não tem a irreversibilidade do mito 
ou da n1úsica, co1no assinala Lévi-Strauss. Ela está, nesse sentido, mais 
próxi1na da poesia. Depende do receptor que revive i1nagens e ritmos e 
convoca esse tempo flutuante que ela registrou e que regressa através da 
imagem. Mas regressa para lembrar-nos daquilo que já não n1ais é. Daí 
tambérn o papel que Lévi-Strauss se atribui enquanto fotógrafo e etnógrafo: 
registrar aquilo que será inexoravehnente apagado pelo tempo. Em Tristes 
trópicos diz ele: "Dentro de algumas centenas de anos, neste 1nesmo lugar, 
outro viajante, tão desesperado quanto eu, pranteará o desaparecimento 
do que eu poderia ter visto e que me escapou. Vítima de u1na dupla 
inaptidão, tudo o que percebo me fere e reprovo-1ne em permanência não 
olhar o suficiente"(: 40). Algo muito sernelhante a sua opinião sobre as 
narrativas de viagem: "Então compreendo a paixão, a loucura, o equívoco 
das narrativas de viagem. Elas crian1 a ilusão daquilo que não existe n1ais 
e que ainda deveria existir, para escaparmos da experiência es1nagadora 
de que 20 mil anos de história se passaram".(: 39-40). 

Se, para Lévi-Strauss, a fotografia e as narrativas de viage111 se 
equi vale1n, no sentido de demonstrarem uma ce11a complacência com a 
percepção imediata das coisas, por serem ambas testemunhos de u1n 
tempo pretérito e irreversível, é a etnografia ( ou a Antropologia) que o 
atrai. Segundo ele mesrno por uma afinidade entre as civilizações que 
ela estuda e seu próprio pensamento. Sua inteligência é se1nelhante às 
queimadas indígenas: "ela abrasa solos por vezes inesperados; fecunda­
os talvez para extrair-lhes às pressas algumas colheitas, e deixa atrás de 
si um território devastado"(: 51 ). Para Lévi-Strauss, a ciência demonstra 
que "compreender consiste e1n reduzir u1n tipo de realidade a outro; que 
a real idade verdadeira nunca é a 1nais patente; e que a natureza do 
verdadeiro já transparece no zelo e1n que este emprega ern se ocultar. 
Em todos os casos (Lévi-Strauss refere-se ao n1arxis1no, à geologia e à 
psicanálise) coloca-se o mesmo proble1na, que é o da relação entre o 
sensível e o racional, e o objetivo pretend ido é o mes1110: uma espécie 
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de super-racionalismo, visando a integrar o primeiro ao segundo sem 
nada sacrificar de suas propriedades". ( 1955: 55). 

Se esse é o grande mérito da ciência, o que Lévi-Strauss privilegia na 
arte é a possibilidade que ela oferece à passagem da natureza (do objeto) 
à cultura (à representação plástica do objeto). O objeto artístico é um signo 
quando consegue exprimir características fundamentais tanto ao signo 
quanto ao objeto, que nele ficavam dissimuladas. Essas propriedades do 
objeto, evidenciadas pela obra do artista, são para Lévi-Strauss, também 
comuns à est111tura e ao modo de funcionatnento do espírito humano. Assim, 
a arte é arte quando ela traduz a estrutura comum ao espírito e à coisa. 

Corno mostra Sitnonis ( 1968:313), essa é exatamente a atividade pro­
posta pelo estrutural ismo. Para este intérprete da metodologia proposta 
por Lévi-Strauss, trata-se de fazer do estruturalismo uma ciência e passar 
da arte à ciência. Seu desejo é dizer cientificamente aquilo que é percebido 
esteticamente na arte . (: 317-18). Entram também aqui em jogo as 
considerações de Lévi-Strau ss sobre o "modelo reduzido", que é, para 
ele, uma obra prima, um dos elementos do prazer estético que a arte tem 
a oferecer. E isso porque o modelo reduzido (e tudo o que é produto da 
atividade a11ística, na qual estética e inteligibilidade se interligam) oferece 
a possibilidade de conhecimento da coisa no seu todo, exatamente o inverso 
de nossas operações intelectuais - para conhecer é através das partes que 
procuramos chegar ao todo. 

Se a pintura consegue abstrair o real e representá-lo a partir daquilo que 
o pintor julga essencial, o mesmo não sucede com a fotografia, na qual o 
real se imprime e deixa suas marcas. Nesse momento e1n que o fihne sensível 
capta a luz que emana do objeto e o imprime na película , o hon1em não 
intervém; e é só nesse sentido que Barthes vê na fotografia uma "1nensagem 

,, 
sem código". E esse mes1no real, tambén1 mornentâneo e fugaz, 1nas com 
toda a sua realidade referencial, que é transposto para os diários de viagem. 

É por essas razões que, a meu ver, o Lévi-Strauss etnólogo não chega 
a perceber a grandeza de suas fotos, a sensibilidade que elas denotatn e 
que nos levam a conhecer e pensar. Diferentemente de Malinowski, que 
faz uni uso crescente da fotografia ern suas obras, e que dá ao elemento 
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pictórico u1n papel que co111plementa (mais do que ilustra) o texto verbal 
(Samain, 1995), Lévi-Strauss rararnente se utiliza da fotografia e quando 
o faz é a partir de u111a visão rnui to mais estética do que etnográfica. 

Talvez devamos tratar o Lév i-Strauss fotógrafo tal como ele trata os 
artistas. Nas suas entrevistas com Charbonnier, ele mes1no diz que, com 
relação aos artistas, o importante é aquilo que eles fazem e não o que 
pensa1n. ( I 968: l O 1 ). Ele mais uma vez está certo. 
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RESUMO: O ensaio ana lisa o papel da arte na abordagcn1 de Lévi-Strau ss 
da cultura, enfatizando o n1odo pelo qual urn detcrn1inado tipo de expressão 
artís tica, a poesia, poder ia ser co locada no conj unto das preoc upações 
estruturalistas cn1 antropologia. 

PALAVRAS -CHAVES: cstruturalisn10, lingüística, literatura , cultura, arte, 
poes ia. 

Aprese11tan1-11os a linguagen1 dos prinzeiros hon1e11s co1110 
línguas de geônzetras e \'enj1ca111os que sào línguas de 
poetas(. .. ) Não se co,neçou raciocinand o, ,nas sentind o. 

(Rousseau, 1973) 

Introdução 

Pode parecer paradoxal afi1mar que o homem que tnais 
fez para transfo1mar a antropologia numa ciência dedicada 
à busca de leis lógicas, racionais e universais, tenha tido 
iguahnente urna grande sensibilidade para o universo da 
produção artística~ suposto reino da subjetividade--império 
das emoções. Para dissipar esse paradoxo bastaria , 
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entretanto, Olhar, escutar, ler o 1nais recente livro de Lévi-Strauss sobre 
alguns dos principais artistas e intelectuais franceses dos últimos séculos. 
Neste livro, a dimensão estética da cultura (pintura, música, literatura, 
mitologia, arte primitiva etc.) ocupa o prin1eiro plano numa harmonia 
in1pecável co1n a teoria e método do estiutural ismo que consagraram Lévi­
Strauss ao longo de sua vigorosa carreira como etnólogo. 

Mas desconfiem das evidências fáceis assim co1no dos modelos que 
exageram em querer parecer com a realidade. (Eles, os modelos, escon­
dem 1nuito bem suas estruturas). Se Lévi-Strauss escolheu neste livro a 
arte de sua própria sociedade foi porque, parece-me, quis também produzir 
mais um exemplo original das suas famosas inversões simetricamente 
opostas para demonstrar e aprofundar concepções elaboradas em seus 
inúmeros textos de análise estrutural sobre o material etnográfico das 
soc iedades ameríndias. E nesses textos o gosto do antropólogo pelo 
artístico sempre esteve presente ainda que por vezes submerso ou apenas 
indicando caminhos possíveis nem sempre percorridos. 

Este ensaio tern como objetivo indicar algumas aproxirnações de Lévi­
Strauss com a arte, interpretando-as como formas deste autor analisar a 
natureza das mediações estabelecidas pela cultura entre o sensível e o 
inteligível e incorporar na organização de alguns dos seus livros urna 
sensibilidade especial e um interesse pessoal nessecarnpo. Pretendo também 
suge1ir corno utn detenninado tipo de expressão artística, a poesia, poderia 
ser colocado no conjunto das preocupações estn1turalistas em antropologia. 

O pôr do sol 

Arte e antropologia se cruzarr1 na biografia e bibliografia de Lévi-Strauss. 
Nascido na Bélgica ( 1908) e educado e1n Paris, provérn de uma fa,nília 
de artistas: o pai e dois tios paternos foram pintores, o bisavô violinista. 
Ele próprio, fascinado pela música, torr1ou lições de violino na infância 
(época em que con1eçou a compor uma ópera) e ali1nentou o sonho, logo 
abandonado, de ser cornpositor e regente. 

Tendo optado JX)r unia fonnação em Direito com 1 icenciatura em Filosofia, 
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a Etnologia surgiu em sua vida através de um convite para lecionar na 
Universidade de São Paulo em 1934, o que lhe pen11itiu conhecer as 
sociedades indígenas do Brasil central. Em 1939 regressou à França mas, 
devido à eclosão da Segunda Guerra Mundial e à perseguição nazista aos 
judeus, emigrou para os Estados Unidos, aceitando a proteção oferecida 
por este país aos intelectuais e a11istas europeus perseguidos. Em Nova 
York entrou en1 contato corn alguns dos mais importantes membros da 
geração de surTealistas europeus que naquela cidade também se refugiaram, 
como André Breton e Max Ernst. Nesse período também conheceu e 
tornou-se a1nigo do lingüista Roman Jakobson, compartilhando com este 
111uitos pressupostos estruturalistas e com quen1 escreveu urna análise do 
poema Os gatos de Baudelaire, publicada em 1962. 

O interesse de Lévi-Strauss pela literatura confunde-se com o desejo 
que acalentou, durante 1nuit0 tempo, de ser escritor. Entretanto, tal como 
ocorrera com a ópera que co1neçou a compor na infância, o romance 
que iniciou nos anos 50 não passou das páginas iniciais. Dessa incursão 
pela ficção literária, como disse o próprio Lévi-Strauss, haveria de restar 
apenas dois resíduos: o título original do romance nunca escrito, Tristes 
trópicos, que acabou por nomear seu livro de memórias de viagem pelo 
Brasil, e uma descrição da paisagem dos trópicos que, sendo formulada 
inicialmente para co1npor o romance, permaneceu como um capítulo, 
incluído nessas ,nemórias com o título O pôr do so/2· Pena que o roman­
cista não se tenha feito: é inegável o brilho desse crepúsculo vislumbrado 
pela fenda de uma sensibilidade muito especial que o "resíduo" aponta e 
ilumina no horizonte. 

O sensível e o inteligível 

O gosto apurado de Lévi-Strauss pela dimensão estética não o fez um 
artista propriamente dito. Mas certamente forneceu-lhe uma ferramenta 
eficaz na formulação da teoria estrutural que caracterizou sua obra antro­
pológica, principalmente quando se considera que alguns dos temas centrais 
desta obra referem-se às relações estabelecidas pela cultura entre o sensível 
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e o inteligível, entre o inato, gerenciado pela natureza, e o adquirido pela 
plasticidade do pensamento. 

Vejamos como esses temas aparecem em alguns trabalhos de Lévi­
Strauss sem pretender com isso discutir estas obras em si mesmas. 

Lévi-Strauss aplicou a teoria estrutural ern antropologia concentrando­
se sobretudo em "regiões" da cultura nas quais certos fenô1nenos se apre­
sentavam mais acessíveis à sua de1nonstração. Essas "regiões", ou "ilhas 
de organização", poderiam ser agrupadas ern três do1nínios, como o faz 
Edmund Leach ( 1970: 11 ): parentesco, classificações pri1nitivas (ou lógica 
simbólica) e n1itologia. A "arte" como objeto do interesse científico banha 
1nais freqüentemente as praias dos dois últi1nos don1ínios ou "arquipélagos". 
Não é sem razão que o livro Antropologia es trutural , 1nanifesto do 
estruturalismo lançado por Lévi-Strauss em 1958 (reunindo artigos escritos 
entre 1944 e 1956), contém Lnna parte dedicada à "A11e" ao lado de outras 
como "Linguagem e Parentesco", "Magia e Religião" etc. 

/ 

E na introdução escrita por Lévi-Strauss para uma edição dos trabalhos 
reunidos de Marcel Mauss, Sociologia e Antropologia, publicada em 
1950, que ternos u1n bom ponto de partida para pensarmos a forma pela 
qual Lévi-Strauss elaborou suas pti1neiras idéias no campo da arte ou pela 
qual estas "se pensaram'' através da obra de I_Jévi-Strauss3. 

Ao tratar da~ chlssificações pr11nitiv(L<; (abordadas por Mauss e Durkheim 
em função de fenôrnenos como o totem ismo e a magia), Lévi-Strauss buscou 
entendê-las como produto e produtor do pensamento humano que "quando 
pensa sqbre ele 1nes1no, pensa sempre nu1n objeto" (Lévi-Strauss, 1974:32). 

Assi1n para entender con10 o pensa,nento se pensa através do rea l, 
afin11a-se que a significação resulta do caráter relacional do pensamento e 
corno tal deve ter surgido de u1n só golpe. A significação é u1na relação 
entre tenn os, entre significantes e significados. Dessa fo1ma, o universo 
não poderia ter se tornado significativo pau]atina1nente. O conjunto dos 
significantes e o dos significados se constituírarn de modo simultâneo e 
solidário. O" Uni\'erso sig11iji·cou 111uito antes de que se co111eçasse a saber o que 

e/ e si í? 111ji e ll\ ·a. ( ... ) e I e si g n if i e o 11. d e s d e o e o" 1 e r o. 11111 a totalidad e d o que a 

hun1(111idade podia esperarco 11hecera respeitodele ". (Lévi-Strauss, 1974:33). 
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A adequação entre significantes e significados, em termos das "melhores" 
relações a seretn estabelecidas entre uns e outros, deu-se aos poucos. O 
pensamento científico, por exemplo, revela apenas uma adequação mais 
satisfatória sob certas circunstâncias ao pensamento 1nágico, mas a 
natureza do processo que os engendra é a mesma. Entretanto, há uma 
inadequação irredutível entre significantes e significados, pois , para 
compreender o mundo, o homem enfrenta sempre um "superabundância 
de significante em relação aos significados sobre os quais ela pode aplicar­
se" (:34). No limite, existe sempre um excedente de significação e o 
"progresso do espírito humano[ ... ] só pode e só poderá sempre consistir 
em retificar fendas , proceder a reagrupamento s, definir pertinências e 
descobrir recursos novos, no seio de uma totalidade fechada e com­
plementar de si mesmo" (:33). 

O conceito de mana (força mágica presente em seres animados e 
inanimados), analisado por Mauss, seria para Lévi-Strauss uma evidência 
da natureza relacional do pensamento simbólico, e é exatan1ente na 
discussão que faz da relação entre percepção e intelecção do mundo que 
a arte desempenha um papel fundamental. A produção artística submete­
se as mesmas propriedades da linguagem: 

"Acreditan1os que as noções tipo mana,( ... ) representam precisamente 
este significante flutuante, que é a servidão de todo pensamento acabado 
(mas também garantia de toda arte, de toda poesia, de toda invenção mítica 
e estética)( ... ). Em outros termos, e inspirados no preceito de Mauss de 
que todos os fenômenos sociais podem ser assimilados à linguagem, 
vemos no mana ( ... ) e em outras noções do mesmo tipo, a expressão 
consc iente de urna função semântica, cujo papel é o de permitir que o 
pensamento simbólico se exerça apesar da contradição que lhe é própria" 
.(Lévi-Strauss, 1974:34, grifo meu) 

Totemis,no e pensamento selvagem 

Em dois livros posteriores, Tote,nis,no hoje e Pensamento selvagem 
(ambos de 1962), Lévi-Strauss retomou estas idéias aprofundando-as. 
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No pri1neiro deles considerou o totemismo (a relação dos homens com 
a~ espécies vegetais e animais) como uma decorrência da ação do pensamento 
simultaneamente sobre a ordem do social e do natural pois, como afinna, "o 
advento da cultura coincide, com o nascimento do intelecto" (Lévi-Strauss, 
1976b: 181 ). Mas, se entendo bem o que isto significa nas afinnações de 
Lévi-Strauss, a passagem da natureza para a cultura não coloca uma oposição 
entre o emotivo e o intelectivo. Estas dimensões não se distinguem nu1n 
primeiro momento. Aqui Lévi-Strauss retoma os argumentos de Rousseau. 
Para o autor do Ensaio sobre a origenz das línguas não foram as 
necessidades físicas (fo1ne ou sede) que levaram os homens à sociedade. 
As necessidades pode1n ter "ditado os primeiros gestos", mas foram as 
paixões (amor, ódio, piedade) que "an·ancaram as primeiras vozes" através 
das quais os homens se reconhecem uns nos outros: 

''Aprescntan1-nos a linguage1n dos prin1eiros homen s co1no línguas 
de geômetra s e vcrifica1nos que são língua s de poetas ( ... ). Não se 
co1neçou raciocinando, 1nas sentindo". (Rousseau, 1973: 169) 

Mas se as paixões levaram os hotnens a falar, Rousseau deduz que as 
pritneira s expressões teriam sido ern forma de tropos , uma linguagem 
figurada que antecipou e anunciou o sentido próprio. As primeiras histórias 
foram etn versos pois a poesia veio antes da prosa como as paixões 
vieram antes da razão ( 1973: 192). Parecen1 bem audíveis os ecos deste 
raciocínio quando Lévi-Strauss vê no mana um símbolo etn estado puro, 
ou um termo de valor simbólico zero, pois o pensa1nento acabado é o 
resultado do esforço da linguagem, o sentido próprio, limitado, discreto 
versus a figura aberta dos tropos. 

No Pensanzento selvagenz, Lévi-Strauss explorou exaustiva1nente as 
possibilidades de interpretar a lógica das classificações primitivas anun­
ciadas no Totenzisnzo hoje. Não caberia aqui retotnar a longa e complexa 
argumentação presente neste livro (co1n sua "agradável dose de contor­
cionismo cerebral", como lembrou Leach, 1970:84), 1nas apenas dizer que 
na tentativa de explicar os n1ecanísn1os uni versais intelectivos presentes na 
mente humana novamente o autor se depara com as propriedades sensíveis 
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a partir das quais esse 1necanis1no se constrói e se expressa. E sintomático, 
portanto, que neste livro a arte tenha ocupado uma posição heuríst ica de 
grande valor pois é ela quetn faz a intermediação entre a ordem da estrutura 
e a do acontecimento. Isto é, pennite ao pensamento construir u111a i1nagem 
metafórica do objeto que visa a "reproduzi- lo" e não propriamente a 
"produzi-lo" (tal como faria a construção científica do objeto que trabalha 
na escala do real ainda que metonimica1nente ). Nesse sentido, a definição 
de Lévi-Strauss do processo do brico lage ( deslocamento de termos de 
um sistema classificatório para outro construindo significados diversos em 
função dos novos arranjos obtidos) engloba u111a dimensão artística que 
lhe é inerente. Aqui, sern dúvida, a influência dos sun·ealistas com os quais 
Lévi-Strauss conviveu dá seus p1imeiros frutos como ele próprio ad111itiria 
em De perto e de long e: 

"Foi com os sur real is tas que eu aprcnd i a não tcrncr as apro­
x in-1açõcs abruptas e irnprcvi stas co1110 as que Max Er nst usou nas 
suas co lagens. A influência é perceptível cm O Pensa,nento selvagen1. 
Max Ernst construiu 1nitos parti culare s por 111cio de in1agcns tomadas 
de c1nprésti1no a uma outra cu ltura( ... ) E1n Mitol ógicas, eu tainbén1 
reco rtei uma in1agcm mítica e rcco111pus seus fragn1entos para fazer 
com que deles bro tasse n1ais sentid o" . (Lévi-S trauss , 1990:50) 

Veja111os, então, o modo pelo qual a a11e marcou as pegadas deixadas 
por Lévi-Strauss no "terceiro arquipélago" mais conhecido de sua pro­
dução intelectual: o da mitologia. 

Mito e música 

Os 111otivos que levam os mitos a serem simultaneamente sistemas de 
relações abstratas e objetos de contemplação es tética decorrem das 
relações simétricas e inversas existentes entre os primeir os e as obras 
de arte. Corno se lê em O Pensa,nento selvagen1: 

"lNa obra de arte] parte-se de un1 conjunto forn1ado por um ou vários 
objetos e por un1 ou por vúrios acontccirncntos, ao qua1 a criação estética 
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confere um caráter de totalidade, pondo en1 evidência uma estrutura comum. 
O mito segue o mesrno percurso, ,nas noutro sentido: utiliza uma estrutura 
para produzir um objeto absoluto que ofereça o aspecto de um conjunto 
de aconteci,nentos (já que todo mito conta u1na estória)". ( 1976a: 47) 

Ern "A estrutura dos mitos" (a11igo de 1955 e incluso na coletânea 
Antropologia estrutural) essas comparações vão ganhando força com a 
homologia explorada entre o mito e uma modalidade específica de aite: a 
música. Esta comparação serviu primeiran1ente para ilustrar o procedimento 
de análise est1utural que prescreve a leitura dos mitos através dos mitemas 
(unidades de significado), os quais se articulam no interior dos mitos em 
cadeias paradigmáticas e sintagmáticas, tal corno as notas (invariantes) são 
agrupadas na partitura e executadas simultaneamente ( ou não) pelos vários 
instrumentistas que compõe1n a orquestra (Lévi-Strauss, 1970:231 ). 

Mas foi sobretudo com as Mitológicas (inicialmente na série de quatro 
volumes publicados entre 1964 e 1971) que Lévi-Strauss levou adiante a 
homologia entre mito e música tanto no plano da organização dos textos 
quanto em relação à natureza dos objetos analisados. O cru e o cozido, o 
primeiro volume das Mitológicas, teve seus capítulos organizados de 1nodo 
a sugerir ao leitor os vários movimentos 1nusicais executados por uma orques­
tra. A overture com a qual o livro se inicia é seguida por sonatas, fugas, 
tocatas, sinfonia etc. Do mesmo 1nodo o capítulo final de O honzenz nu ( o 
último livro deste núcleo inicial das Mitológicas) é chamado defina/e. 

A percepção das conexões entre mito e n1úsica foi tão inspiradora para 
Lévi-Strauss que este atribuiu a Rich,u·d Wagner o título de "pai in·ecusável" 
da análise estrutural dos mitos4

. Na abertura de O cru e o cozido, vemos 
unia dessas sessões de idolatria reveladora do quanto a noção dos rniten1as 
em Lévi-Strauss também é devedora dos leit111otiv wagnerianos. 

E ainda que a música não fosse utilizada corno u111 objeto "bom para 
pensar" as relações lógicas do pensarnento hu1nano, para Lévi-Strauss , 
bastava ouvi-la para que seu pensa111ento a ela se enredasse: 

"Co nsciente ou incon sciente, o artista busca esse estado de graça. 
Minha relação con1 a rnúsica é da n1esn1a ordc1n: penso melhor quando a 

- 84 -



RE VISTA DE ANTR OPOLOGIA , SÃO PAULO, USP, 1999, v . 42 nº 1 e 2. 

ouço. Unia relação de contraponto es tabelece-se entre a articulação do 
discurso ,nusical e o fio da n1inha reflexão. Oran1 andam juntos, ora scpararn­
sc, e finahnente se cncontrarn. Quantas vezes não percebi -- n1a~ sô depois 
-- que, escutando u1na ohra, cu deixava de ouv i-la enquanto uma idéia 
nasc ia! Após essa separaç ão te,nponíria que o torna au tôno1no, meu 
pensa1nento engrena-se nova1ncnte na obra, con10 se o discurso menta l, 
por un1 n1on1ento, tivesse se reve1.ado corn o discurso musical, mas perma­
necendo cn1 cun1plicidade con1 ele". (Lévi-Strauss, 1990:229) 

A música e a mitologia aparecem na obra de Lévi-Strauss como um 
desdobrarnento no campo da antropologia dos pressupostos estabelecidos 
pela lingüística estrutural sobre a relação entre som e significado. Como 
afinnou Saussure, "o signo lingiifatico 1111e n{ío 11111a co isa e u111110111e, 111as 1lln 

conceito e tona i111age111 acústica". E as imagens acústicas só adquirem sentido 
quando colocadas em relação u1na5 co111 ª"' outra'> e com a~ coisas as quais 
se unem. Os n1itos, como a música, forman1 sistemas cuja inteligibilidade 
deve ser buscada na relação estabelecida entre seus termos, suas unidades 
de significação. Ouvir unia música é ouvir a si mesmo. E o mesmo vale 
para quem conta u111 mito. 

O poético 

Lévi-Strauss, além de aproximar o mito da música também o aproximou de 
outra forma de expressão aitística elaborada a partir da linguagetn ( da relação 
entre som e significado): a poesia. Embora essa aproximação não tenha sido 
tão freqüente ou sistematizada corno no caso da música, ela é reveladora do 
interesse constante de Lévi-Strauss pela literatura em geral. 

Em A estrutura dos ,nitos essa aproximação foi indicada nos seguintes 
termos: 

"O lugar do 1nito, na esca la dos modos de expre ssão lingüística, é 
oposto ao da poesia( ... ) A poesia é un1a forma de linguagc,n sumamente 
difícil de ser traduzida para u1na língua estrangeira, e qualqu er traduçã o 
acarreta n1últiplas deformações. Ao contrá rio o valor do mito con10 1nito 
pers iste, a despei to de qualquer tradu ção( ... ) O 1nito é linguagem; n1as 
uma linguagc1n que te1n lugar crn un1 nível muito elevado, e onde o 
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sentido chega, se é lícito dizer , a decolar do fundamento lingüí stico 
sobre o qual corneçou rolando ". (Lévi-Strauss, 1970: 230) 

Na entrevista concedida por Lévi-Strauss a Georges Charbonnier,Arte, 
linguage,n, etnologia, as idéias do antropólogo sobre a poesia se tornaram 
mais claras. O poeta, por exemplo, estaria para a linguagem assim como 
o pintor para o objeto: 

''A linguagen1 se torna sua [do poeta] matéria prima, e esta que se 
propõe significar -- não exatamente as idéias ou conceitos que possamos 
tentar transn1itir pelo discurso, 1nas esses enonnes objetos lingüísticos 
que constitue1n conjuntos ou pedaços de discurso". (Lévi-Strauss apud 
Charbonnier, 1989: 98) 

A poesia seria então uma espécie de "metalinguagem", ficando entre 
a "integração lingüística" e a "desintegração semântica": 

"Poeta asscn1elha-se ao químico tentand o fazer a síntese das gran­
des 1noléculas; trata-se de criar enormes seres lingüísticos, objetos com­
pactos, cujos materiais j á são de natureza lingüística: uma espécie de 
mcta-1 i nguage rn" (Lévi-Strauss apud Charbonn ier, 1990: 1 15) 

Aqui novamente voltamos à nascente que origina os vários afluentes 
que banham simultaneamente essa~ "ilhas de organização" enfocadas pela 
análise estrutural: a relação entre o significante e o significado, o contínuo 
e o discreto, o sensível e o intelectivo, a paixão e a razão, a natureza e a 
cultura. E a análise da poesia parece-me u,n te1na muito propício para 
sondar o fluxo dessas águas como, aliás, foi acentuado pela própria crítica 
literária de inspiração estruturalista. 

A poética tal como a pensava Ron1an Jakobson deveria ser "antes de 
tudo a investigaç-ão da estrutura dos signos, isto é, os signos senliôticos e, en1 11111 
sentid o 1J1ais estrito os lingiiísticos da obra de arte" ( 1992: 103). 

A mensagem verbal teria assim inú1neras funções hierarquizadas de 
acordo com o seu uso. A estrutura verbal, nesse caso, dependeria da função 
predorninante. Na f-unção {X)ética have1ia uma "co11ce11traçiiode11tro da 1ne11sage111 

i·erbal da 1nensage111 verbal e111 si 111es11w" (Waugh apud, 1992: 196). 
Mas que tipo de concentração a função poética realizaria? 
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Inicialmente é preciso conside rar que toda linguagem se estrutura a 
partir de dois níveis: o fônico e o semântico (significante e significado 
como aponta Saussure). 

Como se sabe, a poesia, em oposição à prosa -- enquanto gêneros da 
arte literária--, constituiu-se originariarnente relacionando sua face fônica 
ao nível sen1ântico. Alguns desses recursos fônicos são bern conhecidos: 
o rihno que rnarca sin1etricamente ou não as sílabas poéticas nos versos 
e1n tern1os dos contrastes obtidos pela alternância entre sílabas de som 
forte e fraco, ou entre as que são fonnadas por vogais longas e breves. O 
,netro que 1nensura o verso em termos das quantidade de sílabas poéticas 
neles existentes. A ri111a que enfat iza uma semelhança de som entre as 
sílabas poéticas que se encontra 1n em posiçõe s homólogas em versos 
diferentes. Além destes recursos, o aspecto sonoro do poerna aparece em 
processos como: aliteração (repetição da mesma consoante ao longo do 
poema), a'lsonâ11cia (repetição da mesma vogal), anéifora (repetição de 
palavras), entre outros (Goldstein, 1994). 

No nível se1nântico, a poesia busca sua significação a partir da ênfase 
nas figuras de linguagem que de certo modo concentram a força de sua 
expressão artística ou, para utilizar os conceitos de Jakobson, da eficácia 
de sua função poética em contraste com a função referencial (denotativa 
ou cognoscitiva) da "língua comum". Nesse nível são recorrentes, por 
exe1nplo, as inú1neras figuras comosilnilaridade (comparação, metáfora, 
alegoria, sinestesia), contigüidade (metonímia, sinédoque ) e opos ição 

(antítese, ironia, paradoxo) (idetn, ibidem). 
Entretanto, como lembrou Jean Cohen, reto1nando Saussure: 

"Todos os siste1nas de vers ificação baseia1n-se en1 nonnas conven­
ciona is cuja característica con1un1 é lançar mão só das unidades não­
significantes da língua. Para cons iderar apena s o verso regular francês 
ele haseia -sc no ,netro e na ri111a, ou seja , na sílaba e no fonema. Ora 
sílaba e fonen1a são unidades menores que a palavra ou 1nonen1a, isto 
é, que a unidade 1níni1na de significação. Que u111a n1ensagcn1 cornportc 
tal ou tal nún1cro de sílabas, isso não 1nuda sua significação, do mesmo 
n1odo que o sentido de urna palavra não se altera quando ri,na ou deixa 
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de rimar com outra. Por conseguinte metro e rima não parecem caracteres 
lingüísticos pertinentes. Apresentam -se corno uma super-estrutura, que 
modifica apenas a substância sonora, sem influência funcional sobre o 
significado ( ... ) A linguagern versificada identifica-se então à soma: 
prosa + música. A n1úsica son1a-se à prosa sern modificar nada de sua 
estrutura'' ( 1974: 28) 

Cohen estende a comparação feita por Saussure entre a linguagem e o 
jogo de xadrez. A versificação funcionaria como as peças esculpidas de 
um tabuleiro que e1n nada alteraria as regras do jogo. Além disso a "música" 
que a sonoridade da poesia permite é realmente muito pobre em relação 
à musica: "frági I música se comparada à verdadeira, Baudelaire e Wagner" 
nas palavras de Henri Bremond. 

Considerando que os recursos fônicos da poesia são definidos em 
relação ao significado, qual o significado de se jogar co1n fonemas ( ou 
sílabas tônicas), isto é, co,n unidades não significantes da língua? Mesmo 
no caso dos versos brancos (sem rimas) ou dos versos modernistas (de 
ritmos assimétricos) verifica-se a presença do nível fônico co,no um 
elemento inerente à produção da arte poética. 

Comparando o mito com a poesia, Lévi-Strauss lembrou a dificuldade 
de tradução da segunda como decorrência de uma particularidade desse 
tipo de a1te. Para Cohen esta dificuldade resulta do fato de que a linguagen1 
não é a roupa do pensamento mas o próprio pensamento: quanto mais 
exato ou científico for o pensamento mais este pode ser traduzido, e 
quanto mais abstrato, 1nais prejudicada fica sua tradução (Cohen, 1974:32). 
Isto porque a linguagem, e,nbora seja conteúdo e expressão, estaria mais 
próxima do conteúdo no pensamento científico e mais próxima da expressão 
no pensamento abstrato ou nas a1tes. Para Cohen a intradutibilidade do 
poema resulta do fato de que este trabalha com a "forma do sentido". 
Na prosa (co1no na prosa coloquial ou científica) isto não ocon·eria pois 
se estaria apenas no campo da preeminência do sentido (:33). Portanto, 
a arte interfere co1no um domínio exp1ícito na busca de sentido: "A 

lingua gen1 natural é a pro sa, a poesia é linguag e111 de art e". A poesia é um 
desvio da linguagem: 
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"A poesia não é prosa 111ais algun1a coisa. É antiprosa. Neste aspecto 
ela aparece con10 totaln1cnte negativa, como uma forma de patologia da 
1 i nguagen1. Mas esta prin1cira fase i1npl ica urna segunda, que é positiva. 
A poesia destrói a linguage n1 corrente para reconstruí-la nurn plano 
superior. À desestruturação operada pela figura sucede uma reestruturação 
de outra ordcn1". (Cohen, 1974: 45). 

Assim, a poesia surge como u1na "estrutura fono-semântica", uma 
"antifrase", na qual o poeta busca en1baralhar os planos fônicos e 
semânticos, o sorne o sentido, buscando sondar, inverter, enfraquecer ou 
fortalecer as estruturas do discurso (:47 e 63). Entre informar e cornover, 
entre a conotação e a denotação, a poesia fica com a segunda porque 
busca constn1ir uma "imagem afetiva" do objeto, expressar estados da alma 
de quem experi,nenta sensitivamente o mundo exte rior. Mas sentir é 
aproximar a consciência de um ser sobre si mesmo através das coisas: 

"Trata- se portanto de u,na rnodalidade da consc iência das coisas, 
u,na maneira original e específica de apreender o mundo. Logo a emoção 
poética não acrescenta de fora à imagem do objeto: é imanente à imagem 
e constitui o que se pode chamar '4in1agern afet iva" do objeto".(: 166). 

Acredito que aqui estamos muito próxi111os do que Rousseau definiu 
como a capacidade do homem de solidarizar-se em face do outro e do 
mundo. Vontade de exprimir uma sensibilidade que fazia da coisa não a 
coisa em si mesn1a, mas uma idéia subjetivamente orientada que se exte­
riorizava como forma de estabelecer vínculos emotivos que são tan1bém 
sociais. Humanizar-se é construir um sentido não do que é um "eu" mas 
do que é um "ele" e reciprocamente saudar em "vós" o que em "nós" habita. 
E isso parece ter sido a função primeira da linguagem. 

Assim , se no esque111a de Cohen, denotação e conotação aparecem 
co mo códigos antagônicos que não podern produzir-se ao mesmo 
tempo, a tensão ex istente entre eles faz da função poética urna expres­
são de arte privilegiada, pois através das figuras do código denotativo, 
próprias da poes ia, busca-se "forçar a al111a a sentir aquilo que geral111e11te 

ela se li111ita a pensar"(: 179). Por isso, "a frase poética é ao 111es1110 te111po 
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,norte e ressurreição da li11guagen1" (: 180). Ou, como disse Mallarmé: "nao 

é con1 idéias que sefaze111 versos ,nas con, palai ·ras". Mas aqui a palavra se 
despe momentaneamente das idéias para criar um diapasão entre forma 
e conteúdo, som e sentido. Lapidar a palavra para torná-la propícia a 
novos conteúdos, a surpresa de descobrir e,n suas lascas motivações 
encobertas. 

Versos finais 

As observações de Lévi-Strauss sobre o universo das artes, das quais 
mostrei aqui apenas unia ínfima parte, não diferem muito do tratarnento 
que este autor dispensou aos de,nais campos sobre os quais se debruçou 
e1n suas diversas obras. As relações percebidas entre mito e música, por 
exemplo, deri varri da recorrente ho1nologia que estabeleceu entre os 
fenômenos sociais e a linguage1n: os ho1nens trocam entre si signos (pala­
vras) para formare1n a língua assi1n como trocam mulheres para formarem 
o parente sco e objetos para formaretn a economia. 

A a11e também é linguagem , ou se expressa através dela. Entretanto, 
dependendo da modalidade de expressão artística (isto é, do objeto 
original sobre o qual a arte se pensa: cores, sons, palavras), há ênfases 
diferentes devido à própria natur eza dos objetos sensíveis e de sua 
estrutura própria de significação5

. Co1nparando a relação entre música, 
rnito e poesia co1n o sistema lingüístico, pode-se dizer que na música o 
sistema das notas 1nusicais "salta" direta1nente para a frase (melódica ) 
pulando o "nível" da palavra. O 1nito, entendido como objeto da e1no­
ção estética e do exercício intelectivo , encontra u1n siste1na lingüístico 
elaborado, portanto parte diretamente da palavra e da frase para cons­
truir seus significados através das unidades tnín i n1as, os mite1nas. A 
poesia, por sua vez, tal qual o 1nito, encontra o sistema lingüí stico 
pronto, mas seu objeto não é tratar unidad es de sentidos e si,n tner ­
gu lhar na própria construção da língua sen1 desprezar o nível fônico 
das palavras, fonte dos significantes. 
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Em termos gráficos: 

LINGUAG EM Frase Pala vra Fonema 

,I' Nota (so nema s e 
MUSICA Frase (Melódica) -----

onemas) 

MITO Frase Pala vra -----

POESIA Frase Pala vra Sílaba s tônicas 

Som (fonema s/nota s/s ílabas tônica s) 

Poesia 

Linguagem 

Palavra ~-------------..11Frase 
Mito 

Assim, se o elemento sonoro predomina na música e o significado 
no mito, na poesia existe u1na intennediação entre um domínio e outro, 
como ao se buscar associações de sons e significados entre pa lavras 
de valor se1nântico já estabelecido fosse possível colocar em suspeição 
a função conotativa da língua ou traficar com versos a superabundância 
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de significantes disponíveis nos celeiros de significados da cultura. 
A poesia implode a relação entre significante (som) e significado não 

para aboli-la mas para mostrar o caráter arbitrário, discreto, finito do 
pensamento diante das inúmeras possibilidades de sentir o mundo. 

A função poética nos aproximaria assim tanto da interpretação de 
Rousseau para o surgimento das línguas como da de Lévi-Strauss ao indicar 
o superávit de significantes em relação aos significados na sua introdução 
à obra de Marcel Mauss. Se algu111as noções como mana possuem valor 
sinzbólico zero pois são símbolos em estado puro cuja função é permitir 
que O "pen sa,nento sinzbólico se exerça apesar da contradição que lhe é própria" 

(Lévi-Strauss, 1974:35) , o poeta tende a tratar todas as palavra s como 
capazes de realizar esse artifício. As palavras são seus "manas" e o seu 
ofício é sondar as fendas do pensamento ou, dito de outra forma, construir 
através delas pontes que pe1mitam atravessar o fosso que separa a ordem 
do sensível e do inteligível. 

Por fim, permito-n1e também experimentar o sentido dessa implosão 
realizada pela poesia que conota e subjetiva na prosa que denota e 
objetiva mostrando como o objeto deste ensaio poderia ser convertido 
da linguagem do geômetra para a linguagem do poeta: 

tore111is1J10 ontem: 

não era anirnal ruminante 

ne,n tinha os cascos fendidos 

ncn1 totc1n do coração 

nc,n tote111 da ,nente 

assim próxirnos se distinguiarn 

home,n serpente gavião 

hoje, 

totêmico ainda 
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esca ri fico sua pele 

sem a crueza dos artefatos líticos 

de ranhuras expondo 

a carne abstrata das aves 

pint adas 

nas rochas dos abr igos 

versão up to date 

desses impulsos que não passa rn 

graxa nas unhas 

cheiro de peixe na rnão 

metalurgia que nos forja 

por dentro: 

lua firmamento razão 

Trabalho apresentado no Scrnin,hi o "Lév i-Strauss e os 90" promovido pelo 
Dcpartmnento de Antropologia, FFLCH-USP, ern 26 e 27/ 11/1998. Agradeço 
aos participantes e a Rita Amaral pelas críticas e suges tões recebi das. 

2 Seria para marcar a "natureza res idual" deste capítul o que Lévi-Straus (ou 
seu editor) optou por in1prin1i-lo cotn fontes cm "itálico"? 

3 A introdução à obra de Marcel Mauss pode ta1nbén1 ser entendida co1no 
un1a introdução à própria obra de Lévi-Strauss. 

4 Na verdade o cstruturali srno segundo Lév i-Strau ss é filho de vários pais: 
Roussea u, Mauss, Boas etc. 

5 Esta é u1na das teses centrais de Olhar, esc uta r, ler (Lévi-Strauss, l 997 ). 
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As cidades de Tristes trópicos 

José Guilh ernze Cantor Ma gnani 

Professor do Depar1a,11e11to de Antr opologia - USP 

RESUMO: Este artigo repassa, en1 Tristes trópicos, as observações de Lévi­
Strauss sobre o tctna da cidade, desde as prin1ciras in1prcssões quando de 
sua chegada ao Brasil, passando pela "etnografia dos domingos" na capital 
paulistana, o surgin1ento das novas cidades no norte do Paraná, até, finalmente, 
as 1nultidõcs cn1 espaços urbanos da Índia, pólo que o leva a estabelecer 
cotnparaçõcs con1 as forn1as características do processo de urbanização no 
Novo Mundo. To,nando sua leitura con10 um exercício de análise, o artigo 
conclui rc ílctind o sobre a oportunidade de co ntar co n1 catego rias que 
pcnnitain captar, a partir da antropologia, a dinân1ica urbana contemporânea. 

PALAVRAS -CHAVE: cidade, antropologia urbana, categorias analíticas, 
1netrópolc. 

Quando se entra em contato com a obra de Lévi-Strauss 
através de Tristes Trópicos, ainda têm uma especial 
sonoridade para ouvidos nativos as referências feitas a 
espaços como a rua Florêncio de Abreu , o bairro de 
Perdizes e o Pacaernbu, a avenida São João, o Vale do 
Anhangabaú , a avenida Pauli sta e muitos outro s, tão 
fa,niliares e conhecidos dos moradores da cidade de São 
Paulo. Tais referência~, n1as p1incipaln1ente a~ observações 
sobre a presença de migrantes estrangeiros nos an·edores 

da cidade, a dinâmica de mercados populares com seu artesanato e 
algu1nas festas tradicionais fazem parte do que o próprio Lévi-Strauss 
então chamou de "etnografia dos do,ningos". Conforme depoimento 
prestado anos mais tarde a Didier Eribon (Lévi-Strauss & Eribon, 1990), 
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lembra que suas expedições às tribos indígenas tiveram início 

"a partir do primeir o an o letivo. Em vez de voltar par a a França, minh a 
mulh er e eu fon1os para o Mato Grosso, para as aldeias ca divcu e bororo. 
M as eu já tinh a co n1eç ado a fazer etnolog ia co n1 os rneus alun os: so bre 
a c idad e de Sã o Paulo e sobre o folclore dos arredores , do qu al n1inha 
rnulh er se oc upava n1ais espcc ifica n1ente". (: 32). 

No entanto, logo após aquelas observações iniciais sobre a cidade, sua 
dinâmica e tipos característicos, entremeadas por outras tantas frases de 
efeito nem sempre lisonjeiras, mas continuamente lembradas- do tipo "as 
cidades do Novo Mundo passam diretamente à decrepitude sem se deterem 
no antigo"-, o livro logo encontra e assume seu verdadeiro filão, propor­
cionado pelo primeiro contato do jovem pesquisador corn as sociedades 
indígenas. No meio do caminho, entretanto, Lévi-Strauss deu uma parada 
para contemplar os efeitos da urbanização no interior paulista, esboçar algumas 
regras subjacentes ao processo de implantação de novas cidades no norte 
do Paraná e finalmente, já do outro lado do mundo, estabelecer comparações 

,, 
com cidades, mercados, tipos humanos e multidões da India e Paquistão. 

Ainda que tais notas não tenham vindo a fundar uma linha de reflexão 
mais sistemática sobre o tema, diferenten1ente do que ocorreu com seus 
ins ights a respeito dos Cadiveo, .Bororo e Nhan1biquara, merecem 
destaque pela agudeza das percepções, pela trama dos contrapontos, pelo 
alcance do olhar; trata-se de fino exercício que, fossem outras as cir­
cunstância~, talvez tivesse dado início a alguma fecunda linhagem de estudos 
urbanos. Mas, como afirmou ao jornalista Ulderico Munzi, do Corriere 
de i/a Sera, e1n 1993, "e u fiz urna escolha, a de interessar-me por coisas 
longínquas, no espaço e no tempo". 

I 

O exercício começa com uma rápida análise do processo de expansão da 
fronteira no interior do Estado de São Paulo, seguindo a trilha das trans­
formações econômicas e fonnas de ocupação: o olhar atento identifica as 
alterações na toponírnia, a~ 1nudançac; na importância e função de povoados 
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(pousos, boca do sertão) e de tipos de articulação viária - os portos de 
lenha, registros, estradas francas, estradas muladas e boiadas. 

Mas é o espetáculo do surgimento de novas cidades, a pa11ir do nada, 
no coração da floresta, o que n1ais o impressiona. Aquele torn blasé das 
primeir~t~ observações, certamente tributário de um olhar ainda acostumado 
à vetustez de conjuntos arquitetônicos de dez séculos, e que por isso vê 
as cidades do Novo Mundo com cara de acampatnento ou montagem 
provisória, cede lugar à busca de princípios explicativos para um fenômeno 
1nais radical, flagrado em seu nascedouro. 

No norte do Paraná o processo de colonização , à época da estada de 
Lévi-Strauss, estava rnultiplicando cidades ao longo de um tronco central 
rodo-fe1Toviário: a pattir de clareira~ ra~gada~ e1n meio à seiva exuberante, 
já havia surgido Londrina, depois Rolândia, Arapongas e outras mais. No 
início eram apenas urnas poucas casas de madeira, algu1nas de troncos 
falquejados, seguindo técnica~ construtiva5 dos imigrantes -p rincipalmente 
da Europa Central -e 1nbasbacados cotn a fertilidade da terra roxa que as 
derrubadas iam pondo à mostra e à sua disposição. Mas não era urna 
ocupação desordenada: desde o primeiro momento pautava-se por alguns 
princípios simples, geométricos, aparentemente neutros. 

Misteriosos elementos, diz Lévi-Strauss, responsáveis por esses quadri­
láteros onde as ruas são todas iguais, em ângulo reto; no entanto, algumas 
eram centrais, outras periféricas, estas perpendiculares à linha ferroviária ou 
à estrada, aquelas, paralelas. Por sobre a grade da~ combinações possíveis, 
distribuíam-se as conhecidas funções urbanas do comércio, dos negócios, 
da moradia e dos serviços públicos: umas situava1n-se preferenciahnente 
no sentido do tráfego enquanto outras procuravam as transversais. Um 
segundo princípio marca as linhas da ordem e da desordem e rege a 
distribuição da abundância e da carência: é o que se segue à direção leste/ 
oeste. "Há muito deixamos de adorar o sol", afirma ele, "mas a persistência 
dessa orientação reveste-se de atualidade". Se não explica a variabilidade dos 
comportamentos individuais, termina produzindo, por decantação, u1na 
unidade maior: 
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"a vida urbana apresenta um estranho co ntra ste . Embora repre sente a 
fom1a mais completa e requintada da civilização, em virtude da concentração 
humana exce pc ional que realiza em espaç o redu zido e da duração de seu 
ciclo, prec ipita no seu cadinho atitudes inco nsc iente s, cada uma delas 
infinite simal ma s que, dev ido ao númer o de indivídu os que as manife stam 
do mes rno n1odo e em grau idênti co, se torn am ca pazes de engendrar 
grand es e feitos. Como exe mpl os, o cresci,nent o das cidad es de leste para 
oes te e a polarização do luxo e da n1iséria seg undo este eixo, que se torna 

in co mpr ee ns ível se não reco nhecern1 os esse privil ég io - ou essa 

servidão- das cidades que co nsiste , à maneira dum n1icroscóp io e, graças 
ao au mento qu e lhe é pec uliar , em fazer surgir na lâmina da co nsc iência 
co letiv a o borbulhar micr obiano das nossas ancestrais ma s sempr e viva s 
supers tições. Tratar-s e-á, de res to, realmente , de superstições? (Lévi ­
Strau ss, 1981 : 1 16) 

Eis aí, em concisa enunciação, uma verdadeira fórmula de cidade. 
Antecipando argumentos de "O Pensamento Selvage1n", Lévi-Strauss 
sustenta que o espaço possui seus próprios valores, assim como os sons 
e os perfumes têm cores e os sentimentos um peso: 

"Esta procura de correspo ndência não é um jogo de poeta nem mistificação, 
mas ( ... ) oferece para o cient ista o terreno mais novo e aquele cuja exploração 
lhe pode aind a trazer ricas de sco berta s. ( ... ) os mitos e os símbo los do 
selvage m deven1 surgir aos nossos olhos, senão como uma forma superior 
de co nhec in1ento, pelo meno s co mo a mai s fundamental, a úni ca verda­
deiramente co mum , co nstituind o o pen san1ento cient ífico simp lesmente 
a ponta n1ais acerada da ,nes ,na: mais penetrante , se,n dúvida, porque aguçada 
co mo se fosse a,nolada na pedra dos fatos n1as à cus ta dun1a perda de 
substância, depend endo a sua eficác ia do pode r de penetrar suficientern ente 
fundo p~ a que o co rpo da ferramenta siga complemente a ponta". (Lévi­
Stra uss, 1981: 116-117) 

A fonna da aldeia bororo e sua íntima relação com a organização social 
( que seriam mostradas páginas adiante); a mandala que prefigura em 
desenho o traçado da cidade e determina sua implantação concreta; o 
gesto do centurião ro1nano com suagronza, traçando no solo os cardines 
e decun1a11i que fundam mais uma urbs:> após a devida consulta aos 
augures; e finahnente o projetista inclinado sobre sua prancheta são 
algumas imagens que até podetn ser dispostas nu1na linha diacrônica mas 
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que pertencem a um 1nesmo conjunto paradigmático. 

"Não é portanto apenas de maneira ,netafórica que é possíve l co1nparar 
-- como se fez n1uitas vezes -- urna cidade a urna sinfonia ou a um poema; 
são objetos de natureza idêntica. A cidade, talvez n1ais preciosa ainda, situa­
se na confluência da natureza e do artifício. Congregação de animais que 
encerram a sua história biológica nos cus limites, modelando-a ao mesmo 
ten1po com todas as suas intenções de seres pensante s, a cidade provém 
simu ltanean1cntc da procriação biológica, da evolução orgânica e da 
criação estética. É ao rncsn10 tempo objeto de natureza e sujeito de cultura; 
indivíduo e grupo; vivida e sonhada; a coisa hu1nana por excelência." 
(Lévi-Strauss, 198 J: 1 J 7) 

A visita a Goiânia em 1937 e as impressões do empreendimento, em 
especial da única edificação que então sobressaía na planície, o grande e 
desgracioso hotel, fornecem-lhe o gancho para a segunda parte do exercício. 
A bordo de um tapete voador, termo que emprega como intertítulo em 
Tristes trópicos, Lévi-Strauss deixa o planalto central brasileiro em , 
direção à India e ao Paquistão. A comparação agora será numa perspectiva 
macro, entre unidades n1aiores, afastadas no tempo e no espaço. A visão 
das ruínas das antigas cidades de Mohenjo-Daro e Harappa, revelando o 
plano urbanístico em retícula, evocam similares modernos: 

"Apraz- nos imaginar que no termo de 4 a 5 n1il anos de história, um ciclo 
foi concluído; que a civilização urbana, industrial, burguesa, inaugurada 
pelas c idad es do Indu s, não diferia muito, na sua inspiração tnai s 
profunda , dessa que estava destinada, após uma longa involução na 
crisálida européia, a atingir a plenitude do outro lado do Atlântico. Quando 
ainda era jovern, o inu ndo n1ais Antigo esboçava já o rosto do Novo". 
(Lévi-Strauss, 198 l : 124) 

Mas é o impacto das multidões que lhe oferece o contraste mais mar­
cante e novas pistas para comparação: nas ruas apinhadas de Calcutá o 
séquito de serviçais e suas ofertas, a procissão de pedintes e suas súplicas 
sustentam o inintemipto e deprimente espetáculo de uma subhumanidade. 
A cidade, qualificada poucas linhas acima como "forma mais complexa e 
refinada da ci vi I ização", aqui emerge manchada pela imundície e degradação, 
produzindo no antropólogo não mais o estranhamento esperado e meto-
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dologicamente controlado, n1as o espanto e até o constrangimento. 

/ 

"O europeu que vive na América tropical tem problemas. Observa as 
relações origina is existentes entre o hornem e o meio geográfico; e as 
própria s forn1as de vida hurnana oferecem- lhe, sern cessa r, ten1as de 
reflexão . Mas as relações entre as pessoas não revestem f onnas novas; 
são da 1nesn1a natureza daquelas que sen1pre o rodearam. Pelo contrário, 
na Ásia meridional, parece-lhe estar alén1 ou aquém daquilo que o homem 
tem direito de exigir do inundo ou do hornern. A vida cotidiana parece ser 
urn pennan ente repúdio da noção de relações hun1anas (: 128)." 

E desse afa~tamento mais extremo, contudo, que vai en1ergir um novo 
significado e é aí que vai descobrir unia inusitada manifestação de huma­
nidade. A imagem do artesão, entretido com umas poucas ferramentas e 
escasso material, a exercer na própria rua o ofício de onde retira a parca 
subsistência para si e para os seus, fá-lo exclamar: "E, todavia, são precisas 
tão poucas coisas, aqui, para criar a hu1nanidade! Pouco espaço, pouca 
comida, poucos utensílios, pouca alegria." 

Paradoxalmente , parece haver muita alma ... Alma que uma parte do 
Ocidente cansada do consumo e saturada pela abundância ve1n procurar 
nas palavras e exemplos de esquálidos bikhus , gurus semi despidos e toda 
espécie de renunciadores, na recente onda de retorno a forn1as de espi­
ritualidade há muito esquecidas neste outro lado do mundo. 

O exercício finalmente chega a seu termo. Lévi-Strauss considera que 
/ 

o problema levantado pela confrontação entre a Asia e a América tropicais 
continua sendo o da multiplicação hun1ana num espaço limitado. Diante 
da situação de sociedade s que se tornam detnasiado nu1nerosas, alerta 
para u,n tipo de perigo: a sedução de u1na saída simplista, aquela que 
consiste e,n recusar qualidade humana a urna parte da espécie. 

/ 

"Aquilo que me assusta na Asia é a imagem do nosso futuro, do qual 
ela constitui urna antecipação", conclui, numa sornb1ia antevisão. Sua última 
image1n, contudo, é da América indígena e seu fugidio reflexo "de uma era 
em que a espéc ie se encontrava à medida do seu universo e em que se 
verificava pennanenternente urna relação adequada entre o exercício da 
liberdade e os sinais desta." (Lévi-Strauss, 198 1: 143) 
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II 

Que ditia então Lévi-Strauss diante do espetáculo de ajuntamentos humanos 
já não de 1,5 ou 2 n1ilhões, mas de l O rnilhões de pessoas, como é o caso 
de alguns dos maiores centros urbanos contemporâneos? Ainda que este 
não seja o tipo de questão que lhe interesse (como tem reiterado em 
entrevista~ mais recentes), à primeira vista parece improvável que pudesse 
continuar afirmando que a cidade "é a coisa humana por excelência", tendo­
se em conta os ru1nos e conseqüências do processo de urbanização em 
curso e principaln1ente o teor das análises sobre o fenôrneno. 

Confonne desenvolvi em outro texto (Magnani, 1999), uma pa1te dessa<; 
aná1 ises e os diagnósticos co1Tespondentes enfatizam os a<;pectos desagre­
gadores do processo - tais como o colapso do sistema de transporte, as 
deficiências do saneamento básico, a falta de moradia, a concentração e 
1ná distribuição dos equipamentos, o aumento dos índices de poluição. da 
violência , do desemprego. Com base em variáveis e indicadores 
sociológicos, econômicos e de1nográficos, este é o quadro geralmente 
aplicado às grandes cidades do mundo subdesenvolvido. 

Uma outra visão, geralmente referida à<i metrópoles do Primeiro Mundo, 
projeta cenários marcados por uma feérica sucessão de imagens, resultado 
da superposição de signos, simulacros, espaços interativos, redes e pontos 
de encontro virtuais. Esta é a cidade que se delineia a pa1tir da análise dos 
semió logos, arquitetos, críticos pós-modernos, identificada como o 
protótipo da sociedade pós-industrial. 

No pri1neiro caso, mostra-se uma linha de cont inuidade em que os 
fatores de cresci1nento, desordenados, te1mina1n por produzir inevitavelmente 
o caos urbano; na segunda, enfatiza-se a ruptura, conseqüência de saltos 
tecnológicos que tornam obsoleta<; não só as estn1turas urbanas anteriores 
como as formas de comunicação e sociabilidade a elas correspondentes; 
o caos, aqui, é se1niológico. Uma, fruto do capitalismo selvagen1; a outra, 
identificada co1n o capitalismo tardio. 

Ainda que por 1notivos diferentes, essas duas perspectivas-polarizadas 
para efeito comparativo e de contraste - levam a conclusões semelhantes 
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no plano da cultura urbana: deterioração dos espaços e equipamentos 
públicos corn a conseqüente privatização da vida coletiva, segregação, 
evitação de contatos, confinamento em ambientes e redes sociais restritos. 

Não há corno negar a existência de tais características e seus fatores 
determinantes, comprovados não só por tabelas, índices e projeções, 
como também pela experiência do dia a dia das grandes cidades. Mas, 
isso é tudo? Esse cenário degradado esgota o leque das experiências 
urbanas? Não seria possível reconhecer, em algum plano, indícios daquilo 
que Lévi-Strauss vislumbrou e chamou de "forma complexa e requintada 
de civilização", a pa11ir de outro foco de análise e lançando mão de outros 
instrumentos de pesquisa? 

Como o da etnografia, por exemplo, que, como se sabe, elaborou seus 
métodos de investigação inicialmente no estudo de sociedades de pequena 
escala dedicadas à coleta, caça, agricultura de subsistência. O modo de 
vida típico dessas sociedades, contudo, tem como base o acarnpamento 
ou a aldeia, rnas não a cidade; por conseguinte, as estratégias de 
pesquisa da etnografia à primeira vista não a credenciariam para deslindar 
as compl exidade s da sociedade urbano-indu strial (e pós-indu strial) 
contemporânea. No entanto , seu modo de operar apresenta algu1nas 
caracterí sticas que talvez permitam captar proce ssos cuja dinâmica 
passaria desapercebida, se enquadrados exclusivamente pelo enfoque dos 
grandes nú1neros. Nu,na linha interpretativa, por exemplo, a etnografia 
tem con10 objetivo a busca do significado da ação social, a partir de 

"1naterial produzido por urn trabalh o de can1po quase obsess ivo de 
peneirarncnto, a longo prazo, principaln1entc (e1nbora não exclusivan1cnte) 
qualitativo, altan1cntc participante e realizado en1 contextos confinados, 
que os megaco nceitos con1 os quais se aflige leg itimamente a ciência 
soc ial co ntc1nporânea -- 1nodernização, integração, conflit o, carisma, 
estrutur a, significado -- podc1n adquirir toda a espécie de atualidad e 
sensíve l que possibilita pensar não apenas realista cco ncretainentcsob re 
eles, n1as, o que é mais i1nportante, criativa e in1aginativan1ente, co111 eles." 

(Gcertz, 1978: 33-4)" 

É esse pa1ticular tipo de contato, confronto, diálogo com o "outro" que 
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constitui o fundamento da etnografia. Eles- que nos estudos antropológicos 
clássicos são os nativos de algu1n grupo ou aldeia distante - no contexto 
das grandes cidades são os múltiplos, variados e heterogêneos conjuntos 
de atores socia is que nelas vive1n, sobrevive1n, trabalham, circularn, 
usufruem de seus equipamentos ou deles são excluídos. Tomando corno 
ponto de partida a perspectiva de cada um desses grupos é que se pode 
aceder a padrões de significado que ordenam cornporta1nentos. 

Não se pode perder de vista, porén1, o pe1igo que estudos exclusivamente 
formatados por esta linha de análise podem acarretar: o de não sair do 
âtnbito dos contextos nativos particularizados. Para estabelecer 1nediações 
entre o nível das experiências dos diferentes atores e o dos processos ou 
planos mais abrangentes, é necessário operar também em outro registro. 
Se se pensa na perspectiva estruturalista, contudo, cabe ter em mente a 
advertência do próprio Lévi-Strauss: "Nunca me ocorreu a idéia - que 
1ne parece extravagante- de que tudo na vida social esteja sujeito à análise 
estrutural ( ... ) aqui e ali fonnam-se algumas ilhotas de organização. Minha 
história pessoal, minhas opções científicas fizeram com que me interessasse 
mais por elas do que pelo resto" (Lévi-Strauss & Eribon, 1990: 133). 

Sua escolha pelos domínios do parentesco e do mito, coetâneos ao 
próprio homem, deixa claro ao menos duas condições para a viabilidade 
desse tipo de análise: a dimensão do corpus e a universalidade da ocorrência. 
Com relação ao fenômeno urbano, contudo, há que reconhecer que nem 
sempre a humanidade viveu em cidades e que ne1n todos moram nelas; só 
muito recente1nente é que a urbanização tornou-se uma tendência mais 
geral, de forma que princípios porventura responsáveis por sua estru­
turação num nível mais profundo talvez ainda não tenham tido o tempo 
suficiente para decantar. 

Quem sabe, porém, tenha chegado uma oportunidade, se não para uma 
análise estrutural em moldes clássicos, ao menos para um exercício na 
trilha de algumas pista s sugeridas por Tristes trópicos , com base na 
hipótese de que a atual abrangência da urbanização oferece uma com­
pensação para sua ainda pouca profundidade temporal. Com efeito, 
projeta-se para a virada do milênio a superação da população rural pela 
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urbana, quando também haverá 25 cidades com mais de 1 O milhões de 
habitantes: são as megacidades 1• Por sua escala, estas últimas- entre as 
quais São Paulo - escapam às costumeiras distinções entre centro e 
periferia, área industrial e de serviços, zonas residenciais e de comércio, 
de circulação e lazer etc, postulando questões que desafiam instrumentos 
habituais de trabalho de planejadores e urbanistas. 

E também os da antropologia. Como se sabe, há uma estreita relação 
entre a escala da aldeia e a especificidade de alguns métodos clássicos 
de pesquisa etnográfica que permitiam a Malinowski em seu "passeio 
111atinal pela aldeia" e a Evans-Pritchard, "da porta da barraca", observar 
a dinâmica da vida nativa em termos de totalidade. Esta perspectiva, que 
ainda subsistia no protótipo representado pela cidade medieval murada, 
com sua centralidade e conton1os definidos-ou na típica cidade interiorana, 
no casos dos famosos "estudos de comunidade"-, desaparece quando se 
trata da escala metropolitana. Como mostra Habermas, as marcas da 
cidade ocidental que Weber descreveu - a cidade burguesa na Alta Idade 
Média- te1minara1n vinculando sua imagem e conceito a uma determinada 
forma de vida; esta, contudo, se transf armou a tal ponto que: 

"O conce ito dela derivado já não logra alcançá -lo. Enquanto um 
mund o abar cáve l, a c idade pôde ser arqu itetonicarn ente f orn1ada e 
representada para os sentidos. As funções sociais da vida urbana política 
e econôn1ica, privada e pública, da representação cultural e eclesi,1stica, 
do trabalho, do n1orar, da recreação e da festa, podiatn ser traduzidas ern 
fins, en1 funções de utili zação tcn1poraln1ente regulad a dos espaços 
configurados. Contudo, no século XIX a rnais tardar , a cidade torna-se 
ponto de interseção de relações funcionais de outra espécie." ( 1992: 144) 

Que dizer então da realidade da5 metrópoles contemporâneas, circunscritas 
não mais no horizonte de cada Estado nação, 1nas imersas em processos 
transnacionais descentrados nos quais, para u1na detenninada visão, j á 
mencionada, parece ter-se perdido qualquer vínculo con1 referências 
territoriais significativas e nos quais a dinâ1nica se dá no terreno da 
virtualidade e do "não lugar"? No entanto,j á nos anos 60 Lévi-Strauss, 
de certa forma, cha1nava atenção para o problema: 
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''a civilização ocidental , tornand o-se cada dia n1ais con1plcxa, e esten­
dend o-se a toda a terra habitada, apresenta desde já c,n seu bojo esses 
desvios difere nciais que a antropologia tcn1 por função estudar, 1nas que 
até agora não lhe era possível senão cornparando civilizações distintas 
e longínquas." ( 1962:26) 

Se a antropologia, por conseguinte, não pretende abrir mão de refletir 
sobre essas novas fonna s de ajuntamento humano com sua dinâmica , 
prob]e111as e possibilidades específica~, tem de pensar também novas linhas 
de enquadran1ento teó1ico e estratégias investigativa<;. Como essas cidades 
já não apresenta111 um ponto de referência nítido nem contornos definidos 
capazes de identificar uma centralidade e projetar u1na imagem de 
totalidade, é preciso reconstituí-las, sob pena de se embarcar (e perder­
se) na 111u lti pl icidade dos arranjos particularizados. 

E111 outros termo s: se a cidade, tendo em vista a complexidade 
principalmente em sua escala 111etropolitana,já não constitui uma totalidade 
operacional, é preciso estabelecer mediações entre o nível das experiências 
dos atores e o de processos mais abrangentes, de forma a se obter , se 
não u111a orde111, aomenos ordenamentos detectáveis em práticas específicas 
e compo11amentos reco1Tentes. Daí a necessidade de contar com categorias 
que pe1mitam uma a11iculação entre tais planos: esse tetn sido o propósito 
do emprego das noções de pedaço, nzancha, traj eto, circuito, pórti co, 
aplicadas a dete1minados ca1npos como o lazer, práticas culturais, novas 
fo1mas de religiosidade, entre outros2

• 

Essas categorias possibilitam dete1minar os contornos do recorte esco­
lhido - tal ou qual comportamento, prática, tendência - no cenário 
multifacetado da cidade como resultado da estratégia de pesqui sa 
escolhida, ou seja, constn1ída teorica111ente. Seu rendimento e aplicabilidade 
residem no fato de permitire1n a passagem (ou articulação) entre o plano 
da determinaçã o socio lógica (re lações sociais intra e intergrupos ) e 
aquele referido a arranjos espaciais recorrentes e visíveis na paisagen1. 

Desta fo1ma, pennitem reco11ar e trabalhar co111 totalidades "parciais", 
universos autônomos (com regras próprias) 111as não desvinculados da 
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dinâmica mais geral da cidade, no interior dos quais efetivamente ocorre 
o exercício desta ou aquela prática através dos encontros, contatos, 
trocas e conflitos entre os freqüentadores. 

Sem se perder de vista a dimensão das escolhas e usos vistos de perto, 
tem-se a garantia de um olhar de longe, capaz de registrar regularidades 
num plano mais abrangente. Para o nativo, elas constituem chaves de 
sentido\ qual o habitu é que não sabe distinguir quem é ou quem não é do 
seu "pedaço"? Qual o aficionado, seja uin clubber, rapper, cineclubista ou 
neo-e sotérico que desconhece as regras, possibilidade s e conexõe s 
oferecidas por seu "circuito"? Qual o transeunte que não aperta o passo ao 
transpor algum "pórtico", espaço liminar sujeito a normas que desconhece? 

Para o analista , aquelas categorias constituem chaves de inteli gi­
bilidade de processos urbano s só aparentemente entregues ao acaso 
das esco lhas individuai s, aleatórias: sua implantação na paisagem da 
cidade segue determinada lógica. Desta forma logra-se recuperar a idéia 
jác itadado "infinitesimal", aduzida por Lévi-Strauss: "Embora represente 
a forma 1nais completa e requintada da civilização, em vi1tude da concentração 
humana excepcional que realiza em espaço reduzido e da duração de 
seu ciclo, (a cidade) precipita no seu cadinho atitudes inconsciente s, 
cada uma delas infinitesimal mas que, devido ao número de indivíduos 
que as manife stam do mesmo modo e em grau idêntico , se torn am 
capazes de engendr ar grandes efeitos". 

Quando uma iaô deposita a oferenda para seu orixá em determinada 
esquina da cidade , tal atitude pode ser creditada a fatores subjetivos, 
individuais: conveniência pessoal, proximidade, facilidade de loco1noção. 
Contudo, a preferência por detenninadas ruas, ou por uma área mais 
abrangente- constituindo, quem sabe, urna "mancha" - já levanta pistas 
para pensar a relação entre esta modalidade de prát ica religiosa e 
significados atribuídos a determinados espaços da cidade. 

O mesmo pode ser aplicado a outra manifestação da religiosidade 
contemporânea: que um ou outro espaço neo-esotérico realize algum tipo 
de cerimô nia para celebrar a ocorrência da lua cheia, tal fato pode ser 
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explicado em razão de escolhas doutrinárias ou filosóficas desse centro. Mas 
quando se descobre que tal forma de celebração ocorre com regularidade 
ao longo do circuito "neo-esô", independentemente dos (incontáveis) sistemas 
que servem de base a cada uma das instituições que o integram - de tal 
forma que já virou evento constante de um verdadeiro calendário-, pode­
se supor que se está diante de uma recorrência de outra ordem. 

E assim sucessivamente, com relação à ocupação de determinados 
espaços e áreas da cidade por grupos de jovens, por práticas esportivas, 
de consumo cultural, convivência, lazer etc.: estes e muitos outros com­
portamentos, atitudes e práticas - "infinitesimais" do ponto de vista das 
motivações de cada participante-, quando colocados em perspectiva e 
vistos de um certo ângulo, deixam entrever modelos, princípios classificatórios 
e de organização mais gerais. 

Para captá-los, entretanto, é preciso situar o foco nem tão de perto que 
se confunda com a perspectiva particularista de cada usuário e nem tão 
de longe a ponto de distinguir a necessária totalidade, mas sob a forma 
de uma mancha borrada e desprovida de sentido. 

Notas 

1 Segundo dados apresentados pelo arquiteto e urbanista Jorge Wilheim, no 
ano 2025, 61 % da população mundial estará vivendo em cidades, enquanto 
que em 1975 esta porcentagem era de 37o/o ( Boletim do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo, p. 7). 

2 Ver Magnani & Torres, 1996. 

3 A propósito dessa expressão "chave de sentido"e da próxima , "chave de 
intelegibilidade", ver Augé, 1994: 51. 
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O Pássaro de Fogo 

Tânia Sto/ze Li,na * 

Professora do Departa11ze11to de Antropologia - Museu Nacional 

RESUMO : O objetiv o des te ar tigo é, ba sica mente, dese nvo lve r algun s 
aspectos da vas ta e profu nda co ntribui ção de C laude Lévi-S trau ss par a o 
es tudo dos n1itos an1eríndios. Para isso, procede-se atrav és da articulação 
de alg uns desses 1nitos co n1 a també1n lévi-s traussia na qu es tão da opos ição 
entre natur eza e cultura. Fi nalin ente , o ar ti go bu sc a ofe rece r a lguns 
e lementos etnográfic os para a apree nsão de um a noção indígena de mit o, 
apoia ndo-se prin c ipa lmente na expe riência de can1po da auto ra co m os 

Juruna do Alt o-Xingu. 

PALAVRAS -CHAVE: Lév i-Strauss, mito , natureza e cultura , Jurun a . 

... Lévi-Strau ss ... O que realn1en te e le afirma é que o 
co raçã o tem seu s algo ritm os prec isos. 

Gregory Bat eso n. 

Para pa ssa r de uma palavra físi ca ao se u significad o, 
antes, destrói-sc- á em es tilh aços, ass im co mo o fogo de 
artifí cio é um objeto opaco até ser, no seu de stino, um 
fulgor no ar e a própria morte. Na pas sage m de simpl es 
corpo a sentido de amor , o zangão tem o mesmo atingimento 

supremo: ele morre. 
Clarice Lispec tor. 
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Na histótia milenar da noção de mito, que acontecimentos 
são co1nparáveis à obra de Lévi-Strauss? Não sei se 
existen1 outros além do próprio surgimento dessa noção, 
que, cotno se sabe, é dependente do na<;cimento da filosofia 
grega e da história. Não sei se na história da mitologia 
há dois acontecimentos tão fundamentais quanto aquele 
que excluiu o mito da razüo e esse outro que o transformou 
ern pe11sa111e11to. 

No entanto, mesmo entre os antropólogos que estudam as sociedades 
indígenas sul-a1nericanas há certa reticência para com a obra 1nitológica 
de Lévi-Strauss. Ao fi1n de uma palestra que assisti recentemente, de um 
antropólogo francês que poderia ser considerado "lévi-straussiano" (pois 
acabava de expor un1 sistema panamericano formado pelos mitos do 
desani nhador de pássaros), um antropólogo norte-amer icano tomou a 
palavra e expôs o seu próprio 1nétodo de análise dos mitos, opondo-o ao 
de Lévi-Strauss. Para 1nin1, tratava-se de um só e mes1no método, e assim 
o seu Lévi-Strauss não tinha absoluta1nente o ta1nanho do 1neu. Na literatura 
etnológica sul-atnericana é fácil perceber como a dimensão de Lévi-Strauss 
varia conforme a sitnpatia e a tranqüilidade intelectual que sua obra suscita 
em cada um de nós. Quanto a 1ni1n, se tenho grande simpatia, não posso 
dizer que essa obra 1ne tranqüilize. Pelo contrário. 

A questão subjacente à minha exposição nesse se1ninário, do qual é uma 
grande honra participar, diz respeito à motivação da reticência de sul­
a1nericanista~ com a obra n1itológica de Lévi-Strauss. Dentre outra~ regra~ de 
métooo, o cuidado com a exaustividade é de enonne i1npo1tância na econornia 
geral da obra (Lévi-Strauss, 199 1: 147), e é ela que n1otivaria a reticência 
dos etnólogos. Por vezes, essa exigência faz pensar en1 uma incontinência 
do espír ito de sin1etria, e a questão de muitos leitores é saber a que, na 
realidade, corresponde,n, afinal, os g111pos de transfonnação apreendidos 
ou consttuídos por Lévi-Strauss. Grosseira1nente traduzida, a questão é 
saber se tais estruturas existcn1 rcaln1ente ou f ora1n in1aginadas por ele. 

Con1 ce11cza, Lévi-Strauss leva ern conta u1na diversidade de nuances 
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da realidade que não poderia satisfazer a quern só se dispõe a considerar 
o preto e o branco, o si1n ou o não. J-lá n' O cru e o cozido uma passagen1 
(: 148) em que o autor não deixa nenhuma dúvida sobre o que pensa a 
respeito: distingue ali o tipo de existência dos grupos de transformação do 
tipo de existência do que chama farnílias de 1nitos, isto é, um conjunto de 
n1itos que ten1 existência en1pírica enquanto u1n conjunto ( é o caso dos 
n1itos jê de origem do fogo). Já as unidades construídas pela análise tê1n 
u1na existência pura1nente lógica. Não estou segura de saber exatamente 
o que isso quer dizer, 1nas irnagino que apenas a a11e possa produzir coisas 
que são ao mesmo tempo particulares, limitadas no ternpo e no espaço, e 
desprovidas de referência e1npírica. 

Mas essa resposta põe uma outra questão. Minha intenção não sendo 
reduzir a obra a urn trabalho es tético , que motiv os temo s nós para 
reconhecermos nos grupos de transformação de Lévi-Strauss um valor 
estritamente etnológico? Pode-se argumentar que o verdadeiro ponto é 
que não existe nenhuma razão para negar-lhes esse valor. Mais ainda: se 
tais grupos não fore1n verdadeiros , nada do que fazemo s em nossas 
etnografias poderia ser verdadeiro, pelo simples fato de que são construídos 
da rnes1na forma, a diferença sendo unicamente de escala. 

Eu sugeriria um paralelo entre Lévi-Strauss e Darwin. Este descobriu que 
a~ diferenças entre os me1nbros de uma espécie são da 1nes1na natureza que 
as diferenças entre espécies, gêneros ou famílias; Lévi-Strauss descobriu 
que em um mito os episódios se articula1n da mesma maneira co1no se 
articulam sua5 versões: são transformações lógicas uns dos outros. Se isso 
for verdade, por que parar aí? Por que não compreender do mes1no 1nodo 
as diferenças entre mitos de sociedades distintas? 

Ainda que se possa recusar legiti1nidade à fragtnentação do relato operada 
por Lévi-Strauss --pois de fato a unidade co1n que ele trabalha é, dependendo 
do grau de evolução da análise, o episódio -- ainda assitn seria difícil não 
reconhecer que nas sociedades que estudamos os episódios é que são 
freqüentemente acionados. 

As razões, então, que tería1nos para não aceitar o prolongamento da 
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análise até as unidades dotadas de existência estritamente lógica não 
parecem ser, pois, motivadas pelo método, mas sim, penso, por um 
desacordo mais profundo em torno da aplicação do conceito de cultura. 
Retomarei esse ponto adiante. 

Seríamos injustos se pretendêssemos avaliar agora, no final dos anos 
90, o significado de uma obra cujos dispositivos mais funda1nentais já se 
acham dados no artigo de 1955, "A Estrutura dos Mitos''. O que era o 
mito antes de Lévi-Strauss? 

Acredito não ser uma simplificação imprópria afirmar que, até então, o 
problema achava-se colocado 1nais ou menos assim: como é possível que 
pessoas tão razoáveis como nós venham a confiar em histó1ias inverossímeis? 
Elas não seriam, portanto, razoáveis, e o 1nito se1ia um discurso irracional. 
Obviamente a idéia de que eles se enganam e nós não nos enganamos, ou 
de que uns se enganam menos do que outros, só pode ser uma ilusão. A 
única saída seria afirmar que todos nos enganamos em u1na só e mesma 

,,, 
medida. E o que Lévi-Strauss propõe, afirmando que é preciso efetuar 
uma "ampliação dos quadros da nossa lógica" (Lévi-Strauss, 1958), 
determinar "urna quarta dimensão do espírito" (ide1n, 1950), a fim de poder 
dissolver a aparência de ÜTacionalidade do mito. 

Se o 1nito soa para nós como uma história desprovida de born senso, o 
que é permitido concluir não é que seja urna história falsa, mas que não 
pode ser julgado pelo ponto de vista da história. O mito tem menos a ver 
co111 a história do que com a 111úsica, pois se trata, como esta e, em menor 
grau, a fX>eSÍa, de urna linguagem introversa, que ignora a função referencial. 
Se, por outro lado, ocorre-nos opor história e mito, Lévi-Strauss ( 1962) 
proclama que a história é um mito. Ou seja, sustenta, ao tnesmo tetnpo, 
que "A não é B 11 111as "B é A 11

• Ora, essa relação de não-reversibilidade 
entre 111ito e história é fundamental, pois sem isso Lévi-Strauss não pode1ia 
restituir aos n1itos seu pleno direito ao estatuto de pensa1nento. Está aberta 
a questão de co1no os índios tratam os seus mitos e a sua história; e se 
pode111os in1aginar que faze111 com a segunda o tnesmo que nós, não 
podemos contudo adivinhar o que fazen1 exatan1ente cornos seus mitos, 
embora saibamos que não os trata1n, absolutamente, corno ficção. 
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Podemos observar unia mudança de perspectiva importante, que exprime 
uma alteração da relação hierárquica entre eles e nós. Lévi-Strau ss se 
defronta com uma situação na qual era o ponto de vista da história que 
criava, sirnultaneamente, a história como relato verdadeiro e o mito como 
relato falso e incoerente. E ele decide assumir o ponto de vista do mito, a 
partir do qual pode encarar o mito e a história co1no mitos, sem que por 
isso haja uma perda da diferença entre o conheci1nento histó1ico e a nan·ativa 
n1ítica. Vê-se assim criado u1n novo equilíbrio nas relações de forças que 
regem o aparecimento e o exercício da antropologia. 

Mas o mito não se torna um ponto de vista a partir do qual se pode 
desenhar urna nova image1n do pensamento sem que o mesmo ocorra com 
o devir. E esse duplo deslocamento conduz Lévi-Strauss a considerar a 
te1nporalidade e o pensamento como fatos absolutos, e pensamento quer 
dizer aquilo em que a vida se torna corno aparecimento do ho1nem na 
história da natureza, e a temporalidade não caracteriza os humanos mais 
do que os outros seres existentes no inundo. 

Se, como propôs Malinowski, o significado de um discurso fosse 
realinente aquilo que ele faz, o significado das Mitológicas deveria ser 
procurado primeira1nente no que fizera1n. Seu significado incontestável 
é a alteração das práticas discursivas dos antropólogos e, tatnbém, de 
outros. Esses livros foram palavra de ordem, não porque capazes de 
proibir isso ou aquilo, mas porque mudaram a realidade, desmontando 
um saber que até então se tinha. Antes, todos sabiarn definir o n1ito, 
sabia-se onde situá-lo na etnografia. Agora, nem dizemos 1nais as mesmas 
coisas nem temos a antiga segurança; os rnitos abandonam os apêndices 
das etnografias e começa1n a despontar por toda parte. Principalmente, 
não sabemos mais o que é um mito. 

Mas meu argu1nento cairia por terra caso se pudesse objetar que nzito 
é simplesmente o norne que damos a relatos que ferem nosso senso de 
verosimilhança. Uma questão que se pode levantar é po1tanto, como fez 
Marcel Detienne ( 1981 ), se não existe uma certa continuidade entre a 
obra de Lévi-Strauss e o discurso da Razão a respeito do mito. Para 
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Detienne, o simples ato de classificação de uma fala como mito exprimiria 
uma atitude política de exclusão. 

Penso que essa continuidade é duplamente falsa, tanto pela 1naneira 
como a análise dos mitos é conduzida por Lévi-Strauss - a saber, 
aplicando aos mitos as operações míticas -, con10 pelo fato de que a 
etnografia comprova que as sociedades indígenas sul-americanas con­
cebem uma especificidade dos relatos aos quais chama1nos de mito em 
contraste corn outros tipos de fala (Gallois, 1994). Os 1nitos são, para os 
índios , falas de utn tipo irredutível. Sua especificidade é geralmente 
determinada , nessas sociedades, pelo que se poderia cha1nar de regi1ne 
discursivo, isto é, de política da linguagem. Ou não se narram mitos en1 
território alheio, ou há mon1entos do dia ou regiões do território e1n que 
dete1minados mitos não podem ser narrados, ou há aqueles que mulheres 
não podem contar, ou os mais jovens não o pode1n em face de uni mais 
velho, e assim por diante. Tudo isso a1ticulado a u1n dispositivo mais geral 
que determina que o peso político e o peso cosrnológico de um relato 
dissociados do testen1unho ocular não é o mesmo de um relato baseado 
nesse testemunho. Longe de ser consequência unicamente de nossos 
hábitos mentais, esse diferencial, que se convencionou rnarcar com os 
termo s rnito e história, apresenta um enraizamento evidente e grande 
impo11ância nas sociedades indígenas. 

No caso da sociedade juruna, a fala histórica não conhece limites de 
te1npo e espaço, sendo totalmente nula quanto ao peso cos1nológico; mas 
se existe a possibilidade de se ouvir a história de seu "dono" (a testemunha 
ocular ou, no caso da ,norte dessa, seus filhos ou, no caso da mo1te desses, 
seus netos) não se costuma narrá-la para algué1n, exceto cercando-se de 
cuidados e reco1nendando ao interlocutor que procure o verdadeiro dono. 
Já a fala mítica, à qual não se atribuem donos entre as pessoaç; vivas, implica 
o direito do mais velho sobre o 1nais novo, alé1n de limites de tempo e 
espaço, gênero e grau de pericu1osidade, variável segundo os relatos. A 
expressão mais tocante do peso inco1nensurável de u1n conjunto pa11icular 
de mitos juruna foi f cita a mitn por um velho, que se dizia preocupado con1 
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a tninha vida por causa de uma viage1n de avião que eu ia fazer levando 
cotnigo a gravação das "falas de Senã' ã", o criador. 

Mas ainda seria preciso exa1ninar 1nelhor a força de interferência do 
nosso senso de realidade. A pritneira vez que contei a alguns Juruna um 
1nito (era um relato apinayé), as pessoas não perceberam que quando 
tern1inei a na1Tação o n1ito já tinha realmente acabado. A situação se repetiu 
en1 outras ocasiões, e len1bro aquela em que, em u1na sala de concerto, 
a]gu1na~ pessoas co1neça1n a aplaudir antes da hora. Co1n os Juruna, tenho 
a impressão de que não perceben1 quando o 1nito ten11ina, e isso tanto pode 
apontar para un1a infinitude formal do relato quanto revelar que a 1ninha 
opção de narrar mitos podando da narrativa o tópico inicial, que resume 
brevemente o desfecho da história, deixa-os em u1n estado permanente 
de expectativa: se omito o tema, como poderiam adivinhar o ponto em 
que seu desenvolvin1ento se conclui? 

U1na vez tentei lhes contar o mito bororo que abre O cru e o cozido, e 
as pessoas simp les1nente me impediam de prosseguir, até que alguém 
exclamou que eu estava mentindo, pois beija-flor não mergulha. Eu dizia 
que o beija-flor, para ajudar o jovem incestuoso, mergulhara para buscar 
um chocalho no ninho das almas. Pensei comigo: quem são vocês para me 
lembrar que beija-flor não mergulha! Não pude entender o que acontecera, 
minhas narrações se1npre tinharn sido be1n recebidas , e, depois daquele 
dia, as pessoas não me inte1To1nperam nunca mais. O problema, então, só 
poderia derivar do mito. Imaginei que, cotno nenhum 1nito juruna que 
conheço explora o incesto entre 1nãe e filho, provaveltnente as pessoas 
acharam a história bororo feia por isso. Meses depois pude descobrir, 
estupefata, que os Juruna tinharn razão, pois, embora a~ altna~ bororo vivam 
de fato no fundo do rio, era em uma árvore que o mito situava o seu "ninho". 
A supressão da distância entre a real idade etnográfica e o mito, que a 
deficiência de minha me1nória me levava a operar, feria o senso de 
verossimilhança dos Ju1una, que 1ne mandara1n calar a boca. 

Os mitos, coino 1nostrou Lévi-Strauss, não obedecem a constran­
gimentos bastante bem definidos que estão na base de u1na lógica do 
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sensível? Esse episódio mostrou-me que a razão da minha surpresa era 
a noção, absolutamente falsa, de que qualquer coisa é possível nos 1nitos. 
Isso indica também que o campo de possibilidade definido por nosso 
senso de verossimilhança não te1n a mesma extensão nem a mesma 
compreensão que o ca1npo de possibilidade dos Juruna, que percebem 
exata1nente que os 1nitos de outras sociedades são falas dotadas de 
coerência, de interesse e de verdade. 

Mas como poderiam os Juruna saber que os mitos dos outros pertencem 
ao mesmo tipo de fala que os seus? Penso que a questão já prefigure a 
resposta. Não poderiam sabê-lo caso um critério não fosse por eles 
levado e1n conta, a saber, o fato de os acontecimentos míticos serem 
dependentes de um campo de possibilidade que é outro com relação a 
sua experiência social. Na etnografiajuruna, urna proposição como "o 
jovern casal tinha sua própria casa" é tão fabulosa quanto "as ariranhas 
eram donas da canoa". E isso não é sem consequências para a pesquisa 
etnográfica, pois relatos que não ferem nosso senso de verossimilhança 
podem ser tomados, erroneamente, como história. Os Juruna , por 
exemplo, são particularmente ricos em mitos que operam estritamente 
com os códigos político e sociológico e cuja identificação exige que os 
projete sobre o conjunto dos materiais etnográficos pçira se perceber 
que estão longe de se adequarem ao campo de possibilidade da vida 
social. São mitos no sentido próprio, como se pode, suplementarmente, 
verificar por sua posição no regime das falas. 

O diferencial entre os dois campos de possibilidade indica, por si só, 
que os Juruna não aplicam aos 111itos e à~ histórias baseadas em testemunho 
ocular os mesmos critérios de verdade. Ambos devem possuir uma 
consistência lógica específica, devem ser plausíveis de acordo com seu 
mundo de referência particular. Posso tnentir ao contar que vi uma coisa 
tendo realmente visto outra, mas não posso mentir ao narrar um mito, 
exceto quando não sei narrá-lo. O que um 111ito narra realmente aconteceu, 
a própria existência do mito prova que é verdadeiro. Não sendo rara a 
existência de versões ligeiramente diferentes de um mito, e, até onde sei, 
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estando excluída a hipótese de uma pessoa determinada alterar a história 
- todo inundo narra correta1nente o que ouviu de seus mais velhos-, 
os Juruna considera111 duas possibilidades. Ou acontecimentos 111uito 
parecidos ocorrerarn n1ais de uma vez, e, nesse caso, os relatos são 
gerahnente executados consecutivan1ente pelo mesmo narrador (não sendo, 
aliá~, de todo raro que esta situação de "te1na e variações" exija do narrador 
a capacidade de reproduzir a sequência cronológica correta conferida ao 
conjunto). Ou então se trata de versões de um mesmo 111ito, cada uma fiel 
ao que o narrador ouviu, e que dão conta apenas aproximadamente do 
aconteci111ento tal como este se passou. Nesse caso, ningué111 tem como 
saber hoje ao certo, podendo no máxi1110 fazer suas próprias conjecturas 
sobre possibilidades outras que as apresentadas pelas versões disponíveis, 
isto é, podem imaginar unia nova versão dos pontos equívocos, se111 que 
isso signifique que possam narrar o mito co1npleto com base nessas 
conjecturas, as quais, confonnc pude constatar, existem como versões 
autorizadas em outras sociedades tupi. 

; 

E de se notar, então, que, do ponto de vista dos Juruna, os mitos não 
são desprovidos de função referencial, e, ao menos nesse plano, nada 
pem1ite aproximá-los da poesia. Mas isso está longe de significar que Lévi­
Strauss negue aos mitos uma função que estes têrn objetiva1nente no plano 
etnográfico, pois o que realmente importa aqui é que a função referencial 
dos mitos é de um tipo que apenas melhor os distingue de outras falas. Se 
a fala histórica se reporta por definição ao passado, a fala mítica se reporta, 
também por definição, a um passado anterior ao passado, a uma tern­
poral idade que precede e, por isso mes1no, excede a ternporal idade; 
reporta-se assi111 ao que foi e pode vir a ser, afirmando que o que pôde ter 
sido para outrem pode vir a ser para ti ou para mim. Quanto a certos 
conjuntos de 1nitos, os Ju111na concebcrn unia tal relação de itnanência entre 
a palavra e o acontcci1nento que o ato de dizer pode causar acontecimento. 
Em suma, se a palavra mítica transgride a função referencial ordinária da 
linguage,n não é por carência, 111as, como argu1nentou Lévi-Strauss a 
propósito da arte, por "excesso de objeto". 
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O que será, então, que motiva a reticência dos etnólogos co1n a obra 
1nitológica de Lévi-Strauss? Já adiantei que, em minha opinião, tudo deiiva 
menos do método aplicado aos mitos que do modo como o autor 1naneja 
o conceito de cultura. Penso que é ju stamente isso que possibilita a 
aplicação do método em escalas va1iáveis, a partir das quais se constróem 
objetos que decolam da real idade empírica tal co1no a concebe1nos. Em 
"A noção de estrutura na Antropologia'' , Lévi-Strauss explora a velha 
questão sobre quanto vale o conceito de cultura, propondo uma concepção 
totalmente instrumental: 

"Chan1arnos cultura todo conjunto etnográfico que, do ponto de vista 
da pesquisa, apresenta, con1 relação a outros, afasta1nentos significativos. 
Se procurarmos dctern1i nar afastan1cntos significa ti vos entre a América 
do Norte e a Europa, nós as considcrarcrnos corno culturas dife rentes; 
n1as, supondo que o interesse es teja voltado para afastan1entos sig­
nificativos entre - digarnos - Paris e Marselha, esses dois conjunto s 
urbanos poderão ser provisorían1entc constituídos con10 duas unidades 
culturais. O ohjcto ú1tin10 sendo as constantes ligadas a tais afastarnentos, 
vê-se que a noção de cultura pode corresponder a urna realidade objetiva, 
sendo cornpletan1cnte função do tipo de pesqui sa considerada . Un1a 
n1es1na coleção de indivíduos, desde que ela sej a objctivan1cnte dada no 
tctnpo e no espaço, pertence sin1ultancainente a vários siste1nas de cultura: 
universal, continental, nacional, provincial, local etc; e fan1iliar, profissional, 
confess ional , político etc. 

Contudo, na prática, esse no1ninalisn10 não poderia ser levado até o 
seu tcnno. De fato o tcnn o cultura é e1nprcgado para agrupar u1n conj unto 
de afastan1cntos significativos cujos lin1itcs, co n10 prova a experiência, 
coinciden1 aproxi1nada1ncntc. Que essa coincidência não seja absoluta, e 
ja n1ais se produza en1 todos os níveis si1nultanean1cntc, não deve nos 
in1pcdir de utilizar a noção de cultura" ( 1958: 325). 

Dá-se, pois, no can1po da cultura o 1nes1no que no da história: assitn 
como os períodos não se acha1n pré-recortados 1nas são construções dos 
histo riadores, a hu1nan idade ta1npouco é pré-recortada, exceto que 
naturalizamos os recortes ali introduzidos pelos grupos sociais e por nós 
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1nes1nos. Mas o que quero ressaltar é co1no e~sa n1aneira de conceber a 
cultura se assen1elha à cotnprecnsão de Evans-Pritchard a respeito da 
sociedade nucr. A segn1entaridade nucr tan1bén1 implica que utna n1esn1a 
coleção de indivíduos pc11ença a grupos de diversas ordens de grandeza, 
e que son1ente unia relação social detenninada no tcn1po e no espaço pode 
dizer que grupos estão sendo const ituído~ e dis~olvidos. Os grupos 
seg1nentares só têrn existência e111 ato: nós son1os A se e somente se cn1 
certo 1non1ento vocês são B. Juntos, vocês e nós, scre1nos C, ca~o outros 
se tornen1 D en1 relação a nós, e assi1n sucessivan1cnte. De direito, senão 
de fato, os seg1nentos não são pennanentes, rcificados, transcontcxtuais 
ou ate1nporais. pois as identidades coletivas não são entidades ctnpíricas 
111a~ relações dif crenciais. 

Ao lado do uso segn1entar do conceito de cultura, a antropologia conhe­
ce utn outro que se podena chamar de i1nperial. A cultura é primeiro cortada 
da natureza e, e1n seguida, seus diferentes terTitórios são sobrecodi ficados 
de ,naneira a fazer crer que suas fronteiras setnpre flexíveis e ca1nbiantes 
são n1arcos naturais; por fim, esse grande i111pério da cultura confere a cada 
tenitó1io sobrecodificado o estatuto de império autônomo. Pode-se ir ainda 
mais longe, pode-se sernpre sobrecodificar o já sobrecodificado, de modo 
que se anterionnente os impérios autônomos mantinham relações de 
equivalência e incomensurabilidade, ou seja, se cada u1n diferia de todos 
os outros na mes1na medida e1n que estes diferiam entre si, agora u1n dos 
impérios pretende diferir de todo o conjunto de maneira diferente. 

Onde quer que a operação imperial se apresente, a natureza está co11ada 
da cultura e as dif crentes culturas daí resultantes exigem, para sua análise, 
a noção de princípio ou a de totalidade expressiva. Trata-se do conhecido 
mecanismo, segundo o qual, o que quer que se faça, está condenado a 
exprirnir o princípio; o que quer que se diga, isso diz a totalidade. 

As Mitológicas representam sem dúvida a obra antropológica menos 
co1nprometida corno uso impe1ial da cultura. Não peço que 111e acrediten1 
sob palavra, mas eu, que acabei de reler O cru e o co-:,ido, sinceran1entc 
não sei qual a diferença que, grosso ,nodo, existiria entre os Tupi e os 
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Jê, por exen1plo, no que diz respeito à mitologia dos dois conjuntos de 
povos. Nenhuma tipologização das sociedades que ali comparecem 
através de seus mitos. Ninguém é o oposto de ninguém, tem o que o outro 
não tem, pensa o que o outro não pensa, é o que o outro não é. E isso 
não porque sejam todos iguais, mas porque as diferenças pipocam em 
todos os lados, inclusive en1 cada um. 

O que à pri1neira vista é 1nais enigmático é que isso possa resultar de 
um ho,nem que trabalha como um motor de fabricação de oposições. A 
linguagem de Lévi-Straus s, marcada pelos termos oposição, simetria, 
inversão, apenas aparentemente sugere uma semelhança com o pensa,nento 
de antropólogos que usam de 1naneira explícita ou não os mesmos ins­
tru1nentos analíticos. Antes contudo de exa,ninar esse ponto exploremos 
a proble,nática lévi-straussiana da separação entre natureza e cultura. 

A paiticipação de Lévi-Strauss no seminátio de L1can em 30 de novembro 
de 1954 ensejante uma conversa curiosa. Mannoni, após 
ressaltar que o tratamento Jévi-straussiano da distinção natureza e cultura 
já não se fonnulava nos termos clássicos de uma oposição entre o natural 
e o institucional, o universal e o contingente, declara que "[d]epois de Lévi­
Strauss, tern-se a impressão de que não se pode 111ais ernpregar as noções 
de cultura e de natureza'' (Lacan, 1985: 56). Aparentando mais tranqüilidade 
que Mannoni ou Hyppolite, Lacan relata o seguinte: 

·· ... Meus diálogos pessoais con1 Léví-Strauss penniten1-1ne esclarecer­
lhes es te ponto. 

Lévi-Strauss cstü recuando diante da bipartição n1uíto categórica que 
faz entre a natureza e o sín1bolo, e cujo valor criativo ele no entanto percebe 
bcn1, pois é un1 ,nétodo que pcrn1ite distinguir os registros entre si, e, da 
1nesn1a f cita, as ordens de fatos entre si. Ele oscila, e por un1a razã0 que 
pode parecer-lhes surpreendente, ,nas que é pcrfcitan1entc confessada pvr 
ele - tcrne que, por detrâs da ronn a da autono1nia do registro sin1bólico, 
rcaparc'ra 1nascarada uma transcendê ncia pela qual, crn suas afinidades, 
cn1 sua sens ibilidade pessoa l, ele s6 sente tcn1or e aversão. E,n outros 
tcrn1os, tcn1c que depois de tennos feito Deus sair por un1a porta, o façainos 
entrar pela outra. Não quer que o sín1bolo, e nc1n rncsrno sob a fonna 
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cxtren1an1cntc depurada corn a qual ele mesmo o apresenta a nós, seja apenas 
un1a reaparição de Deus por dctnís de urna n1áscara. Eis o que está na origern 
da osc ilação que ele rnanifcstou quando colocou crn causa a separação 
111ctódica do plano do sirnhólico do plano natural'' (Lacan, 1985: 51-2). 

Não sei se o temor, ,nas a antipatia pela transcendência, Lévi-Strauss 
não oculta dos leitores. Costu1na-se dizer que sua posição mudou depois 
das Estruturas e/en1e11tares do parentesco. Ele mesmo reflete sobre isso 
no Prefácio à segunda edição desse livro, fom1ulando u1n paradoxo curioso. 
Co111eça observando que a sirnplicidade da oposição natureza e cultura 
cairia por terra caso ela fosse obra (como os antropólogos afirn1am) do 
próprio hon1en1, pois então, prossegue, "não seria nem urn dado prirnitivo, 
nen1 uni aspecto objetivo da orde1n do 1nundo (Lévi-Strauss, 1967: XVII). 
Vernos ~L~sirn que se trata 1nenos de opor-se ao senso co1nun1 antropológico 
que levá-lo até suas últimas consequências. Ou seja, se a antropologia 
estiver correta ao dizer que os humanos se af astarn da natureza, então a 
separação é estritarnente i1naginária. A saída desse paradoxo é bem 
conhecida: Lévi-Strauss afinnará a existência de uma continuidade real e 
de uma descontinuidade lógica entre natureza e cultura, e proporá a 
utilização da oposição co1no instrumento de análise. 

Vê-se então como Lévi-Strauss, que recusa diversos dualis1nos ca­
racterísticos de nossa tradição (sensível/inteligível, indivíduo/sociedade, 
emoção/razão, 1nito/história, eu/outro ou mesmo, em ce1to sentido, natureza/ 
cultura), atribui ao último um valor n1etodo]ógico. O que quer dizer que 
Lévi-Strauss confere ao par natureza e cultura um trata1ncnto do mes1no 
tipo daquele que confere a oposições corno côncavo e convexo ou ho1izonta] 
e vertical. Não creio afastar-1ne de1nasiadamente da concepção do autor 
aproximando-a da oposição fonológica: natureza e cultura são "signos 
diferenciais, puros e vazios" (idem, 1986: 209). 

Conferir ao irnaginário o estatuto de rnétodo, é usá-lo para elucidar 
o próprio itnaginário, sen1 com isso iludir-se, acreditando-se capaz de 
tê-lo superado. Ao to1nar a oposiçã o como iinaginária , Lévi-Strauss 
não supõe ter atingido nenhu1n ponto de vista a partir do qual se pode 
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opor o real ao imaginário, pois aqui a única verdade que se pode almejar 
nasce quando o imaginário se vê a si 1nesmo como tal. Em outra~ palavras, 
nega-se à oposição entre natureza e cultura qualquer referência na 
ordem do inundo; é apenas para sustentar que, primeiro, sua relação é 
de imanência e, segundo, que a oposição é real, mas somente enquanto 
un1a realidade do pensamento. 

Examine111os agora como o problema aparece em u1na das Mitológicas, 
O cru e o coziclo. Nesse livro , observam-se dois usos diferentes da 
oposição natureza e cultura, que ora se apresenta como um 1neio de análise, 
ora como u1n objeto. Enquanto instrumento analítico, porém, esse par 
pertence a um conjunto de várias dezenas de outros pares de termos 
opostos, os quais não se situam no mesmo nível de abstração, e cuja grande 
1naioria é, sern sombra de dúvida, exprimida de maneira direta pelos próprios 
mitos. A função do 111itólogo consiste ern evidenciá-las e, por vezes, traduzi-
1 as em outras oposições que ligan1 tennos pertencentes ao campo do 

,,, 

conceito mais do que ao campo do signo. E esse o caso ju stamente do 
par natureza e cultura, que traduz a oposição entre signos corno c1u e cozido 
ou anta e home111. O procedimento garante u1na certa continuidade entre 
os mitos e as análises; a pre1nissa tal vez sendo justa1nente que para 
compree nder co1no os mitos pensam é preciso pensar como eles. 

Analisar os mitos é, com efeito, colocar-se em seu prolongamento e fazer 
o que eles fazem. Mas o que faze,n? Co1no e1n u111a espéc ie de grande 
laboratório simbó lico, os 1nitos faze1n experiências com as relações de 
subordinação da linguagerr1. Neles, a diferença entre denotação e conotação 
só é posta para ser ultrapassada. Um n1ito jê (M 163) fala de u1n diadema 
de penas vermelhas que "brilhava tanto que parecia fogo de verdade"; o 
pica-pau jogou esse diaden1a para o sol que se achava ao pé da árvore, e 
o sol "pegou-o, passando-o rapidarr1ente de uma mão para a outra, até 
esfriar. .. " (Lévi-Strauss, 199 J: 277). Devido ao desajeitado irmão do sol, 
o diade111a provocará urn incêndio que destruirá a floresta e os anin1ais. A 
sen1elhança prefigura a identidade, o ícone se torna índice, a n1etáfora 
também tem u1na relação existencial com o objeto. 
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Tan1bén1 a diferença entre o non1e próprio e a pessoa ~ó é posta para 
ser ultrapassada. E1n uni mito tupinarnbá (M96), um horne1n chan1ado 
Sarigi.iê abusa da n1u]her de Maíra Ata, engravidando-a; seu castigo será 
transformar-se e111 sarigüê (Lévi-Strauss, 1991: 170). 

Dá-se o 1nes1no con1 a relação entre a palavra e a coisa. No mito bororo 
de origen1 do fogo (M55), o jaguar, of erccendo-~e para jantar co1n o 
n1acaco. indaga: "Mas ... onde está o fogo?" (idcn1: 127), como se a 
linguagem precedesse a realidade. O n1acaco o eng~u1a, fazendo-o confundir 
a i1nage1n do sol poente con1 o fogo, e, enquanto o jaguar corre en1 vão 
ao horizonte ociden tal para buscá-lo, o macaco inventa a técnica de 
produção do fogo por fricção. 

Da n1es1na f 01ma, o pensa1nento cria a realidade. O caçador aplicado de 
un1 n1ito ca1ib (M 162) ~e descobre ton1ado de desejos por u1n guariba fêrnea 
assado e suspira: "Se ela pudesse se transfonnar e1n 1nulher para 1nirn !" E 
ela realn1ente se transfonna para ele!(: 261 ). O xa1nã de um 1nito apapocuva 
(M64) finge-se de morto e, sin1ples1nente, apodrece. 

Uni 1nito arekuna (M 145) introduz u1na experiência um pouco 1nais 
complicada. Se a experiência da diversidade humana nos permite to1nar 
consciência da variabilidade dos signos no mundo relativamente constante 
das coisas, esse mito forja uma variável inteiramente nova: postula u1na ,. 
situação en1 que os signos são constantes 1nas as coisas não. E ju starnente 
isso que un1a anta fêmea explica a um ho,nem, seu ex-filho adotivo, atual 
marido. Ao deixar de tê-lo corno filho para torná-lo como rnarido, a anta 
explica-lhe que em seu mundo as coisas são diferentes: tua cobra venenosa 
é o meu tacho de torrar~ minha cobra é o teu cão. 

Os mitos assim postulam um mundo cuja relação de alteridade com o 
inundo da experiência social deriva, di1ía1nos, das cois~t~ m;sumirem a função 
de signos e os signos a função de coisas. U111 inundo de antes da divisão entre 
palavra e coisa, existência lógica e realidade empírica, ou natureza e cultura. 

Qual a relação entre essa propriedade dos n1itos e o n1étodo de Lévi­
Strauss? Sin1plesmente, ela é incorporada ao método, destruindo-se com 
isso, nas próprias dimensões analíticas da obra, as confortantes relações 
hierárquicas entre referência, signo, non1e, significado, sentido próprio, 
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metáfora, retirando-lhes os apoios natureza e cultura, sujeito e objeto ou 
existência lógica e realidade empírica. E a análise adquire com isso um novo 
tipo de continuidade com os mitos, que se pode observar em múltiplos planos. 

Em um mito kayapó (M 125), os homens matam uma anta; em um mito 
bororo (M2), um homem estupra uma mulher. Dentre outras relações de 
transfonnação que atraem sem dificuldade a cumplicidade dos leitores, para 
Lévi-Strauss, o estuprador é a anta! Caso contrário, como poderia o mito 
bororo afirmar que o estuprador pertence ao clã das antas? 

O incesto do desaninhador de pássaros bororo (M l) se transforma em 
um eclipse (Lévi-Strauss, 199 I: 281 ), visto que este, na América do Sul 
como em outras partes do globo, exige uma algazatTa que, na Europa, é 
exigida por uniões conjugais condenáveis. Por sua vez, a exposição da carne 
c111a ao sol nos mitos jê de origem do fogo (M7 a M 12) se torna um incesto 
entre o céu e a ten·a, por intermédio dos raios de so1. A coisa evolui para 
uma beleza selvage1n e rnisteriosa quando Lévi-Strauss, antecipando a 
objeção dos leitores quanto ao caráter conjectural e especulativo dessas 
relações, oferece-lhes um n1ito inuit (M 156) no qual o eclipse é o abraço 
que o sol por vezes consegue dar e1n sua irmã. 

Para a oposição natureza e cultura enquanto um objeto de análise e 
tal como é concebida pelos mitos, particularmente por um conjunto de 
mitos relativos à origem dos venenos de pesca e caça, Lévi-Strauss 
oferece uma análise situada em um nível análogo ao daquela de Durnézil 
sobre a ideologia tripa1tite dos indoeuropeus (BeJlour & Clément, 1979). 
Não cabe aqui apresentar de fo1ma co1npleta os resultados de uma análise 
que mostra como os mitos pensan1 a relação entre natureza e cultura nos 
termos deu rna "dialética dos grandes e pequenos intervalos", e como a 
natureza é concebida como urn "mundo ao contrário". Trata-se de uma 
contribuição para o conhecirnento etnográfico das cosn1ologias indígenas 
que, até onde sei, esperou trinta anos para que corneçásse1nos a perceber 
sua importância. Refiro-me ao fenômeno que Lévi-Strauss batizou de 
reciprocidade de perspectivas entre natureza e cultura-e aqui n1e refiro 
a unia noção indígena de ponto de vista que os mitos do timbó explicitarn: 
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"Se n1pre, a natureza in1ita o inundo da cultur a, 1n as ao inverso. A 
coz inha ex igida pela rã é o contr~frio da dos homens, já que ela manda a 
heroína lirnpar a caça, colocar a carne no n1oquém e as peles no fogo, o que 
significa agir contra o born senso, já que os animais são moqueados com 
a pele, c1n fogo baixo.Co rn o n1ito arekuna, essa característica de mund o 
ao contrário fica ainda n1ais acentuada: a anta cobre o filho adotivo de 
carrapatos à guisa de pérolas: 'E la os colocou crn volta do pescoço dele, 
nas pernas, nas orelhas, nos testículos, debaixo dos braços, no corpo todo'. 

Não basta, portanto, dizer, que, nesses n1itos, a natureza e a ani1nalidadc 
se invcrte1n ern cultura e hun1anidade. A natureza e a cultu ra, a anin1al idade 
e a hurnan idadc tornain-se aqu i rn ut uamcntc pcn n eáveis. Passa-se 
I i vren1cntc e sen1 obs ttículos de uni re i no a outro; cm vez de exis tir um 
abisn10 entre os dois, 1nisturan1-se a ponto de cada tcnno de um dos reinos 
evoca r imediata,ncntc uni tern10 correlativo no out ro reino, próprio para 
expri1ni-lo ass in1 co n10 ele por sua velo expri1n c. Ora, esse sentin1cnto 
privileg iado de urna transparência rec íproca da natureza e da cul tura( ... ) 
não poder ia ser dcv idarnentc inspirado por certa concepção do vene no? 
Entre a natureza e a cultura, o veneno opera u1na espécie de curto-ci rcuito. 
É wna substância natural que, enquanto tal, vcn1 se inserir nwna atividade 
cultural e que a sitnpli fica ao extremo. O veneno ultrapassa o homcn1 e os 
1n cios ordinários de que ele dispõe amplifi ca seu gesto e anteci pa- lhe os 
e fe itos, age n1ais depr ess a e de modo 1nais e ficaz. Se ria, portanto, 
con1prccnsível que o pcnsan1ento indígena visse nele unia intrusão da 
natureza na cultura . A prin1cira invadiria n101n cntanea1nc ntc a segu nda: 
por alguns instantes, ocorreria un1a ope ração conjunta, onde suas partes 
respectivas serian1 indiscerníveis" (Lévi-Strauss, l 99 l : 262-3). 

Não sei se posso concordar inteiramente que o inundo ao contrário em 
que consiste a natureza, segundo a filosofia indígena, seja inspirado pelo 
veneno mais do que pelo fogo, pela anta ou morcego. Também os pontos 
de vista do jaguar e dos un1bus são ressaltados pelos n1itos, caracterizando 
igualmente a transparência, a permeabilidade e a contnuiedade entre natureza 
e cultura. O mito matako de origetn do jaguar (isto é, de um dono do fogo), 
M22 , fala de u1na 1nulher, futura onça, que arranca com uma dentada a 
cabeça de seu marido, leva-a para casa e mostra aos filhos dizendo tratar-
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se da cabeça de um tatu. O conjunto fon11ado pelos mitos tupi de origem 
do fogo oferece um mito (M65) no qual os urubus encontram o cadáver 
de um deus que se finge de morto e acendem uma fogueira a fim de 
ressuscitá-lo. Mais sugestivo ainda é um mito tacana (M42), no qual o 
1norcego, que, ao contrário do timbó, "encarna uma disjunção radical da 
natureza e da cultura" (Lévi-Strauss, 1991: 132), mantém-se casado com 
uma humana que ignora sua condição até o dia em que ela vê um 111orcego 
sorrindo para ela e o inata sem nele reconhecer o marido(: 123). 

Para terminar , a mitologiajuruna põe uma pequena dificuldade para 
cuja solução o esforço dispendido pareceria a alguns inteiramente der­
risório. Serei por isso muito breve. O mito juruna de origem do fogo te111 
o gavião co1no seu primeiro dono, mas afirma que este jamai s perdeu 
sua posse. Isso significa que o que o mito realmente narra é que os 
humanos co1npa1tilha1n o fogo com o gavião. Quando porventura algum 
gavião lhes rouba carne assada de u1n moquém, como já vi acontecer , 
as pessoas procede111 como o ja guar benevo lente e cordato de um dos 
1nitos jê. De outro lado, segundo seu mito do desaninhador de pássaros, 
o herói (que aliás tem a posição de genro) é salvo justa1nente por um 
certo gavião real que lhe dá sangue para beber, un1a vez que sangue é 
água para o gavião. Este con1e cozido, mas bebe cru. Para um povo que 
considera as bebidas fermentadas como a marca por excelência da vida 
cultural, o gavião encarna, diria Lévi-Strauss, a 1nais radical disjun ção 
entre natureza e cultura que se possa conceber. 

Batizei esse 1nito de P{L<:;saro de Fogo, e descobri 1nais tarde que a melhor 
1naneira de n1emorizar mitos é dar-lhes um norne próprio. Essa fantasia 
indica a<; muit1~ relações que podemos 1n,mtercom u111a ~ssoaquecertamente 
ja1nais conheceren1os, 1nas cujos livros entra1n ern nossas vidas como uma 
verdadeira pessoa, afetando a matéria 1nais íntima de nossa subjetividade. 

Uma últin1c1 palavra: "dado que a razão herda e expri1ne os direitos 
daquilo que submete o pensan1ento, o pensa1nento reconquista seus direitos 
e se faz legislador contra a razão: o lance de dados, esse era o sentido do 
lance de dados" (Deleuze, J 997: J 07). 
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Linguagem e Parentesco * 

Mareio Silva 
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo traçar um cshoço tentativo das relações 
entre tennin ologias e atitudes convencionais entre os povos indígenas do 
nordeste da Arnérica do Sul, região conhecida con10 "Gu iana" na literatura 
etnográfica recente. O exercício consiste cn1 dar a essas esferas dos sisternas ..... 

de parentesco o n1csn10 tratarnento que Lévi-Straus s concedeu às f orn1as 
variantes de u1n n1ito. 

PALAVRAS-CHAVE: sistemas de parentesco, terminologias e atitudes con­
vencionais, povos amerí ndios da Gu iana. 

La flex ibilité des co111bi11aisons possib/es ouvre la porte 
a11x n,odifications qu 'apporte l' Histoire, ,nais les 
blocages, ellx - ce qui 11 'est pas pensable, ce qui n 'est 
pas poss ible, ce qui 11 'est ja111ais réalisé-, sont des 
plzé11on1enes de st ructll re. 

Françoise Hériticr, 1996 

O proble1na da relação linguage1n e cultura vem, há mais 
de u1n século, desafiando a imaginação antropológica, por 
apresentar, entre outras coisas, muitas faces simultâneas. 
Ao longo do tempo, o proble1na suscitou uma ga,na de 
hipóteses, todas, em rnaior ou menor grau, válidas, 1nas 
nenhu1na delas capaz de tornar superada a questão. Tylor 
( 1871 ), por exemplo, entendia a linguagem como parte 
da cultura. Boas, por sua vez, supunha ser ela u1n de seus 
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produtos. Whorf ( 1936), ao contrário, afinnava ser a cu]tura um produto 
da linguagem, enquanto alguns de seus contemporâneos a concebiam 
como o seu espelho. Estudiosos co1no Linton ( I 936) insistiam que a 
linguagem fosse apreendida co1no condiçclo da cultura, uma vez que a 
cultura dela dependia para a sua própria reprodução. Já especialistas 
e1n antropologia física procuraram argumentar em sentido inverso, sugerindo 
se r a cultura condiçüo da linguagem, já que seria absurdo supor o 
desenvolvimento da fala na espécie humana con1pletamente divorciado de 
alguma forma de vida social. 

Tentativas como as que acaban1os de evocar rapida1nente contribuíram 
para a problematização do tema que foi, pouco a pouco, se libertando 
de concepções muito ingênuas e simplificadoras. Mas é necessário su­
blinhar que nenhu1n dos caminhos propostos consegue sozinho esgotar 
a questão . Cada Lllna dessas tentativas, embora aponte para um aspecto 
sign ificativo do problema, parece se ver obrigada a dividir seus louros 
co1n as hipóteses rivais. 

Os rumos deste debate forarn definitivamente alterados pe]a obra de 
Lévi-Strauss, já em seus pri1neiros trabalhos. E1n sua contribuição à célebre 
Conferência de Lingüistas e Antropólogos, rea lizada em 1952, ern 
B loomington, Lévi-Strauss propôs a retomada da reflexão -- que até então 
parecia oscilar entre dois pólos, ora tematizando a re]ação entre unia língua 
e u,na cultura pa11icular, ora a relação entre linguage,n e cultura ern geral 
-- en1 urn novo patamar de investigação: a partir das possibilidades de 
cooperação interdisciplinar entre a Lingiiística e a Antropologia. Isto 
porque , o autor cha1nava a atenção, "a linguage1n e a cultura são duas 
modalidades de uma atividade mais f undatnental: [ ... ]: o espírito hun1ano" 
([ 1952] 1975:89), insistindo na tese,já fonnulada em um trabalho pioneiro, 
que fenô1nenos da linguagen1 e da cultura, resultava1n "do jog o de leis 
gerais", correspondendo a realidades de ordens distintas mas do mesmo 
tipo e, po11anto, interpretáveis a paitir de urn método co1num (idem; [ 1945] 
1975:49). Em su1n~ ~L~ propostas ]évi-straussüm,t~, reto111ando vigorosamente 

• • • '' • A • urn ve1ho proJeto saussunano, converg1an1 para 111na c1e11cLa ao 1nesn10 
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tenrpo ,nuito antiga e 111uito nova", uma Antropologia "en1 sen1idon1ais 
lato", uma ciência do Hu1nano (Lévi-Strauss, [J 952) l 975:99) ou, co1no 
preferia Saussure, uma Senliologia, capaz de integrar as conquista s 
alcançadas pela Lingüística, Antropologia, Psicologia etc. Pa';sados quase 
cinquenta anos da conferência de B loomingtom, e à\ véspera') do centenário 
dos cursos de Saussure, evidentemente distantes estamos ainda da 
consolidação de uma Antropologia "en1 sentido ,nais lato", e1nbora, nas 
últimas década~, a]guns pa)sos tenha1n sido ensaiados nesta direção, muitos 
dos quais graças à própria obra lévi-straussiana. 

* 
Os estudos de parentesco correspondem, se1n dúvida alguma , a uma 

arena privilegiada para o desenvolvimento da reflexão sobre a relação 
linguagem e cultura, con10 assinala Lévi-Strauss. Consagrado tanto na 
Lingüística quanto na Antropologia, o campo de pesquisa tradicionalmente 
denominado "estudos de parentesco" articula duas ordens de realidade 
inextrincavelmente imbricadas: u111 sisten1a tennino/ógico, que consiste 
funda1nentaltnente em um vocabulário (po1tanto, um fenô1neno lingüístico), 
e um siste111a de atitudes, que corresponde a um código que atribui a 
indivíduos, ou a classes de indivíduos, condutas determinadas em função 
das relações sociais que estabelecern entre si (logo, um fenômeno cultural). 

A relação entre tenninologia ( ou vocabulário) de parentesco e sistema de 
atitudes recobre um conjunto de preocupações c]ássicas na Antropologia. 
Uma das primeiras polêtnicas da disciplina, ainda no século XIX, envolvendo 
dois de seus heróis fundadores, Morgan e McLennan, tematizou exatamente 
a questão. Recorde1nos. Enquanto Morgan ( 1870) tomava os vocabulários 
de parentesco corno vias legítimas de acesso às instituições sociais e às 
conduta~ dos indivíduos nos diferentes estágios de evolução da humanidade, 
McLennan ( 1876), e1n seu furioso ataque a Morgan, alegava que os 
vocabulários de parentesco não passavam de sin1ples fónnulas de etiqueta, 
desprovida<; de qualquer i111portância sociológica. 

Esta questão foi retomada várias vezes na pri1neira metade do século 
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XX, enquanto a disciplina assistia a seu período de consolidação. 
Assim, por exe1nplo, Kroeber ( 1909) acreditava que as terminologias 
não apresentavam qualquer conteúdo sociológico mais relevante já que 
os fenômenos da linguagem remetiam à psicologia e, só indiretamente, 
à esfera social. Rivers ( 1913), ao contrário, afinnava que os vocabulário s 
de parentesco correspondia1n a correlatos lingüísticos obrigatórios de 
práticas sociais existentes ou recentemente desaparecidas. Pouco depoi s, 
Malinow ski ( 1930) argumentou que os vocabulários de parentesco não 
passavam de meros rótulos para as relações sociais, cujo estudo parecia 
ter sido desumani zado por uma pseudo-ál gebra , não dando a eles, 
portanto, qualquer atenção 1naior. Já Radcliffe-Brown ( 1941 ), defendia 
que os vocabulários de parente sco eram sempre um "reflexo j'iel das 
relações jurídicas" entre os indivíduo s, constituindo um meio para o 
es tabelecimento e reconhecime nto dessas relações. Estes exemplos 
penn item aferir não só o interesse mas também a temperatura deste 
debate prolongado, que remete à reflexão mais geral --a relação linguagem 
e cultura --, com implicações teóricas e metodológicas impo11antes para 
outros domínios da disciplina. 

Em seu artigo de 1945, Lévi-Strauss contribui para a discussão, a pa11ir 
de uma reinterpretação de u1n daqueles temas clássicos da disciplina, o 
avunculaLio. Entusiasmado com os avanços das pesquisas lingüísticas 
propiciados pelas idéias de Trubetzkoy e Jakobson, o autor propugna o 
emprego do "1nétodo estrutural" no estudo de fenôn1enos culturais, sem 
esquecer de chatnar a atenção para os cuidados necessários que requerem 
tal transposição rnetodológica. Neste sentido o autor adverte que "[u]ma 
fidelidade demasiado literal ao 1nétodo do lingüista trai, na realidade, o seu 
espírito" ([ 1945] 1975:51 ). 

Convém dizer que tais cautelas não eram, no ten1po em que este artigo 
veio à luz, desprovidas de fundan1entos. No período posterior à Segunda 
Guerra Mundial, dua~ vertentes teóric,l" distinta~ da disciplina antropológica 
passara1n a reivindicar o rótulo "análise estrutural" para os métodos que 
começava1n a desenvolver. Uma dela<;, inaugurada por Goodenough (195 1 
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e 1956) e Lounsbury (1956, 1964a e 1964b), foi responsáve l pela 
consolidação da "análise componencial"e, posteriormente, dos estudos de 
"ethnoscience", com fortes ressonâncias futuras na antropologia norte­
americana. A outra ve1tente, inaugurada por Lévi-Strauss, a~sistiu igual­
mente ao desenvolvimento de um sem número de pesquisas nas mais 
variadas áreas da disciplina, em diferentes contextos: nas antropologias 
inglesa e francesa, espcciahnente a pa11ir da virada dos anos 60 e também 
na antropologia brasileira, na década seguinte. 

Uma primeira aproximação a essas duas "análises estruturais" permite 
ve1ificar alguns pontos de convergência entre ela<;. Amba5, alérn de guardarem 
laços diretos com modelos estruturais de análise lingüística (não os mesmos, 
é bom que se diga), compartilham tarnbém pressupostos mais gerais como 
os que postu Iam, por exemplo, a anterioridade lógica das relações sobre 
os termos. Ma~ as se1nelhanças entre tais "análises estruturais" param por 
aí. Como todos sabemos, a utilização do método lingüístico está, para a 
vertente da análise componencial, diretamente vinculada ao uso empírico 
de dados lingüísticos. Lévi-Strauss, ao contrário,jamai s reivindicou tal 
vinculação, mesmo onde o sistema cultural em questão encontra uma forma 
de expressão propriamente verbal, como nos campos da mitologia e do 
parentesco, por exemplo. Esta divergência fundamental pode ser imedia­
tamente verificada se compararmos, por exemplo, o estudo de Bock sobre 
a "estrutura social e estrutura lingüística" ( 1964) com a "A Estrutura dos 
Mitos" (Lévi-Strauss, 1955). 

Tal diferença, flagrada no contra<;te entre as duas vertentes analíticas, 
não reflete preferências meramente táticas ou estilísticas, mas decorre de 
concepções distintas sobre a relação entre linguagem e cultura e, conse­
qüentemente, sobre o próprio objeto da análise. Enquanto, para a análise 
componencial, os vínculos entre os sistemas lingüísticos e culturais são de 
contigüidade, a aposta lévi-straussiana se faz numa relação de analogia 1 

entre as duas ordens, como aquela que o totemismo estabelece entre as 
séries da natureza e da sociedade. Para encen·ar esta digressão, convém 
dizer ainda que a análise estrutural de Goodenough, Lounsbury e outros 
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visa, no limite, a descrição decódigosesttuturados. Enquanto isso, a análise 
estrutural lévi-straussiana tem como foco a própria atividade estruturante. 
Voltemos a ela. 

No já mencionado artigo de 1945, Lévi-Strauss oferece, com base 
no método lingüístico, uma análise da face não-lingüística do parentesco, 
isto é, dos sistemas de atitudes, recusando- se a focalizar cada um de 
seus termos constitutivos isoladamente , mas procurando observá-los 
no interior de feixes de relações que os definem e os organizam, exatamente 
como os lingüistas procedem com os fonemas de u1na língua . O fato 
de Lévi-Strau ss ter privilegiado, em sua obra, o plano das atitudes não 
traduz um desinteresse do autor pela dimensão vocabular do parentesco, 
como julgam alguns de seus leitores2

. Embora ern sua obra maior (Lévi­
Strauss, 1949), o autor privilegie as estruturas de aliança e não as estruturas 
seinânticas a elas correspondentes, os vocabulários não deixam de ser 
considerados com atenção em 1nuitos momentos. Além disso, não de­
vemos esquecer que o próprio autor, no início de uma conferência dos 
anos 60, presta "um tributo aos resultado s importantes obtidos e aos 
projetos fascinantes desenvolvidos por est ud iosos que busca m a 
formulação de regras onde a coerência interna da nomenclatura do 
parentesco possa ser rigorosamente demonstrada" ([ 1965] 1969: 126). 
Lévi-Strauss, é verdade, não esconde sua veia irônica diante de alguns 
exageros da análise formal, corno aquela interessante tentativa de Davis 
e Warner, en1 que o sentido do termo rnarido corresponde à fórmula 
"C 2ªf-d/0 SU1ª8/Ego" ([ 1945] 1975:51, nota 17). Por outro lado, devemos 
concordar con1 Héritier que as análises formais de Lounsbury ( 1964b ), 
"criticáveis que possam ser, pern1anecern entre as mais estimulantes e 
esclarecedoras que têm sido escritas sobre os sistemas de parentesco crow 
e omaha" (Héritier, 1989:28). O mesmo poderia ser dito da análise formal 
de Scheffler ( 1971) sobre os siste1nas iroqueses e dravidianos, retomada 
por Traut1nann ( 1981 ), em sua n1onumenta1 síntese dos sistemas indianos. 

Isto posto, convén1 resu1nir as noções que interessam n1ais de perto 
aos propósitos deste artigo. E1n prin1eiro lugar, tendo corno ponto de 
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partida a idéia de que tenninologias e atitudes devem ser apreendidas 
corno sisten1as, e que I inguagern e cultura são fcnô1nenos de ordens 
distintas n1as de rnesrna arquitetura, o próxirno passo será definir, reto­
rnando o velho debate iniciado por Morgan e McLennan, que vínculos 
exata1nente pode1n ser estabelecidos entre os sisten1as tenninológico s 
e atitudinais. Para tanto, podería1nos ensaiar hipótese~ que, en1 certo 
sentido, osci larian1 entre o que denon1inarcn1os provisoriamente duas 
versões da aposta Jévi-straussiana, a "fraca" e a "fo rte''. As hipóteses 
centradas na versão "fraca" se contentarian1 en1 ad,nitir que os vocabulá­
rios e as atitudes devc1n ser observados corn base nos 1nes1nos pressu­
postos n1etodológicos, isto é, que 1nerecem o 1nes1no trata1nento descritivo. 
Já as hipóteses centradas na versão "fo1tc" reivindicariam, para alén1 das 
homologias 1netodo]ógicas, a possibilidade de apontar relações tnais 
profundaç; entre os dois fenômenos, se1n confundi-los analitica1nente. 

Ora, qualquer leitor da obra lévi-straussiana se sentiria desafiado a 
testar os rendi1ncntos da versão "forte" da aposta. Bastaria lembrar, 
por exemp lo, as notávei s correlações apontadas pelo autor entre os 
códigos sociológ ico, cósmico, eco nômico e geográfico na história de 
Asdiwal (Lévi-Strauss; [ 1958b] 1976), para admitir a plausibilidade de 
uma hipótese "forte", que, no ârnbito do parentesco, da mesma forma 
apontasse correlações não triviais entre os códigos terminológicos e 
atitudinais. Este artigo pretende fazer um breve exercício neste sentido. 
Tendo con10 horizonte o problema da relação linguagem e cultura, 
procuro retomar aqui algun1as das intuições que vieram à luz no conjunto 
de artigos reunidos em sua Antropologia Estrutural ([ 1958a] 1975) sob 
o rótulo "Linguagem e Parentesco". O exercício, em resumo, consiste 
em tomar as esferas do parentesco como códigos relativamente autô­
nomos, mas que repousam, pelo menos parcialmente, sobre os mes1nos 
princípios subjacentes (se1nântico-sociológicos), e em tentar relacioná­
las por um conjunto de transformaçõe s. Não se pretende co1n isso 
insistir e1n uma correspondência termo a tern10 entre vocabulários e 
atitudes mas, para e1npregar os próprios tennos do autor (Lévi-
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Strauss, [ 1945] 1975:55), em uma integração dinâmica entre as duas 
ordens. Rejeita-se, portanto, a idéia de que vocabulários e atitudes mantêtn 
entre si uma relação especular, como aquela que se verifica, por exemplo, 
entre o cógido morse e a escrita alfabética, em que não temos propriamente 
duas ordens de fenômenos, mas duas variantes livres de uma única ordem. 
A noção de integração dinâmica procura captar a idéia de que qualquer 
passagem de um código a outro acarreta inevitavelmente perdas, acréscimos 
e rearranjos, como Lévi-Strauss aponta na comparação de versões de um 
mito verificadas em contextos culturais distintos. 

* 
A região nordeste da América do Sul, conhecida na literatura etnográfica 

corno Guiana ou No11e Amazônico, é composta por algumas sociedades 
que guardam entre si um notável grau de ho1nogeneidade. Nesta região, 
observa-se, entre povos de diferentes famílias lingüísticas, a recorrência 
de uma paisagem marcada pela ausência de unidades sociais permanentes 
(clãs, linhagens, classes de idade etc.) e de fónnulas globais de integração 
( sistemas de metades, chiefdo,ns etc.), pela atomização política e dispersão 
geográfica das populações, que se distribuem ern núcleos cujo total de 
habitantes raramente ultrapassa dois dígitos, pela filiação indiferenciada e 
pela forte tendência a endoga1nia dos grupos locais (Riviere, 1984:2-5). 
Além disso, observa-se entre os povos indígenaç; da região, a generalização 
de terminologias de tipo dravidiano, que, sabemos desde os ternpos de 
Rivers, constituem correlatos lingüísticos do costurne de casamento de 
p1i1nos. Siste1nas deste tipo têrn como traço 1nais saliente a dicotomia entre 
consangüíneos e afins, fundada na distinção entre parentes paralelos e 
cruzados . Outras oposições, como aquelas que definem as diferenças 
geraciona is e etárias, concorre1n com esta para a caracteri zação dos 
vocabulários de parentesco guianeses (idem, 1984:42-48) , gravitando etn 
torno de u1na grade dravidiana (figura 1) e1n que cada espaço co1Tesponde 
a urna posição que se define por oposição a todas as dernais. 
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consangüineo 
afim afim 

+2 

+I 

geração O mais velho 
. 

mais novo 
-1 

-2 

1na5culino feminino 

Figural.: A grade dravidiana. 

E1nbora não existam dois sistemas terminológicos idênticos na região, 
todos eles repousam sobre o mesmo princípio que organiza a troca 
matrimonial: a regra de casamento bilateral. A figura 2 procura dar uma 
idéia da variabilidade verificada no interior do paradigma tenninológico 
na região. Consideremos seis casos, cinco dos quais reproduzidos por 
Riviere em sua síntese ( os casos panare, pe1non, piaroa, trio e ye' cuana, 
a partir das etnografias de Henley ( 1982), Thomas ( 1978), Kaplan 
( 1975), Riviere ( 1969) e ArvcJo-Jimenes ( 1971 ), respectiva1nente), e 
um últi1no (o caso wairniri-atroari), por 1nin1 observado (Silva, 1993a, 
1993b). E exatamente como Lévi-Strauss procede co1n as versões de 
um 1nito, consideremos esses exemplos etnográficos como variantes 
de uma 1nesma arn1adura, ralacionadas por regras de transformação que 
poderíarnos facilmente enunciar à 1noda dos lingüistas. 
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povos: Panarc Pen1on Piaroa Trio Ye'cuana Waimiri-
Atroari 

parân1ctros: 

parente tennos tennos tennos tennos tennos tennos 

cruzado/ específicos específicos espc"'Cíficos específicos específicos espc-cíficos 

afi1n 
para afins para "sogra" para afins para afins para afins para 
apenas na e "marido da (tecnónimos) apenas nas cônjuges 
geração de 11111ã" gerações+ 1 

ego. e - 1 

sexo típica típica típica típica típica típica 

idade/ "filhos de típi ca "irmãos mais típica afin s da típica 

geração filho" velhos" G+ I 
id~nticos a idênticos à idê nt icos 
irmãos". G+3; à G+3; 
"filhos de "irmãos mais afi ns da 

filhas" novos" G- 1 
idênticos a idênticos à 

idênticos 
" primos G-3 

à G-3 
cruzados" 

co nsang üi- mantém neutraliza neutraliza neutraliza neutraliza típica 

nidad e / oposição CI oposição C/ oposição C/ oposição oposição "C 

afinidade 
A nas G+2 A entre A entre entre "filhos A entre GO 

e -2 parentes da parentes da e innão "e de sexo 

GO de St:'XO GO de sexo "de irmã oposto 

oposto oposto 

graus de típica típica típica típica típica estabelece 

d istância 
distinção entre 

linear e 
colateral nas 
G+I e -1; e 
entre afins do 
mesmo sexo 

na GO 

Figura 2.: Varia ções sob re o tcn1a drav idiano. 
Ohs.: Neste quadro, "típica" não significa a fonna "tnais co1nu1n" na região, 1nas aquela 
que se 1nanifcsta exa ta1ncntc con10 prevê o "tipo'' definido acin1a (figura 1 ). 
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Esta notável generalização do paradig,na tenninológico norte ama­
zônico, tão ben1 explorada por Riviere, no entanto, defronta-se co1n uma 
afirrnação, pelo 1nenos à prin1eira vista, paradoxal: a virtual ausência de 
un1 padrão atitudinal na região (Riviere, 1984:67). Por essa razão, a 
Guiana se presta ad,niravehnente ao exercício que propomos aqui. Ora, 
a coexistência de urna notável recorrência do padrão terminológico com 
a virtual ausência de qualquer regularidade na esfera atitudinal, uma vez 
den1onstrada. criaria e1nbaraços intransponíveis para a defesa de hipóteses 
que se aproximassc1n da versão '·forte'' da aposta lévi-straussiana, que 
é o que se pretende explorar. 

Para se ter unia idéia do grau de variabilidade dos padrões atitudinais 
na região, voltemos às etnografias dos povos selecionados na figura 2, 
e con10 procedeu Riviere, consideren1os abaixo (figura 3) apenas as 
atitudes na geração de ego (GO). Retornemo s ainda o mesmo sistema 
notacional empregado por Riviere, que define atitudes convencionais 
que vão de uma n1aior ou menor intimidade('++ ' ou '+ ' , respec­
ti varnente) a urna tnaior ou menor distância social ( ' - - ' ou ' - ' , res­
pectivamente). A sua notação introduz urna certa gradação no esquen1a 
binário etnpregado por Lévi-Strauss ([ 1945] 1975:63), em que "o sinal 
'+' representa as relações livres e fa1niliares [e] o sinal ' -' as relações 

' acentuadas pela hostilidade, antagonismo ou reserva ". A pritneira vista, 
diante da figura 3, deveríarnos nos resignar com a ausência de regu­
laridades atitudinais na Guiana. 
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parentes innão innã pruno cruzaâo pnma cruzada 
povos 
Panare + - ++ - -

Pemon ++ + - - -

Piaroa ++ + - - + 
Trio + - - - ++ 
Ye'cuana - - - ++ + 

Wairniri-Atroari ++ - + - -

Figura 3.: Padrões atitudinais na Guiana (para ego masculino). 

Obs.: As categorias "innão " e "innã" incluen1, por definição, os "prin1os paralelos". 

A comparação dos casos pen1on e ye 'cuana revelaria, por exemplo, 
que todos os valores e graus ( '++' '+' ' -' ' - -' ) podem ser invertidos na 
matriz e que, se tornássemos tais casos como os dois extremos de uma 
série, todas as combinações intennediárias seria1n igualmente válidas. Um 
reexame dos arranjos atitudinais expressos nesta figura poderia, no entanto, 
sugerir que a ausência de limitações combinatórias corresponda a um 
fenômeno apenas aparente. Devemos admitir, logo de início, que as figuras 
2 e 3 não descrevem fenô1nenos propriamente do mesmo tipo. Quando 
afinna1nos a recon·ência de um padrão vocabular, para além das diferenças 
plásticas que as terminologias mantêm umas com as outras (figura 2), não 
estamos nos referindo à sua dimensão lexical, 1nas queremos sublinhar os 
princípios subjacentes, invariantes e e1n pequeno número, que o organizam 
(figura 1 ). Em outras palavras, a recorrência terminológica ren1ete a 
parâmetro s que só pode1n ser apreendidos pela análise estrutural. 
Parâmetros que, diga-se de passagem, foram apontados pela primeira vez 
{X)r Kroeber (1909), em u1n texto que, nesse a~pecto, é surpreendentemente 
atual. No entanto, quando afirn1a1nos a ausência de um padrão atitudinal, 
o que estamos fazendo não é mais que unia pri1neira generalização indutiva 
a partir dos dados fornecidos pelas etnografias; estamos ainda no plano 
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de suas rnanifestaçücs concretas e não no de seus princípios estruturantes. 
1: quais seriatn eles? Provavelrnenlc , pelo 1ncnos cn1 part e, aqueles 

n1csn1os que suhjazcn1 às tern1inolngias , devcn1os supor, se dcsejanH)s 
co ntinuar arris cando as nossas ficha s na versão " forte" da aposta )év i­

straussiana. Seria preciso, crn surna, encontrar cvidênciéL~ que nos conven ­

ccssc 111 de que padrõe s atitudinais , co 1110 os verificados acirna, cn1bora 
apare11tcn1c nte díspare s, pudesscn1 ser igual n 1cnle descri tos co rno vo rio­
çiJes sohre 1111111u1s1110 te,,,a. Evidenten1entc, urna den1011stração exaustiva 
desta tese escaparia aos lin1ites deste exercício, urna vez que requereria a 
co nsidera ção cn1 detalhe de un1 sctn nú111cro de variáveis tc1111inológicéL~ e 

atitudinais , que a etnografia da região já nos o ferece . Podería111os, no 
entanto, contentar-nos con1 algo bcn1 n1cnos an1bic ioso neste artigo: un1a 

hipót ese de traha lho que pennitissc , pelo 1ncnos, indi car os can1inho~ a 
serc1n explorados para u1na possível solução do problcn1a. 

Isto posto, dcvc1nos nos perguntar cn1 que aspecto da etnografia poclc­
rían1os apoiar as prc1nissas de nossa hipótese de trabalho. Ora, é o pr6prio 
Rivicrc qucn1 fornece a pista 1nais atraente: ''f u)n1 traço invariante da 
organização soc ial da região é que o co njunto de ca tegor ias sociai~ 
denon1inadas tennin ologias de parentesco é articulado por uni princípio 
de troca direta prcscritiva,, ( 1984:43 ). 

O "pr incípio de troca direta prcscritiva", evocado por Rivierc, rc1nete a 
un1a das fonnas e)en1entarcs de recip rocidade definidas por Lévi-Strauss 
( 1949), esta ndo dircta1nente vinculado ao casan1cnto bilateral. Ora, este 
princípio in1plica ncccssarian1ente un1a dicotornia hásica entre indivíduos do 
1ne s1110 sexo e indivíduos do sexo oposto, que distingüe posições co n10 

" innão do pai" e "irn1ão da rnãc", " innã da tnãc " e " innã do pai" e, 
conscqücnte1nentc, "pri1no paralelo" e "prin10 cruzado'', "filhos do innão" e 
"filhos da in11ã" etc. Este 1nesn10 princípio identifica posições con10 as de 
"pai" e "in11ão do pai", "1nãc" e "irn1ãda n1ãe'', "innãos" e "prin1os paralelos", 
e a~si1n por di,ullc, tcxlas ela" fundada~ na identidade do sexo do(s) parentc(s) 

de ligação. Tal distinção corresponde ao eixo central desses siste1nas, cn1 

torno do qua l os parentes de un1 dctenninado indivíduo se distribuetn cn1 
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uma das duas categorias mutuamente exclusivas, a dos paralelos (con­
sangüíneos) e cruzados (afins). Portanto, a distinção entre indivíduos do 
mesmo sexo e indivíduos do sexo oposto corresponde a um parâmetro 
que está na base dos próprios processos de produção de identidades e 
diferenças sociais, a paitir dos quais os indivíduos se definem uns em relação 
aos outros. Seria então de se esperar, tendo em vista o seu caráter central 
na esfera dos conceitos nativos, que pelo menos em algum de seus registros, 
os sistemas de atitude fossem igualmente infletidos por esse parâmetro. 

Este último ponto nos leva a um próximo passo, a saber, a aproximação 
das categorias de identidade e de diferença às de proximidade e distância 
social, respectivamente. Sabemos que tais correlações são recorrentes nas 
etnografias dos povos da região, aproximando o idêntico e o diferente, 
respectivam ente, às categorias de interioridade e exterioridad e e1n 
diversos níveis, como o dos grupos domésticos, o dos grupos locais, o 
dos aglomerados multi-comunitários, o dos falantes de uma 1nesma Jíngua 
etc. Na esfera das terminologias, como acabamos de ver, as categoria s 
de identidade e diferença se fundam, em última análise, na dicotomia entre 
o ,nes,no sexo e o sexo oposto. 

A matriz apresentada por Riviere, reto1nada na figura 3, ao definir dois 
graus de proximidade e distância social para a caracterização das quatro 
posições de parentesco da geração zero, a saber, "i1mão", "i1mã", "primo 
c1uzado", "prima cruzada", prevê um total de vinte quatro possibilidades 
conzbinatórias 3. Ao afirmar a inexistência de padrões atitudinais, estan1os 
tacita1nente admitindo que tudo aí pode acontecer, isto é, que as vinte quatro 
possibilidades lógicas seriam, em tese,possihilidades sociológicas. 

Mas seriam mesmo, todas elas, sociologicamente pensáveis na região? 
Para que possamos explorar melhor esta questão, deve1nos elaborar um 
quadro, com base no sistema notacional proposto por Ri viere, com todas 
as possibilidades combinatórias dos valores ( '++' '+' '-' '--'),tendo como 
referência as quatro posições de parentesco da geração zero para u1n ego 
1na~cu] ino, 1nencionadas aci1na. Por cotnodidade didática, subdividin1os as 
vinte quatro possibilidades em seis subclasses distinta~ (A,B,C,D,E,F,). 
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parente s iimão mna prin10 cruzado pri1na cruzada 

povos 
-t+ + - - -

Pc1non1 + -t+ - - -
(A) -t+ + - - -

+ -t+ - - -

Piaroa -t+ - - - + 
Trio + - - - -t+ 
(B) -t+ - - - + 

+ - - - -t+ 

Wai1niri -Atroari -t+ - + - -

Panarc + - -t+ - -

(C) -t+ - - + -

+ - - -t+ -

Yc'cuana - - - -t+ + 
(D) - - - -t+ + 

- - - + -t+ 

- - - + -t+ 

- -t+ - - + (E) 
- - -t+ - + 
- + - - -t+ 

- - + - -t+ 

- + -t+ - -
(F) - - + -t+ -

- -t+ + - -
- - -t+ + -

Figura 4.: As possibilidade s combina tórias. 
Obs.: As categorias "innão" e "im1ã" incluem, por definição, os "primos parale los". 

Um retorno às f antes sobre as quais repousam as genera lizações de 
Riviere nos permite constatar que alguns padrões atitudinais gerados pela 
matriz não encont ram correspondentes na etnografia, como aqueles 
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definidos pelas subclasses (E) e (F). Esta ausência de exemplos etnográ­
ficos para determinadas combinações poderia ser tomada como acidental, 
interpretada como um fruto do acaso, tendo em vista o caráter inevi­
tavelmente fragmentário e incornpleto do corpus etnográfico considerado 
aqui. Esta não é, entretanto, a única maneira de tratar o fenômeno. 

Estan1os, em suma, diante de duas alternativas: uma delas é afirmar o 
acaso; outra é procurar uma razão capaz de explicar a não ocorrência, no 
corpus guianês, de certas combinações atitudinais. Tais alternativas não 
seriam, é claro, as únicas possíveis. Uma terceira via seria a de tentar 
demonstrar que a inexistência de padrões atitudinais na região talvez pudesse 
corresponder a u111 esforço dessas sociedades para ultrapassar ou resolver 
contradições expressas nas próprias terminologias , que é o que parece 
ocorTer em alguns casos mencionados por Lévi-Strauss (1945:54), como 
aqueles entre os Apache e os Yun1a (América do Norte) e entre os Wik 
Munkan (Austrália). Nada nos autorizaria a sugerir, no entanto, uma 
solução do mesmo tipo para os exemplos sul-americano s em questão. 
Fiquemos, então, com as nossas duas alternativas. 

Se a afirmação do acaso sempre traduz uma atitude mais prudente, 
especialmente em uma área de investigação como a nossa, em que a paixão 
pelos "contra-exemplos" está sernpre pronta a se insurgir diante de qualquer 
tentativa de genera lização, a renúncia desses esforços, por outro lado, 
apenas dissolve -- isto é, não resolve -- o enigtna inicial, a saber, o convívio, 
no domínio do parentesco, de uma estrutura terminológica indiscutivehnente 
recorrente na região aco111panhada da ausência absoluta de padrões 
atitudinais. Entretanto, se não nos contentarrnos co111 a evocação do acaso, 
so111os obrigados a fonnular uma hipótese tentativa para o problema que, 
se vier a ser declarada falsa diante de novas infonnações etnográficas, terá 
pelo menos o mérito de ter servido de ponto de partida para a fonnulação 
de modelos mais finos sobre os siste111as de atitudes na região. Reto111emos 
a questão, procurando, antes de mais nada, afastar algun1as tentativas que, 
sabemos de ante111ão, não resistiriarn aos primeiros testes, no confronto 
com a etnografia regional. 
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Diríamos, para con1eçar, que não podemos su{X)r que, enz todos os níveis, 
as relações entre os indivíduos de mes1no sexo seja111 socialmente mais 
próxi111as (' +'ou'++') que as relações com o sexo oposto. Rapidamente, 
os casos pia roa e trio forneceriam evidências contrárias a esta afirmação. 
Da tnesrna fonna, como Riviere sublinhou, não há uma relação direta entre 
as categorias da afinidade e as da distância socia l, que poderiatn ser 
traduzidR<;,, no código das atitudes, ora em fónnula" 1ígida5 de evitação('- -') 
ora e1n fo1mas discreta5 de ceri111ônia ou deferência('-'). Os casos panare 
e ivai,niri-atroari se insurgiriatn contra esta tese. Além disso, o ca<;,o penzon 
nos aleita contra a possibilidade de ~t5sociannos a idéia de "111atrimonialidade", 
que caracteriza a relação entre pritnos cruzados de sexo oposto, à'; catego1ia5 
de familiaridade e intimidade('+' ou '++'). Finalmente, o caso ye 'cuana 

rejeitaria uma equação direta entre a consangüi nidade e as categorias 
marcada<; com o sinal positivo, que indicam relações mais próxima5. 

Há, no entanto, urna 1naneira de enfrentar o problema, retomando em outra 
clave a dicotomia entre as relações de identidade e diferença sexual. Segundo 
o cálculo dravidiano, os filhos de um consangüíneo do mesmo sexo e mesma 
geração dos pais de um indivíduo, assim como os de seus afins de sexo 
oposto, são imediata111enteconsangüíneos deste indivíduo. Da mesma forma, 
os filhos de consangüíneos de sexo oposto e de mesma geração dos pais 
deste 111es1no indivíduo, assim como os de seus afins do mesmo sexo, são, 
em todo s os casos, seus afins. Conseqüente111ente, os filhos de uni 
consangüíneo do n1esmo sexo e mesma geração de um indivíduo, assim 
como os de seus afins de sexo oposto, são imediatamente consangüíneos 
de seus próprios filhos. Enquanto isso, os filhos de consangüíneos de sexo 
oposto e mesma geração de um indivíduo, aç;si1n como os de seus afins do 
mesmo sexo, são, e111 todos os casos, afins daqueles mesmos indivíduos. 

Como procurei demonstrar para o ca<;o ivainziri-atroari, a "relação entre 
[consangüíneos do mes1110 sexo e mesma geração] constitui a expressão 
máxima da consangüinidade e, analogan1ente, a relação entre [ afins do 1nes1no 
sexo e mesma geração], a expressão máxima da afinidade" (Silva, 1995:55). 
A noção de "expressão 1náxima" traduz a idéia de que tais relações não 
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apresentam qualquer grau de ambigüidade estrutural. Os filhos de irmãos e 
dos primos cruzados do 1nes1110 sexo são, assim como seus pais, consan­
güíneos ou afins, respectiva1nente. Entre esses pontos extremos ("expressões 
máximas"), situam-se, por exemplo, os irmãos e os primos cruzados de sexo 
oposto, "expressões mínimas" da afinidade e da consangüinidade , 
respectivamente. Enquanto os pri1neiros, embora consangüíneos, geram 
afins na geração seguinte, os segundos, da mesma forma, correspondem a 
afins geradores de consangüíneos. Em suma, "a expressão mínima da 
consangüinidade equivale a um princípio de afinidade entre germanos e, 
inversamente, a expressão mínima de afinidade re1nete a um princípio de 
consangüinidade entre afins" (Silva, 1995:55). 

O caso penzon, revelador de atitudes de maior proximidade entre "iJmãos" 
do que entre "primos cruzados", independente do sexo desses parentes, 
poderia ser interpretado como o reflexo da afirmação, na geração dos pais 
de ego, do princípio elementar de identidade e diferença sexual. Por esta 
razão, os filhos de FB e MZ seriam socialmente mais próximos que os filhos 
de MB e FZ. Analogamente, poderíamos supor que os casos pia roa e trio 
estivessem afinnando, na geraçüo dosfilhos de ego, esse 1nesmo princípio, 
o que permite reunir, entre os parentes próxirnos e1n termos atitudinais, o 
irmão e a prima cruzada, uma vez que ambos geram indivíduos idênticos 
(consangüíneos) aos filhos de ego. Finalmente, os casospanare, wainiiri­
atroari e) e' cuana permitiria111 verificar, na geraçc7o de ego, a afinnação 
deste mesmo princípio,já que, en1 todos esses casos, o parente de mesmo 
sexo é se111pre mais próxi1110 que o seu correspondente de sexo oposto. 

Ora, as possibilidades combinatórias (E) e (F) da figura 4, por sua vez, 
não afinnam este princípio elementar em qualquer um dos ambientes estn1-
turais considerados, de resto os únicos que serviriam de tela para a projeção 
de tal princípio'\ mas parecem, ao contrário, e1nbaralhá-lo. Os demais 
casos (D), com exceção daquele representado pelos ye 'cuana, em que 
os parentes de 111esmo sexo da geração de ego são 111ais próxi1nos que os 
seus equivalentes de sexo oposto, negam, da rnesma forn1a, u1na expressão 
deste princípio. A situação é diferente en1 relação às possibilidades (A) , 
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(B) e (C), para as quais não temos exemplos etnográficos reais mas que, 
se estivermos certos, seriamos obrigados a admitir que poderiam petfeitamente 
ocorrer. Em síntese, gostaríamos de supor que, ao contrário daquelas 
possibilidades combinatórias que negam a expressão do princípio de base, 
essas últimas seriam sociologicamente plausíveis na região, embora talvez 
não encontremos correlatos etnográficos para todas elas. 

Uma vez que o princípio de base aqui postulado implica diretamente a 
troca direta, somos ainda levados a supor que a variabilidade do dado 
etnográfico, tanto no plano das terminologias quanto no plano das atitudes, 
encontre aí os seus limites. Afinal, não devemos esquecer que "a função de 
um sistema de parentesco é gerar possibilidades ou impossibilidades de 
matrimônios, quer diretamente entre pessoas que se tratam por certos termos, 
quer indiretamente entre as que se tratam por termos derivados, de acordo 
com regras determinadas, daqueles usados por seus ancestrais" (Lévi­
Strauss, [ 1965] 1969: 127-8). Em outras palavras, gostaríamos de 
formular tentativamente a hipótese de que combinações como (E) e (F) 
são sociologicamente implausíveis na região, tanto quanto seria, por 
exemplo, um vocabulário de outro tipo, como os de tradição ocidental, 
enquanto o "princípio de troca direta prescritiva" continuar a operar na 
Guiana como fórmula organizadora das estruturas da aliança. A consideração 
do caso mamo (uma facção karinya estudada por Schwerin) permitiria 
observar que a grade dravidiana parece resistir, mesmo em contextos em 
que os idiomas indígenas foram substituídos por línguas nacionais ou, melhor 
dizendo, em que os idiomas nacionais foram tomados línguas indígenas. 
Assim, por exemplo, em mamo, os vocábulos "tio" e "tia", assim como 
"primo" e "prima" correspondem a posições de afinidade (Schwerin, 
1984: 138) e não de consangüinidade, como se dá em espanhol. 

* 
Pelas mesmas razões que somos impedidos de determinar a priori o número 

a ser sorteado por um dado, não poderíamos pretender determinar em que 
registro um sistema de atitudes qualquer deve expressar o princípio básico. 
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Mas se não podemos prever o nútnero que o dado vai sortear, por outro 
lado, graças à sua fotma cúbica, sabemos que só há seis resultados possíveis 
em cada jogada. Não devemos, portanto, confundir os dois tipos de ausência 
de exemplos etnográficos no quadro da~ possi bi I idades atitudinais apresentadas 
na figura 4. Evidentemente, u1n dado viciado pode nunca sortear, por exemplo, 
o número seis. Nesse caso, devemos, considerar a trapaça como um' 'fenômeno 
de estrutura". Mas não devernos ter esperança de sortear o número sete. 

Falsa ou verdadeira ( o valor de verdade de um exercício como este não 
é o seu aspecto 1nais importante), nossa hipótese de trabalho, convém 
sublinhar, se filia a uma vertente teórica da disciplina que rejeita a atomização 
culturalista, fundada no culto à singularidade e no império do específico e 
do diferenciado, uma vez que não se contenta e1n reafirmar ad nausea,n 
a variabilidade do dado fenomenológico, 1nas visa, ao contrário, submetê­
lo à pesquisa de mecanis1nos a ele subjacente, capazes de revelar suas 
constantes. Esta via analítica corresponde também a um contraponto ao 
que Héritier condena como a "procla1nação da universalidade da natureza 
humana , traduzida em grandes arquétipos em que todas as culturas e 
sociedades podem ser confundidas" ( 1996:36), embora pudéssemos nos 
indagar se o seu princípio universal dadonúnância nzasculina não seria 
também urn daqueles arquétipos. Ma5 isso nos levaria a uma discussão que 
não teria cabimento fazer, apenas enunciá-la aqui. 

Rejeitanto , por um lado , a atomização culturalista e, por outro, a 
substantivação dos universais, a ve1tente inaugurada por Lévi-Strauss continua 
oferecendo as alte111ativas mais atraentes. O exercício de Héritier ( 1981) -
- que serviu de i1nagern-guia para este-- demonstrando a impossibilidade 
sócio-/óf?ica de ocorrência de um certo padrão terminológico, esquecido 
por Lowie ( 1928) e Murdock ( 1949) e1n suas 1nacro-tipologias 5, revela 
como as trilha<; abertas pelo autor que hotnenageamos aqui continuam ainda 
a ser as mais pro1nissoras diante dos desafios intelectuais que, há mais de 
um século, os sisten,as de consangüinidade e afinidacle da ja,nília 
hu,nana propõe1n à disciplina antropológica. 

Por outro lado, convé1n sublinhar que nossa hipótese de trabalho sobre 
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os sistemas de atitudes guianeses não corresponde a uma variante do mcxlelo 
de Héritier sobre a relação de gênero, que "substancializa e absolutiza uma 
oposição entre u1n termo e uma relação[ ... ], reduzindo-a indevidamente, 
sob todos os pontos de vista, a uma dominação substantiva dos homens sobre 
as mulheres" (Viveiros de Castro, 1990:27), em sentido inverso àquele 
defendido por Lévi-Strauss ( 1949) e Dumont ( 1971 ), e flagrado por Viveiros 
de Castro em sua teoria da don1inância ,nasculina. O exercício que 
acabamos de fazer pretende apenas chamar a atenção para o rendimento, 
na esfera das atitudes, de alguns nzotivos regionais -- para usarmos a 
linguagem dos têxteis-- tan1bém expressos na5 te1minologias guianesas. 

Seria injusto, por outro lado, omitir que a obra de Héritier, nos mon1entos 
ern que segue 1nais de perto as pegadas de Lévi-Strauss, tem o inegável 
1nérito de insistir na compreensão da variabilidade cultural a partir da 
consideração do que deno1nina "mecanismos invariantes ... que ordena1n 
[ esta variabi I idade] e lhe confere1n ... sentido". Dessa perspectiva, os 
objetos etnográficos não correspo nderiam a singularidades históricas 
irredutíveis e incomparáveis umas com a5 outras, mas de fato "a associações 
contingentes de traços pertinentes, situados em alguns de seus diferente s 
registros" (idem, 1996:36). Ora, tal afirmação vai precisamente no sentido 
do exercíc io aqui proposto, que procura explorar a intuição de que as 
variantes terminológicas e atitudinais "resultam de aspectos estn1turais mais 
básicos que podem explicar, eles mesmos, suas semelhanças e diferenças" 
(Lévi-Strauss, [ 1965) 1969: 127). 

Ao afirmar a implausibilidade de determinadas configurações termi­
nológicas e atitudinais no caso em questão, não estamos pressupondo um 
cenário teórico enfadonho em que te1minologias e atitudes estejam sempre 
a nos dizer as mesmas coisas. A premissa da integração dinân1ica entre as 
duas ordens não se confunde, como lembramos no início deste exercício, 
com a de correspondência ter,no a terrno entre terminologias e atitudes. 
Por outro lado, não devería1nos usar tal premissa como uma espécie de 
escudo protetor capaz de absorver todos os golpes, na forma de contra­
exemplos, que os críticos poderiam contra ele endereçar. Nesse caso, 
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deixaríamos de oferecer uma hipótese de trabalho e tudo não passaria de 
uma profissão de fé. Devemos então definir com clareza as condições de 
teste desta hipótese. Ao afirmar, por exemplo, que as atitudes definidas 
pelas possibilidades combinatórias (E) e (F), tendo em vista o "princípio 
de troca direta prescritiva", são fenômenos sociologicamente i,nplausíveis 
na Guiana, não estamos evidentemente querendo dizer que, em um dado 
contexto etnográfico específico, elas não possam, porventura, vir a ocorrer, 
acompanhadas por um vocabulário dravidiano. Convém assinalar, no 
entanto, que a nossa hipótese de trabalho só estaria diante de um verdadeiro 
cheque-,nate se, nesse mesmo caso etnográfico, não houvesse razão 
nenhuma para supor o colapso do próprio "princípio de troca direta 
prescritiva". Caso contrário, poderíamos estar diante de situações como 
as que foram evocadas por Lévi-Strau ss ( 1945) (apache, yu ma , wik 
,nunkan), em que as atitudes correponderiam a esforços de uma dada 
sociedade para ultrapassar ou resolver contradições entre a esfera conceituai 
do parentesco (o vocabulário) e o próprio princípio que a constitui. Em 
outras palavras, nos defrontaríamos co1n uma daquelas "exceções" que, 
no fundo, corresponderiam a evidências independentes a nosso favor. 

A reconsideração da paisagem guianesa permite ainda retomar uma tei1na, 
já enunciada e1n situações anteriores, que diz respeito diretamente a um 
aspecto a meu ver negligenciado pelo debate sobre a região (Silvab, 
1993:322 e Silva, 1995:60, nota 38). A de que não seria inútil continuar 
insistindo que oa,no,tisrno e a.fluidez. --conceitos bastante reco1Tentes na 
caracterização dos povos da Guiana -- devem ser tomados como efeitos 
de um determinado tipo de estrutura social e não como causas sociológicas 
da variabilidade de situações lá encontradas. Como as estruturas fonológicas, 
aqueb1s que dizem respeito propriamente à Antropologia Social podem da 
mesma forma apresen~1r áreas de instabilidade e espaços de indeterminação, 
que induzern utna ilusão de amo1t1smo e fluidez. Tais 1niragens, com reflexos 
na percepção analítica dos fenômenos sociais e nas ideologias nativas, 
corTespondem a planos que, nas etnografia<; guianesas, te1nos algu1nas vezes 
dificuldade de distinguir. 
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Notas 

* Este traba lho foi originahncntc apresentado no Sc1ninário Lé vi-S trauss e os 
90, rea lizado na Univers idade de São Paulo, e,n 26 e 27 de novembro de 
1998. Sou grato às crít icas e suges tões de Fernanda Arêas Peixoto, Tania 
Stolze de Lirna, Mareio Goldrnan, Eduardo Viveiros de Castro, Tania Alkrnin , 
Marco s Lan na, Mauro AIInc ida, Ca rlos Machado Jr., Gabriel C . Barbo sa, 
Renato Sztutn1an, Beatriz PeITone-Moisés, Ana Cecilia Venci Bueno e Clarice 
Cohn, às prirne iras versões deste texto . A alusão óbvia que faz o títu lo 
con-espondc, alé1n de unia hon1enagctn a Lévi -Strauss, no transcurso de seus 
noventa anos, à exp ressão de urna dívida pessoa l ern re lação aos quatro 
tex tos reunidos sob este rótulo en1 sua Antropolo gia Estrutural, decisivos 
en1 1ninha trajetória acadên1ica, da fonologia aos estudos de parentesco. 

A noção de analogia confunde pro posita lmente, neste contexto específico, 
doi s sentidos diferentes entre os qua is a perspectiva lévi-straussiana pare ce 
osc ilar. A prirncira se defi ne, à rnoda dos fís icos, como a relação entre 
f enô n1enos distintos que podem ser descri tos de n1aneira idê ntica, como, 
por exe111plo, os fenôn1cnos acústicos e elétricos, que poden1 ser apree ndidos 
com base em um rncs1no modelo ondulatório. A segunda remete à idéia de 
sernclhança de es trutura, evoca ndo urna noção que os biólogo s pref ercrn 
denon1inar de ho,nologia. 

2 Diante de urn con1entário de Lév i-S trauss sobre a term ino log ia kachin, 
Du1nont ( 197 1: 151 ), pergunt a-se: "Não se pode ir 111ais longe na aná lise 
estrutural dos vocabulários ? Digamos com todas as letras: há algu,na co i a 
de decepc ionante no estudo das terrn inolog ias nas Estruturas [Elementares 
do Parentesco ]". 

3 As poss ibilid ades co1nbinatórias estão nesse caso lin1itadas ao fato de que 
nenhu1n dos valores ( ++, +, -, - -) se repete em un1 n1esmo caso. Sem es ta 
limitação, o nú1ncro de con1binaçõcs seria muito n1aior. 

4 Na grade aprese ntada acin1a (figura l ), o princípio se n1anifesta tennin olo­

gicamentc apenas nas três gerações n1ediais (O,+ I e - 1 ), sendo neutrali zado 
nas gerações distais ( +2 e -2), o que corresponde à paisagc rn típica. Nos 
sistemas tenn inológico que distingucrn consangüíneos e afins nas gerações 
distais, cncontrarían1os novos an1bientes para a manife stação deste princípio 
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na esfera atitudinal, o que ev identemente irnplicar ia alteraçõe s do quadr o 
de possibilidad es s.ociológicas. 

5 Héritier se refere a u1n padrão tcnninológi co caracterizado pela equação 
F=MBFZq ue, de fato, não é curiosan1ente contc1nplado pelas "possibilidades 
lógica s" de Lowie ( 1928:266) como tan1bén1 pelos seis grandes tipos de 
Murdock ( 1949:anexo l ). 
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RESUMO: E1n un1 artigo ran1oso 1nas pouco con1preendido, Lévi-Strauss dclinc 
as noções de estrutu ra e de n1odclos, e afinna a importância dessas noções 
para as ciências sociais. Encontramos ali as noções de "grupo" , de "estrutura 
topológica" e de "estrutura de orden1", a distinção entre ''n1odelos mecânicos" 
e a de '' modelos estatís ticos", e uni a class ificação das ciênc ias sociais (a 
história, a sociologia, a etnografia e a etnologia) a partir dessas noções . Trata­
se de "c ientificisn10" depois abando nado? Não, porque o uso dessas noções 
não sorncntc pcrn1ancce en1 sua obra poster ior, como elas envo lve1n algumas 
das idéias 1nais básicas de Lévi-Strauss sobre as sociedades e seu movimento 
histórico. É verdade que Lévi-Strauss utiliza rnetaforicamente essas noções , 
de n1aneira que não adianta buscar nos seus tex tos as defin ições cient íficas 
para eles. Em vez disso, guiado por um esfo rço consciente de co1nbinar 
se1n pre sensibi lidade e razão, des respe itando a n1odcrna separação entre 
"c iênc ias do espír ito" e "c iências da natureza", Lév i-Strauss expressou 
alguns de seus tcn1as centrais. Un1 de les é a importância das simetrias co1no 
propriedades con1uns à natureza e à n1entc hun1ana. O segundo é a visão da 
histó ria como perda de sin1ctrias. Esses cernas encontra1n-se entremea dos 
cm suas análises de mitos e de parentesco, mas tatnb ém no domínio da arte, 
na 111úsica e na pintu ra. Curiosame nte, os proj etos formul ado por Lév i­
Strauss no seu artigo sobre ''A Noção de Es trutur a e1n Antropologia", bern 
con10 no "Pc nsarncnto Sclvagen1" e outros trabalhos no mesmo espírito, 
en1bora sejan1 vistos por muitos co1no ultrapassados, encontram-se em pleno 
vigor fora do mainstrearn da Antropologia, cn1 disciplinas co1no a neurociência, 
a ctnoc iência e a teoria de sisten1as auto-o rganizativos.' 

PALAVRAS-CHAVE: estrutural ismo, estrutura , entropia, sirnetria, grupos 
matemá ticos, transforn1ação, história. 
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1. Modelos, estruturas e máquinas 

O esttuturalismo de Lévi-Strauss evoca habitualmente a 
lingüística e o contato com Roman Jakobson nos Estados 
Unidos durante a década de 40 2 . Menos atenção se dá 
à reiterada alusão de Lévi-Strauss às origens botânica , 
zoológica e geológica das intuições iniciais que levaram 
ao estruturalismo, e para as quais a fonologia te1ia apenas 
fornecido uma formulação clara e distinta 3• No caso da 

biologia, Lévi-Strauss deu destaque particular a unia obra de D' Arcy 
Thompson, publicada primeiro em 1918 e reeditada em 1942. A década de 
40 era de fato um ambiente favorável às idéias heréticas e não-evolucionistas 
de D' Arcy Thompson, cujo prograina poderia ser assi1n resumido: buscar 
na 1naternática a chave da unidade perceptível na diversidade infinita das 
formas naturais e cotnparar tais fo1ma~ estudando as transformações que 
as ligam entre si 4 . 

Há outros exemplos do clima intelectual desses anos e que são também 
pertinente~ para se entender a formulação das idéias de Lévi-Strauss. A 
caracterização da diferença entre modelos mecânicos e modelos estatísticos, 
tão i1nportante no pensamento lévi-straussiano, e retirada diretamente do livro 
Cibernética, do matetnático Norbert Wiener, no qual a Cibernética era 
fundada corno ciência, bem como a distinção entre história estacionária e 
história cumulativa: ambos os contrastes ( que aparece111 e111 obra~ dos anos 
cinqüenta corno os capítulos ,netodológicos deAntr opologia Estrutural , 
e em Raça e História ) equivalem à oposição traçada por Wiener entre a 
mecânica newtoniana e a 1necânica de Gibbs e de Boltzmann5• Similar em 
estilo era a contribuição co,n que Shannon, na rnes1na época, fundava a Teoria 
da Comunicação, vista por rnuitos,juntamente co1n a Ciben1ética, corno u1n 
aval à esperança de emprestar aos estudos de fatos humanos a eficácia e o 

/ 

rigor da ciência física 6. E sabido que, ao caracterizar a noção de 1nodelo, o 
paradigma de Lévi-Strauss são definições de terceiro livro fundador dos anos 
40, aquele em que o rnaten1ático John von Neumann e o econo1nista Oskar 
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Morgenstem criain u1na teotia dos jogos aplicada ao comportamento humano 
7• Não é absurdo lernbrar que a construção da Teoria dos Jogos apoia-se 
na distinção básica entre jogos a duas pessoas e jogos an pessoas, análoga 
à que Lévi-Strauss traçou entre a troca restrita (duas classes) e a troca 
generalizada (11 classes), enquanto que a distinção entre jogos de soma nula 
(aqueles onde alguém só pode ganhar às custas do outro) e jogos de so1na 
não nu la ( aqueles onde vários jogadores podem ganhar simultaneamente) 
evoca o contraste entre sociedades frias e quentes, entre rito e jogo, e entre 
estruturas elernentares e estruturas complexas de parentesco8

. 

A noção de "grupo de transfonnações" , que é caracterizada no livro de 
Wiener e em capitulo célebre de D' Arcy Thompso n 9, foi aplicada a 
fenômenos da arte e da vida na obra do grande 1natemático He1mann Weyl, 
intituladaSinzetria, publicada em Princeton em 1951. Finalmente, o grupo 
que se assinava Nicolas Bourbaki co1neça a publicar nos anos quarenta 
uma reconst1ução de toda a matemática sob uma 01ientação explicitamente 
estrutural. André Wei1, um dos avatares de Nicolas Bourbaki, foi o autor 
do "Apêndice 1natemático às estruturas elementares do parentesco". 

Uma idéia básica que perpassa o fascínio de Lévi-Strauss com essas 
ve1tentes de ponta na reílexão científica dos anos quarenta é a ênfase na 
construção de modelos como o modo de produção de conhecimento por 
excelência. Essa perspectiva , que já estava presente na geometria dos 
gregos - e lembre1nos que no segundo prefácio à Crítica da Razão Pura, 
Kant atribuía a ela o sucesso das ciências da natureza desde Galileu - , 
se via oferecida nesses anos ao campo da ação humana pelos então 
nascentes modelos de ação econômica e política (teoria dos jogo s), de 
comportamento co1nunicativo (teoria da informação) e de funcionamento 

/ 

de sistemas vivos e pensantes (cibernética). E possível dizer hoje que von 
Neumann, Shannon, Wiener e Lévi-Strauss estavam fundando na mesma 
época e convergentemente teorias da comunicação social sob a forma, 
respectivamente, de modelos de jogos, diálogos, comandos e trocas. 

Havia contudo um traço mais geral presente nessa visão da atividade 
científica, além da ênfase metodológica em seu caráter de construção de 
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modelos. Era a idéia de que a atividade cientifica consistiria na busca de 
invariantes revelados ao nível dos modelos, mais do que no estudo de 
propriedades de objetos. Talvez o exemplo n1ais marcante dessa idéia seja 
a revolução estn1turalista que oco1Teu na 1natemática e cujas origens estão 
em fins do século XIX. Enquanto desde a antigüidade os objetos principais 
do matemático havia,n sido os números, as grandezas e as figuras, entes 
vistos como possuindo propriedades dadas que caberia apenas investigar, 
ao longo do século XIX emerge a noção de que a essência da matemática 
é "o estudo das relações entre objetos que não são mais ... conhecidos e 
descritos a não ser por algumas de suas proptiedades, precisamente aquelas 
que colocamos como axiomas na base de sua teoria". Assim, a exemplo 
do que ocorre com as geometrias não-euclideana s, as 1natemáticas se 
reconhecem como estudo de estruturas que regem as relaçõe s entre 
objetos. Uma mesma estrutura pode então aplicar-se a diferentes domínios 
de objetos, desde que as relações entre eles se descrevam da mesma 
n1aneira. A teoria dos grupos - u1na estrutura que expressa matema­
tica1nente a noção de invariância numa família de objetos, quando eles são 
transformados por meio de operações - é a ferramenta básica dessa 
perspectiva. Criada na segunda metade do século XIX, havia sido aplicada 
no início do século XX à geometria, à teoria da relatividade, à mecânica 
quântica, à biologia e à arte. Foi 1nérito de Lévi-Strauss introduzir seu 
espírito no âmbito das ciências hu1nanas. 

Os anos 40 são não apenas o período de hege,nonia da matemática 
estrutural defendida por Bourbaki, mas també1n o 1nomento de surgimento 
de 1náquinas algorítmicas. Tais máquinas surgem primeiro como conceito 
- não corno hardware palpável, mas como 1nodelos ideais de processos 
de trabalho como produção de signos por meio de outros signos: como 
máquinas de Poste máquinas de Turing, que representam fo1mahnente a 
própria estrutura genética de cálculo; que podem virtuahnente calcular tudo 
que é calculável . Promessa virtual, pois, de modelar não apenas comporta­
rnentos especiais, n1as o próprio pensa1nento em sua dimensão algorítmica. 
Para os que sonhara1n com a noção de inteligência artificial desde então, 
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todo pensatnento se1ia algorít1nico. A noção de máquina ganha a~sim um 
novo estatuto, deixando de ser sinônimo de um autômato cartesiano e que 
necessitaria de uma alma não-mecânica para tornar-se humano. Hoje, a 
idéia de uma ahna 111ecânica, ou de máquina inteligente, perdeu sua 
estranheza. Estamos afinal acostun1ados a ouvir que o inconsciente é uma 
máquina significante; que romances policiais são máquinas de ler; que 
gramáticas são máquinas de produzir sentenças; sem falar nas máquinas 
desejantes e, é claro , nas n1áquinas de suprimir o ten1po. Contudo, 
estruturas e máquinas são fundamentalmente diferentes. 

A relação entre estruturas (que são construções mentais) e máquinas 
reais (que precisam obedecer a leis do rnundo real) envolve uma oposição 
que é um dos ten1as de Lévi-Strauss netn sempre percebido. Neste a1tigo, 
simetria e entropia são os te1mos dessa oposição, local de uma contradição 
inconciliável. O olhar distanciado e triste, paradoxalmente marcado pela 
obsessão com a invariância e pela cetteza da perecibilidade da forma, busca 
suplantar essa contradição insolúvel, sem resolvê-la jamais. 

2. Estruturas 

A matemática foi reconstruída por Bourbaki a partir da noção de estrutura. 
Na ontologia bourbakista, objetos não têtn propriedades intrínsecas. Nela, 
cada universo é formado de duas coisas: objetos (cuja natureza intrínseca 
não importa) e, separadamente, relações constn1ídas sobre eles. Estruturas 
são modos de construir relações ou operações entre objetos. Bourbaki 
destaca algumas poucas estruturas elementares que são a base de todo o 
edifício matemático: as estruturas algébricas, as estruturas de ordem e as 
estruturas topológicas . Cada uma delas encerra um "modo de usar" ou, 
se se quiser, um "modo de pensar" objetos. Isso nos dá um roteiro para 
acompanhar a construção de modelos na obra de Lévi-Strauss. 

Um conjunto de objetos é uma estrutura particularmente simples. Dado 
um conjunto inicial de objetos, podemos especificar um subconjunto, e assün 
a noção de objetos com ceita propriedade. Numa estrutura de propriedades, 
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respondemos a perguntas sobre objetos - para cada objeto do conjunto 
de base, dizemos se ele pertence ou não ao subconjunto em questão (isto é: 
ele te1n ou não uma propriedade). Refinando esse princípio chegamos a 
classificações.Toda propriedade induz u1na classificação binária: ela divide 
o conjunto de base em dois subconjuntos, o dos objetos que satisfazem a 
propriedade e os que não a satisfazem. François Lorrain elaborou em 
detalhe a noção levistraussiana de uma "lógica das oposições binárias". 

Dado um conjunto inicial de objetos, uma ordem é um conjunto de pares 
sujeitos a certas restrições: assi1n, por exemplo, se o par (a, b) pertence à 
ordem, então (b,a) não pertence à ordem (a não ser que a e b sejam o 
mesmo objeto). Isto é: se numa ordem dada a domina b, então b não pode 
dominar a (a não ser que sejam o mesmo objeto,já que um objeto do1nina 
a si mesmo). Numa estrutura de ordem, respondemos assim a perguntas 
sobre pares de objetos: para cada dois objetos distintos como a e b, uma 
estrutura de ordem deve responder se vale (a,b) ou se vale (b,a), ou se a 
e b são incomparáveis. No livro sobre o Pensamento selvagem está 
presente o interesse por estruturas de ordem. 

Dado um conjunto inicial de objetos, uma operação (algébrica) é um 
conjunto de pares onde o primeiro termo é, ele mesmo, um par de objetos 
(os termos da operação) e o segundo é um outro objeto (o resultado da 
operação). Somar e multiplicar são operações nesse sentido. Combinar 
movimentos ao caminhar também é uma operação em que dois movimentos 
resultam em u1n terceiro movimento. Numa estn1tura algébrica, respondemos 
a perguntas do seguinte tipo: dado um par de objetos ( a,b) obtemos um 
terceiro objeto e. Dadas duas transformações discretas quere1nos saber 
qual é a transformação resultante. Dadas duas relações de parentesco, 
queremos obter a relação resultante. Uma intuição notável de Lévi-Strauss 
e de André Wei l foi tratar as regras de parentesco como transfonnações 
de classes de descendência 10

• 

As estruturas topológicas são, por assirn dizer, modelos da noção de 
proximidade, no 1nesmo sentido e1n que estruturas de ordem modelatn 
escolhas, e estruturas algébricas modelam operações. Num conjunto 
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munido de uma topologia , para cada objeto sabetnos quai s são suas 
vizinhanças, digamos assi1n. Assim, dados dois objetos (a, b), e1n uma 
topologia ( que tenha uma métrica) sabemos qual é a distância entre eles. 
Com a topologia ganham sentido noções de inclusão, proximidade , 
fronteira, lin1ite, continuidade e descontinuidade. Lévi-Strauss utilizou essas 
idéias na análise de mi tos. 

Enquanto as estruturas de ordem dão f onna à noção de tempo e as 
estruturas algébricas formalizan1 a noção de 111ovimentos espaciais, a 
topologia refina ambas essas noções, injetando-lhes a linguagem da 
proxi1nidade . Nas Mítlzologiques reencontramo s grupos (estruturas 
algébricas) e reticulados (estruturas de ordem), mergulhados agora em 
espaços de onde en1ergem fotmas co1no as fitas de Moebius e as garrafas 
de Klein, centrais entre as metáforas de A O/eira Ciu,nenta. 

Na obra de Lévi-Strauss, álgebra, ordem e topologia se sucedem, numa 
seqüência que corresponde a publicaçõe s decisivas, respectivamente, 
sobre parentesco, classificações e mitologia. Não foi intenção de Lévi­
Strauss, contudo , levar adiante de maneira sistemát ica um progr atna 
kantiano "setn sujeito transcendental" onde as estruturas-1nãe da mate1nática 
tomassem o papel do espaço e do tempo como formas a priori da 
sensibilidade. O que Lévi-Strauss fez foi usar o material etnográfico que 
vai de termos de parentesco a mitos indígenas, passando por regras de 
cozinha para construir estruturas sensíveis, à maneira do que ocorre na 
música. É claro que Lévi-Strauss é assim um exemplo de bricoleur 

11
• 

Assim, permaneceu habitando a interface entre o mundo sensível e o 
mundo inteligível, numa junção persistente de minúcia empírica e senso 
estético na qual tem1os como "transformações", "inversos", "espaços n­
di mens ionais ", "álgebras de Boole", "garrafas de Klein ", "grupos" 
comparecem como instrumentos metafóricos e concretos para construir, 
por bricolagem, est1uturas às vezes elusivas em suas implicações exatas. 
Mas se não é no uso efetivo da matemática, quer como programa, quer 
como técnica, em que reside então a relação entre Lévi-Strauss e as noções 
matemáticas? Trata-se de mera menção, de flerte verbal com a linguagem 
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da moda, como sugeriu Kroeber a respeito do termo "estrutura"? 
Há algo mais aqui. No estilo lévi-straussiano os tropos matemáticos e 

físicos tem um peso forte. Expressam idéias básicas sobre a sociedade 
human~ e para Lévi-Strauss é mesmo essencial que essas metáforas venham 
da física e da matemática, já que entre essas idéias está a de que a ordem 
humana se prolonga na ordem da natureza. Há duas metáforas básicas: 
uma, baseada na idéia de grupo de transformações, e cuja essência é a 
existência de simetria; outra, baseada na idéia de máquina, e cuja essência 
é a noção de in·eversibilidade. A p1imeira relaciona-se com o olhar distante: 
no limite, um olhar que não se situa e1n nenhum lugar. A segunda relaciona­
se com os tristes trópicos: com a passagem do tempo e com a irrupção 
inevitável da desordem 12• 

3. O olhar distanciado 

Quando localizamos um ponto no espaço, atribuímos a ele coordenadas: 
a longitude e a latitude, digamos assim. Para atribuir coordenadas, precisamos 
partir de uma origem: de um ponto privilegiado sobre todos os de1nais. 

Um filósofo procurou sintetizar o recado de Lévi-Strauss afirmando que 
o ~s~rut~ralismo não i.n~entou estrutura s: ~penas ~i~pensou ponto s 
pnvileg1ados na descnçao de uma estrutura · . A analise estrutural do 
espaço, nesse sentido, foi levada a cabo com a 1natemática moderna, que 
deve ser capaz de dispensar por co1npleto a adoção de um sistema de 
coordenadas particular para a descrição das propriedades de figuras. Seus 
teoremas devem ser "livres de coordenadas". Para realizar esse programa, 
perdemos a localização única de u111 ponto no espaço. E1n compensação, 
preservamos as relações entre esse ponto e outros. Podemo s chamar a 

1 - d . . 14 essas re açoes e 1nvanantes. 
Os invariantes assim preservados quando abandonamos um sistema de 

coordenadas específico são o que cha111amos de propriedades estruturais. 
Na geon1etria, u1na reta penn anece reta, qualquer que sej a o sistema de 
coordenadas e111pregado. Deixa de ter sentido, poré111, a descrição de uma 
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reta como sendo vertical. 15 É neces sário então, através da idéia de 
transfonnação, aprender a traduzir tnutuamente as "observações" da reta 
realizadas e1n diferentes sistemas de coordenadas - de tal forma que é a 
existência dessas transfonnações que assegura a possibilidade de falar na 
identidade de objetos.16 Surge aqui outra irnplicação, pois aç; transformações 
podem ser pensadas tanto co1no 1nudanças de posição de u1na "reta" num 
siste1na de coordenadas específico, como mudanças no próprio sistema 
de coordenadas. Torna-se em certo sentido impossível distinguir entre 
movitnentos de um objeto e movimentos do observador. Há um relativismo 
essencial implicado na atitude estn1tural. 

Há dois modos de conceber o programa estrutural. U1n, imaginar como 
descriçõe s mudatn co1n a 1nudança de sistemas de coordenadas - e 
buscar propriedade s das descrições que são invariante s sob essas 

/ 

mudanças. E o can1inho do etnográfo que se translada de um sistema de 
coo rdenada s para outro. Outro, observar, num 1nesmo sisterna de 
coordenadas, como objetos se transformatn preservando, porém, um ar 

/ 

de família. E o caminho do etnólogo que constrói modelos comparativos. 
No caso dos mitos, a primeira perspectiva leva o observador a se colocar 
no interior de uma mitologia particular, atribuindo-lhe sentido porque, ao 
fazer a translação, o observador-etnógrafo antes de mais nada procura 
identificar as coordenadas locais e situar-se a partir delas.17 A segunda 
perspectiva levaria a caractetizar então os invariantes numa família de mitos 
que se transformam pennanecendo, no entanto, 1nutuamente inteligíveis 
("comunicam-se entre si"). 18 

As si1netrias de um quadrado são repre sentada s pelo grupo de 
transformações que o deixam invariante (rotações de 90 graus em torno 
do centro compõem um subg1upo desse grupo). Que significa, porém, dizer 
que o quadrado pennanece invariante? Isso inclui o quadrado que vemos 
(talvez seja a forma de uma mesa) de distâncias e ângulos diversos na 
sala, ou numa foto em 1niniatura, ou talvez deformado numa pintura 
surrealista? A resposta é que, a cada um desses siste1nas de transformações, 
temos uma noção de invariância e de identidade, e a cada uma delas há 
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um grupo associado de transfonnações. 
Coloquemo-nos nun1a situação idealizada, onde vemos o quadrado do 

alto. Se girannos a figura ern to1110 de seu centro, em rotações de 90 graus, 
o resultado será uma figura indistingüível da original. Se mantivennos uma 
diagonal fixa e refletirmos o quadrado em tomo dela, obteretnos ainda uma 
figura idêntica. Rotações e reflexões descrevem simetrias que deixam o 
quadn1do invariante num primeiro sentido. Imaginemos agora que o quadrado 
seja movido no plano. Esses movimentos levam a um novo grupo de 
transformações, no qual se preservam todas as dimensões originais do 
quadrado, o qual se preserva como "objeto rígido", que não perde seus ângulos 
e sua área. Essa identidade é próxima à que ligamos à noção de objeto físico. 

Podemos ir mais longe, e não apenas girar, refletir e deslocar o quadrado, 
mas também arnp1iá-lo ou encolhê-lo, e além disso permitir mudança s 
regida s pelas leis da perspectiva (estamos no âmbito da geometria 
projetiva). O resultado é a família de objetos que reconhecemos percep­
tualmente como um 1nesn10 quadrado, ao observá-lo em movimento, ao 
olhar uma pintura ou filme. Essa noção de identidade associada ao grupo 
de transfonnações da geometria projetiva é essencial para que reconhe­
çamos objetos na experiência diária como os 1nesmos. Isso não é tudo, 
porque podemos dispensar a rigidez das retaç; e admitir versões surTealistas 
do quadrado na qual ele se transfonna insensivelmente en1 uma versão 
1nole do quadrado original, e talvez vire um objeto infonne ; contudo , 
distinguiremos esse objeto informe, mas sem buracos, de uma rosca. Dessa 
forma, o quadrado mole torna-se idêntico a urna panqueca, 1nas distinto 
de um pudim de leite (daqueles que têm um buraco no meio). Essa última 
noção de identidade é a que se associa às transformações topológicas. 
Esse é aliás um pequeno esboço de história da arte, até o surrealismo -
pois o cubismo, rasgando objetos, e colando-os arbitrarian1ente, destrói 
a invariância topológica, últi1no resquício da conservação da fonna . O 
programa de investigação e então: estudar ,L~ simet1ias do objeto, inserindo-

i f - 19 o ern grupos e e trans ormaçao. 
Há, porén1, outro 1nodo de encarar essas 1nesrnas transformações . Ao 

- 172 -



REVISTA DE ANTROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1999, v. 42 nº l e 2. 

girar o quadrado (no grupo inicial) supomos que nos ( observador) esta111os 
imóveis. Mas como sabermos que não somos nós que giramos? Quando 
o quadrado é ampliado ou reduzido, podemos representar a situação como 
u1na outra classe de movimento no sistema de referência. O mesmo vale 
para os outros grupos de transformação : trata-se então de estudar as 
simetr ias entre observadores possíveis, inserindo-os em grupos de 
transfonnação. A noção de uma família de invariância de objetos associa­
se a uma noção dual de uma família de invariância de observadores. 20 

Essa maneira de pensar foi fo1mulada a respeito da geometria por um 
matemático cujo nome se encontra com freqüência nos escritos de Lévi­
Strauss: Felix Klein, o das "garrafas de Klein" da O/eira Ciunzenta, e 
ta1nbém do "grupo de Klein" 21

• Foi desenvolvida, entre outros, por 
Hermann Weyl 22

, e tornou-se um lugar-comum em vários domínios da 
ciência conten1porânea. Como diz o biólogo Jacques Monod: 

"Havia tuna cunbiçüo platônica na busca siste111âtica de invariantes 
anatonô111icos a que se devotaran1 os grandes naturalistas do século 
XIX após Cuvier e Goethe. Os biólogos ,nodernos deixa111 as vezes de 
fazer justiça ao gênio dos ho111e11s que, por trás da variedade in1pres­
siona11te de ,ncnfoloRias e ,nodos de vida de seres \·ivos, co11seguira111 
identificar, se não u,na 'fonna única', pelo n1enos tlln nun1ero finito de 
arquétipos a11atôn1icos, cada 11111 dos quais ifn,ariante 110 interior do 

. ,, ·n grupo que caracten::,a --. 

Foi precisamente nessa tradição de busca da fonna como inva1iante no 
interior de u111 grupo de transfonnações que D' Arcy Thompson escreveu 
sua obra já mencionada, que o soviético Vladimir Propp analisou centenas 
de contos populares russos 24, e que Lévi-Strauss escreveu as Estruturas 
Ele,nentares do Parentesco e as Mitológicas. 

Convém, antes de passar às implicações 1nais gerais desse programa, 
ressaltar a atitude face à multiplicidade e à identidade que nele estão contidas 
. A identidade não é dita de objetos ou de substâncias. Ela relaciona-se a 
propriedades relacionais. A definição de Weyl para si111etria é a de algo 

- 173 -



M AURO W. B. DE ALMEIDA. SIMETRIA E ENTROPIA: SOBRE A NO ÇÃO DE ESTRUTURA 

que podemos fazer a uma coisa (uma transforn1ação ), conservando algo. 
Descrever a identidade de um objeto é então equivalente a descrever suas 
simetrias, isto é, o g1upo de transfonnações a que pertence. 

Para Leibniz, um mundo en1 que as relações espaciais entre objetos 
fosse1n idênticas às que valem em nosso inundo - exceto que direita e 
esquerda fosse1n invertidas, ou que todos os tamanhos fossem multiplicados 
por doi s, ou que tudo fosse deslocado por uma translação - seria 
indistinguível do nosso mundo, 1nesmo para Deus: e1n outra~ palavra~, esses 
mundos seriam de fato u1n e 1nesmo mundo. Contra Newton, Leibniz foi 
assin1 un1 estruturalista radical 25, ou um precur sor de urn raciocínio 
relativi sta, o queé equivalente. Para Weyl , a noção de grupo de trans­
fonnação torna-se 1nes1no equivalente à noção de identidade. 26 

Queremos voltar a Lévi-Strauss mostrando co,no essa concepção leva 
a uma fonna peculiar de relativisrno antropológico. Nos grupos de 
transformação tratado s pela Antropolo gia Estrutural objetos são, por 
exemplo, sistemas de parentesco e rnitos. Transformações são simetrias 
que levam de u1n 1nito a outro, de utn sistema de parentesco a outro . 
Objetos ainda mais gerais foran1 sugeridos em O Pensanzento Selvage,n: 
transformaçõe s ligando sociedades distinta s, ou sub-siste1nas delas, e 
operando sobre siste1nas cognitivos, econôn1icos, estéticos. Já em 1945 
Lévi-Strauss tratou "áto1nos de parentesco" de um conjunto de sociedades 
distintas como parte de u1n único grupo de transformações. 

Sob essa perspectiva, não há objetos privilegiados. Qualquer rnito pode 
ser o ponto de pa1tida para a obtenção do grupo inteiro de transfonnações . 
As propriedades relevantes são justa111ente aquelas iguahnente v~1Jidas ao 
longo dessas transfonnaçõe s. Em certo sentido, portanto, essas são as 
propriedades válidas em todos os sisten1as de refe rência: as que não 
dependen1 da posição do observador, de sua escala de 1nedida, de sua 
orientação, de seus valores. O estruturalis1no descreve invariância nos 
objetos ou, dualn1ente, invariância entre observadores. 

O estruturalisn10 é, sob esse ponto de vista, relativista, 111,1ç; não no sentido 
do relativis1110 cu ltural que afirn1a o caráter irredutível das diferenças 
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,, 
culturais (cada cultura bebeu de unia água distinta). E-o antes nu111 sentido 
análogo ao que os físicos tên1en11ncnte ao falar de relatividade de u111a 
teoria física. Pois, nesse sentido, relatividade não irnplica em declarar que 
"tudo é relativo" (cada observador teria "suas leis" irredutíveis), 111as, ao 
contrá1io, en1 idcnti ficar o grupo das transfon11ações que penn ite expressar 
o que é invariantc.:27 Os invariantes de u111a teoria são preservados e1n 
todo sistema de referência. Se1n invariantes sob algun1a tradução reina o 
solipsis1110, não o relativis1110. Traduze111-se assim as observações feitas 
de uni "ponto de vista" crn observações feitas de outro "ponto de vista", 
e r11antendo a fonna (se não o fraseado) de an1bas as observações (seria 
co1110 relacionar as observações do quadrado visto de diferentes ângulos ).28 

A diversidade torna-se co1npatível com a unidade. 
Levando essa idéia ao extren10, chegamos a u111a tese mais geral. As 

propriedades que caracterizam a 111ente hu1nana são invariantes ao longo 
das transformações que levam de uma sociedade a outra. Tais trans­
forn1ações são reversíveis e nos conservam no domínio do hu1nano, e nessa 
111edida constituem u111 grupo. Não há origern, nem sentido, nem esca la 
privilegiada para a humanidade. A natureza humana radica, por assi111 dizer, 
num grupo de transfonnações . 

Essa idéia explica a 111etáfora do olhar distanciado. Esse olhar não se 
localiza em nenhum lugar privilegiado. Dai decorre u111a tarefa conferida 
aos antropólogos, na medida en1 que se preoc upe111 e111 carac ter izar a 
noção de hun1anidade: descrever o grupo de transforn1ações que a deixa 

,, 
invariante. E pape l do antropólo go descreve r, livre de um sistema de 
referência particular, o grupo de transfonn ações que expressaria - ao 
exibir a~ possibilidades do espírito hu1nano a posteriori- u111a construção 
precisa da noção de hun1anidade, sen1 apelo a u111 sujeito transcendental.

29 

4. Tristes trópicos 

Resta a segunda n1etáfora, a da n1áquina. Pareceria que há apenas u1na 
111etáfora , já que estruturas pode1n ser descritas como 111áquinas. U111a 
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estrutura algébrica, digamos, seria uma máquina que recebe como entrada 
dois objetos e dá como saída utn objeto (essa analogia entre a visão 
Bourbaki sta das estruturas maten1áticas e a construção de autômatos é 
detalhadamente explorada no interessante livro Cibernética, de R. Ashby). 
Estruturas de ordetn seriam máquinas de escolher. Estruturas topológicas 
serian1 máquinas de 1nedir. Mas essas máquinas, corno as máquinas de 
Turing e de Post, são por um lado algorit1nos da mente, e por outro atos 
de trabalho. Na segunda acepção, precisam se enraizar na matéria . 

Lévi-Strauss está bem consciente das implicações. O essencial nu1na 
estrutura de grupo de transformações é que as transformações não têm 
direção privilegiada. Tanto o universo de Newton como o de Einstein 
poden1 ser descritos e,n termos de g111pos de transformações que abrangem 
sua trétjetória te1npora 1. Isso significa que pode1n funcionar para frente e 
para trás . Neles, a ordem do te1npo pode ser invertida se1n alterar a 
estrutura: no sentido de que um observador não poderia notar violações 
das leis da física nurn siste1na solar, por exemplo, que andasse em sentido 
contrário ao nosso. O te,npo não tem aí direção privilegiada. Em termos 
leibnizianos, nem Deus poderia estabelecer a direção "correta" do tempo 
em universos newtonianos e einsteinianos, assim como não poderia distinguir 
a esquerda da direita. Os universos newtonianos-einsteinianos, na tenni ­
nologia de Lévi-Strauss, são modelos "mecânicos" . São universos de 
simetria não apenas espacial mas tambén1 te1nporal: onde, e1n cetto sentido, 
espaço e tempo se equivale1n, ou seja, onde o tempo é pensado espa­
cialmente (poderíamos len1brar aqui que as transf onnações mate1náticas 
que D' Arcy Thompson introduz para relacionar formas da natureza entre 
si não são representações de processos evolutivos, aos quais, a]iás, o autor 
é notoriamente indiferente em seu livro). 

De fato, Lévi-Stra uss usou exp]icita1nente essa idéia, no texto anti­
rac ista J?.aça e Hi stó ria , para argun1entar co ntra uma interpretação 
evo luti va da diversidade hun1ana. Cada soc iedade é equivalent e às 
de1nais se os 1nodelos que atua]iza são transforn1ações reversíveis dos 
1nodelos das de1nais. A noção de progresso, co1no a de 1novi n1ento, não 
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é abso luta: con10 quando anda1nos nun1 tre1n, a noção de tnovimento 
depende do sisterna de coor denadas selecionado 

10
. 

Mas Lévi-Strauss foi o prin1eiro a reconhecer e a destacar a existência 
de 1nudanças não-reversíveis nas suas grandes obras sobre sistemas de 
parentesco e sobre 1nitos, be1n co1110 en1 nurnerosa\ passagens secundárias 
sobre fenôtnenos estéticos. Os sisten1as de troca genera lizada da Ásia 
estarian1 nos I in1ites de u1na ruptura alétn da qual entra1nos no do111ínio de 
sisten1as de tipo estatístico exen1plificados nas sociedades camponesas 
européias. Siste111as de parentesco de tipo Crow-0,naha estão na transição 
de 1nodelos n1ecânicos para n1odelos estatísticos -assi111 co1no os siste111as 
de 1Juúsons cognaticamente transn1itidas, objeto de estudos recentes de ,, 
Lévi-St rauss. Assi1n, ao passar da Austrália para a Asia e desta para a 
Europa, transitan1os de 1nodelos de troca restr ita para n1odelos de troca 
generalizada e destes para 1nodelos estatísticos: da si n1et1ia para a assi rnet1ia, 
de transfonnações reversíveis para transformações irreversíveis; do discreto 
para o contínuo; do global para o local. Estruturas de parentesco n1orre1n. 

També1n os 1nitos 1no1Tetn. Um 1nito que se transfonnaern outros respeita 
os invariantes do grupo de transformações a que pc11ence até que se cansa. 
Co1no ondas que a pedra cr iou no lago: a fonna circu lar se amort ece 
con1 a distância e co1n o tempo, até deixar de ser distinguível no movimento 
d ,, b b . d h,...] l a agua so a n sa a 111an a . 

Eis a implicação da 111etáfora da máquina. Unia 1náquina pára com o 
te1npo. A energia inicial é perdida por atrito. A tennod inâtnica surgiu co1n 
o est1-1do da eficiência das 1náquinas, e sua lei 1nais célebre sela esse estudo 
dizendo precisa1nente que não existe 111áquina perpétua. 32 Assitn, é natural 
que a tennodinâ1nica dê o to1n estilíst ico de um livro intitulad o Tristes 
Trópicos. A entropia de u111 sisten1a fechado e se1npre crescente. Etn outros 
tenn os, sua estrutura se degrada. Mas o universo, do qual fazen1 parte a 
vida e o pensa1nento, é u1n sistenu1 fechado. O n1undo cultural 111oderno 
tornou-se ele próprio fechado: aldeia global sen1 fronteiras co1n u1n exteiior. 
A vida, os 1nitos, as cht~sificaçõcs, os siste1nas de casa1nento, n1a<.; também 
a pintura e a n1úsica, perdcn1 estrutura, são irrupções transitórias 33. São 
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flutuações te111porárias no lago, um por do sol deslumbrante e passageiro. 
A noção de entropia dá u1n sentido único ao tempo. O tempo flui no 

sentido da perda da est1utura, da perda de infonnação , da perda de beleza. 
O paraíso estruturalista da diversidade se vê a111eaçado pelo pecado 
tennodinâ1nico. Transfonnações n1íticas e de parentesco, encarnados na 
n1atéria, ganha1n un1a flecha te111poral. Passa1nos da matemática leibniziana 
à física da era industrial - ou, para usar uma expressão de Lévi-Strauss , 
da diferença oposicional à diferença histórica: a razão é que as trans­
formações do espír ito devetn enraizar-se na 111atéria, subordinando- se 
assi1n a leis que rege1n 1náquinas reais. Há então uma flecha do te111po, 
mas essa flecha não aponta para o positivo, e sim para o negativo. O que 
o evo1ucionisn10 de Leslie White vira como progresso (o aumento da 
quantidade de energia extra ída per capita) é, ao contrário, degradação: 
diminuição da diversidade per capita (n1enos linguagens, 1nenos religiões, 
menos siste1nas de parentesco, menos estilos estét icos, 1nenos espécie s 
naturais , 1nenos animais e plantas) , co1no acontece quando urna floresta 
tropical arde para ali1nentar caldeiras ou bois - transformando xan1ãs e 
guerreiros em mão-de-obra barata , an1ores-perfei tos em euca liptos, 
i n fonn ação en1 energia. 

Os tristes trópicos são assitn não apenas o campo predileto para a 
observação in situ de 1nitos e sisten1as de casa1nento, mas também da ação 
dos processos de degradação conte1nporâneos - que gera,n car ne, 
energia, n1inérios e valor que u,na n1etrópo le absorve para enriquecer a 
quantidade de n1ensagens que circularn en1 seu interior, un1 mundo novo 
dotado de uni estilo único, "1noderno'' e "pós-n1oderno" 3~. O universos 
sociais e biológicos, galáxias e c1istais, ca,ninha,n para u1n estado absorvente. 
A história ten1 atratores. Regida pelo acaso de n1ovi111entos de bêbado, 
can1inha, contudo, para estados que aparecen1 corno a "tneta da história" 
en1 retrospecto - porque as vias alternativas foran1 destruídas. Ao fazê­
lo, apagan1-se os r,L<.;tros d~t<.; transfo1111ações que expressa1n a~ possibilidades 
da natureza hutnana. Não apenas un1a concha ou t1111a flor, t11na sociedade 
ou t11na floresta, n1as espéc ies éticas, gêneros de atitudes perante a vida, 
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fan1ílias de técnicas coqJorais, filos de conheci1ncntos e de prazeres -
co1n as sin1etrias que os revelan1 con10 parte do n1es1no padrão com que 
a 1ncnte funciona. Ironican1ente, é a própria espécie hun1ana o antídoto 
perverso para a diversidade da qual ela é un1a das ,nanif estações l'i_ 

U1na analogia pode ser apropriada , co1no pausa. Os marxi stas da 
chan1ada Escola de Frankfurt , por ca1ninhos con1pletamente diversos, 
chegaran1 a uni pessin1isn10 si1nilar, paradoxal porque vindo na esteira do 
entusian10 n1arxista pelo inundo novo pron1etido desde oi lun1inisn10. Esse 
pessin1is1110 an1bíguo, porque con1binado a entl1sia<.;n10 dehricoleur voltado 
para o passado, é 1nais claro etn Benjan1itn, e pennite 1nelhor u1n paralelo 
con1 Lévi-St rauss. Colagen1 no pri1neiro caso~ bricolagetn no segundo . 
Benja1nin1 pensava poetica1nente e valo1izava a 1netáf ora corno o do1n maior 
da I i nguagetn 36 . Lévi-Strauss já con1parou toda sua analise 111itológica a 
urna vasta n1etáfora da beleza 111usical. Não lhe é estranha a idéia 
ben jaminiana de preservar, nun11no111ento a1neaçado pelo perigo, a i1nagern 
1niniaturizada de utna herança huinana sern garantia de futuro.37 A sugestão 
pode ser expressa etn palavras célebres de Benjan1in: 

"Oncle aparece para nús u111a cadeia de aco11tecin1e11tos ele - o 
anjo da histr5ria - ,·ê 1t1110 IÍ11ica catástrofe que continua a {11no11toar 
destroços sobre cfestroços e os arn~ja a seus pés. O anjo gos raria de se 
deter. despertar os 111ortos e reunir o que foi despedaçado. Mas está 
soprando u111a tempestade 110 P(1raíso e i111pele-o irresisth ·eln1e11te para 
o futuro o que ,·o/ta sults costas, enquanto o n1011te de ruínas à suafrenre 
cresce e111 direçâo ao céu'' 38. 

5. Máquinas de anular o tempo 

A i1Teversibilidade não é apena~ uni operador 111elancólico que 111é.u-ca limites 
à analise estrutural. Vista como quebra de unia si1netria, é u111 aspecto 
esse ncial do espír ito co 111 que Lév i-Strauss trabalha co1n siste1nas de 
parentesco e n1itos. Sin1etria e assitnetria faze1n parte de urn par dialético. A 
orde1n não é u1n 1nodo natural: é antes utn a11ifício onde se mostra ativa unia 
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possibilidade: pois a formação de galáxias, de cristais, de formas vivas e de 
neurônios são exemplos de ilhas de simetrização num oceano de entropia . 

.,, 
E verdade que Lévi-Strauss foi aqui corrigido por u1na ortodoxia estru-

turalista: foi o caso de Rodney Needhan1, reclamando t1111a distinção clara 
entre detenninisn10 e aleatoriedade, e de Louis Dtnnont, reclamando um 
pri1nado igualmente ina111bíguo do global sobre o local. Esses autores vira111 
na ascese conceituai - radicalizando a sin1etria e o holismo - a solução 
para a crítica empirista de Ed111und Leach, David Maybury-Lewis e outros. 
Lévi-Strauss não to111ou partido nen1 de uma ortodoxia simetrizante ( onde, 
na fonna de uma versão mentalista do estruturalis1110, a5 estn1tura<; reinariam 
expressas en1 regras inambíguas), nen1 de tuna ortodoxia holista ( onde as 
estruturas resultan1 de u1na totalidade preexistente). 

Lévi-Strauss enveredou etn vez disso pelas trilhas metafóricas de u111a 
geo111etria local e ele u111a ten1poralidade i1Teversível - explorando então 
seu papel inquietante na tentativa, talvez se111pre ilusó1ia, de obter simetrias 
globais. Afinal, havia o exe1nplo da música, onde a irrupção da assimetria 
e da irnprevisibilidade é parte essencial da beleza. Lévi-Strauss tornou a 
111úsica co1110 paradign1a básico e1n seu pritneiro artigo sobre a análise 
111ítica, e não por acaso. Havia para continuar co1n as metáforas da física, 
a sugestão de Wiener, de estudar fenô111enos estatísticos com a própria 
teoria dos grupos: e1n outras palavras, buscar invariantes em fenôn1enos 
essencial 111entc te1nporais. 

Ao cont rário do que ocorre co1n os 111odelos mecânicos, do111ínio da 
si111etria , onde dispornos de textos progra1náticos detalhados de Lévi­
Strauss, os 111ode los estatísticos ( onde aparece1n i rreversi bi I idade e quebra 
da sirnetria) não foran1 tratado s oficialn1ente por Lévi-Strauss. Estão 
dispe rsos en1 passagens das Estruturas Elenzentares do Parentesco (a 
transi ção de es truturas ele,nentares para estruturas con1plexas), ern 
passagens das Mito/ágicas (trans ição de 111itos para ron1ances), e, de 
n1ancira especial, abrindo con10 que un1a nova era, no segundo prefácio 
às lis truturas Elen,entores do Parentes co, texto que , de certo n1odo, 
ton1a o lugar-co rno pri1neiro d~ unia série de textos publicados en1 obras 
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co1no A Via das Mâscaros, O Olhor Distanciado, Palavras Dadas, e 
e1n textos con10 História e litnologia - dc prefácio a uma edição virtual 
de Antropologia Estrutural: Estruturas Co,nplexas. 

Rcton1e1nos a distinção Jev istrau ssiana entre 111odelos 111ecânicos e 
1nodclos estatísticos. Nos n1odelos 1necânicos, estados, e111 nún1ero finito, 
são transforn1ados cn1 outros estados "1necanica111cnte'', isto é, sen1 escolha 
possível, co1no na interpretação dada por Ncedharn para a noção de 
"siste1nas prescritivos''39

• Se o sisten1a abandona un1 estado ele pula, nu111 
salto discreto, para outro estado, nun1a transição detenninada por regras: 
co1no a virgindade. diga1nos assi1n, o incesto é tnna questão de tudo ou nada. 
Analoga1nente, a cor, branca ou preta. Pode111os agora precisar a in1po1tância 
da não-an1bigüidade( ou, se quisern1os, de processos que conve1te111 escalas 
contínu,L~ e1n intervalos descontínuos): ela~ pe11niten1 inverter u111a operação. 
Assi1n, o fato de que a transforn1ação entre um estado e outro seja parte de 
u1n g1upo significa que a transfo1111ação pode ser invertida, se111 perda das 
distinções originais. Dois estados distintos leva1n a dois estados distintos. 
Vamos agora 111ergulharessa idéia numa situação que nos pennite passar, quase 
insensivelrnente, para os casos onde, ao contrá1io, as distinções são abolidas 
e a a1nbigüidade se introduz irTen1ediavelt11ente-t0. 

In1agine1nos u111a caixa dividida e1n duas metades, que rotulamos deA 
e B. No estado inicial, hán objetos no compar ti1nentoA, e zero objetos 
no co1npa1ti111ento B. Essa é u1na represe ntação de un1 estado discreto , 
que pode ser lido co1no utna rnensage m de tipo sim/ não, ou ( 1,0). Ao 
contrário, nu1n estado em que os objetos estivessen1 igualn1ente espalhados 
entre os con1pa1ti1nentosA eB, tería1nos u1na representação de um estado 
contínuo, que pode ser lido con10 tllna mensagetn borrada que nos diz 
apenas talvez\ta1vez, ou (0.5, 0 .5) . Para percebermos 1nelhor a relação 
entre ess<-l~ duas situações convém i1naginar que há unia po11a co1nunicando 
os co1npa11in1entosA e B da nossa caixa. Na prin1eira situação, a do estado 
discreto, essa porta está sen1pre fechada. Na segunda situação, essa porta 
está se1npre aberta. Nessa segunda situação, 1nais cedo ou 111ais tarde, 
os objetos se cspalha111 entre os comparti111entosA e B, deixando a caixa 
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nun1 estado cinzento que talvez flutue ligeiratnente, e talvez até drasticamente 
durante frações da eternidade, tnas pennanece, na maior parte do tempo, 
no estado cinzento. 

As 111áquinas do p1i1neiro tipo descreve111 compo11amentos que, segundo 
uma interpretação durkheiminana, seriam goven1ados pela "solidariedade 
111ecânica" (grosseiramente falando, cada indivíduo "conheceria seu lugar''). 
As máquinas do segundo tipo descrevem então co111porta111entos que, 
segundo a 111es1na interpretação, seriam desgovernados pela "anomia". 

Tais 1náquinas de segundo tipo descreveria111, voltando f metáfora inicial, 
o con1po1iamento de moléculas que andam ao acaso nos compartimentos, 
ricocheteando em suas paredes, e acidentalinente cruzando uma porta 
abe11a. Nestas 1náquinas anárquicas a entropia atinge u111 ,náximo. 

Em minha opinião foi uma i1npo1tante realização teórica de Lévi-Strauss 
perceber que os dois tipos de 1náquina aci1na descritos fazem parte, 
essenciahnente, de u1na mesma família. Modelos "prescritivos" (1náquinas 
conservadoras ), 1nodelos con1 "preferências " (1náquinas liberai s), e 
1nodelos "co111plexos" (111áquinas anárquicas) não co1Tesponde111 a esferas 
ontológicas. Corresponden1 a distintos n1odos de descrever u111a n1es1na 
real idade. U n1 n1odelo, se nos é I íci to recordar noções lévi-straussianas, 
não 111odela diretamente a realidade, e sin1 unia estrutura que captura estes 
invariantes. Urna rnáquina poderia representar u111a série de observações 
passa das: e corno, e111 certo sent ido, opera a aná lise con struída por 
Françoise Héritier, seguindo urna sugestão de Lévi-Strauss, não con1 duas 
111etades, ,nas con1 uni nún1ero bern 1naior de "compartimentos". Nesse 
Cé.L~O, verificou-se que, a despeito da ausência de regnt~ n1ecânicas operando 
a curto prazo, un1 efeito global apareceu a longo prazo, na forn1a de urn 
fecharne nto de ciclos de casan1entos. Mas nada nos i111pede de considerar 
tais rnáquinas corno representação de sociedades cujos indivíduos incluem 
estratégias e acaso no seu co1npo11an1ento ( con10 os atores sociais na teoria 
dos jogos de von Neun1ann), sendo contudo guiados por uni viés que é o 
que gera, a longo prazo, un1a curvatura no espaço genealógico. 

Voltare1nos a esse ponto adiante. Por enquanto, ressaltan1os un1 outro. 
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Que é o seguinte: n1odelos n1ecânicos tornarn-se, com essa ressa lva, 
casos particulares de 1náquinas 1narkovians 41

• No caso crn que, para cada 
classe X. há unia única classe Ytal que a probabilidade de que X obtenha 
n1ulheres ern Yé igual a u1n ( con1 a condição adicional de que duas classes 
não obtenhan1 esposas na n1esn1a classe), à n1atriz da n1áquina markoviana 
torna-se f orn1alinente idêntica a n1atriz de utna pen11utação, não i1npo1tando 
se é vista con10 registro de observações ou corno rnodelo 111ental. Ao longo 
do ten1po todos os estado s são discretos, igualm ente poss íve is. Se 
pensarmos cad a classe cotn L11na cor, no caso de 1nodelos n1ecânicos, o 
n1apa pennan eceria con1 as cores iniciais clara111ente distintas. No caso 
oposto, a longo prazo , as cores se dispersarão por todas as aldeias, e o 
n1apa se tornará cinzento, por assin1 dizer. 

Há n1áquinas reversíveis e n1áquina~ irTeversíveis. 
O que é a irreversibilidade ? O n1odelo da caixa com duas 1netades 

fon1ece tuna resposta. Digan1os que o nú1nero de objetos seja igual a quatro. 
Há 16 1nundos possíveis en1 que quatro objeto s se distribuem por duas 
metades. Desses, apenas u1n corresponde à distribuição inicial ( p p p p / 
- ), e utn à distribuição inversa ( - / p p p p). Os modelos 111ecânicos são 
aqueles que ou n1antên1 a distribuição inicial discreta, ou permitern a transição 
para a distribuição discreta inversa. Por outro lado , quatr o 111undos 
possíveis correspo ndetn à distribuição preferencia l (p p p / p), e quatro 
n1undos possíveis correspondem à distribuição preferencial oposta (p/ p 
p p). E seis mundos possíveis correspondetn à distribuição anárquica (p p 
I p p ). A conclusão é que os estados discretos são si1nplesn1ente os 111enos 
numerosos entre os n1undos possíveis. Mas se a máquina não tern resttições 
ou preferências , ela tenderá a passar por todos os 1nundos possíveis, com 
igual freqüência. Como há mais n1undos possíveis desorganizados do que 
discretos, na maior parte do te1npo o sistetna ser u1n rnundo desorganizado. 
,, 

E essa a idéia básica da irreversibilidade: sistemas passatn de estados 
improváveis para estados 1nais prováveis. Chaman1os de entropia uma 
1nedida da probabilidade do estado en1 que o sistema se encontra. Podetnos 
então parafrasear o que acabou de ser dito da seguinte rnaneira: um siste1na 
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passa de estados de baixa entropia para estados de entropia alta. 
A existência de tempo irreversível é exatan1ente tal passagem. Sente-se 

o ternpo passar porque , exceto cm interva los fugaze s chatnados de 
flut uações, a ent ropia aun1enta. Se , assim, a ex istência de máquin as 
reversíve is, isto é, n1áquinas que preserva1n algun1a simetria, requer o 
congelan1ento da entropia, ou seja, a irnobilização do aun1ento da in·ever­
sibi I idade. Se1n essa violação não existiria vida nem cultura. 

O físico Ja1nes Clerk Maxw ell representou essa violação antropo­
mo1fica1nente con10 um demônio postado na po1ta de con1unicação entre 
os dois cornpa11in1entos. O den1ônio fecha ou abre a porta 

42
, dependendo 

do que vê. En1 outras palavras, o Demônio de MaxwelJ, guiado por 
infonnação. Ele utiliza tal infonnação para preservar estados irnprováveis. 
Assin1, pode fechar a po1ta na maioria das vezes em que un1 objeto procura 
escapa r do con1parti1nentoA para B, e abrir a porta na maioria dos casos 
em que u1n objeto procura voltar de B para A. Dessa fonna , ele mantén1 
o compartirne nto A "n1arcado", e o co1nparti n1ento B "não marcado". 
Preservando assin1 u1n estado discreto e improvável, o de1nônio irnpede 
o au1nento da entropia. Dcn1ônios de MaxwelJ são n1áquinas de supri inir 
o tempo na única forn1a pela qual sua direção e reconhecível: o au1nento 
da desordern, ou entropia. 

Poden1os i1naginar os de1nônios de Maxwell con10 urna variedade de 
n1ecanisn1os - seja repressão, consciência coletiva, tradição , votação, 
constituições. Regras, tabus, pref ercncias, n1apas, estilos e cosrnologia são 
de,nônios de Maxwell .. n. Unia n1áquina anti-entrópica restringe o universo 
dos 1nundos possíveis introduzindo restrições no rnovi1nento de vai-e-ven1 
de objetos, co1no ocorre precisa1ncnte corn as regras de casa1nento e os 
tabus, en1 sociedades de pequena escala. ou con10 regras alfandegárias. 
sisten1as educaciona is, ou csti los, cn1 sociedades de grande escala. Con10 
na distribuição de vogais na J;X)CSia de Puskhin, que Markov pri,neiro estudou. 
Os den1ônios de Maxwell, regra con10 regra, vistos de n1ancira generalizada 
con10 un1a classe de 111áquinas n1arkovianas de entropia inferior a un1, 
atuaria1n não apenas cn1 don1ínios con10 o das cst1l1turas elen1cntares de troca 
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- cconon1i~l linguagen1, p~u-cntcsco- n1~L\ tan1bén1 nodon1ínio generalizado 
de fronteiras culturais -i-t, na forn1a de ,náquina~ c)assificatórias e étnicas. 
Trata-se de 1nantcr objetos nas 1ncsn1as caixas ( cndon1áquinas, que incluc,n 
~L~ n1áquin~l~ étnica~) ou de n1antcr objetos en1 caix~L~ diferentes (exon1áquin~L~, 
que inclucn1 as ,náquinas de casan1ento ). A natureza dos objetos não é de 
fato invocada nos n1odelos, e sin1 sua distribuição. Assin1, corno na teoria 
da identidade étnica pós lcvistraussiana, não são propriedades de objetos 
que os atribuen1 a unia ou a outra caixa, e si 111. por assin1 dizer, critér ios 
políticos: seja a decisão de uni grupo A, seja o conflito entre essa decisão e 
a decisão do grupo B 45

. Mas não querernos forçar L11na 1netáfora. 

6. De perto e de longe 

Se den1ônios de Maxwel l fosse1n perfeita,nente eficien tes a entropia 
poderia ser anulada. Máquinas perpétuas seria1n possíveis, convertendo 
a diferença perpétua en1 trabalho infindável. Mas não e fácil livrar-se do 
ternpo . Wiener ass i1n fonnulou o que acontece com uni detnônio de 
Maxwel 1: o den1ônio só pode atuar após receber infonnação, e a longo 
prazo "recebe uni grande nún1ero de pequenas in1pressões, até cair nun1a 
certa vertigc1n, e ficar incapacitado de claras percepç ões ". 

O próprio clen1ônio é pa1te do sistcn1a que controla e está assin1 tan1bén1 
sujeito a entropia. Con1 o ten1po ele deixa de discrin1inar, con10 u1n 
porteiro bêbado, por influência da clientela co1n a qual está en1 contínuo 
contato, e não 1nais e capaz de vetar a entrada de fregueses indesejáveis. 
Talvez por não scretn capazes, in1punc1nentc, de obter informação, talvez 
por não sere,n capazes, sen1 custo, de se dcsfazere1T1 da n1en1ória inútil 
acu1nulada e1n séculos, os de1nônios de Maxw ell n101Ten1 enq uanto 
dernônios de Maxwell. 

A duração de uni den1ônio de Maxwell, se não é eterna , pode ser 
l d 1 ., 1 · • ..i6 E., d . . pro onga a, se e e e rea unentado de I ora . co1no se seu 1scernunento 

tivesse que ser rcf orçado pela entrada de energia e de inforn1ação -
recriação sin1bólica, troca co n1 vizinhos, canais de co1nunicação co1n 
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1novin1entos políticos externos (corno e1n Que Fazer?, de Lenin, onde a 
organização proletária ve,n de fora). Passarnos a admitir o carretar ou 
tático ou estratégico de rnecanismos de estabilidade,jamais naturais 47

. 

Est1uturas dissipativas, diz Prigogine, produzem organização a partir de 
flutuaçõe s caóticas em siste1nas que não estão em equilíbrio. Mas essas 
máquinas antientrópicas só pode1n funcionar locahnente- porque alirnen­
tadas de energia por uma fonte exterior. (O problerna da sociedade moderna 
seria, diga1nos assi1n, ter elitninado o "exterior" que até agora era fonnado 
por u1n conjunto de universos cos1nológicos, sociológicos, tecnológicos e 
ecológicos diversificados.) Da 1netáfora de um universo mecânico e global 
passa1nos a um universo 1narkoviano e local - para conservar a invaiiância 
do p1i1neiro face à ameaça pennanente e insidiosa da desordem. Concluítnos, 
após essa digressão sobre a dialética simetria/assi1netria, co1n o te1na 
global/local. Aqui cabe falar nu1na geometria diferencial. 

U1n ciclista inclina suave1nente o guidão da biciclet a. O efeito é a 
introdução de uma curvatura e1n sua trajetória. O ciclista precisa olhar para 
sua vizinhança, p~u-a un11napa local. Ele precisa ta1nbé111 pa~sarcontinuamente 
para novos mapas e1n vizinhanças novas. Ele pode descrever um círculo, 
e111 certas condições e poderían1os fornecer então u1n modelo global da 
traje tór ia co1no "todos os pontos eqüidistantes do centro". O ciclista, 
porém, não olha para o cent ro (se o fizesse, provave linente cairia da 
bic icleta): esse n1odelo global é nosso , e não dele. Nada garante que a 
curvatura in1prirn ida a cada 1no111ento resultará no círculo geométrico. 

A passage111 do local para o global e si,np les en1 situações onde o espaço 
apresenta unia "curvatura constante" localtnente ( co1no nu111 círculo, onde 
todo ponto possui u1na vizinhança identican1ente curvada). Mas trata-se 
j ustan1ente de saber, a partir de uni fato local, se vale u111a propriedade 
global. O espaço pode ser irregular; ou pode ser in1possível apreendê-lo 
e1n forn1a globa l -i8 . A segunda edição das Estruturas Elen1e11tares do 
Parentesco reton1a argun1entos que na prin1cira cra1n expressos e1n forn1a 
global e indican1 co1no podc1n ser refonnulados co1no argu1nentos de 
passagcn1 do local para o global: passage1n que, agora, e proble111útica. 
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U1na propriedade global leva univocan1ente a propriedades locais, 1nas 
para que possan1os passar de unia propriedade local (n1es1no que ela seja 
vCllida ern '~toda parte'') a unia propriedade globa l, é preciso pressupor 
propriedades do espaço. co1no conectividade e con1pacidade. Ações de 
poder e de n1anipulação defonn an1 a geornetria na vizinhança imediata. 
Assun1en1 in1portância, então, as estratégias aleatórias e individuais, que, 
embora subordinadas a regras do jogo que prescrevem urn conjunto finito 
de jogadas possíveis, poden1 arnplificar flutuações. in1perceptíveis trans­
fonnand o-as em casas reais e genealogias cognáticas que lutam contra o 
azar local 1nente, ern processos esttuturantes que cvocan1 o fenôrneno das 
' ·estruturas dissipativas" que Prigogine estuda. 

/ 

E o objeto das pesquisas mais recentes de Lévi-Strauss. Nada i111pede 
que estratégias n1istas possatn ocorrer aqui (en1prestando a tenninolo gia 
da teoria dos jogos), caso e1n que se pode prever apenas que várias regras 
estarão en1 supe rposição, e,nbora en1pirica1nente a observação n1ostre 
sen1pre un1a regra singular. Se pensamo s a formação de formigueiros a 
pa11ir de fenômenos locais, como no exemplo dado por Ilya P1igogine, não 
podemos evitar a con1paração co1n os sistemas de casamento de sociedades 
indígenas das florestas sul-atnericanas, onde o fenômeno da superposição 
de estados pode explicar ao 111es1no te1npo a existência de vátios 1nodelos 
de casa1nento si1nultâneos (indo da endoga1nia ao casamento por rapto, 
passando pela troca si1nétrica), e grupos locais onde cada utn , flutuante e 
instável , trata seu ento rno co1no fonte de 1natéria e infonnação , para, 
"longe do equilíbrio", convertê-lo en1 orde1n e continu idade interna s: 
canibalisn10 estruturante. 

Mitos se reencontratn co1no partículas agregadas em nebulosas nu1n 
céu estrelado. Só ven1os aquelas poeiras 1níticas de nossa vizinhança , e 
devemo s nos contentar etn entender tendências que operam localtnente, 
infletindo o espaço 1nítico, e apontando para o fato de que ele talvez seja 
afinal visível co1110 um todo apenas para un1 observador virtual situado 
nu111 ponto no infinito. A análise de 1nitos é necessar iament e local. 
Prigogine ten1 razão acerca do estruturalis1no de Lévi-Strauss: nele orde1n 
e acaso, si111etria e entropia, se interpenetram. 
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També111 utopias muda111 de natureza: resta1ia111 então, no lugar das utopias 
globais do século XIX, utopias locais, 111icro-estruturas, estilos si111bólicos 
realimentados por utna dialética interior/exterior, sem gardntia de pe1manência. 

A si111et1ia é fundamental no pensamento de Lévi-Strauss. Ma5 a simetria 
existe, por assim dizer, para ser quebrada. A simetria temporal é quebrada 
pri111eiro pela intervenção de u111a flecha te111pora1 na forma de entropia. 
Essa pri111eira quebra de simetria te111 co1110 conseqüência u111a segunda 
quebra de si111etria entre o global e o local. Mas é possível dizer aqui das 
invest igações de Lév i-Strauss aquilo que ele disse da música. Onde 
esperarnos simetria, encontran1os desorden1. Tennin amos assi111 com 
Blake. A contradição entre a simetria e o fogo que queima nas florestas 
da noite não pode ser abolida. 

Notas 

Este artigo é uma versão revisada de uni texto original escrito en1 português, 
cuja tradução foi publicada na C({rrent Antlzropology ern 1992. Foi a base 
da exposição que liz no Scn1inürio Lévi-Strauss e os Noventa, Departamento 
de Antropologia da FFLCH da USP26 -27 de Novernbro de 1999. 

2 Cf. prefácio de C. Lévi-Strauss a Six !eçon s S({r !e son et /e sens , de Rornan 
Jakobs on, Paris, Les Editions ele Minuit, 1976. Republicado e,11 C. Lévi­
Strauss. Le Regarei Eloigné. Paris, Piem, 1983, Chap. IX, pp. 191-20 1. O próprio 
Jakobson observou que os conceitos lingüísticos não fora1n si1nples1nentc 
aplicados por Lévi-Strauss, 1nas ganhava1n novo significado (C. Lévi-Strauss 
e Didier Eribon. De prcs ct de loin. Paris. Editions Odilc Jacob, 1988. 

3 C. Lév i-Strauss. Tristes tropiqu es. Paris, Plon. pp. 43 e ss. C. Lévi-Strauss 

e D. Eribon. /)e Pres et de Loin , p. 156. 

4 D' Arcy Thon1pson. 011 Croi\'tl, ond For111. Can1bridgc, Cainbridgc Univcrsity 
Prcss, 1961 11917: 2ª edição 1942 J. Cf. Lévi-Strauss. Anr/Jrop olog ie Str({ cfural e. 

Paris, Plon. 1958 , p. 358. O artigo que traz a referência é datado de 1956 , e a 
edição citada de 011 Croii·r/z and Fon11 é de 1952. 
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5 Norhcrt Wiener. Cihcr11ético. São Paulo. Editora Polígono, 1971 119481. N. 
Wicncr. Ciher11érico e Sociedode. São Pau lo, Editora Cu ltrix, 1973 f The 
fl uJJ1t111 Use (~/'l lu111(111 Reings, 1 ed. 1950; 2 ecJ. rev ista 19541. 

6 Claude E. Shannon. T/1e Mothe111arica! 711eo1y ofCon1111u11icotio11, TI1e Uni versi ty 
of Illinois Press, 1952119501. Wie ncr era cético quanto a tais esperanças 
(\Vicncr. op. cit., prcrücio a 1. cd. e cap. VIII). e Lévi-Stra uss concor dava 
co,n e lc (Anti, ropo/og ie St rucrurole pp. 63-65 ). Na obra de Lév i-S trauss , 
de fato, as noções cibernética~ de fccdback, controle e equilíbrio não cJcsen1-
pcnharn ncnhurn papel, c1n contraste corn a i1nportância que adq uircn1 ern 
B atc~on ( G. 13atcson. A1 ente e Natu re:.a. Francisco AI vcs, 1986 [Mi nd and 
Natu rc: A Ncccssary Unity, 19791, csp. cap. lV). Ass im, Lévi -Strauss 
dcsprc1.ou as aplicações à pri,ncira vista i,nediatas do livro de Wiener (con10 
fecdhac k e co ntrole ). retendo dele noções teór icas con10 a de grupo de 
transforn1ação, nisso contrastando ta1nbé1n co ,n Margarct Mcad . 

7 J. Von Ncurna nn e Os kar Morgenstcrn. Tlteory (~{ G(1111es 011d Eco110111ic 
Belta\ ·ior. Princclon Univcrsity Prcss, 198011944 J. Lévi-Strauss, Anthropolog ic 
Structurale, pp. 328-329. 

8 Há n1ais de un1 parale lo na co nstrução das obras de Lévi-S trauss e de 
Von Ncu n1ann/Morgc nstcrn. An1bas poss uc,n un1a prin1cira part e ("troca 
restri ta" ou entre duas n1ctadcs. ' 'j ogo a duas pessoas'' rcspcctiva 1ncnlc) 
e u ,na seg unda parte ( .. troca generalizada., ou entre II e I asses, .. j ogo a 11 

pessoas'"). As "Es trutura s Elc1ncntarcs" fora1n pensadas por Lévi-Strauss 
con10 urn pr irnci ro n1on1c nlo da teo ri a, qu e se ri a co nti nu ada pe las 
"Es trutura s Co rnrl exas". Ora, para as ''Es trutur as Elernentarcs" Lévi­
Straw,s encontrou UJna solução co rnpleta; para ''Es trutur as Co n1plexas·· 
não encontrou nunca tal so lução. Von Neun1ann elucidou co 1nplctan1entc 
os ·'jogos a dua s pessoas" (jogo de red istri hu ição ou troca), enquant o 
os "j ogos a II pesso as·· não possucrn L11na so lução geral. Quanto à analogia 
entre ritu al (= estrutur as elc,ncntares = historia es tac ionaria ) e j ogos de 
so n1a , ero por utn lado. e entre jogo ( = estrutur as con1plexas = história 
cun1u lati va) r or outro, vale lctnbrar que jogos de so,na zero, ccono,n icarncntc 
falando. são fenôme nos de distribui ção, enquant o jo gos de so 1na não­
zero irnplicarn cn1 produção ou deg radação (AS, p.328-329: La Pensée 
Sau\ ·age). Ern certo sentido, as sociedades frias são preoc upada s con1 a 
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distribuição correta , e as sociedades quentes são obcecadas pela produção. 

9 A distinção entre grupos contínuos e discretos é a principal diferença entre 
os n1odelos que D' Arcy Thon1pson e Lévi-Strauss. respectivamente, utilizarn. 
Essa distinção é freqüente ern Lévi-Strauss , que tende a associar contínuo 
a natural , e discreto a cultural , reiteirando assirn unia distinção j á presente 
na oposição entre fonética e fonolog ia. Cf. J.M. Benoist (org.) l 'ldentité, 
Paris, Be111ard Grasset, 1977, p. 332. V cr tan1bé1n. por exen1plo, C. Lévi-Strauss. 
L 'Ho111111e Nu , Paris, Plon, 197 1, p. 605. 

10 As principais análi ses "algébrica s" de Lévi-S trau ss, após "L ' Analy sc 
stru ctural e cn linguist ique et cn anthropologie" (C. Lévi-S trauss, 
Anthropolo gie S1ruct11rale, Paris, Plon, 1958 [ publicado inicialrnente ern 
1945]. pp. 37-62, estão en1 les Structures ele111e111aires de la Parenté, Paris, 
Mouton, 1971. 2. ed.[ 1. cd. 1949]. Esse livro contén1 un1 catálogo de exe1nplos 
de grupos finit os de pequena dirncnsão , suas fatorações en1 subgr upos 
e suas represe ntações por cquaçc>cs socio lógicas. 

11 Outros scguira,n as pistas deixadas por tantalizantcs estrutura s se lvagens 
construídas por Lévi-Strauss , elaborando teorias precisas. Cf. Pierre San1uel 
("U nia aplicação da teoria dos grupos: grupos de pcrrnutações e regras de 
casan1ento ctn algun1as sociedades prin1itivas'', c,n Artibano Micali , Ele-
111e11tos de Algehra, Rio de Janeiro, Instituto de Matc,natica Pura e Aplicada. 
1967), François Lorrain, Reseaux Sociaux et Classijications Sociales - Essai 
sur l 'Ali ehre et la Ceo111etrie des Structures Socialcs , Paris, Hcnnann , 1975. 
C. Grcgory, (Gifts and Co,nrnoditics, Ca,nbridge, Can1bridgc Univcrsity Prcss, 
1983 ), Paul Ballonoff e Thornas Duchan1p, ··Graphs and Operators of Marriage 
Thcory'' . crn P.A.Ballo nofl, Mo1/u:111atical Foundations ofSocial Antltro­
pology , Paris. Mouton , 1976. pp. 23-44); e Jean Pctitol. ·'Approchc 1norpho­
dyna111iquc de la fornntlc canoniqu c du 1nythc". L' Ho1n1nc I 06- 107, avr il­
scpt. 1988, XXV III (2-3 ), pp. 24-50. E antropó logos corno Françoise Hériticr 
(F. Hcriticr. L ·exercice de ICL parenté, Paris, Editions du Scuil, 198 1, chap. 1) 
e Eduardo Viveiros de Cast ro e poucos outros. Conseq üênc ias curiosas 
podern res ultar de se variarc ,n os ax io,nas de base. Ern EEP Lévi-Stra uss 
alude, por cxe n1plo. a urn sistc rna de casa1ncnto fonnado de duas 1nctadcs 
cndogân1icas (EEP 1971: 233 ). que c1ncrgcm nu,na estrutura "não-rnorga niana'' 
que ex ija u ,na ··cxoprüt ica" de parcn tese o ( nesse caso, urna cxo fi I ia) n1as 
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não ncccssar ia1ncntc unia cxoga mia. 

12 Pode-se di1.cr talvez que, cm Lévi-Strauss, si1netria opõe-se a assi 1netr ia. 

crnno atemporalidade a temporalidade, conservação a entropia, reversib ilidade 
a i rrevcrsi bi I idat.lc . Hü tan1 bén1 a sugestão de q uc. de rnaneira análoga , 
discreto se opõe a contínuo , co 1no vida a ,norte, e cultura a natureza. Hü 
aqui dua s opos ições, e não u1na só. 

13 F'. Derrida. A Escritura e a Dif'ercnca. São Paulo, Editora Perspectiva , 197. 

14 Esse proccdi1nento é freqüente na análi se es trutu ral de Lévi-Strauss. En1 

lugar de co ncentrar a atenção cn) "objetos dados con ) suas propriedades" 
(por cxc n1plo, o ''tio 1natcrno" e a propriedade de ser "d uro" ou ''suave"). a 
atenção se volta para os invariantes de relações (por cxe1nplo, as relaçõe s 
··irn1ão da 1nãc"/"filho da innã' ', de u1n lado, e "1narido da n1ãc''/" filho da 
esposa., tê1n "sinais opost os". 

15 Penscn1os no arti go ·'Raça e 1-/istória ", onde Lév i-Strauss di scu te a noção 
de que a história tctn uni sentido e unia orien tação ahsolutos e intrín secos . 
E,n vez dis so, diz Lévi -Strau ss, os eventos histór icos poden1 ganhar unia 
direçã o apenas depoi s que cstahclccen1os un1 sistc1na de coo rdenada s: para 
os europeus, a coorde nada tecnológica, pcnnitind o u,na o rdcn1 linear na 
história. 1nas exclui ndo outras coordenadas poss íveis. tais co n10 o conhe­
cimento teológico, a sutileza nas artes do co rpo e ass im por diante. 

16 Essa idéia de identidad e, e a noção associada de objetividade, assenta-se 

ass in1 na pos sihilidadc de tradu ção (u,n forn1a de tran sfonnaçã o) en tre 
diferentes sisten1as de significado . Ela é discutida tainbéin no artigo "Gue rras 
Cul turais e Rclativisn10 Antropológico" (no prelo Re1·ista Bra sileira de 
Ciênc ios Sociois). 

17 Un1 excn1plo é dado pela perspectiva de Joana Overing face à cosrnologia 
dos Piaroa . 

18 É a perspectiva adotada frcqücntcn1entc por Eduardo Viveiros de Castro . 
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19 Para os observadores europeus o sistcn1a de re ferência cultural era fixo, e 
fenô1ne nos ( e .g. 111 itologias, ,nodos de casa 1nento, etc) de diferentes povos 
giravain en1 torno deste siste1na con1 uni 1nov in1ento aparente frequentcn1cnte 
caprichoso ou inexp licável. O traba lho co1nparativo, seja sobre 1nitologias, 
sej a sobre sistcn1as de casan1ento, destaca invariantes estruturais entre esses 
diferentes fenôn1cnos, evidenc iados pela construção de n1odelos adequados. 

20 Antes de apre nder a " trans forinar" as obse rvações de siste1nas (e.g. 
111 i tologias, n1odos de casa1ncn to ), foi preciso ·'transfonnar" os referenciais -
des locando -se o observador ao longo do inundo. As trans formaçõe s 
(s isten1as de casan1en to, n1itolog ias, que se intcg rarn c1n un1 grupo de 
transfo rn1açües apreens ível pelo observador irnóvcl; un1 observador que 
se translada para outros sistcn1as de referência, e neles apreende un1 sisten1a 
de casan1ento eu ,na 111 i tol og ia con10 "s ua") correspo ndc1n à cons trução 
de rnodclos cornparat ivos e ü construção de etnografias, rcspec tivan1ente. 

21 Fel ix Klein. ''Das Erlangcr Progra1n ... c1n F. Klein, Gesa111111elte Mathe111atische 
Abhandlungen, Pri n1eiro Vol urne, Berl i n, J ui í us Spri ngcr. 1921 (1872 )., pp. 
460-497 .(' 'Pr opricJad es geo n1étricas são caracter izadas atra vés de sua 
invariância face às lransfonnaçües do grupo fundan1cntal'' p. 463). 

7J Hcrn1ann Weyl. The Classicol Groups. Princcton. Princeton Univers ity 
Prcss. 1946 (1939), pp. 13-23 (''Klein' s Erlangcr Progran1"). 

?1 Jacques Monod. Chance and Ncccss ily. Fontana Books. 1974 lLe hasard ct 
la necessite. Paris. Editions du Scuil, 1970], capitulo 6. Essa citação foi escolhida 
ao acaso entre ínú1ncras outras, e corresponde bc1n ao espírito do celebrado 
capítulo de On Growth and Form i nti tu lado: " On thc tchory of transforn1ations 
or thc co1nparison or rclatcd fonns" (D' Arcy Thon1pson. On Growth and Fon11. 
Ca1nbridgc. Ca1nbridgc Univcrsity Prcss. 1983:pp. 268-325.Cf. C. Lévi-Strauss. 
Mythologiques/ L' Hon1n1c Nu. Paris, Plon. 197 1. p. 604-6. Na lisica : ·'Thc 
irnr ortc1nt thin gs in thc world appcar as thc invar iants ... o r thesc 
transfonnations ... Thc ~rowth of thc use or transfonna tion thcory ... is the 

'-

csscncc of thc ncw rnct hod í n thcorct ícal physics" (Pau I Dirac. Thc principies 
of Quantu111 Mcch,rnics. Oxford . Clarcndon Press. 1987! 19301. Rich~u-d Fcymnan, 
Thc Charactcr of Physical Law, Ca111bridgc (Mass.). M.l.T. Prcss. 1965. 
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24 Vlac.Jí1nir Propp. A Morfologia do Conto. 

1S W. Lcihni;:, Correspondência com Clark, Terceira Carta. #4 -5, Quarta Carta. 
O ohjcti vo o raciocínio era demolir a noção de espaço absoluto de Newton. 
A rea li1.ação dessa de,nolição exigiu a teoria da relatividade I P.S. cabe,n 
ressalvas aqu i. J 

26 Herman Wcyl, T/Je Theory c~f Cro11ps ond Q11c111tu111 Mechanics. Dovcr 
Publications. Cf. capítulo III (parág rafo 1, ··Grupos de Transforn1ação" ), 
pp. 1 10- 1 12. 

27 " ... the rclativ ity of any rhysical thcory expresses itsclf in the group of 
transformations which !cave lhe laws ofthe theory invariant and which thcrcforc 
dcscribc sy1nmctries, fc)r cxa1nplc of thc spacc and ti,nc arenas of thcse thcories.' 1 

(W. Rindlcr. Essential Rclativity. Bcrlin, Springer Vcrlag.1977. pp. 1-2) 

28 Sobre invariantes: ..... I ' cthno logic con tcrnporai nc s · appl iq ue a dccouvrir 

ct a fonnulcr ( ... ) !ois d'ordre dans plu sicrs rcgi~trcs de la pcnscc ct de 
l'activitc hurnain cs. Invar iantes a traves lcs cpoqucs ct les culturcs. cllcs 
sculcs pou vront penncttrc de surmonter I' anti 110111 ic arparcnte entre un icitc 
de la cond ition hwnain c, ct la pluralitc apparcmn1cnt incruisablc dcs fonnes 
sous lcsquclles nous I' apprchcndons'' (Le Regard Eloignee, p. 62). 

'l) Sen1 esquece r, poré1n. do ponto anteriorrncnte enfatizado: que o ponto de 

vista ''distanciado'' (o que vê o sistcn1a de transfonnaçõcs corno uni todo, 
··de longe'') é dual ao ponto de vista "localizado" (no qual é o observador 
que se co loca como parte de um grupo de transfonnaçõcs). Assin1, uni ''olhar 
distanciado" sobre ,n ui tas real idades h u ,nanas é possíve l soh as cond içõcs 
de numerosos "o lhares loca lizados .. , cada un1 focalizado cn1 uni universo 
humano. Um é o dual do outro. 

?,O A n1ctüfora relativística estü cm '·Raça e I-Jistôria" (Anthropologie Structuralc 

Dcux, pp. 397-8 ), publicado origi naria1ncntc cn1 1952, e e rct01nada c1n "Raça 
e Cultura" (Lc Regm·d Eloignc, Paris, Plon, 1983, pp. 29-30., (Lc Rcgard Eloignc, 
p. 30). escrito cm 1971. 
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31 "Co mn1ent rneurent lcs n1ythes" (Anthopologie Structurale Deux, 1973, pp. 
301-3 18 l 1973 l .C. Lévi-Strauss,Mythologiques/L · Origine dcs Manieres de 
Tab1e, Paris, Plon, 1968. p. 106. 

32 Sobre as relações entre o "trabalho" dos físicos e dos econo,nistas, be,n 
como entre este e as rnáquina s na era industrial , ver Jean-Pierre Maury, 
Ca nrot et la 111achi11e à \·apeu r, Paris, Prcsscs Uni vcrsi tai rcs de France, 
1986. E ta111bén1 Françoi s Yatin , Le travai!: Econonlie et Physique, 1780-
1830, Pari s, Prcsscs Uni versitaires de Francc , 1993. 

33 " ... la pensee 111y1lrique ( ... ) ne se111b/e jantai s sati.~Jaite d 'apporter une seu/e 
reponse a 1111 prob/e111e: sitot fo nnu lee, cette reponse s' insere danas unj eu 
de t ra11.~Jonnat ions ou t ou t es /e s attl res reponses possibles s 'e11ge11dre11 t 
e11sen1ble ou s11cessive111e11t ( ... ) jusqu 'a ce que les ressources de cette 
co111bi11atoire se degradent , ou qu 'e/les soient si1nple111e11t epuisees" (Le 
Regard Elignec, pp.232/3). Sobre pintura, artesanato e espcc ics naturais: 
·· ... 011 peu t crai11drP qu 'il e11 soi t de /ui coJJ1111e de ces especes vegetales et 
ani,na /es que l 'lro111111e, dons so11 areugle111e11t, a11ea111it les unes apres /es 
autres" (Le Regarei Eloignée , p. 343). 

34 C. Lévi-S trauss, Tristes Tropiques , Paris, Plon, 1955, pp. 48-55 e p. 374. O 
por do so l é o fecho c,n C. Lévi-Slrauss, Mytlzologiques,IV, L 'Ho111111e Nu, 
Paris, Plon. 1971. pp . 620- 1: "Cette i111age [ ... les plzoses c/ '1111 couclrerde 
solei/} 11 'est pos ceife de l'luu11011ite 111en1e et. par dela l'/11una11ite. de loures 
/e.,· 1no11lrifestotio 11s de la \ 'Ú! : oiseallx . papillons, coqu illages et ou Ires 
r11 IiJJ 1a u.r. pi 0111 es { n·ec I eu rs jl eu rs, don t /'e \'OI ll t ion d e\ ·e I oppe e t d i \'e rs ~fi'e 
I e s fo n II e s, n z ois I o 1 ~j o Li rs p ou r q li e 'e/ I e s s 'abolisse 111 e t q u 'o I r.1 f i 11. d e Ia 
11 a l u r e. d e / a \' i e. d e /'!,o n 1111 e. d e to u s e e s ou i • ra g e s s II h I i Is e t raff i II e s q ll e 
sont les longues. les i11stitutio11s sociales. /es cou11u11es, /es clrefs·-d'oui·res 
de l 'art et les 111ythes. quo11d ils ouront tire lelirs dernjji ersfeu.r d'ar11fice. 
rie1111e suhsiste ?" (C. Lévi-Strauss. L' Hon11ne Nu. r. 620- 1 ). 

35 A conf iguração das nuvens no céu é a ilustração de Wi encr pa ra a i rre­

versibilidade. N. Wicncr, Cibernética, ec1p. 1 1 p. 58 da cd. brasileira. Sao Paulo, 

Perspec tiva. 1971 ]. N. Wi encr, Cibernética e Sociedade !The Hu1nan Use of 
H un1an Bci ngs], São Pau lo. l: di tora Cu ltri x, pp. 3 1-40. 
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36 Cf. Anthropologic Structuralc Dcux, p. 365 e ss. Lévi-Strauss pcrn1itc nesse 
art igo unia comrarac;ã o co n1 Rosa Luxcrnburgo - parti culanncnt e na 
rccdic;ão rece nte de suas idéias na fonna de u1na críti ca ao "n1odo de 

predac;ão" ca racterís tico do sistcn1a mundial. Para unia visão cont rastante 
do papel da entropia cullural no mundo moderno , E. Gcllner, Nation and 
Nationalism. Londres. Basil Blackwcll, 1983. Sobre a ilusão de "diversidade'' 
gerada na cultura urbana tnodcrna. ver '·Ncw York post- ct prcfiguratif ', Lc 
Regard Eloignc, pp. 344-356. 

37 "La disparition d\mc cspccc quclconquc crcusc un vide, irrcparablc a notrc 
cchellc, dans lc syste 1nc de la crcation ''Lc Rcgard Eloigncc, 374 ." 

38 Walter Bcnjarnin. Magia e Técnica, arte e política . Ensaios sobre literatura 
e história da cultura. Obras Esco lhida s, volu1nc 1. São Pau lo, Edit ora 
Brasiliscnse, 1985.pp. 222 e ss. 

39 Rodncy Ncedharn. Structure and Sentin,ent. Chicago, 1962. Louis Dun1ont. 
··f ntroducti on". [Jeu.r Theories d'Antrhropoloiie Social e. Paris, Mouton, 
1971: "011 11e peut pas rirer u11e fonnule holist e d 'u11e regle loca/ e", diz 
Duniont (p. 124 ). 

40 Lévi -Strauss costu,na utilizar unia forrnulação diferente: niodelos tnccânicos 
estão ··na escala do observador'', e 1nodc los esta tísticos es tão " fora da 
esca la do observador" (provavc lnicnte Lévi-Strau ss ret irou essa forn1ulação 
de Wien er). O ponto. porén1, é o nicstno: en1 niodc los "fora de escala'' é 
i1npossíve l aplicar regras detenninadas a objetos individuais , seja porque 
h,1 objetos dc1nais ( cujas interações 1núltiplas tornmn o problcn1a intratéivel: 
problcrna de n corpos da ,necânica chbsica, problc rna geral dos j ogos a n 
pessoas) , seja porque os objetos são pequ enos dc1nais e a observação 
interfere e1n seu con1portan1cnto (caso quântico. estudo de pequenos grupos). 

41 C. Shannon, The Mathc1natical Theory of Con1n1unication, p. 45 et passim . 

42 Mais unia vc1., N . Wiener. Cibernética. São Paulo, Editora Po lígono. 1971, 
p. 87. Jacques Monod, Chance and Nccessity , cap. 51. Ilya Prigogine, La 
nouvc llc alliancc. Par is, Galiniard , 1979. Para unia abordagc1n 1naís técnica, 
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porén1 ainda lúcida para o leitor geral desse e de outros ternas físicos tratados 
nesse artigo , as Physical Lectures de Richard Feynman são ideais. 

43 Cf. M. Carneiro da Cunha. Antropologia do Brasil/Mito, História, Etnicidade. 
São Paulo, Editora Brasiliense, 1987 [1986], pp. 97- 108, sobre a etnicidade , 
não como substância, ,nas co,no operador de preservação da diver sidade. 

44 En1 Raça e 1-listória, con10 parte de urna crítica ao etnocentris1no, Lévi­
Strauss crítica a noção de progresso - do ponto de vista de soc iedad es 
que funciona,n con10 1náqu inas de anular o tc1npo. E,n Ra ça e Cultura, 
n1ostra que ''1n"1quinas étnicas" (que de fato são uma variante das rnáquinas 
de anular o tc1npo) são antientrópicas. Cf. E. Gellner, Nation and Nationalism, 
London. Basil Blacwell, 1983. 

45 Cf. Manuela C. da Cunha. "Parecer sobre critérios de Identidade Étnica". Essa 
teoria da etnicidade, e claro, ilustra a oposição entre teorias "Lévi-Straussianas" 
e '' relati vistas" da cultura. Ela não supõe a ''irredutibilidade " - a não ser no 
sentido de que u1n fenô,ne no cultural não e irredutí vel a u,n f enôrneno 
econô,nico ou fisiológico. Já a idéia de "irredutibilidad e" - no sentido de 
que a linguagc,n de un1 grupo social é i1npossívcl de ser traduzida na linguage,n 
de outro, con10 na hipótese de Whorf, e expressão radical do culturalismo 
- é clara1nente desca rtada - por razões discutidas neste artigo. 

46 U,n par de artigos rece ntes indica1n que a li1nitação bás ica não es l"l no 
processo de obtenção da inforn1ação, e s i1n na necess idade que te in o 
dc1nônio de descar tar 1nc1noria inútil: de jogar o lixo das velhas i,nprcssões 
fora. O den1ônio precisa ser ajudado a esquece r. Charles Bennet e Rolf 
La ndaucr, "Thc fundainental phys ical I i1n its to con1putation", Scien ti fie 
A,ncr ican, 253( 1 ), jul 1985, pp. 38-46. Charles Bennet, ' 'De1nons, Engines 
and the Second Law", Scicntific A1ncrican, 257(5), nov 1987, pp. 88-96 . 

47 Mauro W. B. de Altneida. "Dilc,nas da Razão Prütica". Anu(frio Antropológico 
86, Ed. Universidade de Brasília/Ten1po Brasileiro, 1988, 2 13-226. 

48 Jean Pctitot. ''Local/global", "Sistc,nas de Referência". E,n EncidopcdiaE inaudi, 
vol.4, Local/G lobal, L..isboa, I,nprensa Nacional, 1985, pp. 11-89. 
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ABSTRACT: ln a fon1ous but ortcn misundcrstood articlc, Lévi-Strauss de­
fines thc notions of structurc and modcl, and asseris thc significancc of thcsc 

'-

not i ons for thc social scicnccs. Wc find thcrc notions such as ·'group", "to-
pology'' and "ordcr'', as wcll as thc distinction hctwccn "1ncchanical n1od­
cls" and ''statistical 1nodcls' ' , anda classi fication of thc socia l scicnccs (his­
tory, socio logy. ctnog raphy and cthno logy) hased on such notions. It this a 
rcsiduc of "scicntificism", to hc discardccl in !ater works. and to bc contrastcd 
with thc "hu1nanis1n'' of Tristes Tropiqucs, for instancc? Thc answcr is no, 
not only bccausc such notions stay alivc in Lévi-Strauss' !ater works, hut 
also bccausc so111c or thc 1nost basic idcas on socicty and history , prcscnt in 
Tristes Tropiques, spring from thc1n. lt is truc that Lévi-Strauss uses such 
notions in a n1ctaphor ical n1odc, so that it is usclcss to scck in his lcxts pre­
cise scicntific dcfinitions. By cmploy ing such notions, always guidcd by a 
consc ious cffo 11 towards co1nbining scnsibili ty and rcason, and disrcspcct­
ing thc currcn tly trcndy clcavagc bctwccn ''Gc istwisscnschaflcn'' and 
··Naturwisscnchaftcn'', Lévi-Strauss has cxprcsscd son1e of his central thc1nes. 
Onc of thc,n is thc sígni ficancc of syrn1nctry as a fundan1cntal property of 
culturc and naturc alikc. Anothcr thcn1c is the vicw of history as a loss of 
sy1nn1ctry. Thcsc basic thc1ncs are intcrspcr scd in his analyscs of kinship 
and n1yth, and also in 1nany tcxts on ,nusic and paintin g. Thc rcsearch pro­
gra1n fonnulatcd by Lévi-Strauss in his articlc on ·'Thc Notion of Structure in 
Anthropology''. as wcll as in La Pensée Sa1t\'age, oftcn trcatcd as if it wcrc 
outdatcd, rc,nains influcntial outsidc thc anthrop ological 1nainstrean1. in dis­
ciplines such as ncuroscicncc, clhnosc icncc and thc thcory of sclf-o rganiz­
ing systcrns. This artic lc trics to cxplain why. 

KEY WORDS: structural is,n , struc ture, cntropy, sy1nn1etry, 1nathcn1atica l 

groups. 

Recebido em sete1nbro de 1999. 
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História e Etnologia. Lévi-Strauss e os embates 
em região de fronteira 

Li/ia K. Morit ::, Sclnvarc-:. 

Prqfessora do Deportanzento de Antropologia - USP 

RESUMO: O objctívo desse texto é recuperar. a pw·tir de dois textos c\pec íficos 
de Léví-Strauss, o debate que esse autor trava co1n a Hístôria. Tratam-se n1ais 
exata1nentc de dois ensaíos que. apesar de aprcscntarcn1 título idêntíco -
1-fistôria e e/110/og ia -, foran1 redigidos en1 mo1nentos diferentes e, 1nais 
interessante, não se rc1netc1n uni ao outro. O prírneiro deles. e o 1nais conhccído. 
é parte da fan1osa coletânea de artigos escritos por Lévi-Strauss durante os 
anos quarenta e cinqüenta, íntitulada Antropologia Estrutural. O artigo en1 
questão fora publi cado orígínaln1cnte con1 o 1nesn10 título na Re\·ue de 
1\1étap/1ysique et de Moro/e , núrncro 54, no ano de 1949. Jú o segundo artigo. 
é o resu ltado de unia palestra apresentada por Lévi-Straus s, cn1 2 de julh o de 
1983. na Sorhonnc. por ocasião do quínto ciclo de conferências en1 hon1enagcn1 
a Marc Bloch e edítado na revista closA1111ales, no 1nesn10 ano. A intenção é, 
portanto, ton1ar as anüliscs de Léví-Strauss. entcndído nessas searas como o 
n1ais radical dos antropólogos cn1 seu n1étodo sincrón ico e scn1 sujeito. e 
perceber corno na dei in1ítação disciplinar, sobretudo no carnpo da Antropología, 
pareceu ncccssüria a contraposição con1 a Histôria. 

PALAVRAS -CHAVE: fronteira s disciplinares. s incronía e diacr onia , 
Antropolog ia. Hístôria, Etnologia. 

Práticas de fronteira pode1n ser marcadas por "relações 
de boa vizinhança", na feliz expressão de Robe1t Darnton 
c1n O heUo de Lanzourette ( 1990), 1nas tambén1, e con1 
freqüência, são palco de litígio. O espaço para a verificação 
de lin1ites e para a den1arcação de parte a parte nen1 
sen1pre é objeto de consenso. Na delimitação da divisão 
geográfica, assi1n corno na separação de disciplinas e de 
objetos, os critérios diferem, as justificativas são se1npre 



LI LI!\ K ATRI M ORITZ SCHW!\RCZ. HI STÓRIA E ETNOLOGIA. L (v t-STR!\USS EOS EMBATES 

múltiplas, assim como é nesse local que se estabelece o jogo da aJteridade. 
Local da realização da diplo1nacia, e1n seu sentido 1nais usual, no caso das 

fronteiras entre disciplina'i, não se inventou ainda o tnelhor juiz, e nem há como 
se inventar. Setn fazer aqui u1na aporia das relações externas, 1ne deterei em 
uma região específica de fronteira e nurn mo1nento particular da obra de Lévi­
Strauss. Trata-se mais exata1nente de dois textos de auto1ia do etnólogo e que, 
apesar de apresentare1n título idêntico - História e Etnologia-, foram 
redigidos em n101nentos diferentes e, mais interessante, não se re1netem urn 
ao outro. O p1imeiro deles, e o 1nais conhecido, é pa11e da famosa coletânea 
de artigos escritos por Lévi-Strauss durante os anos quarenta e cinqüenta, 
intituladaAntr opologia estrutural. O artigo em questão fora publicado 
originalrnente com o 1nes1no título naRevue de Métaphysique etde Mora/e, 
nún1ero 54, no ano de 1949. Alérn disso, não parece acidental o fato de o 
ensaio aparecer não só etn pri1neiro lugar ( con-esponde ao Capítulo I), como 
receber o rótulo de "Introdução", escolha essa que parece sinalizar para um 
uso evidente e- diria - estratégico do mesmo. Já o segundo artigo, é o 
resultado de unia palestra apresentada por Lévi-Strauss, e1n 2 de julho de 
1983, na Sorbonn e, por ocas ião do qui nto ciclo de conferência s ern 
hon1enagem a Marc Bloch e editado na revista dosAnna/es, no mes1no ano. 

A intenção é, po1tanto, ton1ar ,1<; análises de Lévi-Strauss, entendido nessél~ 
searas como o rnais radical dos antropólogos en1 seu 1nétodo sincrônico e 
sen1 sujeito, e perceocr corno na delitnitação disciplinar, sobretudo no can1po 
da Antropologia, pareceu necessária a contraposição con1 a História. Assi1n , 
se no segundo caso , o exercício da alteridade discip linar já se encontra 
betn atenuado; no prin1eiro, a necessidade de se diferenciar co1n relação 
à História, parece estar vinculada à própria definição da Antropologia. 

Con1 efeito, nas obras 1nais tradicionais da disciplina, a História se1npre 
surgiu contraposta à Antropologia ou à etnologia (tenno en1 desuso hoje 
111ais reconhecida con10 antropologia social e cultural, 1nas uti I izado por 
Lév i-Strauss e111 an1bos os ensaios) 1

• Seja por alegações de nzétodo­
pesquisa e1n arquivos por uni lado, pesquisa participante, por outro-; 
de ol~jeto - viajantes no ternpo versus viajantes no espaço-; de proce-
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di1J1en10 - a pesquisa da classe dirigente por oposição ao estudo das 
mani festações populares-; ou de ol~jelivos - o evento ern lugar da 
cultura e de seus rituais - ; o fato é que divisões n1ais ou 1nenos frágeis 
foran1 sendo estabelecidas no sentido de se constituíre,n Iin1ites evidentes 
ou identidades particulares a cada unia elas áreas. Dicotornias ainda 1nais 
rígidas concrct izaran1-se, guardando para a história o reino da diacronia e 
do ten1po~ para a antropologia o lugar da sincronia e da estrutura. 

/ 

E o próprio Lévi-Strauss quc1n fará toda unia "história da antropologia" 
nesse prin1eiro ensaio. tendo co1no índice de anál ise o uso ou não da 
diacronia e do tc1npo histórico, levando-se sempre etn consideração que 
a noção de "te rnpo ". pensado con10 representação da história e da dia­
cronia, está presente en1 toda e qualque r sociedade, co1no cond ição de 
inteligibi]idade, 1nas ta111bén1 corno n1arca de diferença. No entanto, na 
tradição antropológica foi sobretudo a questão da diacronia que pareceu 
1nobilizar escolas e autores, 1nesrno que para se destacar dela. Afinal, no 
caso de a antropologia "enfrentar o te,npo" e o recurso a ele, fez parte da 
sua própria consolidação enquanto disciplina. Con1 cf eito, se os prirneiros 
antropólogos evolucionistas de algu1na 1naneira introduziram a história en1 
sua concepção - apesar de ser uma história evo lutiva, etapista e serial 
-, j á os de1nais fizeran1 da disciplina unia espécie de anti-história. 

Introduzindo a opo sição entre 1nodelos de diacronia e modelo s de 
sincronia, e,n u1na divisão n1ais positiva, segundo essa perspectiva caberia 
ao antropólogo o lugar da ausência do ten1po, corporificada e suprida pelo 
aporte ao presente. Mas assin1 cotno não se constrói urna disciplina por 
u1n recorte - o presente e o passado - o certo é que distinções desse 
tipo tendera,n a ser n1enosprezadas frente à detenninação de que o ten1po 
não é só u1n objeto, n1as sobretudo urna din1ensão cultural da vida social. 
De toda n1aneira, vale a pena retotnar a trajetória e laborada por Lévi­
Strauss, nesse ensaio, para n1elhor cotnpreender de que n1aneira o etnólogo 
é aci 1na de tudo un1 "bon1 leitor de si n1es1no'' e faz converg ir o percurso 
para seu própr io objeto, ass in1 co1no cha,nou M. Mauss de "Moisés" , 
aquele que levou seu povo à terra pron1etida 1nas lá não entrou2

. 
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Com efeito, segundo Lévi-Strauss, esse diálogo teria começado com 
uma "recusa". Senão como entender u111 certo a-historicismo presente na 
disciplina, não só na frustração de Boas, como na obstinada negativa dos 
antropólogos funcionalistas ingleses dos anos 20 e 30, para os quais pensar 
as sociedades e sua temporalidade era sobretudo admitir a introdução da 
subjetividade em 111eio às análises? 

Por um lado, já na perspectiva culturalista, e sobretudo co111 Boas, a 
descobe11a de que os documentos encontrados nas sociedades estudadas 
pelos antropólogos desencorajariam qualquer historiador a analisá-los Uá 
que quando tem sucesso en1 suas reconstruções atingem a história, 111as 
uma história do te111po fugidio e curto, quase uma microhistória que 
tampouco chega a I igar-se ao passado), fez com que se nomeasse uma 
dicoto1nia pautada na ausência de manuscritos. Segundo Lévi-Strauss, 
Boas manifestara a decepção de ter de renunciar à aspiração de com­
preender "como as coi sas chegaram a ser o que são"; renunciar a 
compreend er a história para fazer, do estudo das culturas, u1na análise 
sincrônica das relações entre seus elementos constitutivos, no presente. O 
problema, "espezinhava" o etnólogo francês, era saber se era possível fazer 
história do presente se,11 recurso ao passado; entender uma cultura única, 
u1n te111po presente, sem recuar a seu processo e sem transfonnar a 
( ausência de) sua história e,n a "nossa história": uma única te111poral idade. 
Esses e outros te111as levavan1 o etnólogo francês a concluir que Boas se 
transformara em u111 "agnóstico histórico con1pleto" ( 1975:21 ). 

Na opinião de Lévi-Strauss, ainda, foi em no111e dessa "falência", da 
descoberta de que a história que os antropólogos fazia111 não era sufi­
cientemente boa, que se abriu n1ão, na escola inglesa e sobretudo con1 
Radcliffe-Brown e Malinowski, de qualquer história. Adeptos de um 
111odelo sincrônico de análise, os funcionalistas defenderam que toda 
pesquisa antropológica deveria proceder de u111 estudo 111inucioso das 
sociedades concretas, de suas instituições e das relações que estas 111antê111 
entre si e con1 os costu1nes, crenças e técnicas: relações entre o indivíduo 
e o grupo, e dos indivíduos entre si no interior do próprio grupo. 
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Transfon11ando sua escola cn1 u1n grande rnodelo ernpiricista (no qual era 
priorizado acin1a de tudo o trabalho de carnpo) e a-histórico, Mal inowski e 
seus seguidores perguntaran1-se acin1a de tudo sobre a questão da "função", 
entendida con10 coesão e co1no instrun1ento para desvendar sociedades 
aparente1nente caóticas. A partir do suposto de que o que o etnógrafo fazia 
era estudar corno as sociedades se n1antén1 e não corno se 1nodificam, 
antropólogos con10 Malinowski notara1n nas sociedades estudada~ exemplos 
de f uncionalidadc e nas instituições selecionadas 1nodclos de coesão e de 
reposição do equilíbrio. Frente ao método, cornenta Lévi Strauss: "Ora é 
verdade que u1na disciplina cujo objetivo pri1neiro, senão o único, é analisar 
e interpretar as diferenças, poupa-se de todos os problen1as só levando em 
conta as semelhanças. Mas ao mes1no ternpo, perde qualquer 1neio de 
distinguir o geral ao qual pretende, do banal ao qual se contenta" (idem:28). 

Portanto , diante de unia história conjectura) "arma-se" um rnode]o de 
base e1npírica, e in1une à história e a seu desenvo lvi1nento". Os estudos 
sincrónicos das culturas era1n, nessa medida, anteriores e condicionava111 
as análises diacrônicas, ou, e1n outras palavras, era só após entender como 
a cultura opera que se poderia refletir sobre processos de alteração . De 
toda fonna , a descobe rta de leis de 1nudança social deveria se basear no 
es tud o de proce ssos atuais de mudança ; único can1inho para que a 
Antropologia se converta numa ciência generalizante, conforme o modelo 
das ciências naturais: uma ciência e1npírica e do presente, na qual o ten1po 
é rnatéria da exclusiva e desqualificada relatividade. 

No entanto, a força da escola era ta1nbén1 sua fraqueza. "Eis un1 fenômeno 
único e paradoxal: u1n en1pi1ista teó1ico e fanático" disse Leach ( 1964/ 1998) 
co111 relação a Malinowski. "O último e1npirista ingênuo" definitia Lévi-Strauss 
(Lévi-Strauss & Eribon, 1988) ou ainda no contexto desse primeiro ensaio, 
"espera-se por u1n n1ilagre inaudito, fazendo o que todo bom etnógrafo deve 
fazer e faz co1n a única condição suple1nentar de fechar resolutamente os 
olhos a toda informação histórica relativa à sociedade considerada e a todo 
dado comparativo e1nprestado de sociedades vizinhas e afastada<;, pretendem 
alcançar de t11na só vez, en1 seu ensi1ncsn1an1ento, essas verdades gerais 

- 203 -



L1uA K AT RI MoR11 2 ScHWARCZ. H1sTóR 1A E ETNOLOGIA. L Év 1- STRAu ss Eos EMOATES 

cuja possibilidade jamais negou" ( 1975: 26). Na verdade, era Malinowski 
quem surgia como o grande "vilão" desse texto,já que, diferente de Boas 
que ''superestin1ara a história", guardava "unia atitude contrária" (idem:31 ). 
Na verdade, privando-se de qualquer história - e basicamente de toda e 
qualquer mudança -, sob o pretexto de que a história que os etnólogos 
fazia1n não era suficiente1nente boa, Mal inowski teria abandonado dernais 
a própria temporalidade das culturas, parte fundamental na percepção de 
sua especificidade. "Quando nos limitamos ao estudo de uma única socie­
dade, podeinos fazer tuna obra preciosa; a experiência prova que gerahnente 
se deve as 1nelhores monografia'; a investigadores que viveram e trabalharam 
numa única região. Mas nos proibimos qualquer conclusão para as outras. 
Aden1ais, quando nos limitamo s ao instante presente da vida de uma 
sociedade, antes de tudo víti1nas de uma ilusão: pois tudo é história; o que 
foi dito onte1n é história, o que foi dito há u1n 1ninuto é história . Mas, 
sobretud o condena1no-nos a não conhecer o presente ... E muito pouca 
história Uá que tal é infelizmente o quinhão do etnólogo) vale mais do que 
nenhuma" (idetn:26-7). Claro está que, Lévi-Strauss se1npre atento a seus 
próprios percursos, acentua as tintas quando precisa c1iticar os funcionalistas 
e esmorece o contraste das cores no que tange à discussão co1n a história. 

Na verdade, nas crít icas de Lévi-Strauss à esco la funcionalista é 
possíve l in1aginar não tão so1nente u111 questionan1ento teórico, co1no, 
tambén1, u1na tentativa de, por meio da oposição e do contraste, constituir 
a própria especificidade , construir um tnétodo, inaugurar u111a esco la. 
Nesse sentido , não parece ser uma rnera coincidênc ia o fato do artigo 
que abre a coletâneaAnt ropolo;tia estrutural destinar-se ao debate co111 
u111 tipo de Antropologia- o funcionalis1no, sobretudo, de Malinowski 
- e u1na outra ciênc ia: a História. 

Con1 cf eito, ::1~ crítica~ rnais diret"L\ à e1npitia e ao funcionalisn10 aparece1ia1n 
com n1ais clareza e1n textos conte1nporâneos ou i1nediata1nente posteriores 
co1no "A análise estrutural e1n lingüística e antropologia" ( 1945) e "A noção 
de estrutura en1 etnologia", datado de 1953, nos quais o autor n1ostrava co1110 
frente à definição de estrutura social o trabalho do antropólogo não poderia 
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"ser reduzido ao conjunto das relações sociais observáveis" (ide1n: 1 J 6)3. 
Assi1n se evidencia logo de início a diferença entre duas noções vizinhas: 
estrutura social e relação social. Segundo Lévi-Strauss, as relações sociais 
sc1ian1 a n1atéria prin1a cn1pregada para a construção de modelos que torna1n 
1nani resta a estrutura social proprian1ente dita. Era dessa 1naneira, a partir 
da noção de estn.Itura, que o autor delín1itava seus domínios, distinguia estudos 
de fenôn1enos conscientes ao grupo dos inconscientes, assi1n como refinava 
o próprio conceito de inconsciente vinculando-o ao 1nétodo fonológico de 
Trubet zkoy e aos ava nços da lingüística est rutural de Jakob son e de 

/ 

Saussurc. E nas persistências e reiterações que se deve procurar pelos 
fenô1nenos inconscientes que enquanto 1nodelos estão sen1pre entre os 
ca1npos da cultura e da natureza. O proble1na deixava de ser a diversidade: 
ou n1e]hor, partia-se da diferença para se chegar ao con1u1n e ao universal. 

Nesse contexto, destacar a imensa contribuiçã o desse 1nétodo para 
problen1atizar os estudos en1píricos e 1nes1110 ao relativizar a relatividade 
cultural - na busca do co1nu111 i1nerso no diferente - já seria suficiente. 
Deixernos, porén1. a análise n1ais aprofundada da noção de inconsciente 
um pouco de lado, afin1 de retornar o debate com a História. Se é rnais 
fáci I rebater as críticas que incidiram sobre o estrutural is 1110, acusando-o 
de u1na filosofia se1n sujeito e portanto um anti-hu1nanismo- na 1nedida 
em que o que o estruturalismo n1ais faz é reto1nar o racionalismo e buscar 
o que há de co111urn a todos os hornens - mais difícil é assumir unia 
perspectiva radical rnente sincrônica. 

Talvez seja por isso 1nes1110 que o historiador Jacques Revel tenha 
afirn1ado que c111 seus pri,nórdios o estruturalis1110 i,npunha-se quase con10 
u1na provocação ou ao 1nenos realizava unia clara delirnitação de tenitórios. 

No entanto, 1nesn10 Lévi-Strauss, que sen1pre se afirn1ou co1110 discípulo 
de Durkheirn crn seu projeto a-histórico e estrutural,já e1n seus pri1neiros 
estudos, como Raça e História, não só reconhecia a existência de histó1ias 
diferentes - estac ionárias e cun1ulativas - que n1ais tarde charnou de 
"frias ou quentes", cor110 indicava a existência de nuanças e gradações: os 
dois 1nodelos de história não se oporian1 no que se refere à existência ou 
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não de história, 111as, sirn, pelo fato de que algu111as sociedades se 
representa111 a partir da história e outras não. Estaríamos mais uma vez 
no domínio das "historicidades" e da noção de que diferentes sociedades 
constróe1n o ten1po ou não - e, portanto, sua própria noção de história 
-, a partir de suas cosmologias particulares. 

; 

E por isso mes1110 que Lévi-Strauss continua seu artigo retomando a 
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questão da diferença entre Etnologia e História, e destacando sobretudo ,,. 
as semelhanças. Não é por descuido que Lévi-Strau ss, ainda no artigo :)~J 

publicado e111 1949, ironiza tal situação afirmando que "muito pouca história .:/~ü 
vale mais do que nenhuma. Dizer que uma sociedade funciona é t1uismo, 
mas dizer que tudo nessa sociedade funciona é um absurdo". ( 1995: 27) . ,.1tc 

.,. . 
No entanto, apesar das contundente afirn1ações é esse mesmo autor 

quem, e111 seu tão conhecido como c1iticado ensaio, estabelece uma divisão 
evidente co111 relação à História. Co1n efeito, após ter passado a limpo a 
antropologia de até então, Lévi-Strauss anuncia não só sua Antropologia, ·::lJ 

como veicula o que considerava ser u111 dilema fundamental: "Pretender ->~: 
reconstituir um passado do qual se é i111potente para atingir a história, ou 
querer fazer a história de um presente se1n passado, drama da etnologia 
em um caso, da etnografia de outro". (ide1n: 30) 

Com efe ito , até então Lév i-Str auss explicitara os vínculos entre 
dogmatismo e e1npiris1110, assi1n co1110 afirmara as fragilidade dos estudos 
mais localizados co1110 pontes para a generalização e para a busca de leis 
universais. Era essa a aposta do estruturalisn10, que pretendia superar, e,n 
certa medida, a ausência de docun1entos escritos, por rneio de estudos 
co111parat i vos. O ensaio con1eçava, portanto, escondendo as arn1as do 
autor e anunciando u,na bela convivência entre disciplinas como Antro­
pologia e História. Afinal, segundo o etnólogo as sen1elhanças serian1 bem 
n1ais evidentes: a1nbas estudan1 sociedades que não existern 1nais, que são 
outras, obrigatorian1cnte aquelas etn que não vivernos. Alén1 disso, em 
non1e dessa sirnilitudc funda1nental, Lévi-Strauss descarta facilinente o 
argun1cnto que fala de alteridades diversas entre as disciplina- no ten1po 
e no espaço - ou 1nesn10 ligada à u111a heterogeneidade cultural. Segundo 
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o cstr11turalista francês "o comurn é que são sisten1as de representação que 
en1 seu conjunto difere1n de seu investigador" (iderr1: 32). 

/ 

E, poré,n, nos procedirn entos que aparecem , segundo ainda Lévi-
Strauss , as diferenças. Enquanto o historiador se debruça sobre 1nuitos 
documentos. o antropólogo observa apenas um. No entanto, essa primeira 
desproporção parece não apavorar Lévi-Strauss, que ironiza a própria 
constatação dizendo que a saída se1ia multiplicar os antropólogos ou então 
constatar que o que o historiador faz é reco1Ter aos etnógrafos ele sua época. 

O debate vai se lin1itanclo, portanto, a u,n sentido cada vez mais estrito. 
A diferença não parece ser de objeto (a alter idade) , muito menos de 
objetivo ( o diverso), ncn1 mes1no de rnétodo ( mais ou n1enos documentos). 
No entanto, a paz alardeada no texto era apenas annada, já que, segundo 
Lévi-Strauss, tendo a n1es1na 1neta - a rnelhor compreensão do home1n 
- a diversidade ficava ligada à escolha de perspectivas cotnp lernentares: 
"E nquanto a história organ iza seus dado s e1n relação às exp ressões 
conscientes, a etnologia indaga sobre a~ relações inconscientes da vida social" 
(ide1n: 34). Eis aí exJX)sto, em pouca<;, palavra~, o "pomo central da discórdia". 

A urn só tempo Lévi-Strauss lançava as bases de uma antropo logia 
est rutura l e a transfo nn ava e1n a Antropolo gia, e eleg ia utn projeto de 
caráter universal, co,no critério de distinção e de propriedade da Etnologia. 
Procurando na lingüística estrutural- na busca de invariantes universais 
e nos processos inconscientes-se us p1incipais alicerces, o autor reto1nava 
não só toda a produção antropológica, corno, de quebra , desautorizava 
u1n ce1to tipo de historiografia que se construía lado a lado naquele momento. 

Tendo como objetivo chegar às estruturas inconscientes e universais, 
que impõern forrnas a diferentes conteúdos, Lévi Strauss escolhia aliados 
e falava de seus trunfos: "Na lingüística e na etnologia não é a comparação 
que funda1nenta a generalização, rnas sitn o contrátio" (idetn: 37). A História 
se transfonna , portanto, nurna espéc ie de n1archa regress iva, etapa 
necessá ria para que se chegue à finalidade fundamental, qual seja, um 
inventário das possibilidades inconscientes.Nova distinção: a Antropologia 
i1ia do particular ao universal e a história do explícito ao implícito. A divisão 
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tradicional, portanto, entre presença ou ausência de documentos escritos, 
parece não ser falsa para Lévi-Strauss, 111as pouco irnportante. 

O artigo de 1949 terminava co111 um estranho happy end, pouco 
esperado, ao 111enos diante da verve levistrausseana, que, depois de ter 
de111arcado distinções tão funda111entais, voltava à boa convivência. Os 
procedirnentos seria111 iguais - a passage111, para o historiador, do explícito 
ao implícito; para o etnólogo, do pa1ticular ao universal (idem: 40). Além 
do mais, a diferença seria mais de orientação do que de objeto: "o etnólogo 
se interessa, sobretudo, pelo que não é escrito; não tanto porque os povos 
que estuda são incapazes de escrever , como porque aquilo por que se 
interessa é diferente de tudo o que os homens se preocupam habitualmente 
en1 fixar na pedra ou no papel." (ide111: 41 ). 

Dessa fon11a, apesar de atenuada no final do texto, a dicoto111ia era retoma­
da a partir da verificação de que a "questão" que direciona e orienta as 
disciplina~ seria distinta. Não obstante, a polêmica já estava instaurada. Para 
a repercussão acalorada do a1tigo de nada valeu a sua fra5e final: "Elas nada 
JX)de111 uma sem a outra" (ide1n: 41 ). Na verdade, seguindo a linha do tnes1no 
texto, a resposta n1ais p,u-ecia ser: u111a ( a Histó1ia) se111 a outra (Antropologia). 

Mas enfim, enquanto introdução da fan1osa colet âneaAntr opologia 
estrutural o artigo parec ia estratégico não tanto e111 sua intenção de 
descaracterizar a História, 111as antes no projeto estrutural que se concebia 
como universal nos seus objetivos, e ta111bém para a própria disciplina. Não 
parece ser a História que está e111 pauta e si111 essa "nova disciplina". A 
ironia não se dirigia aos historiadores, 1nas aos antropólogos, ainda n1ais 
se fosse1n funcionalistas. 

Os aitigos que completa111 a coletânea cobre1n outras áreas de fronteira, 
fa)a111 do casa111ento cotn a lingüística e explicitam don1ínios. Sobretudo nos 
ensaios "O feiticeiro e sua n1agia" e "A eficácia si111bó]ica", arnbos do 1nesn10 
ano de 1949, Lévi-Strauss elucida seus novos ca1ninhos. Não era nos cânticos 
ou poções do xa1n ã que se devia procurar pela eficácia, 1nas antes no 
consenso; na eficácia si 1nból ica do consenso. Porta de entrada para estn1turas 
n1ais profundas, o feiticeiro dispunha dos desejos universais da cura, apesar 
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de suas n1anifcstações e conteúdos pa11iculares. O n1édico ouve o 1nito e o 
traduz cn1 unia história que é sua~ o xa1nã ca1Tega o n1ito e o doente o opera. 

Não obstante, querendo ou não, o artigo introdutório atingia de frente a 
prática da História que se transfonnava e,n unia "etapa" para realizações 
futur~l~, sob a responsabilidade de outra disciplina. Estranho caminho é esse 
que faz Lévi-Strauss eleger sua noiva na I ingü ística e largar a história no 

,,. 

altar. E difícil deixar escapar o paralelo con1 o texto de M. Bloch. Os reis 
tou111afl11~~os, publicado cn1 1924. Nele o autor tan1bén1 afirn1a na conclusão 
que antes de ter feito un1a história da cura teria realizado utna história do 
n1ilagre, ou ,nelhor. do desejo do n1ilagre. Con1 efeito, esse e outros exe,nplos 
rnostran1 con10 estávan1os distantes do n1odelo positivo e événen1e11tiel a 
que Lévi-Strauss relegara e definira a História de seu ten1po. 

Mais difícil ainda é con1preender o co1nentário que dá início ao artigo. 
Logo na pri n1cira página de "l-Iistória e etnologia' ' Lévi-Strauss reconhecia 

,,. 
urna disparidade e explicitava a rivalidade:" E forçoso constata r que a 
História se ateve ao progran1a 1nodesto e lúcido que se tinha proposto e 
que pros~rou segundo sua~ linha~ ... a etnografia e a etnologia desabrocharan1 
no curso dos últin1os trinta anos, nun1a prodigiosa floração de estudos 
teóricos e descritivos, 1nas a custa de conflitos, discórdias e confusões onde 
se reconhece transposto ao próprio seio da etnologia o debate tradicional 
que parecia opor a etnologia c,n seu conjunto a t11na outra disciplina, a 
história, igualinente considerada en1 seu conjunto'' ( l 975.: 13-4). 

Ora, tendo cn1 n1ente o can1po intelectua l francês era de se supor utn 
debate acalorado entre etnólogos e historiadores que, n1ais ligados ao grupo 
dos Annales, buscavan1 a interdisciplinaridade e até progra1natica1nente 
afastavan1-se desse tipo de história só factual e seriada, definida por Lévi­
Strauss. Dentre os historiadores a percepção de que a o estudo da diacronia 
pern1itia prever lcntidõcs e precipitações, entre estrutura e conjuntura fez 
con1 que profissionais con10 Fernand Braudel diferenciasscn1 o ten1po 
geog,jfi co do ten1po histórico~ dezenas de ten1poralidades que i1nplicavan1. 
cada unia, unia história particular. En1 O Mediterrâneo, ( 1995) Braudel 
seguiu a tran1a de unia observação geográfica, buscando não só localizações, 
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,nas pern1anências, irnobilidades, repetições, "regularidades" da história 
1nedite1Tânea. Utilizando o termo "longa duração" confessava seu "tempe­
ramento estruturalista, pouco solicitado pelo acontecin1ento" ( 1995: 625), 
assi1n con10 defendia a i1npo1tância do historiador reconhecer a existência 
de "te,npos longos" e decompor a história em planos escalonados: "Ou se 
quisennos, à distinção, no te1npo da história, de um te,npo geográfico, de 
u,n te,npo social, de um te1npo individual" ( 1969: 15). Longe do que se 
convencionou chan1ar de história tradicional, positiva ou événenzentielle 
-confonne designada por F. Si,niand e P. Lacombe-, essa mais atenta 
ao tempo breve, ao indivíduo, ao aconteci,nento e ao fôlego curto, a longa 
duração pennitia pensar e,n estruturas bastante distantes no tempo, quase 
cíclicas em seu ,novitnento, cuja duração lentan1ente ritmada escapava ao 
observador comum. 

Mas não cabe atribuir a Braudel a exclusividade desse recorte. A assi,n 
cha1nada escola dos Annales aprofundava nesse contexto esse tipo de con­
cepção, trazendo para esse do,nínio a proble1natização de uma história 
não só serial e baseada na suposta sucessão cronológica. Por detrás da 
noção de "história proble1na" (confonne o tenno de L. Febvre) estava a 
idéia de que se deveria te1natizar o próprio Cronos~ e de história s que 
demoraran1 1nais a passar. Con1 efeito, e se1n nos alongannos 1nais, é ceito 
que por pa1te da historiografia francesa, desde o final dos anos trinta, L11na 
aproxi1nação evidente se realizava na 1nedida en1 que a crítica a u1na história 
ch1é11enze11tie/le, u1T1a história factual, vinculada aos grandes personagens, 
era realizada. Con1 a criação de tuna história nova, atenta às transforn1ações 
lentas, de natureza de1nográfica, econô1níca. cultural, t11na corrente 1nais 
ligada a essas novas questões apresentava un1 claro sinal de convivência 
e111 n1eio a u1n con texto de li1nites pouco definidos. Segundo Lc Goff 
( 1993) u1na nova de abordagen1 histórica era inaugurada, unia antropologia 
histórica, atenta aos elen1entos culturais de longa duração. Nesse n101nento. 
por cxen1plo, Lucien Fcbvrc preocupava-se coni a história da ausênc ia 
ou da presença do botão - esse hun1ilde objeto de arn1arinho - que 
parecia ter conseqüências n1aiorcs do que o incro abotoar ou abrir calças 
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e ca1nisas. E111 uni outro contexto e tradição, Norbe1t Elias en1A sociedade 
de corte ( 1983) fazia u,n apanhado de nosso processo civi lizador que 
i1nplicou na disciplinarização de nossos scntin1entos e costun1es. Qualquer 
racional idade vai ia n1enos do que u 111a boa convenção. 

Não é o caso aqui de acu1nular citações. Parece-n1e que as que ternos 
são suficientes para den1onstrar que a delin1itação das barreiras foi, ao que 
tudo indica, n1até1ia da ~u1tropologia que dernorou a se afínnar con10 disciplina. 

No entanto, tal qual unia coincidência rnal contada eis que en1 1983 sai 
outro artigo de Lévi-St rauss, "H istoirc e Ethnologie", apresentado origi­
naJn1ente na Sorbone, cn1 uni evento que tinha como objeto ho,nenagear 
o historiador M. Bloch. enquanto fundador da escola dos Annales. Não é 
preciso ser uni bon1 oráculo para notar co1no "a situação faz a seleção". 
Apesar do n1esn10 título- "História e Etnologia" - não existe1n, nesse 
caso, referências explícitas ao texto anterior e, ao contrário, o ensaio principia 
con1 u1n elogio ao livro Os reis tau111aturgos de Bloch, até então esquecido. 

Mais cordial dessa feita, Lévi-Strauss exa1nina novan1ente o que charna 
de "estreita~ relações entre etnologia e histó1ia" para enfi1n lançar três nov,1s 
distinções/provocações. Ern prin1eiro lugar, a História trata1ia daç; sociedades 
complexa<;, enquanto que a Antropologia ficaria con1 as arcaicas. Além disso 
a História seleciona ria a análise das classes dirigentes ao passo que a 
Antropologia lidaria con1 o universo popular. E por fi1n-e nesse caso não 
se trata prop1ian1ente de un1a distinção-, diria o etnólogo que "foi graças 
à antropologia que os historiadores teria1n percebido a i1nportância dessas 
n1anifestações obscuras" ( 1996: 14 ). Poré1n, apesar de voltar à carga con1 
esse regi1ne de dicotomias, pela pri n1eira vez Lévi-Strauss a1Tisca pensar en1 
unia antropologia histórica. O problcn1a é então deslocado para a seguinte 
questão: '1odas as sociedades são históricas, rnw; apena'> alguma~ o adrniten1 
francan1ente, outras prefere1n ignorá-la." (p. 1 O). Retomando sua antiga 
distinção entre "sociedades frias e quentes", o etnólogo explicava, para uma 
platéia de historiadores, alguns de seus n1uitos n1al entendidos: "não pretendia 
definircatego1i1~ reais n1,1~ son1cnte, con1 un1 objetivo heurístico, dois estágios 
que, p(.u-a parafrasear Rousseau, 'não existe1n, não existiran1,ja1nais existirão 
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e sobre os quais entretanto é necessário ter noções justas' , no caso, para 
compreender que sociedades que parecem resultar de tipos irredutíveis, 
diferem menos tunas das outras por características objetivas do que pela 
i1nagen1 subjetiva que fazetn de si próprias" (idem: 10). 

Dessa maneira , as sociedades seriatn classificadas não em função de 
uma esca la ideal, ou seja e,n non1e de seu grau de historicidade, a qual 
seria semelhante para todas, mas da 1naneira pel~l~ quais ela'-; a representam: 
como o pensan1ento coletivo se abre à história, como e quando a vêem 
como desordem e ameaça ou quando percebe1n nela um instrumento para 
transformar o presente. 

O avanço nesse caso é que o mestre es trutural ista desenvolve seu 
argun1ento afinnando que optar pela estrutura não significa recusar a história. 
Tornando exen1plos da soc iedade japonesa do séc ulo XI, o Ge,~ji 
nzonogatari, Lévi-Strauss reton1a o te1na da aliança destacando sua 

/ 

relevância ante a.filiação. E com esse intuito que explica a opção não pelos 
primos mas por parceiros distantes: "O p1i1neiro dá segurança mas engendra 
a 1nonotomia; de geração e1n geração, as n1esmas alianças se repetem, a 
estrutura social é sin1ples1nente reproduzida. Ao contrário o casan1ento a 
u,na distância maior, se de uni lado expõe-se ao risco e à aventura, por 
outro pennite a especulação: estabelece alianças inéditas e 1novi1nenta a 
história" (ide111: J 1 ) . Recorre també1n ao exe1nplo de Luís XIV, que casou 
u1na de suas bastardas - Made1noiselle de Blois -, con1 seu sobrinho 
que era filho de seu innão caçula, Philippe d'Orléans, futuro regente, alérn 
da sociedade fidjiana cujo jogo de alianças n1atri1noniais constituiu-se no 
meio de "se abrü· à história e às condições de uni futuro previsto"(idern: 14 ). 

Os exe 1nplos en1 seu conjunto serve1n para "arejar" o ranço que cai 
sobre a noção de est rutura e n1ostrar - naquele an1biente destacado 
- con10 a linguagc n1 do parentesco ao invés de servir para perpetuar 
a estrutu ra soc ial , torna-se u1n n1eio de quebrá-la e de re1nodelá- la. 
Os casos se multiplican11nas revela1n a reprodução de fonnas idênticas. 
"En1 outras palavras, elas resultan1 tanto da aliança quanto da filiação, 
que se torna111 n1utua1nentc substituíve is." (ide1n: 23) 
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A saída é, portanto, buscar tern1os ,ned iadores co,no o conceito de 
casa, que para Lévi-Strauss contén1 ao 1nes1no tempo a estrutura e a 
história , a aliança (co,no clen1ento cul tural), a filiação (como dado da 
natureza). Na verdade, falan1 de f orn1ações sociais que, diferente da fan1ília, 
não coinciden1 con1 a linguage1n agnática, que, às vezes até destituída da 
base biológica consiste, funda1ncntal1nentc, e1n u,na herança material e 
espiritual que con1preende a dignidade, as origens, o parentesco, os no1nes 
e os sí1nbolos, a posição , o poder e a riqueza . 

Yeja1nos a definição de casa apresentada nesse texto: "O que é então a 
casa? En1 prin1eiro lugar. u1na pessoa n1oral; en1 seguida detentora de utn 
don1ínio constituído de bens rnate1iais e in1ate1ia is; e que, enfim, se perpetua, 
ao trans1nitir seu norne, sua fortuna e seus títulos en1 linha direta ou fictícia, 
considerada legíti1nacon1 unia única condição- que essa continuidade possa 
se exprin1ir na linguagetn do parentesco ou da aliança e, na rnaior parte 
das vezes, das duas juntas ... e,n uma sociedade 'de casas', a filiação 
equivale à aliança, e a aliança à filiação" (ide,n: 24). O a1tigo segue e1n frente 
oferecendo a essa platéia de historiadores, exernplos que vêm be1n a calhar, 
já que den1onstra1n que a Etnologia não se uti I iza apenas das sociedades 
denominadas "erronean1ente con10 pri1nitivas ou arcaicas". Com efeito, 
para sanar essa nova distância somente o recurso à história (idem: 28). 

Após ter detnonstrado o que a Etnologia deve à História, Lévi-Strauss 
anuncia , nova1nente u1na relação hannonio sa e cornplementar entre as 
disciplinas concluindo que: ''Ora nos dedica1nos a detenninar centros de 
difusão, ora a desvendar estruturas profundas; nos dois casos, trata-se de 
encontrar a sen1elhança na diferença, e1n outras palavra s a busca de 
invariantes ... A vida na te1Ta te,n história "(idem: 30). Tendo estabelecido 
suas bases de argumentação o etnólogo pode afinnar a i1nportância da 
pesqu isa histórica para a análise estrutura J,já que , por vias diferentes e 
chances desiguais, essas trajetórias tenderian1 ao 1nesrno objetivo, que seria 
o de tornar inteligível, e conferir unidade a fenô1nenos aparente1nente 
heterogêneos. "A análise estrutura l vai mesrno de encontro à história 
quando, se1n dados ernpíricos, atinge estruturas profundas que, por sere1n 
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profundas, pode,n ter sido tambétn comuns no passado."(idem:31) 
O modelo ven1 tan1bém da cladística 4 que permitiria à História e à 

Etnologia procurar mecanistnos elen1entares que opera,n da mesma forma, 
qualquer que seja o grau de con1plexidade de cada organização. A meta 
é a busca de "u1n fundo cornum ao conjunto das sociedades hu1nanas e 
cuja persistência ou o renascin1ento esporádico confinna que esse fundo 
co1nu1n, às vezes latente, é entretanto be1n real" (35). 

Se essa discussão nos levaria n1uito longe, ru1no ao co111plicado te1Teno 
do parentesco, o que importa pensar, nesse contexto, é que Lévi-Strau ss, 
se1n jamais abrir 1não de seu n1étodo, encontrava novos pontos de debate 
entre a\ disciplin,t~. Nos dois caç;os o problema parece resumir-se em encontrar 
o sernelhante sob o diferente, na mesn1a busca de invariante s. Se para a 
Antropologia o projeto já estava anunciado en1 1949, para a História, segundo 
Lévi-Strauss, abria-se naquele mon1ento o campo das estruturas profundas; 
profundas e co1nuns ao passado. Concluía o autor: "como é pouco plausível 
que as sociedades humanas se reparta1n e1n dois grupos irTedutíveis, alguns 
reve lando a estr utura , outros o acontecin1ento, duvidar que a análise 
estrutural se aplique a algu1nas conduz recusá-las para todas" (12). 

Po11anto, assim con10 a est111tura não se lin1ita n1ais ao ilnóvel, abandona 
pequena s sociedades e se volta para a história, ta1nbém a História abre 
mão de dicoton1ias que parecia1n fundan1cntais à sua própria definição. 
Mas é a Antropologia que está , rnais un1a vez en1 questão. Lévi-Straus s 
cotn esse texto parece pretender provar que a disciplina não deve se limitar 
apenas às "pequenas sociedades", cujas relações de parentesco constituem 
o alicerce fundan1ental. Ao contrário, a Etnologia deve abordar sociedades 
n1aiores e 1nais con1plexas, antes evitadas por conta das grandes rupturas 
históricas e das n1udanças que se pretendia ignorar. 

Provocando alusivan1ente, n1ais u1na vez, o funcionalismo inglês, Lévi­
Strauss afinna ter chegado a hora de a Etnologia "atacar ,l~ turbulência~"(ide1n: 
39) e voltar-se ass im para a I-Iistória. Mas o artigo guardava surp resas, 
pois essa aliança não se faria con1 a "nova história " (a qual , segundo o 
et nó logo, deve n1uito à Etnologia), n1as con1 a n1ais tradicional das 
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histórias. A referência, dessa feita. é a u1na história descritiva, dos grandes 
personagcns~en1 su,na, a urna históriaévé11en1e11tielle,justan1ente aquelá 
da qual os historiadores cio período andavan1 desejosos de se afastar. 

E1n non1c da '"longa duração", das transfonnaçõ es lentas de natureza 
den1ográfica, econôrnica e que têrn or igem nas can1adas profunda s da 
sociedade, as novas gerações de historiadores - e 1nesmo o grupo dos 
Annales - destacava n1 sua singularidade e1n contrapos ição a esse tipo 
de história rnais positiva. 

Dessa vez, portanto , o etnólogo revela não só estar a par do deba te, 
con10 torna paitído dele e opta por un1 tipo de histó1ia bR~tante desprestigiada. 
Deixen1os a conclusão para Lévi-Strauss: "Aqueles entre esses últi,nos que 
às vezes censuran1 o estruturalis1no por p1ivilegiar o i1nutável talvez fiquem 
surpresos e espero confiantes de vê-lo en1penhado a reabilitar até a '1nenor 
história' e de sabere n1 que a co laboração dos etnólogos acha-se a sua 
disposição con1 o qual,j untos, podere,nos continuar a edificar as ciências 
do ho1ne1n" (idern: 40). 

Provocaç ão ou não o fato é que Lév i-Strauss não se "curvava" aos 
historiadores. Propunha u1na espécie de "pacto" até corno "1nenor'' deles 
e n1ostrava sua disposição em bem conviver. Ou então se1ia possível pensar 
que o etnólogo preferia deixar o terreno das estruturas inconscientes para 
a própria etnologia e 1nais unia vez rcafirn1ava a vocação da História de 
lidar com os fenô1nenos diacrônicos e conscientes. 

Como ven1os, a partir das oscilações de Lê vi-Strauss nos dois textos 
analisados, pretendi encontrar u1na ce11a paz anunciada. No entanto. se na 
perspectiva desse autor os lin1ites da produção historiográfica pareciain be1n 
definidos. a 111esn1a conclusão parece não valer para urna série de historiadores 
que ton1arn, paradoxalrnente, o estrururalisn10 co1no n1odelo. Não obstante, 
nada co,no voltar n1ais urna vez às se1nelhanças entre as disciplinas, con1 
vistas a privilegiar autores e n1odelos de fronteira e de convivência. Con10 
diz Lévi-Strauss, an1b,1~ ~L~ disciplinas estudan1 sociedades ·'que são outras''. 
Dessa n1aneira, tanto História con10 Antropologia buscan1, nas palavras 
de M. Mauss "un1 alargan1ento do conhccin1ento, cuja efetivação ]eva ü 
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nossa própria alteração". Ou nas palavras de Lévi-Strauss "tudo o que o 
historiador e o etnógrafo conseguetn fazer, e tudo que se pode pedir-lhes 
para fazer, é alargar u1na experiência geral ou ,nais geral"( 1975:32). 

No entanto, 1nes 1no a ,naior identifi cação não afasta a idéia que 
pesquisan1os sisten1as de representação que em seu conjunto diferem das 
do seu investigador. Seja, como quer R. Darnton ( 1986), por meio de unia 
piada mal entendida~ seja na versão de M. Sahlins ( 1990), urn cumpri,nento 
ritual que passa desapercebido; seja no vôo das bruxas de C. Ginsburg 
( 199 l ), o certo é que o 1nelhor estudo etnográfico não transforma o leitor 
em indígena e a n1ais perspicaz análise histórica não garante um tíquete de 
entrada para u1n século passado. Se assim co1no quer Ginsburg, len1os 
por cin1a dos 01nbros do inquisidor, nos li1nitan1os às suas perguntas por 
n1ais que a nossa curiosidade nos leve a indagar outros n1istérios. 

Mas não basta fica r nesse jogo da di plo1nacia. O proble1na a ser 
enfrentado refere-se a que tipo de História realizatnos quando fazemos unia 
"história antropológica": ou então, que tipo de Antropologia se constrói 
quando se fala de urna "história da antropologia". Faze,nos boa Antropologia 
e 1ná História nesse último caso e o contrário no anter ior? O fato é que 
transforman1os, con1 freqüência en1 un1 o outro. selecionan1os uni ra1no, 
ou u1na esco la da disciplina , en1 non1e de dela falar co rno uni todo. A 
Antropologia é se1npre est rutura l, na visão de Ginsbu rg, no n1áxin10 
geertziana na ótica de historiadores co,no Darnton . Ma s o outro lado é 
ta1nbén1 si,nétrico já que vin1os no cxe,nplo dos textos de Lévi-Strauss. 
con10 História logo vira exen1plo do 1nodelo évé11en1e11tiel. 

Estan1os n1ais u,na vez diante do velho prob lc,na da n1cdiação entre 
sincronia e diacronia~ estrutura e história. Tal vez o n1aior desafio seja abrir 
n1ão de n1ocfclos que oponhan1 n1ecanican1ente dois clcn1entos, e1n non1e 
da convivência entre an1bos~ ou corno quer Lévi-Strauss. entre cstn1tura e 
histó,i~LSó dessa n1ancira será possível apreender invariantes e pern1anências 
estruturais, porén1 rc-significadas (e po11anto alteradas) en1 contextos diversos. 

Vúrios autores, ,nuitos aqui já citados , tên1 ilun1inado esse debate. 
Darn ton cn1 O gronde 1J1ossocre de golos não só 111ostrou que os gatos 
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são bons para pensar- nun1a paródia ao 1nodelo totêmico de Lévi-Strauss 
-, con10 osci Iou entre explicações ora n1ais diacrônic~t'i ora n1ais sincrónicas. 
Se o an1biente tenso da pré-revolução francesa explicava a revolta social, 
por outro lado os gatos foran1 scrnpre, nos rituais e procissões, si n1bol ica1nente 
associados à bruxaria ou n1esrno ü sexua lidade. Dessa fonna é entre as 
duas explicações que se encontran1 as pistas que vencern as regiões de 
opacidade , que no lin1ite é cultural. 

Sahl i ns - trazendo o debate para o lado da Antropologia-, tarnbém 
mostrou, por 1ncio das desventuras do Capitão Cook, co1no o herói inglês 
tnorreu coino u1n "lono burguês''. Ou seja, a chave estaria no encontro de 
cosn1ologias distintas, na ''estrutura da conjuntura" que é alterada pelo 

/ 

even to. E por isso 1nesn10 que o autor conclui que a história é alterada 
culturaln1ente, n1as que o oposto é igualtnente verdadeiro. 

O panoran1a já é suficienten1cnte rico n1as ficará 1nais sei ntroduzinnos o 
notne do historiador Cario Ginzburg, que pa11iu da n1icrohistória e n.1n1ou na 
direção de unia "es trutura profunda' ' ; única n1anei ra de entender a 
unifonnidade nas descrições do passeio sab~1tico e do vôo das bruxas. Ern 
História noturna ( 1991) o autor se utiliza exatatnente desse segundo texto 
de Lévi-Strauss, para encontrar proxirnidades entre estrutura e história\ Na 
verdade, após ter refutado a tese difusionista, ou 1nesn10 as coincidências 
contextuais ou e1npréstin1os culturais, Gi nzburg afi1111a que a histó1ia converge 
co1n a análise estrutural quando, "para alén1 dos dados en1píricos, capta 
estruturas profundas que, por ser profundas. no passado pode1n ter sido 

/ 

patriinônio con1un1'' ( 1991 :35). E nessa região que se moverá o historiador 
italiano, buscando entre a 1norfologia e a história. a descobetta de ho1nologia 
f onn ais de reconstrução en1 contextos espaço-ten1porais, que escapan1 à 
diacronia histórica. Co1no diz o autor, esse seu últin10 livro estaria situado 
entre "a profundidade abstrata da estn1tura (privilegiada por Lévi-Strauss) 
e a concretude superficial do evento. Nessa faixa inten11ediá1ia, provavehnente 
se joga, e,n n1eio a convergências e contrastes. a verdadeira partida entre 
antropologia e histór ia''(: 39) . Tendo encontrado un1 núcleo narrativo 
e]e1nentar - a ida ao inundo dos 1nortos e a volta a terra dos vivos --e 
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reduzido suas inúrneras manifestações a fonnas reiteradas, Ginzburg conclui 
que estaria ai a 1natriz de todos os contos. Nada mais estrutura] para um 
historiador que, cotno se1n querer, acaba se voltando para a estrutura. 

Esses são apenas alguns exernplos de obras que, sem abandonar a noção 
de estrutura, e a 1náxi1na de Boas de que "o olho que vê é órgão da 
tradição", procuram, porém, repensá-la na história. As categorias se alteram 
na ação, 1nas guardatn um diálogo co1n est111turas culturais ante1iores. Eis 
a noção de dinâ1nica cultural que signific a pensar que a produ ção de 
conteúdo é referida ao contexto, 1nas retraduzidas ern função de modelos 
anteriores. Isto é, trata-se de selecionar um conjunto de relações históricas 
que ao mesn10 tempo que reproduze1n velhas categorias culturais, dão­
lhes novos valores retirados de u1n contexto prag1nático. 

Esse trajeto nos levou 1nenos a corroborar a pecha de anti-historicista 
que vem recaindo sobre Lévi-Strauss. Muito n1enos pretendemos ver no 
etnólogo u1n grande historiador. Talvez a distinção recaia 1nes1no sobre as 
questões a que as duas disciplinas se impõen1. Talvez venha dai, ta1nbé1n, 
a crítica de Lévi-Strauss a Sartre - no últin10 capítulo de O p ensanzento 
selvage ni- , acusado de supervalorizar a História. Afinal, o fato histórico 
não seria un1 "dado , 1nas unia se leção"~ não é universal e, como todo 
conhecimento, carregaria un1 código que é a própria cronologia. Nesse 
sentido, as datas fonnariarn séries e só existirian1 "en1 relação". 

Não é hora de, a essa altura, introduzir n1ais uni trabalho; tnais outro 
debate. Mesn10 porque, nesse caso, precisarían1os enfrentar a alteridade 
que se estabe lece co111 o próprio existencial isn10. No entanto, juntand o 
todas as pistas percebe1nos dois lados distintos da postura de Lévi-Strauss. 
De u1n lado, a afirn1ação de unia relação de con1ple1nentaridade, na qual 
- con10 diz Gi nzburg - a verdadeira partida se realiza na fronteira entre 
cst111tura e história: evento e acontccin1ento. De outro, poré1n, na afirn1ação 
disciplinar a História aparecia ben1 no rncio do ca111inho. Dentro do projeto 
hurnanista de Lévi-Strauss cabia à Etnologia o inventário das diferenças, e 
a busca de modelos invariantes e universais. Volten1os ao últirno capítulo 
de O pensa,nenlo selvouc111: "A história é uni n1étodo ao qual não 
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corresponde u,n objeto distinto. Não é, portanto o últin10 refúgio de utn 
hun1anisrno transcendental " ( 1976: 307). Para Lévi-Strauss, reconhecer 
essa abrangência seria rnes1no abrir 1não de sua etnologia. Tcrmine1nos 
con1 suas palavras que, con10 scn1pre, rcton1a1n um debate: A "historia 
levaria a tudo con1 a condição de se sa ir dela". 

Notas 

Na verdade Lé\'i-Strauss inicia o artigo destacando a diferença entre alguns 
concei tos: ctnog r({/to cons istiria na observação e anül isc de grupos hu1nanos 
considerados e1n sua particularidade e visa a reconstituição da vida de cada 
u1n deles: etnologio utili1.ari a de modo comparativo os docu 1nentos 
apresentados pelo ctnógral'o; r111tropologiCl sociol se co~sagrar ia ao estudo 
das instituições consideradas con10 siste1nas de representação ao passo que 
a (111tropo/op,ia cu/111ral estudaria sohretudo as técnicas. Con10 se pode notar 
o etn61ogo deixava claras desde o início as suas intenções e recortes. 

2 Estou me referindo ~l "Introdução à ohra de ivlarcel Mauss'' que aparece 
logo na abertura do livro Sociolog io e antropologia que reúne artigos de 
Marce l Mau ss. 

3 Todos esses ensaios cncontra 1n-sc reunidos na n1csn1a co letânea: A11tro­
pologir1 estruturo/. Uma leitura atenta do conjunto dos capítulos rcvclarâ a 
i1nportância desse livro na afirnrnção do 1nétodo estru tural e1n antropologia 
e i nd icaní seu carütcr inaugural. 

4 Método utilizado para detennina r un1a orde 1n de sucessão, no te1npo, de 
esrécic 1nais ou n1cnos direta1ncnte aparen tadas. 

5 É i nteressantc destacar que logo na introdução de História notu n1 0 Gi nzburg 
afinna que aqueles que vêc1n na opção sincrô nica de Lévi-Strauss un1a 
atitude agressivamente anti-histórica, guarda1n un1a interpretação 1ncran1entc 
superficial. ( 1991 :34) 
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ABSTRACT: Thc aín1 of this tcxt is lo rccovcr, frorn two spcc i fie tcxts by 
Lévi-Strauss. lhe debate thc auth or lcads with History. Thcy are preciscly 
lwo cssays that, although having idcntical titlcs - lfi srory anel Ethnol ogy 
- wcrc v.Tittcn in diffcrcnt 1no1ncnts, and 1norc intcrcsting ly, do not re fer to 
onc anothcr. Thc first and n1ost known is part of thc fan1ous col lcction of 
cssays wri t tcn hy Lé vi-Strauss duri ng thc fortics and fi ftics, cntitled Struc­
tu ral Anthropology. Thc articlc in qucstion was original ly publishcd with 
thc san1c litlc in thc Re\'lle de Méraphys ique et de Mond e, nu,nbcr 54, in 
lhe ycar oi' 1949. Thc s~cond artic lc, i n i ts turn, is lhe rcsu lt of a lccturc hcld 
by Lévi-Strauss on 2 Ju1y 1983 at Sorbonnc. on thc occas ion of thc fifth 
cyclc of confcrcnccs in honour of Marc Bloch and cd itcd in thc A1111ales 
111agazinc. in thc sa1nc ycar. Thc intcntion is. thcrcforc. to takc Léví-Strauss' 
analysis. undcrsto od in thcsc arcas as lhe 1nost radical o f thc anthropolo­
gists in his sy nchronal ,ncthod and wilhout suhjccl, and to pcrccivc how 
ncccssary. in thc disciplinary dcli1nitation. thc contraposition of History was. 
1nainly in thc Anthropology ficld. 

KEY WORDS: fronteiras disciplinares. sincronia e diacronia. Anthropology, 
History. Ethnology. 
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Lévi-Strauss e os sentidos da História 

Ma rei o Go!d,nan 1 

Pr rdésso r do Deporl c11nento de Antr opol og ia - Mu seu Nacional 

RESUf\10 : Este tex to ex plora alguns aspec tos do pcnsa ,nc nto de C laude 
Lé, i-Strau:-.:-. a re ... pcito da história. Part inJo de uma crítica às leit ura\ 
reduc ionista\ de sua obra, trata-se de demonstrar dois pontos. E111 primeiro 
luga r. ainda que a rcll :~xão ... ob re a hi~t6r ia oc upe na obra do autor un1a 
di,n cnsão aparcntc1ncntc scc undüria, que é ju sta1ne 11tc a parti r de la que 
se pode atin gir dim ensões in1portant cs e n1arginalila das do cha ,nado 
c~trutur ali~n,o. Em scQu11<.lo lugar, trat a-se de dc rnon~tra r que a reflexão ._ '-

1 c vi\ t ra u :-. :-. ia na foi capa1. de de se nvol\'e r UJna pcrspcrctiva vcrdad c i-
ra,ncnte antropológica e não ctnocêntrica acerca da hi~tôria e da historicidade 
da ~ ~oc icdadcs hu1nanas. 

PALA VRAS -CHA YE: Lé\'i-Straus~, Hi~tória. teoria antropológica. 

En1 utn de seus ensaios sobre a história da biologia, Stephen 
Jay Gould ( 1991 )2 segue a pista de unia in1age1n oferecida 
con1 freqüência aos leitores de todo o inundo a firn de fazê­
los visualizar un1 desses pequenos antepassados do cavalo 
contetnpo râneo. Ele revela, assi 1n, que unia enonne 

,, 
quantidade de autores, na Europa, An1éríca, Asia, e e1n tcxia 
parte. busca esclarecer que o anin1al en1 questão possuía. 
aproxin1adan1entc. o tan1anho ele uni cão jfJX terrier. 

Int1igado con1 a aparente invenção independente de unia in1agc1n no final 
das contas nada óbvia, Gou]d acaba por descobrir que todas as fonnulações 
se origina1n de u,n único texto, transn1itido de autor para autor, de geração 
para geração, citado de segunda, terceira ou qua11a n1ãos, se1n que ninguén1 
sentisse a n1enor necessidade de recorrer ao "original" - seja o texto. seja 
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o anin1aJ usado como signo. Para ser 1nais preciso, o que ocorria de fato é 
que não iinpo1tava a ninguén1 saber que,n era o c1iador da itnagem, ou 1nesn10 
conhecer o que Jhe servia de significante. 

Neste caso específico , esse processo, que podería,nos deno1ninar de 
geração e trans1nissão de urna vulgata, não parece tão grave. Afinal, tudo 
indica que os anirnais cornparados possuen1 efetiva1nente dimensões simi­
lares, e parece que nenhun1 dano real ao conhecin1ento tenha sido produzido 
por esse Jugar-cornun1. Mais graves - e, ao 1nes1no tempo, rnuito mais 
interessantes - são os casos en1 que cer1as torções estão presentes. Assim, 
Dorninique MerlJié sugeriu que unia série de 1nal-entendidos em torno da 
obra de Lucien Lévy-Bruh) deven1-se ju sta1nente ao fato de que "todo 
inundo tendo '1ido' Lévy-Bruh1, ningué1n tinha necessidade de lê-lo, e a 
vulgata defonnada mantinha-se a si n1es1na" ( 1989: 427). 

O que é grave ern casos desse tipo não é tanto a suposta deturpação 
ern si - sempre questionável -, ou a "ofensa" a detenninado autor ­
nunca 1nuito importante, afinal de contas. O grave é que equívocos desse 
gênero tenden1 a reprirnir possíveis desenvolvirnentos que urnacornpreensão 
n1ais, diga1nos, "e1npática'' poderia engendrar. Etn outros tennos, ao adquirir 
autoridade, a vulgata tende a não ser n1ais contestada, o que provoca a 
paralisia do pensa1nento. O fato de Lévy-B111hl, porexen1plo, ter pern1anecido 
durante meio século na penun1bra do pensarnento antropológico não é ne1n 
lamentável e1n si 1nesn10, nen1 n1ora'1nente condenável: é e1npobrecedor 
por ter nos privado de alguns i nstru n1entos i n1portantes que poderian1 
ajud ar o desenvolvi1ne nto de nossas próprias dén,arclzes. 

A rne nção a Lévy-Bruhl pode parecer rneio fora de lugar aqui . Não 
apenas porque tudo indica que continua a não ser de rnuito bo1n ton1 invocar 
o "teórico da 1nentalidade prirnitiva" c,n uni encontro de antropólogos, rnas 
ta1nbé1n porque o autor que hoje aqui hon1enagean1os parece a ele se opor 
sob todos os aspectos . Não apenas os intelectuais ou teóricos - sobre 
os quais haveria n1uito a dizer - n1as, para reton1ar as palavras de Roger 
Bastide, cotno o claro se opõe ao obscuro. Figura central da história da 
antropologia nos últin1os cinquenta anos, poder-se-ia irnaginar que Claude 
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Lévi-Strauss estaria a salvo senão das lei turas apressadas, ao meno s 
daque las de segunda ou terceira n1ãos - a salvo da vulgata, portanto . ., 

E evidente que todos saben1os que isso não é verdade iro, ainda que 
cada uni possa ter seu próprio Lévi-Strauss e discordar de outras leituras. 
To1ne1nos, por cxcn1plo, u 111 trecho de u1n artigo recentemente publicado 
por Joan na Overing - escolhido não apenas porque é espantosa n1ente 
claro no que diz respeito às relações do pensan1ento de Lévi-Strauss con1 
a história, ,nas tan1hén1 porque, de n1eu ponto de vista, sua autora faz parte 
do grupo dos 1nelhores antropólogos en1 atividade hoje. Após critica r a 
"versão particulannentc interessante da defesa da 'a-historicidade'" supos­
tan1ente en1butida na distinção entre poder coercitivo e não-coercitivo ele 
Pierre Clastres (Overing, I 995: 107), Overing se dirige ao que poderia 
ser considerado a fonte dessa versão: 

''A ,nais fa,nosa de todas as formulações da a-historicidade dos povos 
indígenas é a de Lévi-Strauss ( ... ) !que! csta helece sua fan1osa distinção 
(n1uitas vezes entendida de 1nodo equivocado) entre sociedades 'quentes' e 
'frias'. Ao est~1belccer este contraste , o aulor sepa ra os povos dotad os 
de histôria dos que não a possuem. Ele argu1ncnta que es tes últitnos 
dclibcrada1nc11te subo rdinan1 a história ao sistc,na e à estrutur a, e por 
causa desta subo rdina ção as sociedades onde eles vivc 1n podc,n ser 
cha ,nada s de 'frias' ( ... ).Essa atemporal idade. segundo ele. é um princípio 
que visa a elin,inoçao do /Jistário ( ... )". (: 108) 

Logo voltarcn1os a esse texto. Antes, contudo, eu insistiria ainda na 
oposição entre Lévi-Strauss e Lévy-Bruhl. Pois esta oposição ta1nbén1 é 
aquela entre un1 autor indubitavel rnente "n1aior" e uni que pelo n1enos veio ., 
a se tornar "rnenor". E claro que não estou e1npregando esses termos en1 
seu sentido valorati vo tradicional, n1as naque Je proposto por Gi J les Deleuze. 
"Maior" e "n1enor" não são dados ou características "objetivas' ' de textos 
e autores; são operações. Não há, pois, nern divisão 1ígida. nen1 maniqueísrno 
(menor= bo1n; n1aior = n1au). Qualquer autor é si1nultanean1ente 1naior e 
1nenor. Ou antes: toda obra pode ser explorada no que tem de n1aior ou 
de menor (Deleuze & Bcne, 1979: 97- 1 O l ). 
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Ora, penso que, entre outras virtudes, a reflexão sobre o lugar da história 
no pensan1ento de Lévi-Strauss pode pe1mitir, tal vez, atingir certas dimen­
sões usual rnente tidas como secundárias - ou "1nenores" - na obra daquele 
que é indubitavehnente un1 autor "tnaior". Pois o terna da história, e1n seus 
1núltiplos sentidos, petmeia a obra de ponta a ponta, algu1na~ vezes de modo 
explícito, outras de fo1111a n1ais discreta. Entre os textos capitais estão, sem 
dúvida, "História e etnologia", de 1949, "Raça e história" ( 1952), a "Aula 
inaugura]" ( 1960), "As descontinuidades culturais e o desenvolvimento 
econô1nico" ( 1960), as entrevistas co1n Georges Charbonnier ( 1961 ), os 
dois últimos capítulos de O Pensc1111ento Selvage111 ( 1962), o segundo 
"História e Etnologia" (publicado nosAnnales em 1983), "Um outro olhar" 
( 1983), História de Lince ( 199 1 ), "Voltas ao passado" ( 1998)- alé1n, é 
claro, de trechos, 1nais longos ou 1nais cu1tos, em pratica1nente todos os livros 

/ 

do autor. E i 1npo1tante tan1bén1 observar que é justan1ente nesses textos que 
a ênfase de Lévi-Strauss incide n1uito 1nais sobre a questão da diversidade 
sociocultural do que sobre a famosa "unidade do espírito hu1nano". 

Assim como ocorre e1n relação a outros pontos, creio que no que diz 
respeito à história, Lévi-Strauss reton1ou e an1pliou os efeitos que a expe­
riência da antropologia social ou cultural pode ter sobre o te1na, fazendo 
con1 que passassen1 a ser capazes de funcionar co1no urna crítica de alguns 
pressupostos 1nuito arraigados na sociedade e no pensan1ento ocidentais. 
Pois tudo indica que, ao n1enos desde o Ilun1inisn10, a história exerça uni 
certo imperialisrno entre nós, apoiado sobre a suposta certeza de que a 
única forma de con1preensão dos fatos hun1anos passa necessaria1nentc 
pela recuperação do processo que fez con1 que chegassem a ser corno 
são. Le1nbren1os, de passage1n, que Lévi-Strauss esboça u1na hipótese 
para explicar esse fascínio pela história: 

"E co n10 acred itamos. n6s rróprios , apree nder nosso dev ir ress oa i 
con 10 u 1na 111 udança con tínu a, parece- nos qu e o conhcc i 1ncnto h ístôrico 
vctn ao cncon tro da ev idênc ia n1ais ínti 111a ., . ( 1962: 292) 

É claro que ao aproxin1"u· a crença na história dessa "ilusão'' de uma "suposta 
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continuidade do cu'' ( J 961: 292). Lévi-Strauss já indica o p~u1ido que to1na. 
M~t~ hú n1ais aqui. Textos saben1os que a própria antropologia se constituiu 

no final do século XIX cn1 uni arnbientc 1narcadojustamente por esse impe­
rialis1no da história. Co,no ressaltou Richard Lewontin, o evolucionisn10 não 
é be1n unia "teoria", n1as t1111a "ideologia", ou seja, " uni 1nodo de organizar 
o conheci n1ento do n1unclo [ ... ], u n1a visão de mundo, 1nais geral, que [ ... ] 
pern1eou todas as disciplinas nos últin1os duzentos anos''( 1985: 234, 238). 
A crítica a esse n1odelo - que podcrían1os chan1ar "diacrônico" e que não 
é exclusivo do evolucionis1no social, penneando ta1nbé1n as teorias da Escola 
Sociológica Francesa e da antropologia boasiana- se 1nanifestará a partir 
da década de 20, quando, quase sin1ultanca1nentc, o funcionalisrno b1itânico 
e o culturalis1no norte-an1cricano colocarão en1 questão o privilégio do eixo 
te1nporal. propondo sua substituição por un1 n1odclo sincrônico que deve1ia 
ressaltar descontinuidades e especificidades de orde1n sobretudo espacial. 

Deven1os ressaltar, tan1bém, que as críticas funcionalista e culturalista ao 
evolucionis1no (e ao privilégio da história, consequenternente) são sobretudo 
de ordem "1netodológica". Ou seja, estão exclusivan1ente preocupadas com 
a quase i1nposs ibilidade de obter dados históricos confiáveis acerca das 
soc iedade s que , ern ge ral , os an tropó logos es tuda1n. Ora, a crítica 
levistraussiana é 1nuito n1ais an1biciosa. Pa,tindo, certarnente, das dificuldades 
encont radas pelo conheci,nento histórico em face das sociedades ditas 
prirnitivas, Lévi-Strauss não apenas dirige urn ataque verdadeiran1ente 
episten1ológico ao evolucionismo social (en1 "História e Etnologia", "Raça e 
História" e outros textos) co1110 elabora uma crítica mais profunda ao 
i1nperialis1no da história en1 geral -c rítica que se encontra sobretudo nos 
dois últimos capítulos de O pensa,nento seh·aJ?en1. 

Co1n efeito, desde 1949, Lévi-Strauss cha1nava a atenção para o fato 
do debate entre n1étodo histórico e 1nétodo sociológico ter sido transposto 
para o interior da antropologia pratican1ente desde o 1nomento en1 que esta 
disciplina se constitui corno tal ( 1949: 15). E de não ser nada difícil opor, 
na histó1ia do pensan1ento antropológico, aqueles que ocuparn uma posição 
"historicista" e aqueles que pudera1n chegar a ser considerados verdadeiros 
"ini1nigos da história". 
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Sob o pretexto de construir urna restrita defesa da antropologia contra 
as investidas da história, Lévi-Strauss, na verdade, utiliza a experiência da 
antropologia para elaborar urna crítica generalizada do imperialismo da 
história no pensamento ocidental. O pritneiro passo é explicitar a polissemia 
do termo. Como todos sabemos, mas tendemos por vezes a esquecer, 
por história pode-se entender pelo menos três coisas bem diferente s: a 
"história dos homen s", ou historicidade (aquela que eles fazem "sem 
saber"), a "histó1ia dos historiadores" e a "história dos filósofos", ou filosofia 
da história (Lévi-Strauss, 1962: 286) 

Os problen1a~ de Lévi-Strauss com a história se resurni1ia1n, aparentemente, 
ao terceiro sentido do tenno, e é contra a idéia de que haveria algum sentido 
privilegiado na história, e de que esta definiria a própria hu,nanidade dos 
homens, que o último capítulo de O penscunento selvagenz foi escrito. 
No entanto, creio ser preciso teren1 mente que é muito difícil para a histó1ia 
dos historiadore s livrar-se cornpleta,nente das tentações da filosofia da 
história. E é extremamente significativo que algu1nas das páginas mais 
importantes de "História e Dialética" seja,n consagradas ju stamente a 
de1nonstrar que o conhecin1ento histórico é tão esquemático quanto outro 
qualquer; e que, 1nais do que isso, a antropologia - por buscar adotar uma 
perspectiva estranha a qualquer sociedade pa11icular e por voltar-se para o 
inconsciente- tende a produzir u1n saber 1nais abrangente que o da história. 

Apesar das aparências, é então evidente que Lévi-Strauss sernpre soube 
que o verdadeiro problen1a reside nas fonn as de se conceber a história 
em seu primeiro sentido, ou seja, co1no história dos homens e como 
historicidade. A vulgata ta1nbé1n sen1pre o soube, e sob a capa das acusações 
de inin1igo da história (filosofia ou ciência), su~jaz setnpre aquela~ rnais grave, 

,, 
de suposto desconheci 111ento da própria historicidade. E verdade que o 
autor se1npre buscou refutar tais acusações, rnas 1nes1no essas refutações 
não nos devem fazer esquecer o essencial: a novidade introduzida por Lévi­
S trauss no que diz respeito às fonnas de se pensar a historicidade. 

E1n pri111eiro lugar, essa novidade deriva do fato de que a história con1eça 
a ser pensada do ponto de vista da antropologia, ou seja, da diversidade. 
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E ainda que Lévi-Strauss se atenha a algun1as poucas, o fato é que , ao 
111enos de direito, pode,n existir tantas fonnas de historicidade quanto de 
parentesco ou de rei igião. A distinção entre "história fria" e "histó1i a quente" 
desempenha,ju sta1nentc, a função de den1onstrar este ponto. 

Introduzidos cn1 1961, nas entrevistas concedidas na Rádio Francesa a 
Geo rges Charbonnier, esses ten11os se pres tara111 a todo tipo de mal 
entendido - co,no atesta o trecho de Joanna Ove,ing citado no início desta 
exposição. Desde O pensan1e11to selvogen1, Lévi-Strauss tratou de se 
explicar, explicação retornada en1 1983, no segundo "História e Etnologia" 
e em "Um outro olhar", e resumida corn perfeição e1n urn artigo recente 
que busca responder às críticas de dois neo-sartreanos: 

"Tn1putar a 1nirn a n1cs1na concepção errônea in1plica un1 equívoco 
sob re o sen tid o e o a lca nce da di stinção que propus fazer entr e 
'·soe iedadcs fria s'' e "socie dades q ucn tes ., . Ela não postula, ent re as 
soc iedades, un1a di fcrcnça de natureza , não as coloca en1 categor ias 
separadas, n1as se refere às atitudes subjetivas que as sociedades adotam 
frente à história, às n1aneiras variáveis com que elas a conccbern. Algumas 
aca lenta1n o sonho de pcrn1anecer tais co1no í1naginan1 ter sido criadas 
na origem dos tcn1pos. É claro que elas se engana1n: tais soc iedades não 
escapa1n mais da história do que aquelas - con10 a nossa - a quen1 não 
repugna se saber históricas, encontrando na idéia que têm da história o 
n1otor de seu dcsenvolvi,nento''. (Lévi-Strauss, 1998: l 08) 

Cotnentando a questão em u1na entrevista posterior, Lévi-Strauss atribui 
o mal-entendido ao fato de que "ninguérn se deu ao trabalho de refletir. Havia 
u1na velha distinção, povos con1 história e povos sern história, então eles 
dizen1 que rninha distinção é idêntica a essa" (Viveiros de Castro, 1998: 119). 

Temos que reconhecer, contudo, que o caráter objetivo ou subjetivo 
da opos ição entre história fria e quente não é tão simples assim. Em um 
texto publicado há trinta e cinco anos, Marc Gabo,iau sublinhava, na obra 
de Lévi-Strau ss, a existência de dois modelos para pensar a sociedade 
e, mais especificamente, a questão da história. O primeiro, que Gaboriau 
denomina "psicanalítico", rnas que poderia cha111ar de "durkheirniano", 
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·'atribui à sociedade u1na espécie de reflexão objeti va que não co incide 
con1 a consciência do indivíduo( ... ). A sociedade é con10 un1 sujeito, 
reagi ndo a u1n exterior, corrigindo suas próprias deficiências (Gabor iau, 
1963: 153) 

O segundo 1nodelo, que coexiste co111 o primeiro, trataria a sociedade 
co,no "1náqu i na", os ajustes e reações derivando de seu funciona111ento 
objetivo, não de consciências individuais ou coletivas. 

E111 suma : é óbvio que Lévi-Strauss não aceita qualquer dicotornia 
aparentemente objetiva entre sociedades "co111 história" e "sern história"; 
por outro lado, as formas de se reagir à te111poralidade são ora encaradas 
como o simples efeito de u111 detenninado tipo de estrutura social, ora con10 
o resultado de u111a espécie de vontade coletiva. 

Alguns anos antes da introdução da distinção entre história f1ia e quente, 
Lévi-Strauss já havia proposto uma outra dicotornia visando demarcar 
distintas fonnas de historicidade- proposta que, talvez ainda mais do 
que a outra, tenha sofrido uma inco111preensão fundarnental e suponho que 
isso se deva ao fato de "Raça e História" - na qual a oposição entre histó1ia 
estacionária e cumulativa é apresentada-e teve como destino a 1ubrica 
de texto " introdutório". Lido por quase todos no 1no1nento de nossos 
prin1eiros estudos de antropologia, é rara111ente revisitado quando nos 
torna111os cap~12es de urna reflexão n1ais séria; preferi1nos indicá-lo a nossos 
alunos, o que fecha o círculo e relança a rnaldição. 

Como parte de nossas "introduções à antropologia'', "Raça e História" 
é quase inteiran1ente reduzido àquilo que não passa de seu preâ1nbulo: a 
crítica ao etnocentrisn10 e ao "falso evolucionis1110" ou "evolucionis1no 
social". Pouco se atenta, assin1. para o fato de que esse texto talvez seja a 
única proposta de aplicação, no ca,npo das ciências sociais, de um n1odelo 
verdadeiran1ente evo lucionista, quer dizer , não a transposição de un1 
la1narckianisn10 ou de u1n darwinis1no já fora de n1oda n1es1no no don1ínio 
das c íências naturais , 1nas a evocação da possi bi 1 idade de um neo­
darwi n i s1no soc iológico. Ou seja, de unia reflexão inspirada pelas 
transforn1açõcs radicais que as descobe rtas ele Mendel provocararn na 
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teoria evolucionista, colocando en1 seu centro noções con10 as de acaso, 
probabi) idade, 1nutação e cncadean1ento de transfonnações - justarnente 
aquelas que Lévi-Strauss pretende recuperar para a antropologia . 

.. Raça e 1-Iistória" procede por etapas. En1 un1 prin1ciro n1omento, história 
cu1nulativa e histó1ia estacion{uia prn·ecc1n si1nples substitutos da oposição com/ 
sc1n história. E1n seguida, son1os convidados a reconhecer, co1n exemplos 
extraídos da An1é1ica pré-colon1biana~ que a cu1nulatividade não é um p1ivilégio 
ocidental. Finaln1entc, a essa relativização "de fato", segue-se tnna relativização 
"de direito": a distinção deriva se1nprc de unia espécie de ilusão de ótica, e se 
a história da An1érica parece cumulativa, é porque so1nos capazes de nela 
recoitar e selecionar acontecin1entos siinilwes, em sentido e orientação, àqueles 
que p1iviJegia1nos en1 nosso próprio devir. Se, con10 diz Lévi-Strauss, "a histó1ia 
não é, pois, nunca a história, n1as a história-para", pode-se dizer, com mais 
razão ainda, que a história da A1nérica é cu1nulativa "para nós''. E1n outros 
tennos, se a distinção entre história fria e quente é de orde1n "subjetiva", aquela 
entre história estacionária e cun1u]ati va o é e1n u1n grau ainda 1nais elevado: 

"To das as vezes que so ,nos levado s a qualificar UJna cu ltura humana 

de inerte ou de estacio nária , dcvc,nos, pois , nos perguntar se este 

i,n obilisnH) aparente não resu lta da no ssa ign orânc ia sobre os seus 
ver d ade ir os int eresses, co nsc ien tes ou in conscientes, e se, tendo 
critérios diferentes dos nossos. esta cultura não é, cn1 relação a nós. vítin1a 
da 1ncs1na ilu são". (Lév i-Strauss, 1952: 73) 

Observe1nos, contudo, que a 1nesn1a a,nbigüidade existente no modelo 
história fria e quente reaparece no que diz respeito ao par estacionár ia/ 
cumulativa. Assin1 con10 o prin1eiro pode ser interpretado ou con10 pa1te 
do funciona,nento de un1a n1áquina social, ou derivando de algo como tuna 
vontade coletiva, o segundo é interpretado ora con10 efeito das perspectivas 
relat ivas de unia sociedade diante da outra (en1 un1a espéc ie de relação 
de intersubjetiv idade social, portanto), ora co,no o resultado objetivo do 
fato de urna cultura se achar isolada ou, ao contrário, de fazer parte de 
urna "coligação" cultural co1n outras sociedades: 
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''Neste sentido. podctno s dizer que a história cun1ulativa é a forn1a 
característica de história desses superorganis,nos sociais que os grupos 
de soc iedade const itue,n . enqua nto que a história estacionária - se é 
que verdadcira,nentc existe- seria a carac terística desse gênero de vida 
inferior que é o elas sociedades solitárias''. (Lév i-Strauss, 1952: 89) 

Antes de reto1nan11os o triplo sentido de "história", propondo uma outra 
leitura de seu significado, afrL~te111os, preliminatmente, a ap~u-ente contradição 
entre 1node1o "psicanalítico" e "mecânico". Não creio, de fato, que eles se 
oponham. Podería1nos sus tentar , talvez, que se trata de doi s ,nodo s 
alternativos de descrição dos 111es111os fenôn1enos, mas isso seria fraco 
de,nais, ainda que correto. Melhor dizer que termos co1no desejo ou 
vontade não re111etem necessaria,nente para constantes enraizadas e111 unia 
suposta natureza hun1ana ou social dada de antemão; que eles pode111 ser 
co1npreendidos corno efeitos subjetivo s de funcionamentos que se dão 
sobre uni plano de inter subjetividad e pri,n eira, e que se ,nanifestam 
iguahnente e111 nível do sociológico propria111ente dito. A "vontade" de uma 
sociedade resistir à história é o co1Telato- ne111 causa, nem consequência 
- de u111a maquinaria social que funciona dificultando o trabalho da histó1ia. 

Acredito ser possível, agora, tentar reunificar o canipo se1nântico, apenas 
na aparência disperso, dos três sentidos de história. Parece -nie que ao 
recortar o carnpo desse ,nodo, Lévi-Strauss está fazendo algo beni n1ais 
profu ndo do que si1nples n1ente le1nbrar que a passagc 1n do te1npo é 
inevitável, que os historiadores tratan1 de n1apear e organizar os fenômenos 
decorrentes desse fato, e que a filosofia da história é apenas uma duvidosa 
fonna de auto-consciência elas sociedades ocidentais. 

Parece-nie, co,n efeito, que o tripé é hierarquizado. As distintas historici­
dades peculiares a cada sociedade ou cultura constitueni a fonna particular 
através da qual elas rcagen1 ao fato inelutável de que estão no te1npo ou no 
devir. Nesse sentido, tanto a "história dos historiadores" quanto a "filosofia 
da histó1ia" f azcrn pa1tc constitutiva de nossa forn1a pa11iculLu-de historicidade, 
ou, ao n1enos, daquela do111inante no Ocidente há n1uitos séculos. O que 
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significa sin1ples1ncnte dizer que da nossa f onna de reagir à temporalidade 
faz parte uni certo tipo de reflexão sobre ela. Talvez aqui resida um dos 
sentidos da aproxi,nação entre n1ito e história. ou da hipótese de que a histó1ia 
funciona. entre nós, con10 nosso n1ito. Muito n1ais que un1a rncra "relativização" 
do saber científico, trata-se aqui ele rcvelrn· que diferentes tÍJX)S de histo1icidade 
estão articulados con1 di f ercntcs tipos de reflexão acerca delas, os quais, 
por sua vez. fazcn1 parte do tipo de historicidade sobre o q uai reflete1n. 

A história, co1no forn1a de sabe r e/ou auto-consci ência , é, então, 
carac terí s ti ca des sas soei edadcs q uc "i n t crio riza1n reso l u ta1nen te o 
n1ovin1cnto progressivo histórico, para dele fazer o ,notor de seu desen­
vol virnento" (Lévi-Strauss, 196?: 268). Podería,nos, pois, dizer que faze­
n1os parte de un1a sociedade que é, aci,na de tudo, "a favor da história", 
ainda que aqui ou ali possa a ela reagir. Se isso for verdadeiro, não seria 
de1nais considerar que tan1bé1n cxisten1 sociedades "contra a história", 
aquelas que busca1n, "graças às instituições que se dão, anular. de forn1a 
quase auton1ática, o efeito que os fatores históricos poderia1n ter sobre 
seu equilíbrio e sua continuidade" (ibiden1). 

Ora, "contra a história" é u1na expressão que deve, evidente1nente, ser 
entendida no n1esn10 sentido e1n que Pierre Clastres fala de "socieda des 
contra o Estado". Ou seja: não co1no si1nples ausência ou privação, 1nas 
con10 uni prin cípio ativo - o que afasta de in1ediato toda a1neaça de 
etnocentrisn10. Mais do que isso, creio que é possível i1naginar que boa 
parte dos protestos cont ra os que, su posta1nente, recusa1n às outras 
sociedades as bênçãos da história, deriva de unia espécie de etnocentrisn10 
elevado à seg unda potência. Pois, afinal , quen1 disse que para haver 
dignidade hun1ana é preciso que a história, tal qual a conhecen1os, esteja 
presente? E que não se in1agine, tan1pouco, que a dist inção entre essas 
duas atitudes cn1 face da história caractcrizaria1n dois grupos ou tipos ele 
sociedades. Ainda que sen1prc en1 u1na relação de subordinação, atitudes 
distintas estão sin1ultanea1nente presentes en1 qualquer sociedade hun1ana. 

Joanna Overing ten1, pois, ao n1enos o ,nérito de ter intuído corretan1cnte 
a aproxi1nação entre Clastres e Lévi -Strau ss. Porque não ser ia difícil 
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1nostrar que além de estar apoiado sobre dados etnográficos precisos 
aos quais ningué1n dava muita atenção, o modelo de Clastres deriva 
justamente de u1na profunda reflexão sobre esses textos "1nenores" de 
Lévi-Strauss. Afinal, como demonstrou François Châtelet, qualquer que 
seja o sentido que se queira emprestar ao termo "história", esta é parte 
essencial dessas sociedades que, há 111uito tempo, escolhera1n o partido 
do Estado. E o próprio Lévi-Strauss o le1nbrava quando, na entrevista a 
Charbonnier, e111pregava uma belíssima rnetáfora e chamava a atenção 
para o fato de que as sociedades de "história fria" funcionam como 
"relógios" , ou seja, e,n equilíbrio e sem grandes desigualdade s - sem 
poder coercitivo, diria Clastres. Aquelas que conhece,n a "história 
quente", ao contrário, são como "111áqui nas a vapor", gerando uma 
enonne quantidade de energia e acelerando o te111po às custas das 
crescentes desigualdades entre os homens que todos conhecemos -
sobretudo hoje, quando o sonho saintsimoniano de Lévi-Strauss, de tuna 
soc iedade que deixaria o "governo dos ho111ens" para dedicar-se à 
"administração das coisas" , parece cada dia ,nais distante, substituído 
por u1na verdadeira e terrível "ad1ninistração dos hon1ens". 

Ainda que isso possa parecer u1n tanto paradoxal, creio que ao distinguir 
e separar a historicidade e111 si dos discursos que, sob o pretexto de 
reconhecê-la plenarnente, faze111 o possível para el in1iná-la, Lévi-Strauss 
abriu o ca1ninho para u1na reflexão histórica afastada das annadilhas de 
todos os evo ]ucionisn1os e de todas as ideologias celebratórias. Livre 
das falsas totalidade s e das filosofias da história, a historicidade pode 
reapar ece r na f orn1a do acontec i,nento e do dev ir, e a história pode 
reto1nar seus direitos con10 reflexão crítica. 

Eu anisc,uia, !X)is, dizer que alguns elos desenvolvi1nentos conte1nporâneos 
usualn1entc tidos con10 absolutan1ente estranhos ao pensa1nento de 1.,évi­
Strauss encontraran1 nele o ponto de apoio a partir do qual puderan1 se 
lançar - e é principaln1ente na obra de Michel Foucault que penso aqui'. 

Se fosse preciso atenuar u1n pouco a estranheza sugerida pela idéia de 
que Lévi-Strauss poderia ser situado nas or igens de alguns dos quase-
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historicisn1os conte1nporâneos. cu citaria apenas o testen1unho de urn autor 
pouqu íssin10 suspeito de con1placência para cotn visões anti-históricas ou 
n1esn10 para con1 o cha1nado "'cstruturalisn10'' -essa figura de mídia que 
nunca ninguén1 soube cxatan1cnte o que é. Éjusta1nente através de urna 
longuíssi1na citação, reunindo trechos extraídos do últin10 capítulo de O 
penscon ento seh·apJ'111, que Paul Vcyne ( 1978: 23-4) procla1na co1n todas 
as letras o fato de que ·'tudo é histórico", e de que, portanto. "a História", 
no singular e co1n n1aiúscula, "não existe''. E é justan1ente a partir dessa 
den1onstração que seu livro Co,no se escreve a História busca revelar a 
viabilidade de u1n 1nodelo inteiramente historicista para o exercício da 
disciplina histórica. En1 u1n n101ncnto en1 que todos os tipos de tolices e,n 
torno cio "progresso" e da "n1odernidade'' são repetidos até n1esmo por 
alguns antropólogos, essa lição de Lévi-Strauss não deve,ia ser esquecida. 

/ 

E difícil, para 1ni1n, achar as palavras adequadas para agradecer ao 
convite para participar desta hon1enagem absolutamente necessária . Eu 
gostaria, então, de tenninar co1n utna nota de adrniração, palavra que deve 
ser entendida quase que e111 seu sentido cti1nológico, o de utna aproxi1nação 
que não exclui a distância, be1n co1no na acepção de espanto e asso1nbro 
- condição de todo trabalho intelectual. Há anos foi a leitura da obra de 
Claude Lévi-Strauss que n1e convenceu que, no campo das Ciência~ Sociais, 
era a antropologia que poderia n1e abrir o tipo de reflexão que desejava. 
Reflexão crítica, capaz de abordar as questões n1ais abrangentes sen1 perder 
o contato con1 a experiência rr1ais vivida. Utn dos maiores valores dessa 
aventura intelectual foi justa1nente o de ter n1e 1nodificado profundainente, 
fazendo, assi1n, com que eu afastasse progressiva e parcial1nente d,LS idéias 
de seu inspirador. O que, é claro, não ten1 a 1nenor importância. Como diz 
Paul Veyne, a quen1 eu gostaria de citar mais u1na vez para terminar, 

''é rnais importante ter idéias do que conhecer a verdade: é por isso 
que as grandes obras ( ... ), n1es1no quando refutadas, se 1nantêrn signi-
Cicati vas e clüssicas ( ... ). A verdade nflo é o n1ais elevado dos valores 
do conhccirnc rHo". (Ycync. 1976: 42) 
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RESUMO : O artigo analisa algu1nas críticas à antropologia de C. Lévi-Strauss, 
privilegiando aquelas de C.Gcc rt;,. dada a grande influê ncia desta s últimas 
no pano ra1na da antropol ogia conlcn1porâ nca. Neste contexto, é de stacada 
a atual idade do pcnsan1cnto de Lévi-St rauss c1n relação a tcn1as in1portantcs 
co 1no o da relação entre antropologia e política. con1 ênfase nos aspectos 
polí ticos da prática antropo lógica. Exa tan1cntc pelo fato de n1u i tos destes 
tcn1as - que tê1n despertado rcce ntc1ncnte enorme interesse da parte de 
antropô logos das 1nais variadas correntes teóricas - não tcrcn1 rcal!ncntc 
sido desenvo lvidos exaus tivame nte pelo 1nes tre francês. o artigo pretende 
indicar de 1nodo mais explícito a importância da contribuição de Lévi-Strauss 
para sua análise. 

PALAVRAS CHA YE: es trutural isn10. antropologias nortc-an1ericanas. 
ct nografia. 

'-' 

Esta hon1enagen1 à longevidade de un1 dos mais i1npor­
tantes pensadores deste século-, un1 hon1e1n que se 
considera do século XIX, n1~L\ cuja presença certan1ente 
será n1uito sentida no século XX-, parece ser uma 
oportunidade para reton1annos aspectos de un1a obra 
já n1uito criticada e nen1 se1npre ben1 co1npreendida. 
Posicionar-se contra Claude Lévi-Strauss tornou-se 
1nais que uni n1odis1no. Viveiros de Castro ( 1993:22-
3) fala en1 "caráter quase obrigatório de un1 insulto ritual 
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a Lévi-Strauss". De 1ninha parte, não vejo porque não aceitar a condição 
de modesto discípulo. Mais do que propor ir alé1n deste mestre, pretendo 
aqui revelar minha curiosidade a respeito de certas leituras que se 
pretendem críticas de sua obra. Este tipo de intervenção si1npática a Lévi­
Strauss não é u1n gênero de antropologia tão profícuo quanto o seu oposto 
1nais crítico, n1as ele tan1bén1 ten1 sua tradição, talvez iniciada em 1962, 
con1 Structure and se11ti1ne11t, de Rodney Needha1n. Já a tradição crítica, 
alétn de n1ais robusta. iniciou-se antes, 1nas t(,u11~n1 e1n to1noda~ teo1ia~ sob1e 
op~uentesco,com o livro de D. Schneidere G. Homans,Marriai e, Authorif) 
and Final Cau ses, de 1955. 

Dentre inún1eras leituras críticas da obra de Lévi-Strauss, escolherei a 
de Clifford Geertz, dada a sua enorn1e influência. Não 1ne parece difícil 

,; 

constatar continuidades entre o interpretativis1no e os cultural studi es. E 
verdade que tan1bé1n há descontinuidades, tanto que Gee1tz ( 1998) produziu 
recentemente urn texto que pode ser lido como um manifesto contra u1na 
tendência autofágica da antropologia norte-an1ericana atual. Ao rnodo de 
outros en1inentes antropólogos no1te-arnericanos deste século, Gee1tz não 
~L~surniu con10 discípulos alguns de seus principais alunos. Extre1na distância 
e desco ntinuidad e entre gerações acadên1icas parece ser característica 
norte-arnericana. Tal vez por isso n1esrno o próprio Geertz ( 1998:72) 
indique que o grande dilen1a da Antropologia hoje é "1nanter u1na tradição 
de pesquisa na qual se construiu tnna disciplina 'soft' e talvez ainda en1 
fonnação, n1as essencial do ponto de vista 1noral". A tradição antropológica. 
se é que há apenas un1a, estaria an1eaçada. Mantê-la viva seria, para Gee1tz, 
n1ais itn portante do que "deslocar, retrabalhar. renegociar, reimaginar, ou 
reinventá-la de 1nodo a favorecer uni enfoque fundan1entado e1n n1ú1tiplos 
centros, pluralista, dialógico''. 

Ainda sobre as desco ntinuidades internas que caracterizan1 a antro­
pologia norte-an1ericana, Lévi-Strauss, por sua vez, conta-nos que "hú 
uns dez anos, cn1 visita a unia grande universidade an1ericana, onde, en1 
nicados do presente século, ainda cstava,n ativos alguns dos n1ais célebres 
antropólogos do nosso tcn1po. cu estranhava que seus sucessores fossen1 
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tão pouco atentos en1 1nanter viva esta tradição" ( 1998b: I 14). Lévi­
Strauss endossa a exp] icação de u1n antropólogo nativo, segundo o qual 
isto oco1Teu porque "os índios não quere1n mais saber de nós"; eles agora 
"são parte interessada cm u1na história tornada comum e que questiona 
a própria noção de alteridade" (Lévi-Strauss, 1998: 114). Sem discordar 
de Lévi-Strauss, irei aqui atribuir a criação dessas descontinuidade s no 
seio da academia nortc-a1nericana a outro fato. Longe de a antropologia 
norte-a rnericana desprezar sua própria história, esta antropologia se 
insere no contexto de u111a sociedade extre1na1nente "quente", revelando 
a atitude subjetiva ern relação à história das civilizações ,necânicas ou 
capitali stas, atitude esta bem con1preendida por Lévi-Strauss, e antes 
del e, Karl Marx , e antes ainda , J. -1. Rousseau. Pretendo situar a 
antropologia norte-a1nericana en1 u1n contexto sociológico mais amp1o, 
o de uma "história quente". De urn 1nodo ainda n1ais geral , trata-se de 
indicar co,no a antropologia de Lévi -Strauss pode contribuir para a 
compreen são do contexto e111 que produzirnos nossas etnografias, tanto 
numa micro-escala (nas aldeias), como nurna 1nacro-escala (fora delas). 

Gee1tz ainda é um antropólogo 1node1110. Há continuidade entre sua obra 
e a de Lévi-Strau ss, pois para ambos a antropologia se define como um 
encontro que pode nos ensinar algo sobre o hon1em e sobre as construções 
sociais em geral. U111a das cont1ibuições originais de Geertz foi compreender 
o papel ativo do antropólogo na situação de ca111po; a partir daí, antropólogos 
das mais va1iadas co1Tentes passaram a enfatizar o fato de que as civilizações 
indígena<; não devem ser reduzida<; a meros objetos de europeus iluminados. 
Nesse contexto, multiplicaram-se as denúncias à antropologia como uma 
ciência colonialista. Ma~, se isso é verdade, também esse é o caso de todas 
as outras ciências e das artes ocidentais. Por outro lado, entre todas elas, 
a antropologia foi capaz de desenvolver a 1nais profunda auto-crítica a 
sua própria participação no evento da colonização. Lévi-Strauss ( 1976: 47) 
já reconhecia que a antropologia "deco1Te de u111 desenvolvimento social e 
econômico particular)' - o etnólogo sendo u111 "emissátio" de uma sociedade, 
"em non1e" da qual "procura outras sociedades , outras civilizações e 
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precisarnente as que lhe parecem mais fracas e ,nais humildes"-, mas que 
"outra'i ciências progrediran1 e1n caminhos paralelos aos seus" (idem:65). 

Outros cientistas, por sua vez, parecetn ainda confiantes na idéia de uma 
evolução unilinear do gênero humano. Lévi-Strauss ( 1976:61) menciona 
o fato de econo1nistas e sociólogos terem sido muitas vezes mais bem 
recebidos do que os antropólogos "em ceitas países da África e da Ásia", 
e isso exatamente por representarem a civilização ocidental. Muitos nativos 
prefeririam a condição de "provisoriatnente atrasados" do que a de 
"permanentemente diferentes" (ibide1n), tetnendo que a ênfase numa 
"diversidade desejável" fosse fazer passar como "aceitável ... o que lhes 
parece uma insupo1tável desigualdade" (Lévi-Strauss, 1962:24 ). 

Diga-se, entretanto, a favor desses povos, que por trás desse fato haveria 
uma capacidade de estruturas nativas englobarem a econotnia e a política 
ocidental (Sahlins, 1988), isto é, ser diferentes, ainda quando se concebem 
a si 1nes1nos como "atrasados". Diga-se ainda, contra a antropologia, que, 
apesar de sua crítica à noção de progresso, a "desconfiança" que ela suscita 
entre os nativos, constatada por Lévi-Strauss ( 1976:61 ), explica-se por 
esta ciência ( que tem a pecu l iariedade de ser considerada a1te por alguns 
de seus praticantes) dificiltnente se deixar englobar pelas estruturas nativas 1• 

Por isso mesrno, Lévi-Strauss indica que a proliferação de etnólogos nativos 
estudando suas próprias sociedades lev~u-ia a antropologia a renunciar "seus 
caracteres distintivos", corTendo o risco de aproxi1nar-se de1nasiada1nente 
então "da arqueologia, da história e da filologia" (idein:63). 

Mas ne1n todas as tendências atuais da antropologia levam-na neces­
saria1nente a abrir 1não desta sua característica fundarnental que é o olhar 
distanciado . Por exe rnplo, a 1nulti pi icaçã o que assisti 1nos do estudo 
antropoló gico das soc iedades co nten1porâneas reve la hoje algo já 
antecipado por Lévi-Strauss ( 1962:24 ), "a rnultipl icação de perspectivas" 
internas à sociedade ocidental. O antropólogo africano ou 1nelanésio pode 
hoje tentar "fazer entre nós o que ainda há pouco so1nente nós fazía1nos 
entre eles" (ibide1n). Mas isso não resolve o proble1na. Ao contrário, cria 
a farsa - hoje vivida nos Estados Unidos - de se acreditar que os 
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ocidentais conseguirão dcsen1pcnharo papel de selvagens c,n relação aos 
povos que do1ninaran1. Não é só do ponto de vista ocidental que esta 
civilização é "agente'' e aquelas don1inadas ·'objetos-quer de estudo 
científico quer de don1inação política e econôn1ica'' (ibidern). É assi1n 1nuito 
rnais di fíc i I para urna antropologia feita por nativos prolongar a tradição 
antropológica. Corno den1onstrou Sahlins ( 1995), esta dificuldade se 
evidencia no trabalho de G. Obeyeseke re ( J 992), apesar dos esfo rços 
deste para inserir-se con1 sucesso, ainda que de 1nodo original. nesta 
tradição que, aliás, é aquela que hoje defende Gecrtz. 

Quanto a este ponto, o Lévi-Strauss de 1962 (:25) parece n1enos 
conservador do que o Geertz de 1998. Se este sugere 1nanter viva uma 
detenninada tradi ção, Lévi-Strau ss, por sua vez, ven1 há décadas 
indicando que "a antropolo gia deve rá transforn1ar-se na sua natureza 
mesrna e confessar que há, de fato, unia certa iinposs ibil idade, de ordem 
tanto lógica quanto ,noral, de manter como objetos científicos sociedades 
que se afinnan1 co1no sujeitos coletivos e que, co1no tais, reivindican1 o 
direito de se transfonnar". Lévi-Strauss revela-se tarnbé1n n1enos pessi1nista 
do que Geertz quanto ao futuro da antropologia nu1n inundo e1n que trocas 
e comunicações intensifican1-se (:20). O que devernos n1anter então seria 
"urna certa relação entre o observador e seu objeto '' , gara ntida pela 
1nultiplicação dos "desvios diferenciais" e u1n ce1to "optin1un1 de diver­
sidade" entre grupos que "não desaparecerão jatnai s senão para se 
reconstituir e1n outros planos" (:26). 

Análises do encontro colonial exe1nplifican1 o reconhecimento de algu­
mas da~ diversidades de que falava Lévi-Strauss, revelando que diferentes 
compreensões dos an1eríndios se deve,n não só à diversidade interna 
destes, 1nas també1n àquelas entre os próprios colonizadores europeus. 
B.Bucher ( 198 J ), por exeinp lo, ana lisa representaçõ es holand esas e 
espanholas do n1undo a1neríndio, co1nparando-as e desvendando dife­
rença s entre visões protestantes e católicas de realidad es indígenas. 
Bucher mostra co1110 o contato con1 os an1eríndios foi detenninante na 
construção de visões de inundo européias. 
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T.Todorov ( 1983) tan1bém descreve diversas perspectivas espanholas 
de real idades an1erí ndias. U 1n período inicia] de escravidão e catequização 
indígena foi seguido por aquele que Todorov chama de co1onial, personificado 
por Cortez, no qual foi fundamental para os colonizadores aprender a língua 
e aliar-se aos chefes nativos. Posterionnente, com Las Casas, os espanhóis 
alcança1ia111 utn ce1to relativismo que, segundo Marcus e Fischer ( 1986: I 05), 
se expressaria e111 uma capacidade para entender "o sacrifício como um ato 
religioso válido". Mostrarei aqui que esta capacidade não pode jamais ser 
tida como "o início de Lnna comunicação recíproca não subordinadora e não 
assimiladora" (ibidem). Etn prin1eiro lugar, porque tal co111unicação já 
ocorrera desde o pri111eiro contato; além disso, parece -me que toda 
comunicação itnplica subordinação e 1nútua assi1nilação (Lanna, 1996). 

Em Hol-v nati ves think, M.Sahlins endossa a importância do trabalho 
de Todorov , 111as não explicita suas diferenças en1 relação a este autor. 
Se para Todorov , as culturas européias adquire111, após o descobri1nento, 
a capacidade para o que ele cha1na "pe rspec tivi smo", para Sahlins 
( 1995: 11 ), esta capac idade não teria surgido nas "nações in1perialistas 
ocidentais -Espa nha, Po11ugal, Holanda, Inglaterra ou França"-, 111as 
si111 bem 111ais tarde, entre os intelectuais burgueses alen1ães, "alheados do 
poder ou mesn10 de uma unidade política". O relativis1no só se cristaliza1ia 
no conceito de cultura nacional, tal corno ele aparece en1 Herder, contra o 
racionalismo francês. Entretanto, o próprio Sahlins (idem: I 94) lembra que, 
se os astecas ton1ara111 os espanhóis con10 deuses, Cortez, por sua vez, 
seria capaz de unia "n1agistral 1nanipulação sin1bólica". Em resumo, a 
colonização dependeu de um n1odo específico de conhecimento do "outro", 
que, ao n1esmo tempo, era recriado pela presença européia nas An1éricas. 
Analisando a presença britânica na Índia , B.Cohn ( 1997) faz a 1nesn1a 
de111onstração de que urn cntcndi1nento específico do "outro" foi L11na 
condição da colonização que, ao n1esn10 te111po, definiu seus run1os2. 

Se Todorov reconhece u111a capacidade perspectiva já entre alguns dos 
colonizadores espanhóis, Sahlins acredita que esta capacidade só surgiria 
1nais tarde, na Alen1anha. ·Mas a1nbos revelan1 un1a compreensão sirnilar 
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sobre o "racional isn10 francês" ou, mais precisan1ente, sobre escritos de 
Montaigne, Rousseau e Diderot, como reveladores de um "contraste global 
entre civilização e barbárie coJocado pelo in1perialismo na agenda antro­
pológica'' (Sahlins, 1995: 11: Todorov, 1993). O argu1nento de Sahlins é 
o de que o conceito de cultura, ou aquilo que ele mesrno chama, seguindo 
Todorov , de perspectivisn10, pennitc a superação da dicotomia- a seu 
ver. tipican1ente francesa-e ntre civilização e barbárie, na qual este últin10 
tenno é associado à natureza. Sahlins salienta o aspecto anti-ilu1ninista do 
conceito de cultura, con10 se este conceito não reproduzisse urna perspectiva 
européia, ou por outra, un1a noção de altcridade especificamente européia. 

Ern todo caso, se há entendi1nentos específicos do outro, a noção de 
alteridade não pode ser tida co1no un1 privilégio da civilização européia. 
Todorov nos 1nostra co1no entendi1nentos específicos do "outro" explica1n 
o rnodo en1 que esta ou aquela batalha foi travada pelos espanhóis. O 
n1esmo foi dcn1onstrado por Carneiro da Cunha e Viveiro s de Castro 
( 1985) para o caso das guerras dos Tupinambá da costa brasi leira nos 
sécu los XVI e XVII. Ainda que a visão que os Tupinambá tinhan1 do 
estrangeiro fosse n1uito diferente das inúmeras construções européias do 
"outro' ', os Tupinan1bá não deixavatn de ter aqui lo que Todorov charna 
de "perspecti vistno" 1. Neste caso, o "outro" era o prisioneiro de guerra, 
concebido cotno u1n afin1 potencial, que casaria e engravidaria u1na mulher 
do grupo antes de ser tnorto e co1nido. O outro dos Tupinambá é então o 
cunhado ideal e ao n1es1no tempo uma vítitna a ser canibalizada. Ao contrá1io 
dos Tupinan1bá , para os Wari, os afins não são associados ao outro­
estrangeiro, n1as aos consanguíneos, o cunhado sendo chamado "innão''. 
Se para os Tupinan1bá, os "outros" são aqueles com que1n se pode casar, 
para os Wari, os "outros" são aqueles com quem não se pode casar. 

A noção de outro é assin1 u1na variável cultural. Surge a questão: serão 
os antropólogos herdeiros de diversas variantes de un1a noção do "outro" 
desenvolvida na Europa a partir do século XVI? Seria a história desta 
noção a história de unia tradição de don1inação? Vitnos que a resposta de 
Sahlins é positiva para o caso da tradição francesa, que opõe civilização e 
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barbárie, e negativa para o caso do conceito de cultura gennânico, poste­
riormente desenvolvido pelos no1te-a1nericanos. De rninha parte, acredito 
que mais estudos históricos são necessá1ios para que tenhamos uma resposta. 

Em sua aula inaugural no College de France, em I 960, Lévi-Strauss 
( 1976:39) relaciona colonialisnio e antropologia, mas se recusa a tomar 
esta últi1na con10 u1n "últinio avatar do espírito colonial , uma ideologia 
vergonhosa que ofereceria a este un1a possibilidade de sobrevivência". Isto 
é, Lévi-Strauss (idein:62-3) reconhece que se a antropologia "se tornou 
capaz de ter unia visão mais objetiva dos fenô1nenos hu1nanos ... ela deve 
esta vantagem episte1nológica a u1n estado de fato e1n que unia pa11e da 
hu,nanidade se outorgou o direito de tratar a outra como objeto ... culturas 
que eram tratadas corno coisas eram estudadas como coisas". Por outro 
lado, ele tanibé1n nos diz que "nossa ciência chegou à tnaturidade no dia 
em que o hom e1n oc idental começou a co1npree nder que jamai s se 
co,npreenderia enquanto na superfície da tetTa uma única raça ou um único 
povo fosse por ele tratado como objeto". Já e1n Tristes trópicos considera­
se a poss ibilidad e de a antropologia conduzir a Europa a repensar a si 
mes1na e sua posição histórica eni relação aos atneríndios. A meu ver, esta 
posição é excessiva,nente otin1ista. 

Geertz ( 1988) cr itica o retrato do antropólo go como espectador 
oferecido em Tristes tróp icos, se1n perceber, porétn, que isso ocorre 
porque Lévi-Straus s enfatiza a capacidade para ação, na situação de 
canipo, de n1issionários e ad111inistradores coloniais; neste livro, o antro­
pólogo só aparece co1no agente e1n sua própria sociedade após retornar 
do campo. E1n seu relato de sua experiência como estudante na França, 
Lévi-Strauss relaciona sua identificação con1 outras ordens sociais a urna 
recusa inicial de sua própria sociedade, recusa esta que seria utna condição 
necessá ria da prática da antropologia. Por isso, Lévi-Strauss conde na 
aqueles 1nissionários e adniinistradores que, apesar de produzir etnografias, 
são incapazes de criticar sua própria sociedade. 

Mas, eni J'ristes trópicos, Lévi-Strauss condena tan1bén1 os etnógrafos 
cxcess ivan1cnte críticos c1n relação à sua própria sociedade. Estes, ao 
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contrário de n1issionários e administradores coloniais, superestima ria111 
as "outras" orde ns sociais. Há uni dile111a: se a auto-crítica é, desde o 
início, un1a rnoti vação, por outro lado, só podcn1os entender o outro com 
base e1n nossos próprios valores , o que pressupõe algum tipo de supe­
rioridade destes valores. Nas palavras de Lévi-Straus s: "para se1npre 
incapazes de escapar às nonnas que nos n1odelara1n, nossos esforços 
para pôr en1 perspectiva as difer entes soc iedades, inclusive a nossa, 
serian1 u111a n1aneira avergonhada de confessar nossa superioridade sobre 
toda s as outras" (Lévi-S traus s, 1955:345). Yirnos que, em sua aula 
inaugural no College de France , Lévi-Strauss reje ita um entendi mento 
da antropologia con10 utna fonna de "superiorid ade envergonhada ". 
Qual se ria então a so lução para este di len1a? Veremos que ela está 
na "Introdu ção à obra de Marce l Mauss". 

Antes de abordá-la, len1bro que, ao contrário do que supõe C.Geertz, 
entre tantos outros, Tristes trópicos já colocava e1n cheque, de modo 
profundo, alguns dos procedin1entos fundan1entais da prática etnográfica. 
Vimos que Lévi-Strauss não deixava de relacionar o projeto antropológico 
à questão da dominação. Vin1os ainda que Lévi-Strauss critica a sociedade 
n1oderna, ainda que evite u,na condenação radical de nós mesmos, que 
equivaleria a considerar a civilização européia "insuportável'' (Lévi-Strauss, 
1955:350). A questão central da antropologia seria saber até que ponto a 
sua própria sociedade é "inaceitüvel" (idem, 1976:47 ). Exatamente ao 
contrário do que f azetn certas tendências pós-1nodernas, ao criticar o 
ocidente, Lévi-Strauss se inclui corno agente no projeto antropoló gico, 
realizando urna auto-crítica da civilização ocidental. Revelar-se consciente 
dos aspectos políticos da prática antropo lógica não o leva a uma recusa 
radical ne1n de sua sociedade nern da antropologia. Co1no eu disse, há en1 

Tristes trápi cos a suposição de que a antropologia contribuiria para u1na 
reconstrução da civi I ização ocidental. 

Viveiros de Castro ( 1996a) nos len1bra que "Lév i-Strauss insiste que 
o estruturalisn10 não é u1n n1étodo para a análise de sociedades globais' '. 
Sen1 discordar. e sem pretender aqui un1a anális e da epistemologia 
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estruturalista, permito-me sugerir haver, ao tnenos em Tristes trópicos, 
u1na proposição rnetodológica, segundo a qual o conhecin1ento do outro 
inicia-se pela recusa de nossa própria sociedade e "nos distancia de nós 
1nes1nos" (Lévi-Strauss, 1955:353). O próprio Lévi-Strauss fala em utn 
"segundo passo", que consistiria ern, "setn conservar nada de qualquer 
sociedade, usar todas elas para um entendi1nento dos princípios da vida 
social" (Lévi-Strauss, 1955: 353). Isto nos permitiria reconciliarmo-nos 
cotn nossa sociedade, "a única ern relação a qual estamos na posição de 
tnudar sem o risco de destruí-la, porque as tnudanças que introduzimos 
vem de dentro dela mes1na" (ibidem)-l. 

Lévi-Strauss propõe então uma reconciliação crítica e não u1na conde­
nação do Ocidente por ele n1esmo, do tipo que propunham filósofos co1no 
Diderot. Estes não estariam cientes de que uma condenação radical de 
nossa sociedade corre o perigo de resultar etn u1na condenação de todo 
estado social. Estes fiJósofos glorificam um horne1n inexistente, aquele do 
estado de natureza. Vimos que, exatamente nesse sentido, Sahlins 
( 1995: I l) associa Diderot e Rousseau: arnbos celebraria1n "um outro 
exót ico vivendo tnais próxi1no da natureza". Gee11z ( 1998:72) repete o 
erro de Sahlins ern sua recente interpretação dos trabalhos de Pierre 
Clastres, cuja perspectiva é ,tssociada ao que Geertz denomina "p1imiti vismo 
rousseauísta". Segundo esta perspectiva, os selvagens seriam moralmente 
superiores e radicalrnente diferentes de nós. Lévi-Strauss deixa claro que 
esta é a perspectiva de Diderot e não a de Rousseau, o que parece escapar 
àqueles que são, talvez, os 111ais e1ninentes antropólogos noite-americanos 
da segunda metade deste século. 

Segundo Lévi-Strauss, de todos os filósofos do século XVIII, apenas 
Rousseau não glorifica o estado natural. Rousseau se questiona se "a 
desigualdade moral e natural seria urna condição do estado de sociedade" 
e se o estado de sociedade, inerente ao ho1nem, carregaria em si mes1no 
algu1n tipo de rnal. O estudo das desigualdades é assi1n para Rousseau um 
es tudo da "base inabalável da sociedade" (Lév i-Strauss, 1955:351 ). 
Apesar de a interpr etação que faz Sahlins de Rous seau ser meno s 
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sofisticada elo que a de Lévi-Strauss, veren1os que a obra do primeiro pode 
ser interpretada con10 urn estudo rousseauísta das desigualdades sociais. 

Ainda e,n T'ristes trópi cos. Lévi-Strauss critica a filosofia ocidental por 
fundan1entar suas reflexões en1 unia única civilização, a sua própria. Já a 
análise etnográfica, "distinguindo os caracteres con1uns à 111aioria da5 socie­
dades hun1an,1~, ajuda a constituir u,n tipo que nenhun1a reproduz fielmente, 
n1as que precisa a direção en1 que a investigação deve se orien tar ... 
,tjudando-nos a construir u111111odelo teórico da sociedade hu111ana" (Lévi­
Strauss, 1955:352-53). Alguns anos depois, Lévi-Strauss salienta que, para 
Rousseau, ' ·existe un1 ele que se pensa e111111in1, e que rne faz duvidar de 
que sou cu quen1 pensa" ( I 976:45). Se o cógíto de Descartes é aquele de 
urn auto-confiante "eu-pensador'', a antropologia se aproxín1a de Rousseau, 
para quen1 o hon1en1 deve conhecer-se co1110 u1n outro, u111 "e le", antes 
de ousar pretender-se que é un1 '·eu''. Segundo Lévi-Strauss, ao superar 
o raciona lisn10 de Descartes, Rousseau já ens inava tan1bé111 que não 
deven1os dissociar a sociologia teórica da pesquisa de campo. O observador 
no can1po é ele n1esn10 seu próprio instrun1ento de observação, partindo 
"de un1 si-1nes1110, que se revela con10 outro ao eu". En1 resun10, o sentido 
da prâtica etnográfica é o de sairn1os de u111 estado de eu-pensador, 
penniti ndo-nos entender o que é "i1nanente ao estado social, fora do qual 
a condição hun1ana é inconcebíve l" e identificar os "princípios da vida 
social" (Lévi-Strauss, 1955:343). Na etnografia, "a fraternidade hun1ana 
adquire un1 sentido concreto aprese ntando na tribo 111ais pobre nossa 
in1agem confin11ada e un1a expe1iência de que,junta1nente com tantas outras, 
poden1os assin1ilar as lições'' (:344). 

Mas não creio que a etnografia nos pern1ita ta1nbén1 aquilo que Lévi­
Strauss deno111ina "unia irnersão na grandeza indefinível dos con1eços". Há 
e,11 Tristes trópi cos a suposição de que poden1os "retornar tudo. O que 
se fez e falhou pode ser refe ito", já que "o Novo Mundo não foi o nosso 
e carrega n1os o cr in1c de sua destruição' ' (ibiden1). Como disse, este 
otimisn10 parece excessivo, típico do período in1ediatan1ente posterior à 
Segunda Guen·a Mundial. Entretanto, há a sugestão, feita de unia perspectiva 
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assumidamente eurocêntrica, de que "de volta a nós mesmos depois desta 
confrontação" (ibiden1), que é o encontro etnográfico, poderiam os europeus 
reconstruir o presente de 1nodo 1nenos cri1ninoso ou trágico. 

De todo n1odo, há a sugestão de que podemos, corn Rousseau, superar 
dicotomias in1portantes da civilização ocidental, como aquela entre corpo 
e ahna. No ca1npo, o antropólogo se entrega de corpo e ahna ao outro. 
Seu trabalho de pesquisa irnplica un1a viagen1, o transpo1te de seu corpo. 
Lévi-Strauss, como tantos outros antropólogos, privilegia este aspecto da 
experiência de ca1npo que Robe110 Da Matta cha1nou de "anthropological 
blues", freqüente1nente assumindo que o antropólogo no campo te1n suas 
idéias profanadasse1n ser ele n1esmo "profanador" (Lévi-Strauss, 1976:23)5. 
Acaba -se não dando a devida atenção ao fato de que o antropólogo 
ta1nbé111 tem seus privilégios no ca1npo. Mas o que parece evidente é que, 
nessa perspectiva rousseauísta, o trabalho de campo é, senão u1n sacrifício, 
certan1ente uma troca. 

Não se trata assin1, de n1odo algun1, si1nplesn1ente de u,n antropólogo­
sujeito observando índios-obje to, ao contrário do que sugere Geert z 
( 1988). Este tenta 1nostrar que o diálogo co1n o outro não é evidente e1n 
Trist es tr ópi co s, n1as n1uito significativam ente ignora o texto sobr e 
Rousseau de Antr op olog ia es trutural li. Mesmo e1n Trist es trÓJJico s , 

entretanto, Lévi-Strauss se revela plenan1ente consciente de que o Bororo 
existe no antropólogo, e não apenas co1no n1ero objeto. Para Lévi-Strauss, 
"o objeto não pode ser reproduzido de fato'' (apud Charbonnier, 1961 ); 
en1 texto recente, Lévi-Strauss repele não acreditar ser "poss ível a uni 
sujeito pensante e vivente apreender o pensatnento ou a viela enquanto 
objeto" ( J 998a:70; para a tradução que uso, cf. Lévi-Strauss, J 998b: I l O). 

Poder-se- ia dizer, entretanto, que a an1bição para a reco nstrução da 
história do encontro entre europeus e an1eríndios esconde un1a proposta 
de do1ninação n1enos violenta. Isto 111c parece verdadeiro, ,nas eu preferiria 
destacar con10 esse fato exen1plifíca ser o ocidente prisioneiro de suas 
próprias representações do "outro''. Não do outro co,no pessoa concreta, 
objetiva, 111as con10 u1na referência, un1a categoria cuja arqueologia foi 

- 250 -



R1:v1sTA DI·: ÂN rR<>Po1.oc,1A , SAo PA ULO. US P, 1999, v. 42 nº I e 2. 

n1agn ifican1cnte feita por Todorov e Bucher. Não serían1os nós, antro­
pólogos, tan1bén1 prisioneiros de divers~L~ variantes de un1a n1esn1a catego1ia 
subjetiva. difercnterncnlc construída en1 diferentes contextos, rnas que teve 
un1a presença definitiva na civilização ocidental? Não seria inclusive este 
o caso daqueles que se aproxin1a1n do pensan1cnto de Herdere/ou adotan1 
a noção de cultura? Caso afinna tivo, isso bastaria para justificar reações 
radicais contra a antropologia que assistin1os nos Estados Unidos (Gee11z, 
I 988:92-8, para o caso de K. Dwyer)? Parece-n1e que a posição de Lévi-
Strauss é inversa da de alguns norte-a1ncricanos. Ainda que ~unbas sejam 
conscientes dos aspectos políticos da prática antropo lógica , alguns 
antropólogos norte-an1cricanos conten1porâneos parccen1 nada esperar 
da etnografia a não ser a do,ninação, enquanto Lévi-Strauss dela esperava, 
ao n1enos en1 ]'ristes trápicos , senão un1a redenção, ao 1nenos u1na 
contribuição fundan1ental para a reconstrução da civilização européia. 

Este dile1na não ten1 sido plenan1ente entendido por n1uitos que buscarn 
hoje superar a própria noção de aJteridade. Entre estes, alguns substituen1 
urna dicoton 1ia por outra, co1no os que postula1n tnna radica l descon­
tinuidade entre 1nodern isn10 e pós-1nodernisn10, introduzindo assin1 unia 
nova dicoto1nia, nesse caso, no interior da histó1ia ocidental. Outros si1nples-
1nente liquidan1 dicoto1nia~ de 1nodo puran1ente retórico. Gee1tz, por sua vez, 
não busca tal superação, 1nas conscienten1ente opõe "esta r aqui" - na 
sociedade do antropólogo - e "estar lá" - na sociedade observada. Para 
Gee11z, o antropólogo é, nas duas situações, não só uni autor 1nas tan1bé1n 
u1n ator. Creio, por outor lado, que ainda há n1uito a ser estudado sobre a 
relação entre os antropólogos e outros agentes. clara1nente ativos "lá". Não 
penso nos n1issionários e ad,ninistrador es coloniais criticados por Lévi­
Strauss, ,na<.; en1 outras fígunL~ de nosso n1unclo globalizado con10 n1ilitares, 
c1npresários, representantes da lei e do estado nacional etc. 

Tais estudos dever ian1 refletir sobre a ingenuidade política do projeto 
interpretativi sta e de alguns que o sucede ran1, inclusive os cha1nados 
cultural studies. Isto é, a presença de uni diálogo co1n o outro não garante 
o fin1 da '·autoridade etnográfica''. Entendo aqui este tern10 nun1 duplo 
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sentido: o p1i1neiro é aquele,já convencional, da perspectiva de uma análise 
da retórica e da relação entre etnógrafo e seus leitores, como um estilo de 
escrita etnográfica. O segundo é o que entende a autoridade etnográfica 
como fato sociológico toul court, to1nando-a como um momento da 
relação entre o etnógrafo (e sua sociedade) e os povos por ele visitados. 
Em an1bos os casos, se a etnografia realmente é uma relação política, muitos 
de seus ,nistérios ainda deve,n ser desvendados. 

Ora, o diálogo não exclui ,nas pressupõe a diferença. Ele implica reci­
procidade, ,nas esta relação, por sua vez, não pode ser a~sociada à simples 
si1netria: implica, necessaria111ente, ta1nbé1n assimetria (Lanna, 1996). A 
relação entre hóspede e anfitrião é u1n exen1plo de reciprocidade 
assimétrica ou hieráquica. O hóspede não pode, por definição, sentir-se 
e1n casa, seja qL ~11 for o discurso do anfitrião, independente do fato desse 
discurso apelar à simetria ou, ao contrário, assumir relações de controle. 
Se diálogo e reciprcx.. idade não excluem assimetria e diferença, a superação 
da diferença só pode ser alcançada pe)a ausência de diálogo. 

Mais ainda, se a prática antropológica é dialógica, não podemos supor 
a priori o interesse do outro. Como diz Freire da Costa, "o outro é impre­
visível ... não obstante todo cálcu lo racional que eu faça" ( 1998:6). O 
conteúdo das trocas que fundarnentam o contato não é dado de antemão. 
Se o trabalho de can1po é urn trabalho cooperativo, nada garante que 
aqueles que receben1 o antropólogo queirarn, como este, "rejeitar dis­
tinções fundamentais" entre nós e eles, ou ainda, que o próprio trabalho 
de ca,npo não recrie essas distinções. Essas distinções variam em cada 
caso; elas não devem ser rei ficadas. Alguns (Drurnrnond , 1997 :64 1) 
chegan1 a to1ná-las corno relações entre "espertos e leigos" -o antropólogo 
sendo o esperto, be1n entendido. 

Ressalto ainda que, se os no11e-an1e1icanos vem, desde Geer1z, realizando 
unia verdadeira microfísica elo poder etnogrc1fico, esta deve ser co1nple-
1nentada por tuna análise n1acro-sociológica. Um exernplo de análise 1nacro 
é l?.aça e Hi stória. Neste texto, de 1952, Lévi-Strauss insiste que unia 
particularidade fundan1ental do encontro etnográfico é o fato de a antro­
pologia ter sido criada no contexto da civilização industrial. Outro exernplo 
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desse tipo de análise sociológica seria o próprio Tristes trópicos. 
Geertz ( 1988:44) comenta que este seria, além de LHTI trabalho etnográfico 

e filosófico, tan1bé111 4'un1 livro de viage111 até 1nes1110 u1n guia turístico". 
Eu preferiria dizer que 1'ristes trópicos é u111 livro sobre o sentido das 
viagens e sobre a antropo logia enquanto u111a viagem para fora de nós 
mes111os. Se Montaigne condenava abertan1ente as viagens (Todorov , 
1993:26) , este não é o caso de Lévi-Strau ss . Isto porque , se para 
Montaignc "o outro jamai s é percebido ou conhecido" (idem:58), para 
Lév i-Strauss , ''o conhec in1ento dos outros não é si111plesmente u111 
carninho possível para o conhecirnento de si 111es1no: é o único" (idem:98). 
Por outro lado , a posição de Lévi-Stra uss não difere radicalmente da 
de Montaigne en1 pelo n1enos u111 sentido: e1n a111bos os casos, "não digo 
os outros senão para 111ais n1e dizer" (ibidem). 

Mas, apesar de sua frase inicial, ("Odeio as viagens"), Tristes trópi cos 
não deixa de ser un1 elogio à viage1n. Neste livro, Lév i-Strauss associa 
algu111as de suas teses ao pensa111ento budista, como a de que se toda 
viage111 pressupõe urna pa11ida, um encontro e u111 retorno, só neste último 
1110111ento perceben1os que nunca deixamos nós 111esmos; para perceber 
este fato, entretanto, devemos partir. A compreensão das viagens de Lévi­
Strauss em Tristes trópicos reproduz sua den1onstração antetior, na "Intro­
dução à obra de Marcel Mauss", de que o objeto é sempre pa1te do sujeito. 

Gee1tz parece salientar que have1ia algo de p'-1~sageiro no interesse europeu 
pelas outras nações, o que me parece ser apenas aparenternente verdadeiro. 
É nesse contexto que reconheço a in1portância da questão, inspirada por 
Geertz, que encontra1nos no trabalho de Ja1nes Clifford: seria o etnógrafo 
apenas outro tipo de turista, e vice-versa? Esta questão podetia ser colocada 
em tennos 1nais 111aussianos, con10 "o que significa ser um hóspede, ou urn 
convidado?"; ou lévi-straussianos, con10 "o que seria o comportan1ento 
etnocêntrico?" Mas elas não são tão novas co1no tantos acreditan1. Elas j á 
estavarn, por exe1n plo. e111 Nouvi!le, 1111 vi li age ji·ançais, obra pioneira 
da etnografia na França, ou de t11na aldeia francesa, orientada por Lévi­
Strauss e publicada cm 1953, cujos autores se perguntavam con10 franceses 
de urn dado povoado concebetn aqueles que lhe são "estrangeiros", como o 
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etnógrafo é visto neste contexto e se é possível a superação desta condição. 
Se assu1no a itnportância dessas questões, não penso que elas possam 

ser resolvidas apenas por análises do nível tnicro. Lévi-Strauss ( 1949:57-8) 
considerava factível a hipótese de Gobineau, segundo a qual a concepção 
de seres fant~1sticos "se explica1ia rnenos por urna riqueza explicativa do que 
pela incapacidade de conceber os estrangeiros segundo o rnesmo modelo 
que os concidadãos". Sugere então investigarmos "até onde se estende a 
conotação lógica da idéia de co111unidade, que é função da so1idariedade 
efetiva do gn1po''. Lévi-Strauss vai alén1, lernbrando, porexernp]o, que, para 
entendennos porque, en1 detern1inado período de sua história em Dobu, o 
ho1nen1 branco não foi concebido co1no u1n ser hu1nano, devemos entender 
por que esta diferença Bnão se estende aos inhatnes, que são tratados como 
pessoas" (Lévi-Strauss, 1949:59). Sugere que os inhames são pessoas 
porque "ficar sen1 inha1nes é ser orfão. Afinal de cont~L5, a estiutura econôrnica 
e social do grupo justifica sua definição litnitativa como co1nunidade de 
tubérculos e de cultivadores" (ibidern). Apesar de sabermos hoje -, após 
Viveiros de Castro ( 1996b) e Li1na ( 1996), entre outros - que casos 
setnel han tes a esse ref eren1-se ao oposto de tuna "definição I imitativa", 
parece-rne ainda correta a suposição de que o sentido de qualquer noção 
de estrangeiro é si1nultanean1ente cognitivo e sociológico. Analisando o caso 
da área Indonésia, Lévi-Strauss ( 1949:63) via que se pa]avras co1noaiclu 
tinhan1 ora o sentido de estrangeiro, ora o de aliado, ora o de inimigo, ora o 
de parente por casarnento, tratava-se setnpre de "diferentes perspectivas 
sobre a n1esn1a real idade". 

YoJternos ao ten1a da guerra e àquele da relação entre antropologia e 
poder. Gee11z ( 1988) con1enta o fato de E.E.Evans-Pritchard ser ao rnesmo 
te1npo antropólogo e oficial 1ni1itar, rna~ não explora este caso co1no exen1plo 
de urna relação n1ais geral entre a antropologia e as gue1Tas n1oden1as. Entre 
outros antropólogos que foratn n1ilitares, há Edn1und Leach, cuja presença 
no exército britânico está na orige1n de seu in1portante trabalho sobre a 
-Birrnânia (Sigaud, 1996). Há ainda Ruth Benedict, que. ao contr,1rio de 
Geertz , não esconde que O Crisântenzo e a espada foi parte do esforço 
an1ericano da II Guerra. 
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A 1neu ver, o I i vro de Benedict exen1pl ifica certo desenvol vilnento antro­
po I ógico da categoria de "outro", apresen tando uni entendimento desta 
categoria que não é apen'-L~ o '"da antropóloga", n1as que nos ren1ete ao rnodo 
an1ericano de guerrear e que poderia até n1esn10 explicar a vitória militar 
a1ne1icana no Japão. Graças a este entendin1ento específico, os arnericanos 
puderan1, por exen1plo, ver co1no i1nportava para os japoneses construir 
divina a figura de seu In1perador. Bencdict nos 1nostra ainda que os japoneses 
não tinhan1 a n1es1na capacidade - perspectiva, diria Todorov - para 
entender os an1ericanos. A qual idade do trabalho antropológico de Benedict 
está I igada a esta sagacidade para discernir diferentes concepções do outro 
en1ergindo en1 uni n1cs1no encontro - algo que ta1nbé1n poderia ser dito 
das análises de Sahlins sobre a n101te do descobridor inglês, Capitão Cook, 
no Havaí. Qualquer encontro pressupõe necessarian1ente u111a 111útua 
corn preensão, 111as não o conteúdo desses entendin1entos. 

Aqueles que reduzen1 a antropologia a un1 registro de "111últiplas vozes" 
não podetn deixar de perceber que "o diálogo não é feito pela justaposição 
de 1nu itas vozes, 111as de sua interação" (Tcidorov, 1993:69). Em qualquer 
situação etnográfica, esta interação itnplica assin1etrias entre essas vozes. 
No caso analisado por Bened ict, unia delas tinha a bo111ba atômica. A 
bo111ba aliada a urna certa "capacidade perspectiva" definia u1n nós, tuna 
"civilização n1ecânica" e "hiper ativa" (Lévi-Strauss, 1955:352). Assim, 
ao contrário do que sugere Todorov ( 1983) . não é apenas a ausência de 
perspectivis1110 que se liga a uma história de guerras. Vê-se, poré111, haver 
coerência e honestidade na posição anti-antropológica (con10 a de Kevin 
Dwyer, 1nencionada acin1a), pois ela se funda no reconheci1nento da relação 
entre u111a noção de alte1idade específica e unia histó1ia de guetTél~ e c1i mes. 

Mas Rousseau nos dá outra alternativa: 1nes 1110 reconhecendo o horror 
dessa história, ainda assi 111 pode111os identificann o-nos com os outros, 
sabendo inclusive dos Jin1ites de qualquer identificação. Se Rousseau nos 
indica ser forçada a identificação do eu consigo mesn10, advogando unia 
identificação con1 o outro, ele não deixa, por outro lado, de estar ciente 
de que não podemos nunca superar nossa própria posição enquanto suje itos. 
Dado inclusive que as relações de altcridade não são exce pcionais e 
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constitue111 nosso dia a dia, seria un1 erro abandonar a antropologia com o 
pretexto de que, a~sirn fazendo, esta1ía111os ab1indo n1ão de u111a dete1minada 
noção de alteridade e de urna relação de do111inação sobre outras culturas. 

Esta posição freqüente1nente se alia a um entendimento do est1uturalis1no 
de Lévi-Strauss co1110 algu1n tipo de deterrninis1110. Ora, o estruturalis1no 
de Lévi-Strauss não an1biciona ser tuna teoria totalizadora. Viveiros de 
Ca~tro ( 1996a) nos len1bra de que "a totalização inteligível de estrutura<;, de 
ordens diferentes é uni problen1a para a auto-consciência cultural mais do 
que para a análise". fsto deveria atenuar a crítica freqüente a urna ambição 
exacerbada do estruturalis1110, presente, entre outros tantos, também e111 
Gee1tz ( 1988:27). O que n1e parece extre111a111ente an1bicioso-e ao n1es1110 
te1npo ingênuo -é a postura que assun1e a possibilidade da superação de 
diferençé.1<;, política~ se1n seguir a I ição fundan1ental de Rousseau: deve1nos antes 
investigar a estruturação da desigualdade en1 urn instância pai1icular qualquer. 
Nesse sentido, parece-111e fundamental a contribuição de M. Sahlins. 

Desde seus pri n1ei ros trabalhos, este especialista no estudo das real idades 
Pol inésias distinguiu-se por buscar u 111a comp ree nsão da di1nensão 
onto lógica das estruturas de poder. Desde Hobbes (Parry, 1986:457) e 
Locke (Du111ont, 1976:242), a subordinação te1n sido entendida do ponto 
de vista da ação individual e reduzida a estratégias e rnanipulações. Sahlins 
reagiu contra esta tradição anglo-saxã, na qual o poder é cornpreendido 
de urna perspectiva topológica. Dizia ele, en1 1963: "talvez tenhan1os há 
1nu i to ternpo nos acostu n1ado a perceber o poder u n ica111ente do ponto 
de vista dos indivíduos, co1no se o segredo da subo rdinação entre os 
hon1ens estivesse no poder enquanto f orn1a de satisfação pessoal" (:300). 
Suas anális es das cos rnolog ias havaiana , fijiana, kwakiutl, chinesa e 
britânica são exen1plos daquilo que 1ne referi aqui co1no "n1acro análise". 
Apenas ern artigos recentes Sahlins (1993 a & b, 1996, 1997, 1998) 
analisa explicitan1ente a prática da etnografia. 

Assin1, a n1icro análise do con1portan1cnto do antropólogo no can1po 
deve ser co1nplen1entada por t11na n1acro análise sociológica que explore 
as din1cnsões ontológicas do poder e da vida social em geral. Não fazê-lo 
pode significar reduzir a análise do poder ao aspecto psicológico desse 
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fenôn1eno. En1 todo caso, se a perspectiva 1nicro salienta o a~pecto dialógico 
do encontro etnográfico. a perspectiva 1nacro sociológica salienta a constante 
recriação ela distância e das desigualdades entre os grupos que troca,n. 
Ela revela ainda que a análise do encontro etnográfico não deve se li,nitar 
apenas à cornunicação entre antropólogo e inf onn antes ou leitores, 1nas 
deve ta1nbén1, e principaln1ente, analisar aquela entre grupos sociais. Corno 
já disse, a autoridade etnográfica é sernprc uni dos aspectos das relações 
interculturais 1nais arnplas. 

Ao 1nesn10 te1npo, o projeto de Gee11z parece e1ninente1nente topológico. 
Se para ele o encontro etnográfico é n1ais do que un1a conversação co,n 
os nativos. é porque este encontro representa , para Geertz, urna busca 
para "nos'' situar cn1 relação a estes "nativos" 6 . Con10 se sabe, Geertz 
( l 973: 13-4) vê a "pesqui sa etnográfica co1no exper iência pessoal" e a 
"escrita antropológica'' con10 "esforço científico". A ênfase nestes tópicos 
tem sido usada por 1nuitos de seus seguidores para evitar a esfera n1acro 
sociológica. Ao mes1110 ternpo, evitatn-se Lu1álises de questões cuja persistência 
os sociólogos vê111 nos den1onstrando, ainda que freqüenternente de un1a 
perspectiva quantitativa. Cito o exen1plo do racis1110. Urna perspectiva 
antropológica deste te,na fundatnental na modernidade (Du1nont, 1986) é 
evidente no trabalho do soc iólogo Lo·t"c Wacquant ( I 996, 1998 , entre 
outros), alé,11 do qual pouco se fez 7. Tudo se passa co1110 se o diálogo 
fosse n1ais fácil quando há grande distância entre os participantes, o que 
não é o caso da relação entre brancos e negros en1 n1etrópoles ocidentais. 

Isto pode parecer paradoxal , 111as Lévi-Strauss já notava que o olhar 
distanciado é unia condição da antropologia. Seja lú con10 for, se o encontro 
etnográfico é e1ninenten1ente dialógico, o diálogo, co1no todo ato de recipro­
cidade, pressupõe e constanten1ente recria desigualdades. Nesse processo, 
há tuna alternância da do1ninação. Se os antropólogos assu1nem unia 
posição de superioridade, isto se relaciona ao fato de que, na 111aior parte 
das vezes, eles vêrn de sociedades superiores en1 ten11os do uso da força. 
Por outro lado, eles devern nccessaria1nente se subrneter, corno aprendizes 
que são, aos ,nodos de vida que lhes são estrangeiros ou não fa111iliares 8

. 

Sua posição alterna assim superioridade e hutnildade. Pode-se dizer que 
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a posição de inferioridade e1n que os antropólogos se encontram é momen­
tânea e relativa; entretanto, ela é o n101nento fundador da antropologia , 
aquele e1n que ela se constitui como uma relação de troca. Neste momento, 
o antropólogo recebe algo de seu anfitrião. 

Indiquei rapidan1ente alguns aspectos da concepção de Lévi-Strau ss 
da atividade do antropólogo e mostrei corno ela perrnite uma crítica à 
antropologia conten1porânea noite-americana. Feliz ou infelizmente, não 
pude analisar co1n detalhes todos os rótulos sob os quais esta antropologia 
ianque se apresenta no n1ercado do saber , ora se autodenominando 
dialógica, ora pós-1noden1a, ora interpretativista, ora co,no crítica cultural. 
Lembro que Ernest Gellner ( 1995) usou o tenno relativismo para englobar 
todas essas tendências. 

Para concluir, gostaria de salientar a e1Tônea associação entre Rousseau 
e Diderot, por u1n lado, e Lévi-Strauss e Montaigne, de outro, que tem se 
tornado, de Geertz a Sahlins, co1nun1 nos Estados Unidos. A perspectiva 
de Montaigne se revela na definição da antropologia co1no um passeio ou 
desvio pelo outro, feita por P.Ricoeure endossada por P. Rabinow e Gee1tz 
( 1988:92). Vin1os que, se para Lévi-Strauss, a antropo logia pode ser 
descrita n1etaforicamente corno u1na viage1n, é porque ela itnplica uma 
imersão profunda, un1a troca intersubjetiva. Procurei ressaltar que, através 
desse dar e receber, não só a antropologia n1as ta1nbén1 relações políticas 
mais an1plas são construídas. Minha proposta foi entender a própria antro­
pologia con10 urn üno social, seguindo unia perspectiva sociológica ausente 
de desenvolvirnentos n1ais recentes desta disciplina. Concordaria assi1n co1n 
a sugestão de Geertz de que a etnografia é uni a atividade social como 
qualquer outra; rnas exata1nente por ela ser un1 fato social e não apenas , 
con10 ela aparece ern sua obra, u1na busca individual. 

De todo 111odo, alé1n das críticas que fiz a u1na certa n1icroantropologia 
norte-a111ericana, a partir da perspectiva sociológica francesa, não deixei 
de apontar ainda un1a con1plen1entaridade entre esses paradigmas. A111bos 
busca111, cada un1 a sua n1aneira, "expandir os lirnites da humanidad e" 
(Geertz, 197]: 14) e superar dicoton1ias con10 aquelas entre sujeito/objeto 
e cu I tu ra/nat urcza. Vi 1110s corno, en1 ] 'ristes t ráp icos e en1 seu artigo sobre 
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Rousseau, Lévi-Strauss vê na identificação con1 o outro o funda111ento da 
antropolo gia e da prática etnográfica. Mas não seria a identificação 0 

funda1nento de toda a vida social, aquilo que nos une a todos os seres vivos? 
Afinal, as últin1as linhas de Tristes trópicos são sobre as trocas de olhares 
entre o autor e u1n gato. 

E1n u1n texto anterior, a "Introdução" à Sociologia e antropologia, de 
Marcel Mauss. Lévi-Strauss descreve o sujeito tendo un1a capac idade 
ilin1itada para objetificar-sc, 1na\ setn outra alternativa a não ser "arrancar 
de si n1esn10 ... esta série ilin1itada de objetos que constitui o Objeto da 
etnografia" (Lévi-Strauss, 1950:xxix). O encontro intersubjetivo só pode1ia 
assirn se definir por tuna inter-sub-objetividade. A conclusão de Tristes 
trópicos nos pern1ite supor que isso seria válido para todo sujeito, tanto 
para o espírito hun1ano e1n geral cotno para o antropólogo e1n particular, 
na esfera ontológica cotno na episten1ológica. 

E1n todo caso, fica evidente que, desde pelo menos 1950, quando a 
"Introdução à obra de Marce l Mauss" foi escrita, Lévi-Strauss entendia 
de 1naneira profunda o fato de que a antropologia constrói seu objeto. Cinco 
anos depo is, e1n Tristes trópicos, Lévi -Strauss tenta de1nonstrar 1nais 
detalhada1nente con10 essa construção ocorreria. A "Introdução à obra de 
Marce l Mauss" de1nonstra ainda que não h"1 um mornento final em que a 
dicoto1nia sujeito/objeto é totaltnente superada. Mesrno é-l')sin1, nós devemos 

,, 
se1npre e continua1nente buscar superú-la. E isto o que nos define co1no 
antropólogos. Não há nada de utópico nesse projeto. Podetnos ser bem 
sucedidos, n1a\ apenas 1nornentanea1nente, en1 1nicroencontros. Se algu1na'i 
correntes da antropologia conte1nporânea pretendem não distinguir "o 
Ocidente do resto", ne,n todas se revelan1 cientes da extren1a an1bição e das 
dificuldades, a meu ver insuperáveis, dessa proposta, "L~si1n como do simples 
fato de que há diferença entre superar e supri inir essa e outras dicotomias. 

A supressão dessa dicotomia traria trágicas conseqüências. Estaríamos 
então ignorando que1n son1os nós, antropólogos ocidentais. Por isso propus 
aqui o reconhec imento da civilização ociden tal co1no u1na civi lização 
industrial e pós-industrial. Esta proposta não é nova. Ela havia sido feita 
por Lévi-Strauss, en1 Raça e História, baseada na crítica de Rousseau à 
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hiper atividade da civilização mecânica, mas também na obra de Marx, 
entendida co1no u1na 1nonu1nental descrição dos aspectos distintivos dessa 
civilização. Não podemos assim negar a responsabilidade da antropologia 
e1n criticar ingênuas pretensões à universalidade. Vimos que é politicarnente 
mais ingênuo desistir da busca de universais do que perseguir este objetivo. 

Notas 

Qua se por definição, o objetivo da antropologia é deixar- se penetrar pela 
perspectiva nati va, 1nas, con10 veren1os, a este engloba 1nento seg ue-se 
outro, 1nais i ncl usi vo, no sentido invers o. 

2 Se Todor ov ( 1983) enfatiza diferentes construções da noção do "o utro" , 
Cohn ( 1997) desvenda con1 rnaestria o processo de construção de un1 "nós" 
colonizador, de ,nodo 1nais contundente do que desenvolvimentos posteriores 
da obra de Todorov ( 1993). 

3 Sahlins ( 1985) tan1bén1 nos 1nostra con10 nas Ilhas Fiji a sociedade se constrói 
e1n torno ou a partir da figura do estrangei ro. Con10 os Tupina1nb,í, estes 
nativos j á co nhec iarn a lição que Lévi-Strauss ap rende co m Rousseau: 
'' tan1bé1n no seu ser coletivo, o ho1nen1 deve conhecer-se co1no uni ele antes 
de ousar pretender-se que é un1 cu·· (Lévi-S trauss. 1976:47). lsto é, corno 
vcren1os a seguir. a identificação rousscauísta não é apenas urn rnétodo ou 
atitude epistcn1ológ ica. 

4 Esta citação deixa claro que Lévi-Strauss considera o antropólogo corno 
uni agente de n1udança crn sua própria sociedade. Fica i,nplíc ita ainda - e 
aqui, a n1eu ver, de n1odo excessivarncnte pessin1ista - un1a adaptação entre 
a " inter ferência" do antrop ólogo en1 outras soc iedades à sua destruição . 
Ern todo caso, a reflexão sobre o papel do antropólogo corno agente na 
situação de campo não seria algo tão recente. De C.Gec rtz a M.Sahlin s, a 
antropo log ia nor te-a1nericana co nternporânca teve o 1nérito de não ter 
adap tado a introdução de n1udanças "de fora" ~t destruição . 

5 Talvez por isso Lévi-Strauss afirn1e .. odiar as viagens'' logo na prin1cira frase 
de Tristes trâpicos; o que o parece perturbar é a ave ntura e o estado de 
excessiva exposição e dependência c1n rela<s'ão ao outro i1nplícitos nas viagens. 
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Qual i ficarc,nos melhor a scg u ir es ta suposta a versão de Lév i-S lrauss às 
viagens (Pcrronc M oisés, 1999). 

6 De ,nodo semelhante fala-se, corn Bahaba , cm se locali-::,ar a cultura. 

7 No caso hra s í Icí ro, desde trabalh os n1ais antigos, co n10 os de Oracy 
Nog ueira, o que se fez nas últírnas décadas foi 1nuito n1ais un1a "história 
soc ial'' do pe nsa ,ncnlo so bre as relações rac iais, ev itando-se a ques tão 
sociolôgica propriarncntc dita, cxatan1ente ao contrário do que f cz Wacquant 
c,n suas pesqui sas sob re os Estados Unidos. 

8 Conferir Galey ( 1982) para uma análise da relação n1cstrc/aprendiz hicrárquica. 
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ABSTRACT: Thc art iclc analyscs so ,nc cr iticis rns that havc bccn rnadc to 
C. Lévi-Strauss's anthropology , focusing on thosc 1naclc by C. Gccrtz, givcn 
thc fact that thc lattcr havc had great influencc in contc rnporary anthropol­
ogy. In this contcxt, thc article cn1phasizes the importance of Lévi-S trauss's 
contributi on to in1portant thcn1cs, such as the re lation of anthropology and 
poli tics as we ll as the political aspccts of anthropolog ical practice. Exactly 
bccausc of the fact that thosc then1cs have ariscn great intcrcs t of anthro­
polog ists or severa! di llcrcnt thcorctica l pcrspcctives, and at the sarne time 
have not bccn dcvc lopcd by the French ,naster, the articlc ain1s to indica te 
in an exp licit n1anner the in1portancc of Lévi-Strau ss's contributi on to their 

analys is. 
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